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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Marinha
O ofre.pre,,uento da neaublica dos Estados

1 nidoi do Brasil, cio exoreicio:
A	 s'Ido ao que requereu o escrevente de

1" ,.las:c do , :orpo do sub-officiaes da Armada
o•'•el u inio Ferreira, reformado . por de-

creio de 1 do dezembro do 1918 e consid:e-
rolo:o além do periolo de vin'e o seis
anuns, cinco mem; o onze dias com que foi ro-
forma !o, conta mais o do dez mezos, o que
eleva o seu tempo de service a vinte e sota
an'uo, troo mezes O onze dias, confo.one
foi feciacade: Roiolvo mandar rectificar o

(IC',210 de 18 de dezembro do
io 1 8, para o fim do poder perceber o soldo
Ou seu posto e mais duas quota q do dons por
' orno (2 ?o) sabre o mesmo soldo annual.

Rio de Janei..o, '26 de fevereiro de 1919,
Os° da Inderudencia o 310 da liOpubliCa.

DETFINI Moam!, DA CO:iTA EitilEMO.

Ailtonio Continha Gomes Pereira.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça 6

Negocios Interiores
Directoria da Justiça

—
- O escrevente juramentado lluascar

Guimarães, para exercer, interinamente,
o 12 officio de (abelhão de notas desta
Capital, durante o impedimento do re-
spectivo , SerVentliarie, que se acha em
goso de • licença.
- — Por outras de 27 do corrente foram

concedidas as seguintes licenças Para
tratamento de saude:

De 180 dias, ao guarda Civil de 16
classe João Baptista de Araujo Lopes;

De igual tempo ao guarda-civil de 2'
classe. Adolpho Guedes do Oliveira:

De PO dias, ao gnarda-civil de 2'
classe Antenor Cardoso.

-- Por outras da mesma data:" 	 •
Foram concedidos 60 dias de licenca,

para tratamento do saude, fora desta
Capital, ao soldado da Bri gada Policiai
do Dist ricto Federal Ignacio Moncorvo
de Lima e Silva;

Foi prorogada por 90 dias a lieenca
concedida pelo chefe de Policia, para
tratamento de saude, ao guarda civil de'
P classe Gaspar de Oliveira Ramos:

ExpedirMe de 26 de fevereiro de V919

- Transmittiram-se :"
•Ao juiz de direito da 6' Vara Crio

minai do District° Federal cópia do de.
creio do 21 do corrente, indultando ac
réo Manoel Joaquim Rodrigues Leandro
o resto da pena de seis annos de pri-:
são cellular a mie foi condemnade pelo
Tribunal do ;tory desta Capital por,
crime de homicidio: •

Ao mesmo juiz 'cópia do decreto de
21 do corrente mez, indultando ao rén
Manoel José dos Reis o resto da pena
de seis annos - de prisão cellular a que
foi condemnado pelo Tribunal do Juro
desta Capital por crime de homicidio:

Ao juiz da 4' Preteria Criminal cópia
do decreto de 24 do corrente moz, in-
dultando ao réo Euclydes de Oliveira o
resto da pena de ires mezes de prisão
cellutar a que foi condemnado pelo
mesmo juizo.

Dia 27
Autorizou-se o commandante 'da Brf4

gada lPolitiial do District° Federal a con-• •
ceder baixa do serviço da mesma Cori
poração ao soldado do regimento dQ
vallaria Rubens do Nascimento.

Transmittiram-se: -Ao Ministerio das Relaaieg ExterTeig
vos, acompanhadas das respectivas tra4
dileções, afim de serem encaminhadas
ao seu destino, duas cartas rogatoriasi
expedidas pelo Juizo de Direito da 8!
Vara Civel e Commercial de S. Paulo.'
As. justiças de Buenos Aires e Rosar4
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ACTOS DO POnu:n ExEC:CTIVO:
Ministerlo da Justiça e Negocios Interiores

— "Dérr-gr os de 24 do corrente.

.1 inisterio das Relações Exteriores — Reis-
torlos dos Consulados Gemes em Surrai°,
	  Bordéos, Atnsterdam, Vigo e Londres.

.Sectirrratuas I)F: Esrum:
inisterio da Justiça e Negocios Interiores -
Portarias — Expediente das Directorias de
	 -Justiça. Interior, Contabilidade, Geral th:

Sa.ude Publica e Policia do District° Fe.
— cloral.
_--Ministerio da Fazenda — Titulos — Por-

tarias — Expediente das Directorias da
cabinete do Tliesouro Nacional, da Re-
ceita e da Despeza Publica e do Pattimonio
Nacional, . da Procuradoria Geral da Fa-

,. zenda Publica, da Recebedoria do District°
Federal, da Imprensa Nacional e Diario
Officio!.

Mbilsterio da -Marinha — Portarias — Ex-
pediente.

Mlnisterio da Guerra — Despaches —
tarAzt -.--n Expediente.

Por portarias de 26 do mez findo fo-
ram nomeados:

.0 escrevente juramentado Mario Car-
neiro Ramos de 'Azevedo para exercer,•
interinamente, o primeiro officio de es-
crivão do juizo da 'Provedoria o Re-
POMOS do Districto Federal, durante o,

.oedimento do rApeetivo serventuario,
Por. . l osfi Senna de Oliveira Junior, que se

cha em goso de 90 dias de 1.1,cellZAi
de Santa Sé, a requerimento ile Cer:s-a
lárdo Marques o 41rr§d0
110wp



'2882	 S. a hbado 1.

.Ministorio da Fazenda, acompa-
-aa: a ta dna respoctivos doem-In-mina, enpia

-ieercto de 19 do corrente mez, apo-
aont a ndo com os vencimentos a que tiver

o o escrivão do Juizo Federal na
'voava() de Pernambuco, Austricliniano
eaa.intio Penei' da Leon:

J'.•) juiz da I" Pretoria Civel cópia
!.ermo do °bifo lavrado em Portugal,

xclAivo ao brasileiro Antonio Corrêa.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GE-Tetit •

Remeti eram-se ao counnandant e dri
Drigada Policial do Diatricto Federal,
prra os fins convenientes, as patentes
doi primeiros tenentes Ildefonso Coim-
1E - a e Pedro Lopes de Azevedo e do
gl:ndo tenente Alechiades de Siqueira
Mello, da mesma brigada.

Requerimento despachado

Directoria do Interior 	 •
Por portaria do. 17 do fevereiro ul-

Vmo, foi promovido por mulita:tida:1o,
nos termos do art. 202 da lei il. 3.151,
de 8 de janeiro de VI ao legar de
correio da respectiva Serrotaria de Es-
tado, o servente Antonio Joaé de Oli-
veira,,

-41•n•••••

Directoria de Contabilidade,
Additamento ao éxpediento de 15 de re-

veeeiro de - 1919

Solicitaram-se do Ministerio da Fa-
zenda:

Os se.goint os pagamentos no The-
souro Nacional :

De 2:1698253, do fornecimentos fei-
tos no anuo passado, ao Instituto Na-
cional de Musica (aviso n. 967);

Do 1078380. de fornocimentos feitos,
em janeiro findo,- pot atortaca Pereira ao
Tribunal do Jury "(asaiso- n. 068)

he 6:8018198, ili fornecimentos fei-
tos ao LaboratoriO Bactrriolog teu, em
dezembro ult Uno (aviso n. 969);

De 36 :07:;$780, de fornecimentos foi-
toa, de outubro a dezembro do anilo
passado, á Policia Sanitaria do Porto
(aviso n. 971));.

Do no$ a N. Faria & Comp., de co-
medorias fornecidas, emui 17 de novem-
bro do almr passado, á mesa da I` se-
eção eleitoral do distrioto do Engenho
Novo, na olvição para a vaga de uni se-
nador (aviso o, 971)

'
•

De 50tit a ttlabriel de San iza Tei-
xeira, pela conservação (cetim) Ia do
Gabinete de Psychologia Experimental
do Hospital Nacional de Alienados, em
janeiro findo (aviso Li. 972);
- De 300$, adoantaménto para despe-ias
miadas da G' Delegacia do Saudo (aviso
p.	 73) ;

De 2:000$ a Avelino Pacheco Machado
Pastos, de , alugueis, de novembro o de-
gembro ultimo-a, cia séde do 10° districto
'volicial (aviso ft. 97-1)

De 188 a V. Werneck & Comp., de
foaa)acimontoa feitos ao Forum, em ia-.
Apeiro findo (aviso o. •975)-;
• De 2368600 a Fontes Garcia & Comp.,
do fornecimentos 'ao -Tribunal' . 'do Jury
-.em janeiro 'findo (aviso • n. -97-6);
-* De 1:500$ a Carlos Moraes- de -A1-

421eida,' pelo aluguel de jáneiro findo' da
dc do D(1)usito Publico (aviso il. 077);

MAMO OFFICIA L
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De 1:2798100, a Cypriano G. 'Tei-
xeira, por serviçal:: do installação
duas bombas eleotrioas no edificio do
Instituto Ilenjamin Cortai an f, em dezem-
bro ultimo (aviso n. 971);

De 2028316, de .fornecimentoa feitos á
Escola Premuniloria 15 de Novembro,
em agna'n do anno findo (aviso n. 985)

De 50$, adeantamentn ao oserivão do
Tribunal do •tory, para desmaiais de
transporte de o fficiaes de jual iça neste
anno (aviam mi.  986);

6008. gralificatão ao professor da
Eaaola Nacional de Bollas Artes Adol-
pho Moi-alas de los itio ,t, differença CIO

addicionaea no exeréicio vigente (aviso
11. 987);

lin • 5828'263, ao referido profes-
sor. ident lia difforença relativa ao exer-
cicio passado (aviso n. 988);

De 2 :000t, impout ando correspon-
dente a dona terços; da gratificação do
cargo de prefeito do Departamento do
Tara nacá, em janeiro titulo 111c compele
ao prefeito baoharel Elonterio Frazão
Muniz Varella (aviso o. 989):

Do 908a fo l ha de janeiro findo dos
tutorarias 'da Colonia Corroccional de
Dons II ios (aviso n. 990):

Do 12:500a, quota do, subvenção ao
s-io S. Luiz para a \--officio Desminta.-

rat Ia, relativa ao 1" semestre corrente
(8%lSo O. 991);

De 1 17$ a Fonlec narcia Comp., do
forneaimon toa foi! os em outubro do
amuo findo á Casa de Correcção (aviso
n

De 1508 a Noel Porin gal, pela con-
servaeão tochnica do Instituto de NO11-
'moa hologia do Hospital Nacional de
Alienadas, em janeiro findo (aviso nu-
mero 993.

—As seguintes &bati-iludi:aos de cre-
ditas:

Na Delegaria Fiscal de Pernambuco,
508 para pa gamento a Freitas. D. Aze-
vedo, por fornecim entos feitos para o
serviço do Alistamento eleitoral no re-
ferido. Estado, em 1918 (aviso n. 952);

Na da -Pura hyba, 660$ para pagamento
do engrila, 'neste' atino, ao padre An-

, tunio Ayres' de- Mello • (aa ise . 955)
Na. do Pará, 600$ para adent ice .paga-

mento, Lambem neste anno, ao ~go

Marco de' 1.919

Respondeu-se ao secretario d. ,r,
Ferro Central do Drasil, o ° lido Estrada -do
21(10 corrente :noz. 	 mi. 40;L, do

—Restituiranase ao direeor gera*. ,
tia e Conunarcio, devida manta CI O uld"-
o memoriaes descrip'ivos de aum 'f'ormadoa,
dinam i to e pro sesso piira. o seu fabri' ) e°1-
aura piocesso e appa relho para ts-u•. n'!?" 0d°
tigos de qualquer csperitt, comno gr:tos, fru r ar"
vogotaas ou pAxosa. para (me pediram
legio, respectivamente, E. M. Matarazzo
Nas mlocso Yennootschap . aTech

— Solicitaram-se providencias ao director
geral de Contabilidade deste MilliSLAi0 no
scatido de ser dada quitacjo pelo Tri:Ental
Contas tto -Dr. Alvaro Grliça, delogado do a,
districto saltitado, da quantia de CO I, qui
recebeu na Thesouvaria Geral do Thesouro
Nacional, afim do attender ás despe:as do
prompto pagamento daque l lo districto, du-
ranto o exereicio de ta18, e para que seja
adianta a ao mesmo funccianar:o igual quan-
tia, pa -a o mesmo tini, durante o corrente
exercicio.

— Rometteranase :
-

Ao dircctor geral dos Tele,graphoa os laudos
de inspecção - do sande de Olivorio de Deus
Vieira Filho, Ah-aro de Oliveira :o..tres e Per -
'Jardino Fcaneisco Martins :

Ao chefe, de Policia do Distr,.cto Federal o
de Odiou Ea bragas de GISls

Ao director geral (las Correios o de Jos.:t
Luiz de Souza

Ao inspoctor . federal das Estradas o do
Edgard A, C. Duque Estraba

Ao promrador geral do 1)i-:rito Federal, o
do R i% nonato de Carvalho Tavares a

Ao di..ector do Arsenal de ilnerra do fli do
Janeiro o de Antonio Lonrewo

Dia 27
nometteram-se:

Ao director da Estnda cre Perro Central do
Brasil os laudo: de inspecção do sande .do
Manoel Fernandes l'ereira, Consumei° Ro-
cha, Perfeito de Carvalho VasquesrEefics:(
Sodeé, Vicente Comua. literato P.,reira

Luiz Gorutalves Vigior, Lauro Campos I

Donedic 4 o Damos Orfit, ; -
Ao chefe de Polici , do District° Federal o-

de Alexandre Jost• RoIrttles, Antonio" no,•
zende da Rosa. Thomit Car.loso Marinho Fillrt
e Alvaro José Dias

AO diVOCtOr eo Instituto da surdos-aludhs,
de Alfredo Dantas Ca:alçam:h

De 350$ a. Joaquim Jos;•. Moreira alo
Souza, (lo aluguel do janeiro findo da
sede do Juizo Federal do Rio de Janeiro
(aviso n. 978);

De 1:1618289, das gratificações que
competem em (lias ilo MOZ de janoiro
findo aos mediNis Drs. Clovis- Corra
Costa e Luiz Falido dos Santos Torres,
destacados para, em commissão nas in-
spectorias dos portos do Recife e de Ba-
lém, tomarem medidas aanitarias na
epidemia do grippe (aviso ti. 979) ;

De 1:000$, adeantament0 ao ahnoxa-
, rifo do Ilospi:al do S. Sebastião para

deapozaa, de prompto paga men o no se-
mestre comada (aviso n. 080)

De 1:000$. gratificação ao I° officio!
desta Secretaria Raymundo Pereira Cal-
das, por serviços extraordinarios de ca-
racter urgente e imo-avisto - prestados
jim'o ao Instituto Nacional de Surdos-
Mudos (aviso n. 081)

Do 800$, gratificação ao 1° officio'
açfberto Leso/ia:1d, pedindo uma cor- desta Secretavia	 Eatado Eloy alua-
r	

— Requeira á autoridade ompe- rany do Sampaio (1(Sea, por identicos

tente.	
c

serviços (aviso n. 082)
De 19$067, á Société Anonymo do Gaz,

de illuminação da Inapoctoria do Sande
por Porto, em novembro e dezembro- til-
imos (aviso ti. 983) ;	 -

Domiciano Herculano Perdigão. Cardoso
(aviso n. 95C);

No Thesouro Nacional, 480$ para /
gamonto neste exercido da difforençaM-
addicionaes ao professor do Collegio
tiro ll bacharel José Cavalcanti de / 1-c-
rus Accioly (aviso o. 960),	 Bar-

)
Transmittiu-se áquelle mia(

o processo de divida de exerciorsle„:"
d mos e que ó credor de 69$800 1 '", ",n"
Araujo, por serviços prestado:, ="S"
rijo da séde do Juizo Seccional ' n°

I
em 1917 (aviso n	 da Bahia,. 9G1) •

Directoria Geral de Saude
.Pli1,1ica •

Expediente de 26 de fevereiro
de 1919

Policia do District° Federa/
Por actos do 28 do corrente foram transa]-

, ridos do 170. districto policial para o 13" o
,	 auppleote bactiaral Cieera Monteiro da

_ Silva, do 14°.districto para o 17" o 1 0 sipalento
III1Wbacharel thinaique .looé do Carmo Noto e do

b..13° Raça_ o 14° o 1' ,uipelttu te bacharel t,-
trarcho Austregé:Ilo	 Cunha Vaseoileellos.

''1)P

n
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Ministerio das Relações Èxteriorffl
Consuilado em 13u.efalo

RELATORIO DO 2° TRIMESTRE DE 1911

COMMERCIO

O extraordinario augmento do commerc o importa lor e expor-
tador dos Estados Unidos continiia refiectiudo-se, como era de es-
perar, de modo animador, no que diz respeito ao Brasil. E' de notar
esc em o 'lasso istercaaa'2:o caoreste paiz temos conservado uma si-
tuação ntajosa porquanto o valor da nossa exportação para aqui
continúa',, muito superior ao da importação. Essa situação privilegiada
resalta a4uda mais ao comparar-se as nossas cifras, respectivarneure,
ás corresopridentes do cominarei° exterior dos outros paios com este.
Em outras; palavras, cotejando-se o cominarei° entre o Brasil e os
Estados-Uijidos e entre os Estados Unidos e outro qualquer paiz
nitrido s veillfica-se que, proporcionalmente, é maior o sadio em nosso
favor.

ss cgras abaixo mostram o valor tsial do intercamb:o com-
marcial de alguns •paizes com os Estados Unidos nos dez primeiros
luzes ,debste anuo econowico (até abril) e nos do anno passado

101.0
Exporta:5o	 Importação

31.22a.000
52.946.000
18.478.000
39.71o.000

102.493.000

191'7
Brasil 	 	 12a.211.000

	
$ 4a.057.000

Argentina 	 	 122.906.0011'
Chile 	 	 79.70'1-.000

	 66.496.000
34.270.000

alexico 	 	 90.104.000
	

S4.698.000
Cuba 	 	 193.718 000

	
147.831.000

E' desnecessario fazer-se a In3snia tabella para os outros paizes,
pois que alies importaram dos Estados Unidos muito mais do que ex-
portaram.

Assim, polemos cnaarar com confiança alça o oiro do nosso coro-
xnerelo com esta parte da Aluaram, e essa coafiamai firma-se ainda

' anais quando, pessoalmente, se observam as facilidades cada vez
ma:ares que encontra o desenvolrimento do intercainbio do Brasil
c as,	 Estados Unidos.

. Tudo 1 va a c r er que o Brasil, esforçando-se em obter ainda
maiores resuirados commerciaes k ora os listados Unidos, estab -lacera
nua prograsuna egulArizador das suas relações econoruicas com esto
paiz.	 posérn, nfistér que procuremos conhecer as necessidades do
mercado uorte-arnericano, desenvolvendo riosse. producção	 accórdo
Com e..ars &rec .^ ssi fades.

Certamente o Brasil deve tirar o maior proveito desta opportuni-
siada excepcional para ampliar o circulo do seu commereio com os Es-
tados Unidos. alas para alcançarmos esse flui seria alvit-avel, além
da CO0V0o : itcia de estudarmos as condisões e as exigencias do amar-
cado norte-asiericano, melhorarmos, de accórdo com os modernos
processos aaricolas, daes e scienrificos, a qualidade dos pro-
duetos que já exportamos para aqui, fazendo deites nma proaaga ida
intensa e iniciarmos wo larga escala a exploração de novas fontes da
nossa riqueza natural, das quaes ainda não usufruiria% vantagens
satisfactorias.

No relatorio que tive a honra de dirigir a esse Ministerio em 12
do março passado, chamei a attençtto para as condições de inferiori-
dade em que é offerecida. a nossa borracha, em confronto com a si-
rodar asiatiea, e agora poier-se-hia accentuar que o café do Brasil já
começa a soffrer a competencia de outros productores, como lambem,

apara substituil-o, procura-se mesmo habituar o povo ao uso de pro-
11 duetos artificiaes, certamente inferiores ao café, mas que nem por

• isso deixam do fazer a esse uma concurrencia perigosa. Nosso dever é
combater urgente e vigorosamente esses concorrentes, para que mais
tarde a situação não se torno tão séria como é a da borracha do

- Brasil.
Actualmente, a meu ver, entre os novos artigos que deveriam

• occupar a attençao dos productores brasileiros figuram, em primeiro
Jogar o sem prejuizo dos outros, os cereaes, as madeiras de toda
ordem e as fibras.

' Cereaes

Quanto aos cereaes, cuja procura é enorme, pre:asamos fazer um
esforço especial. Os Estados Unidos, apesar da sua producsio colossal
Wko---for,:ado: f‘ impor quantidade de cereaes, porque teem
de supsrir as deticiencias do seu mdrcacio e attender aos grandes

Mai-'(10- de 1,Qt0 • 2833
e • ins ; stentes pedidos dos paizes conflagrados da Europa. O feijão, por,
exemplo, de qualquer tyro, é facilmente vendaval e a bons preQaels
ganforme se verá mais adiante, a importação do feijão era no an
econornico de 1913 de 7.300 toneladas ; nos dez inazes do corre
essa importação já sebe a 87.1a0 toneladas. O milho e o arroz s o
urgentemente reclamados. Convem notar o preço excessivo a quet
attingiu a batata, sendo evidente que sua falta no mercado conti-
inWal per maito tempo..

A presente situasão mundial fornece aos agricultores do Brasil
uma magnifica ocasião de evidenciarem a capacidade de trabalhasse
o espirito de iniciativa de que são dotados. Embora, até agora, nara
lavoura não tenha sido uru elemento Peponderante no immenso jogo
de interes.es economicos, provocados pela guerra, é de esaerkr que
as classes ruraes, consciass das necessidades e do valor da sua co:
operação na crise nniversal, intensifiquem a producção agriçola

• Bra ,s1; Oevemoa nó consfiruir orar importante factò r na luta Conte-dl
as precavias condições actues do mundo, ;evando aos paizes que
appellain para o concurso da lavoura brasileira os fructos da sua
actividade, e . assumir, desde já, o togar que, pela exuberancia prõt•
diretiva do nossa solo, nos cumpre occupar entre as grandes nações
commerciacs. Temos ahi o principal instrumento para fomentar a
prosperidade nacional e a base para nossa emancipasão economica.

Madeiras

As madeiras encootrarão venda immediata em qualquer quanti-
dada, podendo-se presumir que o consumo desse artigo no mercado
norte-amimei icano é illimitado. Em o officio remettido a esse aiiiiiateriO
em 7 de maio passado, referindo-me á opportunidade para collocaça5
aqui das madeiras conhecidas sob a denominaçao geral do «madeTrib
do Pará», suggeri mesmo a remessa de amostras para espo a no
Consulado e em algumas instituições cumularei:1es, acompanhadas das
dimerisões em que podem ser exportadas. Devo, entretanto, advertir-
que qualquer outra qualidado do madeira tem excellente procura .
pequena Republica de Nicaragua exportou para os Estados
durante o atino de 1916, cerca de 635.000 metros cubicos de madeira,
consistindo grande parte em cedro e acajá. Outros producioras estu-
dam com o maximo interesse as possibilidades acoima: e futuras visara
mercado O « Lumber Committee of time . Colmeal of Natiorrat Derrame ri
calculou que, sóinente Para applicaçõe:a rotativas á guerra, serão l'°-
ciso; nos proxiinos 12 mezes pelo menos 72.000.000 da metros cubicas,
dos quaes cerca de 18.000.000 para a construcção de 16 vilias mili-
tares O 14.500.000 para a do navios de madeira.

Fibr ts
Ainda poieremos esportar para aqui em quantidale :ivultada e

com grande beneficio, as diversas aspecies de fibra> com applicação
industrial, Llo abundantes em nossa flora. Delias ainda não tiramos
nenhuma vantagem connnercial, quando a alta extraorchearia noa
preços e a procura constante veom trazendo enoruim pr veito aos
panes que se occ.upain com a cultura das plantas productoras de
fibras. O sisa], por exemplo, que é perfeita(ielite ChltiiStVel no Bras].
ora vendido antes da guerra por 100 aellar's a Cr:melada e hoje esta.
com a cotação quasi duplicada. O mesifia Secintece com as outras'
variedades. O Brasil, apesar da riqueza do séti solar em plant .r s fi-
brosas. nem mesmo figura nas es atiatieas coano paiz proibimos o
exportador.

Durante o mez de abril deste anilo - semeou) as Ilhas Ph.larpirias
exportaram para os Estados Unidos 123.000 saccas de flbraa, com
13.900 toneladas e valendo $3.180.000; cai maio a exportação foi
de 139.000, avultando nestes rtumeros a especie chamada abaca.
Liu 1915 a producção muniial, em toneladas, foi a seguinte :

Ilhas Philippinas 	 	 140 009
Mexico 	 	 135 000
Nova Zelandia 	 	 al2.000
Outros paizes 	 •	 20.000

As especies mais valorizadas são : o sisal, o abacá, o h oiequert
ou sisal do 1 ricatan (que fez a prosperidade desse Estado mexicano),
a juta, o caulim-no, o kapoc e a manilha.

A tahella abaixo merece nossa consideração e mostra a pro-
gressão ascendente da quantidade, em toneladas, o do valor da im-
portação norte-americana das varias fibras não mawufacturadas

	

10 mezes, até , abril de 4915 	 	 279.000	 $ 30.703.000

	

p anno1916 	 	 397.000	 $ 48.073.000
*	 »	 1917 	 	 389.000 • 3 55.800.000

Mau ganes

Tem-se acompanhado aqui com o maior interesse o deseuvol-
vimento recente da nossa producção de manganez, cujo valor passou
de 02.608.000 em 1915 para 57.193.000 em 1916. lf augolehto do
constituo de inanganes, a alicio ia ircia e a pureza em que elle é eu-
:contrado em 110550 solo, justificariani a aditarão do daninaamos rio
.futtiro o cominarei° deste metal. O Bra.si!, que antes da ,guarist ex-
portavas° mariganez em quantalade insignificante, esta hoje sup-.

(	?Brasil 	 	 0 108.590.000
i Argentina 	 90.638.000a

..)	 Chile 	 	 48.49a 000
I	 lalexico 	 	 79.023.000

	

,Cuba 	 . 	 	 16,321.000
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vindo 90 'Is do consumo mundial. Entre os paizes productores sali-
entavam-so a Bussia, e a lndia, sendo que o primeiro perdeu em
nosso favor a primazia na producção. Cumpre-nos manter a todo
custo essa oreponderancia, dada a importancia do manganez na lu-
dustria do aço, cujas applicações augmentam dia a dia.

EXPANSNO COEWERCIAL DOS ESTXDOS UNIDOS

A expansão commercial doe Estados Unidos, nos Oltimoe tres
:rumos, é muito significativa e pôde ser resumida nos seguintes dados
est a tisticos

Exportago

	

12 mezes, até abra de 1915 	 - —
u nem» 1916 	
o » m	 » 1917 	

Importaçã2

	

12 mezes, até abril de 1015 	
n o	 *	 ,)	 o 1916 	

»	 ))	 o 1917 	

Nos quatro primeiros rnezes da corrente anno são estos OS Va•
jores

, Exportação

Janeiro 	 4
Fevereiro 	
Marco 	 .
Abril 	

Importaç,Y0
Janeiro 	 	 $ 241.000.000

v	

•	

$ 199.000.000
Março 	 	 270.000.000
Abra 	 	 5 251.000.000

Como se vê, o excesso da exportação sobre a importação nas
tres uitimos annos montou a T.

Até abril de 1915 	  9 800.000.000
• o	 o 1916 	  9 2.000.000.000
» 1917 	 	 5 3.600.000.000

Para os quatro meus deste anno o excesso é de 91.200.000.000.

Café, cacau, etc.

Deve nos interessar mais particularmente a importação do
alguns artigos não manufacturados, cuja relação, em toneladas, du-
rante os annos econornicos de 1913 o 1915 e nos dez meios do cor-
rente (até abril), segue-se

1913 1915 1917
Café 	 455.000 546.000 492.000
Cacau. 	 .. 80.000 110.500 120.000
Algodão do Egypto 	 20.200 78 000 35.000
Couros e peites 	 255.200 338.500 259.000
Borracha 	 60.000 122.000 112.000
1.ã 	  113.000 213.500 195.000
Madeira de tinturaria 	 •	 • 38.600 162.000 121.800
Feijão 	 7.300 44.600 87.150

Movimento de ouro

Nas quatro primeiros mezeá deste anno a entrada de ouro nos
Estados Unidos foi de $334.563.000, contra uma sabida do 	
$77.b72.000. Assim, o saldo em favor da entrada foi de 	
5256.891.000.

A importação do ouro em 12 !nozes, de maio de 4916 a abril do
4917, foi de 5983.631.000, emquanto que a sabida no mesmo periodo
foi somente de 5187.290.000 havendo, portanto, uma ditferença em
favor da entrada de $796.341.000. Actualmente o stock de ouro neste
paia é orçado em $3.100.000.000.

Divida e emprestimos

A divida dos Estados Unidos na Europa, quando rompeu a guerra,
era de mais de $6.000.000.000. Hoje esta divida está reduzida a
arianos de 3.000.000.000. Depois da guerra passaram do estrangeiro
para o poder de capitalistas deste paia, titulos norte-americanos no
valor de 51.500.000.000.

Até abril deste anno as nações estro igeiras haviam levantado
nos Estado; Unidos, como emprestimos m ionaes, particulares, etc.,
mais de 52.200.000.000. Quanto ás some , emprestadas após a par-
ticipação dos Estados Unidos na guerra não ha ainda informes po-
sitivos, mas, sem a menor duvida, são aveltadissimas. Com certeza já
sobem a mais de 51.00Q.000.000.

A maior parte desses emprestihnos foi feita ás grandes potencias
da Euro; a, onde anteriormente a nação norte-americana ia buscar (1
:apitai necessark) a0 seu desenvolvimento.

Algodão

A prodicção tão frequentemente feita pelos pontos no mercado do
aleodão de que esse producto attingiria o preço de meio dollar por libra,
realizou-se em uma das semanas do moi de junho passado, repro
sentando essa Citação um accrescirno do mais de 510 em sacca 3e-
500 libras em menos de uma semana.

As estatisticas demonstram um enorme augmento na exportação
de algodão para os paizes neutros da Europa. A praça do Liverpool
tem insistido fortemente para adquiril o, parecendo disposta a pagar
qualquer preço, owntanto que assegure o seu abastecimento.

A safra cie algodão nos Estados Unidos em 1916, foi de 14.450.00/)
sacras, s.enente 258.000 mais ao que a safra de 1915 o 4.685.0et)
menes do que a safra de 1911, 	 cias maiores enoitecidas.

Movimento industrial

A guerra. intensificou muitas e novas industrias, o a :Po`:tica, de
expansão industrial, já iniciada pelos Estados Unidos ha arguns annos,
desdobra-se, obedecendo a um curso systsmatico. O goverrio e as mais
poierosas firmas commerciaes e bancarias preoccupant-se , Son fomentar
a construcção de navios mercantes ; promover as farilidadres bancarias
fundando no estrangeiro novas agencias dos principaes bancos do
paiz ; arear cuidadosamente, por meio de revistas e catalog" uma 1:te
teratura commercial ; imprimir ao numeroso Corpo consuilar norte-
americano, um caracter cada vez mais pratico, já corno organi de pro-
paganda, já como fonte de informações sobre os mereadoss estrato,
geiros, e favorecer outros etnprehendimentos para tal fim.

E' grande o interesse .em generalizar a instrucção techniere e
commercial, quer ampliando-se os cursos existentes, quer creando-43,
novos.

A abundaria de capital e a relativa facilidade com que sãO
obtidas as matarias primas necessaria% asseguram do antemão o sue.
cesso da expansão industrial e commereial dos Estados Unidos.

Tudo demonstra que os paizes conflagrados da Europa sahirãO.
desta guerra exgottados pala dostreieão forint:lavei de material fabril,
pela perda consideravel de vidas humanas em seu pariodo mais pro-
diretivo, pelo pesadissimo oreis areado por suçcessivos e immensos om-
pres imos o pela- necessidade de reconstruir as devastações do toda
ordem provocadas pele conflicto.

Para renascer nesses paizes a antiga vitalidade economica,
industrial e exportadora é preciso a acção demorada do tempo,
~quanto que 03 Estados Unidos, dispondo da terça parte do ouro
universal, com enormes estabelecimentos industriaes organizados o
com numeroso operariado treriado em toda sorte do manufacturas,
terão inevitavelmente da desempenhar um papal primordial na res-
tauração eCOnOmiCa do mundo. Menos não s páde espsrar das suas
faculdades constructivas o do prodigioso desenvo:vimento de suas
industrias.

Não importa que actualmente os artigos industriaes norte-amo .1
Tiranos sejain em geral , de preços elevados. Para alies OS inercadce4
consumidores da Europa ficarão após a celebração da paz, muito li-
mitados, originando-se dali uma sup Yproducção com cons rienteS.•
baixas desses preços. °acorre ainda que na Europa por uni indefinido
p Tiodo (1 pois da gu rra os salario:s serão muito sup:xior ‘s aos pagos
anteriormente e, alem da falta de mat,rias primas, outras razões
faz on suppor um augmento relativo nos preços dos artigos ma.
nufacturados alli. Portanto, não se presagia maçadora aos norte.
americanos a futura concorrencia dos industriaes europ ms.

O Brasil ligado aos Estados Unidos por uma amizade tradicional,
com grandes intuesses commercia .s neste paiz — o maior consumidor
dos seus prol latos naturries— muito lucraria ern fortalecer as bastes
para uma mais intima approxirna(:.ão econonnea com tale, no momento.
em qu'.3 a nossa produc00 e o nosso mercado são intensaluentet
disputados.

Prosperidade economica

A convicção geral é que a prosperidade economica doe Estado
Unidos será cada v-z maior. Calcula-se que só nos 12 meies s"guint..A
as nações atiradas e o Governo dos Estados Unidos effectuarão compre.
neste paiz em material, productos agricolas e manufacturados, mi-
neraes, etc., num valor superior a dez milhões de dollars. O dispendio
desta vasta soturna implica um correspondente augmento da rigunia.
publica. Accresce que os emprestimos levantados aqui pelas potenciae
conflagradas da Europa, não envolvem nenhuma transferencia de
fundos para aqu elles paiz

A movimentação das quantias obtidas com essas largas operações
de credito far-se-ha dentro do territorio da União Norte-Americana.
Deste modo, cada bilhão de dollars emprestado não é mais do quem
novo recurA para esta nação, porquanto esses emprestimos são sim-
plssmente ab :reunis de creditos, com o endosso do Governo dos Estados
Unidos, para a compra de produetos norte-americanos, que vão ser
consumidos na Europa. Essas sommas com os juros, voltarão ao canal
regular do commercio e da economia nacionaes, depois do restabele-
cimento da paz, em aspecto, mercadorias- .0e sob qualquer outra
forma preferida pelos credores norte-americanos.

2.§1)0.000.000
k:o90.001.000

3 6.100.000.000

S 1.700.000.010
2.000.000.000

9 2.500.000.000

613.000.001
5 167.000.000
8 551.000.040
$530.000.000
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TARIFAS

Ha actualmente no Congresso dos Estados Unidos uma forte cor-
rente em favor da revisão das tarifas, apoiada Lambem pele Poder
Executivo o julgada ainda mais urgente, devido a guerra. Espera-se
que essa revisão selaleita na proxima sessão legislativa.

Comquanto o l'artido Republicano não pareça favoravel á revisão
Immediata, acredita-se que o Governo conseguirá finalmente a sua
epprovação.

A C.ommiesão de Tarifas, nomeada por S. Ex. o Sr. Presidente
Woodrow Wilson fez unta rigorosa investigação sobre os artigos livres
de direitos e outros cuja taxaeão pode ser augmentada. Essa com-
inissão apresentará ao Congresso um relatot eo ciecumstanciado, re-
commendando as modificações que segtinio o seu parecer não devem
ser differi Ias. Lembrará que a actual loi de tarifas foi votada antes
Ia guerra, a qual tendo revolucionado as ~lições commerciaes, ne-

cessariamente impõe alterações profundas.
No ultimo anno economico o rendimento dos direitos alfandega-

rios montou apenas a g 213.183.000; a futura lei tributarei deverá
augme,ntar consideravelmente essa , ino»rtancia. O possivel rolou-
gement° da guerra reclama maiores rendas federaes e entre as pri-
meiras medicais para obtel-as ,foi suggerido sobregravar os iniposM

„da importação.

anixo DE raroneeeões DO CONSULADO

Este Consulado condi-eia recebendo numeroeos pedidos do indus_
Caos, impertadores e export olor is clJste paz para dar histrueções e
informações sobre as possibilidade; mercantis das nossas praças ewn-
merciaes, sobre a predileção agriceei do Draw, sobre tarifa das ed-
fandeges e leis subsidiarias regulando a nos sa importação, sobre as
leis commerciaes brasileiras, sobre a nossa situei:e, econemica o
•sobretudo mais que do qualquer modo se rebelo/H com o inter-
-cambio connsuircial do brasil cem os outros palees e mais especial-
mente com os Estados Unidos. Tenho dedicado sempre a mai s cuida.
dosa afteneão a essas solicitações, satisfazendo-as h/imediatamente
•corn os dados do que disponho ou, quando não é possivel, ~arre-
• andoene adquiril-os do Brasil ou ainda encaminhaudo para ahi o
Fedido, quando o interessado prefere fazei-o directamente.

O empenho demonstr ido nesses pedidos confirma sobejamente a
.consideraree que vem mereceu:10 entro as maiores firma° rommeretaes
norte americaeas a poderosa capacidade consumidora do nos.. mer-
cado em artigos manufacturados e, o que nos interessa muito mais,
a importancia em que são tidos os proiuctos que o Brasil exporta
como eleme tios de v.tor ineideulavel para alliviar os effeitos da crise
actual, que está orieinando para o ruindo unia situação perigosissima
.0 talvez sem precedente.

Buffalo, 10 de julho de 1917. - Pedro 'Cernes de Sá, consul.

Consulado em Elordelos

BELAT01110 DO 2° TRIMESTRE DE 1917

INAVEC4X0

Durante o 2' trimestre de 1917 o movimento da navegação entre
tete porto e oe'do Brasil foi o seguinte:

Entradas

Entraram Ires navios francezes com 10.833 toneladas o 298
liomens do tripulação.

Nu 1° trimestre de 1917 entraram quatro navios franeezes cora
14.430 toneladas e 383 tripulantes.

No r trimestre de 1916 entraram quatro navios francezes com
a4.330 toneladas o 407 homens do tripula:ão.

Sahilas

No 2° trimestre de 1917 salliram quatro navios franeezes com
te.1•3 toneladas e 371 homens de tripulação.

No 1 • trimestre do 1917 sahiram seis navios franeezes, arquearido
ao todo 23.016 toneladas e com 580 homens de tripulação.

.	 No 2° tritutstre de 1916 subiram teto navios de nacionalidade
Jranceza com 20.178 toneladas e 693 homens de tripulação.

CÂMBIOS, TAXAS DE DESCONTO E FRETES

No 2• trimestre de 1917 a média do cambio sobre Inglaterra foi
,de fil. 27,15 "/5 por 1; contra frs. 27,79 por 1.: no trimestre anterior e
ars. 28,33 no 2° trimestre de 1916.
\ Neste 2° tritamstre de 1917 não houve taxa Ciciai de descontos.

preço doe fretes continuou a ser o mesmo.

IMPORTAÇÃO

O valor da importação dos productos de origem brasileira attingia
no 2° trimestre de 1917 a:

e:. 311.589.9 ou sejam 2.769:684:001 em diminuição, relativa,»
mente ao lriniãtre anterior, mas em aeigmento sensivel comparado
ao do igual periodo em 1916.-

fiéis

	

2° trimestre de 1917 	  
1° trimestre de 1917 	

	
32 .f.990-17-5	 2.88):807$740

	

311.589- 9-0	 2.769:6845001

Dirferença para menos 	 len 	 13.401- 8-5	 119:1235739

2° trimestre do 1917 	  0414.4.
2° trimestre de 1916 . . 	

Differença para mais.. 	

Café

O valor da importação deste producto fui no 2* trimestre clã
1917 de

e 77.159-4 ou 685:8595559
Comparando este numero com o do trimestre preceiente. Veri

-fica-se uma diminuição seneivel ; em relação, entretanto, ao 2° tri-
mestre de 1016, vemos que se deu uni grande augrueuto:

1° trimestre de 1917 	
2° trimestre de 1917 	

DZ.:ruça para menos 	

2° trimestre de 1917 	
oda	 trimestre cie 1016 	

Differença para mais 	

•
c

78.663- G- 7
77.159- 4- O

Beis

708:118548'e
685:85:45e9

22.2595923

68:;:8595
t)12:875$555

2.501- 2- 7

77.159- 4
U7.G98-10

19.150-5
-

172:944500'k

Cacau

A importação deste prolucto no 2' trimestre de 1917 foi
valor de:	 44.903-0 ou sejam 399:6715112.

Comparando Com o procedente, \Tumente neste trimestre houve
erni diminuição muito seneivel ; meg" cru reiaeão ao mesmo trimestre
de 1910, Yerifica - se uma augmento digno de nota.

Réis
1° trimestre de 1917 	 88.296-5-10 781:85:15925
2° trimestre de 1917 	 44.953-0- O 399:671111e

Differença para menos 	 -33.333-5 -10 3Se:1e4gara

Reis

20 trimestre de 1917 	 114.9a3- 0.0 399 te7151112
2° trimestre de 1916 	 10.888-18-0 96:7905227

Differença para	 mais 	 •	 34.074- 2-0 302:8803881

Borracha em bruto

O valor da importação deste produto, foi no 2° trimestre de 191.1.
de: S.: 41.481-10 ou 368;721/1444 em augmento sensivel tanto em roa
litea.o ao trimestre anterior, como ao de igual perita() de 1916

Réia

41.481-10-1) 308:724°14a
23.722- 4- 5 2m:8643186

417.559- 5- 7 40:800324

e	 tteis

2' trimestre de 1917 	

•	

- 41.481-10	 1163:724$441t
2° trimestre de 1916 	 	 5.000- O	 44:444141j

Diferença para Mais 	 	 36.481-10 1 agkimtn.q22

e	 rtéis

	

211.589- 9	 2.709:6S1e001
	88.212-16	 784: 380544 a

223.AG-13 I.U8a.3u350e7

2° trimestre de 1917
V trimestre de 1917

Diferença . para mais 	 ...
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Tabaco em folha

Neste artigo houve, compart , vamente ao trimestre anterior, um
augmento consideravel, bern como em relação ao mesmo trimestre.
de 1916, como se Ode ver dos numeros seguintes:

trimestre do 1917 	
10 trimestre de 1917 	

Diffdença, para mais 	

2° trimestre do 1117 	
20 thmestre de 1916 	

Diferença para mais 	

•

32.510-3 -0
9.443-10-4

Réis

288:9703111
85:7203117

22.866-12-8

•	 32.510- 3
11.536- 6

203:2583964

Reis

288:9703111
102:5443889

20.9'73- 17 186:4343222

Couros •

Comparando com o trimestre anterior, houve uma diminuição
sensivel na importação deste artigo, bem como relativamente ao mes-
mo ti iinestre do atino passado.

1° trimestre de 1917 	
í° trimestre de 1917 	

Diferença para menos

20 trimestre de 1916 	
20 trimestre de 1917 	

Diferença para menos 

o •

•

e
6.054- 8- 1

071- 2- O

Réis

53:8163926
8:6585666

5.080- 6- I

3.119- 2
974- 2

45:1583260
Réis

27:7253334
8:6383666

2.145	 O 19:0663668

Réis

2° trimestre de 1917 	 	 125,716-15
	

4.117:4823221
2° trimestre de 1916 	 •	 124.729-18

	
1.108:7103223

Diferença para mais 	 	 986-17
	

8:7715998.

cturas consulares foram visadas neste Consulado, attingiu a:
Como	 O, do mappa n. 4, a exportação de generos cujas fa-

S.:72.123-14 ou sejam 641:099$555

em dirninitieão relat'vamente ao trimestre anterior, mas em aug.
meia° quanto ao 2° trimestre do anuo de 1916.

Reis
81.483-11-7
	

724:2J83480.
641:099355572.123- 14-0

Diferença para menos. 	 	 9.359-17-7	 83:198392

Réis
1 0 trimestre de 1917 	 	 72.123-14	 641:099$555.
2,0 trimestre de 1913 	 •	 63.354-12	 563:1525000

Diferença para mais 	 	 8.760-2
	

77:9473555
Os principa-s productos exportados durante o 2° trimestre da

1917 alcançaram os seguintes valore::

Vinhos
Mis

I° trimestre de 1917 	
	

9.851-4-5
	

87:5605408
2° trimestre de 1917 	

	
5.170-9-0
	

45:9593555;

Diferença para menos 	 	 4.680-15-5
	

41:6065853
Réis

2° trimestre de 1916 	 • 10.069-12
	

89:5075555
45:959355520 trimestre de 1917. 	 • 5.170-9

43:5183000D fferença para Menos 	 	 4.809-3

Bebidas alcoolicas
Réis

31:760$815
29:9825666

Diferença para menos
	

537-10-10	 4:718514

C	 Réis
2° trimestre de 1916 	

	
7.678-7	 68:2523000

20 trimestre de 1917 	 	 . 3.373-1	 29:9823666

Diferença para menos 	 •	 4.305-6	 38:269333È

Fructas szccas

IMPORTAÇõES NOVAS

Devido ás exigencias multiplas que a situação mundial ereou
para as nações aliadas, pela primeira vez figuram, nestes relatorins,.
artigos que nunca julgarianws poder exportar, pelo menos em tão
grande escala. Além do feijão que, no trimestre anterior, já figurava
em primeiro logar na lista das importações, devemos citar o arroz,

------&- banha, e, em uma pequena percentagem, a farinha de mandioca.
Sobretudo o arroz que tiguraim quadro respectivo em segundo logar,
immediatamente abaixo do café

Essas importações orçaram nos Valores seguintes:

Ai roz	 •
Réia

20 trimestre do 1917 	 	 67.777-16	 602:469$333
1° trimestre de 1917 	 	 Não houve.
2° trimestre de 1916 	 	 Não houve •

1° trimestre de 1917
2° trimestre de 1917

•

1 6 trimestre de 1917 	
2.° trimestre de 1917 	

2
3.910-11-10

• 3.373-1-0

Feijão	
Réis

1° trimestre do 1917 	 	 117.611- 2- 0	 1.045:4325074
2° trimestre de 1917 	 	 24.134- 9- O	 214:5285444

Diferença para menos. 	 	 93.476-13- O	 830:9035630

	

2° trimestre de 1916 	 	 Não houve

Banha
e	 néia

	

20 trimestre de 1917 	 	 22 144-16	 496:842$666

	

1° trimestre de 1917 	 	 Não houve

	

2° trimestre de 1917 	 	 Não houve

Farinha de mandioca
Réis

	

go trimestre de 1917 	 	 444-; 9	 3:9505666

	

1° trimestre de 1917 	 	 Não houve

	

2° trimestre de 1916. 	 	 Não houve

EXPORTAÇÃO

te accordo com os manifestos de carga dos navios sabidos deste
porto com destino aos do Brasil, o valor da exportação, conforme
Consta no mappa n. I, foi de S.' 123.718-15 ou 1.117:4823221, o que
representa uma diminuição sonsivel em relação ao trimestre anterior,

•ë um augmento, ainda que pequeno, comparativamente ao mesmo
thmestre de 1910:

e RéIs

	

10 trimestre de 1917 	 	 206.312-17-10	 1.833:8923370

	

ttimestre de 1917 	 	 425.710-45-0	 1.117:4823221

Ufferetna para menos. 	 	 80.596- 2-10	 716:4105149

4.	 Réis	 .

1° trimestre de 1917 	 	 5.150-14	 45:7834,99
2° trimestre de 1917 	 • 	 3.373- t	 29:0823666

Diferença para menos 	 •	 1.777-13	 15:8013333

2	 mis
2° trimestre de 1916 	 •	 4.213- 5	 37:4515111
2° trimestre de 1917 	 •	 3.373- 1	 29:9823660

Diferença para menos 	
	

840- 4	 7:4085443

Conservas alimenticias
Reis

2° trimestre do 1917 	 	 3.257- 1- O	 28:9513556
10 trimestre de 1917 	 	 2.051-18- 6	 18:2393333

. Diferença para mais 	 	 1.205- 2- 6	 10:7123223
£	 Réia

2° trimestre de 1917 	 •	 3.257- I	 28:9513556
2° trimestre de 1916 	 	 1.537- 7	 13:6653333

Diferença para mais 	 •	 1719-14	 15:2863223

EMIGRAÇÃO

Durante o 2° trimestre de 1917 não houve movimento algum de
emigrantes para o Brasil.

Da mesma fórma que no precedente relatorio, verifica-se que as
quantias em réis, referentes ao 2° trimestre de 1916, não concordam
com as dos mappas do dito trimestre. Isto provém de que, para fazer
uma comparação exacta„ entre as quantias deste com as ido 2° tri-
mestre de 1917, foram elas reduzidas ao mesmo cambio, que já ha-
viemos tomado para as reducções relativas ao trimestre anterior,

Consulado dos Estados Unidos do Brasil, em Bordéos, aos 16 da
agosto de 1917.- Octaviano Machado, constai.
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33Éraneeza 	 10.83310.833 298/

Santos 	
Rio do Janeiro 	
Bahia 	
Pernambuco 	

QUANTIDADES E VALORES

liilogrammas Moeda ingleza Moeda nacioual

45.494
55.015

762.wi3
280.863

1.141.365

4.010-12
7.639- 3

83.684- 6
27.782-14

125.716-15

40:9835111
67:9035555'

761:0385222
246:9575333

1.117:4828221

II

O mesmo

O ni:sini.)

O mesmo

O mesmo

&lb:1;nd°
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N. 1 — Mappa do movimento da aaveggh entre o Brasil e o porto h Bordéos durante o 2° trimestre h 1917

ENTRADAS

AVIOS

QUANTIDADES E VALORES

A vela	 A vapor
	

Total

NACIONA LIDADE
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4.g

C."5
=

O
O
E
0

W
d

rd
V
O
0

o

o
›t;

o
C
(:)

Kilogrammas Moeda ingleza Moeda nacional

E. E.

3.012.009
1.285.532
1.464.152

•

22.719- 5
72.671- 9

116.165-15

1.091:1048415
645:9958111

1.032:5848115
'	 •

5.761.684 311.589- 9 2.769:6848001

SABIDAS
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DESTLNOS

MOEM..

15.113	 4
Pernambuco	
Bahia 	3,1	 Rio de Janeiro
Santos 	

15.113rranceza... •

/Z. 2 —11appa da cotaçao do cambio, tas& do descontos o freto do embaroaes to mercado de Sordéios durante o 2" trimestre de 191.7

CÂMBIOS

DESTINOS ABRIL MAIO JENUO

Sobre Inglaterra 	
Allemanha 	

27,16 112
--

a 27,21 4/2 27,	 13 a 27,18 27,13	 a 27,18
—

nollanda 	
p	 11nssia 	

Portugal 	

232
159
345

4/2
1,12

a 236
a 164
a 363

4/2
4/2

231 14
160
345

a 23514
a..165
w365

'233 Ve a
149 4/2 a
:;No	 a

237
154
370

4/2
472

Hespanha. 	 610 a 016 621 1/2 a 627% 631	 a 657
Austria 	 —

TAXA DE DESCONTOS
N.O

ORIGCII ABRIL 31,110 WHO

Banco de França 	
»	 Inglaterra 	

Alle.manha 	
II011;inda 	

»	 Russia 	 N5o houve taxa aliciai de descontos.

»	 Portugal 	
p	 Hespanha 	
p	 Augria 	

PREÇO DO FRETE

DEWNOS	 Alan MAIO .11 :dl()

	ANO

Pernambuco	 	 62 a 147
Bahia 	 	 O mesmo
Rio de Janeiro 	 	 55 a 132
Santos 	 	 O mesmo
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YERUDORIÀS

•

Arroz 	

borracha
em bruto

Caco	
Café 	
Couros 	
Farinha de

	

mandioca 	
Feijões 	
)Waco em

folhas.

=.30311 Sabbado L	 DIARIO OFFICIAI-	 Março de 1911

N. 3 - Ifappa da importação de genros brasileiros no porto de Bordéos durante o 2 0 trimestre de 1917

• 7

Frs.	 8 492 000 22.777-16 972.000 45.000- 0 1.464.000	 67.777-16,	 602:4695333
i)	 40 179.682 18.235-18 37.500 3.888-18 217.182 22.144-16'	 196:8425666

•
Livre -- 140.180 41.181-10 -- 140.186 41.481-10 3°,8:7245444

Frs. 121 _- 406.500 29.851-18 - 210.000 13.111- 2 616.500 41.963- O 399:6715112
Frs. 160 _- 297.500 12.322- 4 360.00) 14.666-13 1.212.000 60.170- • 1.809.000 77.159- 4 685:8595559

Livre _- 13.850 971- 2 13.850 974- 2 •	 8:6585660

Frs.	 3 6.000 444- 0.000 444- 9 3:9505666
Frs:	 3

_- -
~ 30.000 888-18 781.500

9
23.215-11 811.500 21.131- 9 214:5285411

Livre 620.466 12.510- 3 62).406 32.510- 3 288:0795111
MIMEM.

-- 1.464.152 116.165-15 1.285.512 72.674-9 3.012.000 1.227-49-5 5.761.681 311.589- 9	 2.769:6845001
1

N. t	 Xapps da exportação de ganem para os portos do Brasil cujos facturas emulares foram visadas unte Consulado durante
o 2° trimestre de 1917, comparado com os do trimestre anterior e igual perio,to de 1913

2° TRIMESTRE DE 1917 1° TRIMESTRE DE 1917	 20 TRIMESTRE DE 1916

.5 '3
•	 GD

Moeda
ugleza

Moeda
nacional

grn Moeda
ingleza:

Moeda
nacional

4
Francos AloNla

naciolial

2.090 203-18 1:8125414 25.498 1.640-11-10 11:5835037 680 1.007 3535333
-- -- -- -- -- -- --	 :
-- -- -- -- -- -- -- .	 __

18 60-11 5915556 1.191 1.303-14-9 11:5885778 6'.9 17.448 N4:124105
1.562 1.087-7 9:6655333 10.269 3.320-2-11 29:5125108 6.297 52.191 18:3125631

-- -- 6.693 2.116-1-5 18:8095519 2.387 10.693 3:7515910
40 8-0 7(5111 1.480 205-170- 1:8295778 1.263 4.977 1:7165316

-- -- -- -- -- -- -- -- --
15.858 3.373-1 29:9825066 19.214 3.910-11-10 34:7605815 36.475 207.316 72:7425456
11.369 5.713-12 51:0545222 -- -- ---. .23.702 .177.020 02:1125281.

452 743-6 6:00751111 317 163-7-4 1:4525i48 3.000 77.152 27:0705877
10.089 3.257-1 28:9515556 12.763 2.051-18-6 18:239543 10.416 41.509 14:5615502
4.803 708-3 6:2915666 1.597 297-5-2 2:642$290 908 5.046 1:7705526

12.636 2.118-5 18:8285889 41.262 5.150-14-0 45:7835999 38.645 113.758 39:9155088
-- -- -- -- -- -- -- --	 .
-- -- 4 14-10-3 1315666 09 1.210 4355088

688 ,	 1.895-3 10:8458778 505 838-17-3 7:456$445 782 20.030 7:24556ií
70 15-0 1335331 3.991 1.461-9-7 1:3025037 -- -- --

9.802 1.023-11 9:0985222 722 407-1-5 3:018M7 2.116 3.371 1:1825807
629 -	 188-0 1:6715111 -- -- -- 984 2.391 8385918

-- -- -- -- -- -- -- --
-- . -- -- 241 46-5-11 4115518 809 2.284 8015403

10.125 2.432-12 21:6235111 16.836 3.545-3-0 31:5125441 2.331 7.806 2:7385918
4.792 3.171-16 28:1935778 10.788 10.707-4-5 95:1755295 2.349 18.026 16:8515227
1.020 1.236-14 10:9925889 1.733 1.313-19-3 11:9465333 4.913 76.984 27:0115933
-- -- -- 5.461 978-14-10 8:699025 657 2.550 8945737

115.045 24.617-14 219:0905667 49.702 26.233-8-10 233:1865148 36.233 346.223 121:1815755
460 147-0 1:3065067 1.940 470-4-5 4:1798741 2.357 10.865 3:8125281
498 41-15 3715112 2.155 253-12-7 2:2815147 -459 2.821 9905867
257 421-10 3:7615441 54 20-14-9 1845333 .	 155 15.186 5:3285121

4.414 5.326-18 47:3505222 1.266 1.364-3-0 12:1255778 3.374 75.881 26:625596
1.180 921-6 8:1895334 140 207-11-1 1:8445927 1.058 20.821 7:3055614
3.008 5.868-11 52:46•5889 400 1.328-15-6 11:8115331 133 20.997 7:3675368
2.167 765-10 6:8015141 6:871 1.521-14-0 13:5265223 2.319 22.181 7:7825802
5.820 305-3 2:7125414 9 .890 130-9-7 1:1595816 1.200 1.926 6755790
1.112 476-11 4:2365000 7.010 1.119-9-7 9:9505927 3.391 38.500 13:5085771

68.024 5.170-9 45:9595555 126.127 9.851-1-5 87:5665408 174.740 271.879 95:3965140
11.461 757-7 6:7325000 1.118 790-7-5 7:0255519 1.077 9.870 2:4635158

331.2201	 72.123-14 641:0995555 363.204 81.483-11-7 724:2985480 366.068 1.710.575 600:2015755

MERCADOBIAS

e '-
Alva mineral 	
Anhuaes vivos 	
'Amuas e munições 	
Artigos de armarinho 	
Artigos para fumantes- 	
Automoveis e accessorios 	
Azeite 	
Batatas 	
Ikaúdasalcoolicas 	
Borracha em obra 	
Cbapellaria 	
4pserías alimenticias 	
Wees e confeitos 	
Friicasseccas 	
Instrumentos deoptica 	
Instrumentos de musica 	
Joalheria e relojoaria 	
14Yros 	
Louças e vidros  .
Machinas e pertences 	
Manteigae leite condensado
Moveise obras de madeira 	
Papel e papelão 	
Penes preparadas 	
Perfumarias 	
Plantas,sementesecereaes
Pri:Nductos chhnicos  •
Queijos 	
Rolhas e capsulas 	
Roupa feita 	
Tecidos de algodão 	
Tecidos de lã 	
Tecidos de seda 	
Utensilios e ferramentas 	
Vinagre 	
Vinho espumante 	
Vinho não especificado- 	
yarios artigos 	.•

Apeerea.~.~~mimeagenw	
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Consulado deral de Amsterdaau

RELITORIO DO 2 TRIMEST 1E DE 917

NAVEGAÇÃO

SABIDA

NUMERO

1

EQUIPAGEMTONELADAS.

644.960

644.900

	 ••••11.

VALOR EXPORTADO

Nenhum

	 ano~
Nenhum

EMBARCA VIES

Brasileiras 	
Estrang&ras

• Vapores clin carga 	
Id3m, ern lastro 	
Nxvios a véla 	

Total. 	

.er~

CENERD3

Cacau. 	
• '2 Café 	   

66 000
1.200,00'

o
5
14 '4a.

DIREITOS DE

ALFA NDEG A

Kilg. Livres
I)

QUANTIDADE

IMPORTADA

EMI ilTOS

PREÇOS

• Abril JunhoMaio

M.e Fl. 0,8%
Fl. .0,79

OFFIOIAL	 Março de 1919 2839

Devido a guerra allerriã submarina illimitada, o movimento da na•
Ve&rção hollandeza foi re luzidissimo as entradas foram apenas duas,

itts do Hollandia e do Rtjiand, representando 6.718 toneladas, com uma
equipagem do 109 pessoas, dos porto; do Brasil para o de Amster-
dam ; quanto ás sahidas, uma unica : a do Zelandia, de 4.960 tone-
ladas, com urná equipagem de G'fr pessoas, para os portos de Pet •gatti-
luco, Bah i a, Rio de Janeiro e Santos, mas .sem carga para o Brasil,
'calando previamente por Halifax e Nova-York.

COMERCIO

A conseatoncia do que acima ficou exposto, foi tamein uma
grande paralysia da exportação hollanieza, e uma só carga trazida
do Brasil pelo S. S. Hollandia, cifrando-se em 20.000 saccas de café
e 1.100 saccaa de cacau. O café, pesando 1.200.000 kilos, representava

• : o valor do 171. 840.000, e o cacau o de 19. 52.800, um total equiva-
lente a 651:678E000.

A companhia Real Lloyd Ifdlandez nutro a esperança de que,
tio terceiro trimestre em diante o movimento da navegação melhore,
dain os movimentos taminm da- ex:tortação e.. da importação..

O mappa n. 3 rons'gna mercadorias (algodão, machina. , , queijos,
vinhos, li ores e alguns outros artgos) pesando 2.186 kilos e reore7

• sentando o valer da Fl. 9.031 ; como, porém, expliquei em uma nota,
não furam taes mercadorias ex .ortadas no segundo trimestre,

- con stando apenas de facturas consulares, que foram apresentadas
ao visto Oleia], uru pouco tarde nesse dito se:pildo trimestre.

XNEORMAÇOES G ER AES

Estado sanitario

Continuou bom o estado sanitario em tola a llollanda, a des-
peito da falta de alguns generos e da grande carestia da vida, teúdo,
felizmente, o verão sido dos mais agradaveis.

Destruição por bombas

	

.	 ,	 .
, Um lamentavel engano occorreu em 30 de abril : de dois agro-

• planw, até hoje desconhecidos, cahirom Sobre Zierikzee (Holianda)
varias bombas. Segundo o exame procedido por uma commissão es-
pe"Cial, mais .de 300 casas foram inala ou menos da:unificadas, tendo
sido o prejuizo total verdadeiramonte consideravel.

Camara do Coinmercio

Só em 10 de junho appareceu o relatorio &Beja' da «Camara
do Commercio », relativo ao anuo de 1916, e segundo elle, as entra-
das em Arnsterdam foram em numero de 1.022, arqueando 5.406,420
metros cubicos. em comparação a '1.520 navio; e 8.362.282 metros
cubicos em 1915, ou 198 .navios o 2.865.853 metros cubicos menos
para 1916.

Fala do throno

A 2R de junho a rainha Guilhermini abriu a sessão extraordie
naria dos Esta. dos-Geraes. A fala do throno foi das mais concisas. Em-
bora . deelarando que a Hollanda continuava nas mAhores relaç0es
com os demais paizes, concluiu : » Não nos esqueçamos de que, em-
quanto a guerra perdurar, perigos ameaçarão nosso pai, e que o
nosso povo bem poio _ser chamado a . prestar as suas forças em prol
da sua liberdade e da sua independencia. Que DCOS 1103 preserve ao
tal, é a minha prece a mais fervorosa.»

Consulado-geral dos Estados Unicir,; do FirasA, em Amsterdam, 30

	

de junho de 1917.— Dr. J. B.	 Gon:ag

1/. 1— liappa da mrrimonto da nrregago ettro o Brasil e o porto de Arasteriam no 2• tridinsst7e de 1117

ENTRADA

-^

ESIBARÇAÇOES
	

NUMERO
	

TONELADAS
	

• EQUIPAGEM
	

VALOR IMPORTADO

".	 •

Bra	 :tiras 	
Estrange:ras:	 vapores 	 2 •	 6-518" 109

—
Fl.	 892.800.00

Navios a véla. 	

Total 	

•-••••, /Is.	 65i :6785000

2 6.718 109 892.800.00

goma N. 2 — rreço corrente e quantidade dor generos importados do Brasil na praça de Amstardam durante o r tr:mestre de 1917

.....	 _ .	 •
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GENERGS
DIRF.ITOS	 VALOR EXPORTADO I

'DE
EM FLORINS

ALFANDEGA	

I

PESO EM IMOS

PREÇOS

MAIO
I	 1

JUNHOABRIL

Brasil 	
Loiidros 	
Paris

£ 1.
Frs. 100

Fl. 11.50 a Fl. 11.58
Fl. 45.10 » Fl. 45.70

-^
Fl. 11.40 a Fl. 11.50
El. 45.00 » Fl. 4.50

Destinos ABRIL • MAIO JUNHO

—
Fl. 11.50 a Fl. 11.55
Fl. 45.10 » Fl. 47.60

MAIO JUS110

—
3!:3!í

ImPotrry,:n1

A importarão do gemeras bras.leiro; nest..3 t . irnestre, como se-
verifica pelo inappa n. 2, foi de 59. f ne, :dos le ;are no valor do

aon teta,..IJ pa	 qusso e no *secor	 mi -I ti 'mestre 'j:) g Wh? de 191S,
tinha sido dia do 30.000 kilo; do -cat,..! ft) valor de us.SOO peetas.

InaporP7,ão

O mappa n. 3, que consigna 0‘; preCoR correntes e quartidade dos
gencros exponta•dos, accusa 173o 1IS.kilos do. mercadorias no valor de,.
43-3.315,05 pesetas.

Exporta-Czo

A exportaçlo durante o 2° trimestre do anno de 1916 foi de
104.057 kilos de mercadorias no valor de 196.467,90 pesetas.

Do confronto destes algari.sfnos se vi! que ha uma differença para
mais, no trimestre que nos oceupa, de 69.381 kilos do mercadorias no
valor do 242.878,05 pesetas.

Os generos do maior consunáo nos nossos mercados foram:

	

Kilo,	 resetri!3
Azeito doce 	 	 57.831	 111.5-i7,50
A2,eit nas 	 i'4,11.	 52,00f	 .41'7.20i,75
Vinho ãerleroSo . 	 • -' 	 —31- 755' " - Ci2. •897-,50• '
Pimenta 	 a•	 6.688	 13.376,00

2840 S bh aõ 	 MAR TO OFFMIAT,	 Mnroo	 1.9t9

N. 3— rreçO corro:no e quar-tIdatio dos setena importados do Amaterdam )ara o Brasil dtratte o 3° trIxcestre de 1917

I. Algodão (manufacturas de) 	  	 108 Livres 4.000.00	 Deviio á guerra	 europft..a, NO appare•
2.	 achinas o pertences 	
3. Queijos 	

táS
4n5

1.263.00
92t2.00

CerarD preços eOrr011tds offlejac,

4. Vinhos e licores 	 1.57n 2.61j.00
5. Mercadorias diversas 	  45 295.00

Total. 	   2.186 9.091.00

N. B.— Não houve exportação para o Brail durante o 20 quartel de 1917 ; as mercadorias supra constam apenas do facturas consulares
que foram visadas um tanto tarde n,.s.e dito 2° qt.artel.

—11azdra da cotação do cam'sio, taxa de destinto* e fretrimanto das embarages to amado de Amstordam corresponde:Ao
ao 20 trimestre de 1917

CAMBIOS

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM ABRIL

Praça 	
33,..neo dos Eaizes -Baixos 	

--

3!í

PREÇO DO FRETE

AMO

Convencional_

Consulasleb em Viso

o
RELAT01110 DO 2° TRIMESTRE DE 1917/

NAvEGAÇÀO

O movimonte da navegnão entre os portos da Republica o os
deste districco consolar, durauto o 2 trimosrre do corrente anuo, foi
como se verifica polo niappa n. 1, o sog-ointe:

Entradas quatro navios, seado um brasileiro, com 10.074 tona-
.idas e 457 tripulantes.

•
Sahidas sete navios coro 19.150 toneladas e 815 tripulantes.

Comparando este movimento da navegaeo com q de igual periodo
o anuo anterior, vemos rim lia ama diffJre.nra, paraltun03, nr) tá-

Wastre gim nos occupa, de 12 navio,g 51 .;032 toneladas e 1.211 tripa-
Jantes nas entradas e 12 navios, 66.552 . .towladas e 2.411 tripulantes
aias sabidas.

dOmmERGIO

A cifra total do commeiteio entre os' portos deste districto con-
ignlar o os do Brasil, durante o referido bimestre, elevou-se a libras
Csterliíüi 21.493-0-6 contra Y. 12.07 :r-0-0 em igual poriodo do dIIIIQ
de isto.



--
£7.703-0-0

	IML

£7.703-0-0 -

PORTOS

De onde procedem	 Onde entraram
NUMERO

Vigo

4

41
416

1
3

10.071

EMBARCAÇUS EQUIPAGEM IMPORTAÇXO

Brasil

TONELADAS

1.916
8.158

,...Brasileiras 	
straligeiras 	

r_. filjbad(1 T	 DIARIO 9.1112-8	 ,N2eQ, 'de 1919 

As arrecadações effectuadas pelas diversas Alfandegas do districto 	 Maio
tNsto Consulado foram:	 Para a Republica Argentina. 	 	 72

3 II o Brasil 	 	 59

Pesetas	 » OS Estados Unidos da America 	 	 52
N o Uruguay 	 	 3

	

. Abril 	 	 147.461,02

	

Maio 	 •	 117.300,34	 Total 	 	 186
	3unho	 •	 139.538,82	 Junho

............	 Para a Republica 4rgentina * 	 ... 	 	 fio
Total 	 	 401.320,18	 » o Brasil 	 	 69

» os Estados Unidos da A.morica 	 	 34
a. o Uruguay .... 	 	 7

1•n••••••

Total 	 	 220
IMMIGRAÇÃO

Abril 	 	 1.18!
Maio 	 	 ..	 1.012
Junho 	 	 4.02

EMIC41/40.

movimento do emigraçao pelo porto do Vigo fui o seguinte:

Abril

. Para a Republica Argentina
» o Brasil 	
»	 Uruguay 	

Total 	 	 2:33
•,

....
Total 	 	 ..... 11•611.1.•	 3.306

Contida bom o estado sanitario.
Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Viga, aos 30 de junho

de 1917.—M. Gonzalez de Castro, ViC3 consulroncarregado do Con-
sulado.	 -	 •

f25
116

12

1 — Xappa do movimento da navegação entre os portos do Brasil e os doste Diatricto Conluiar durante o 20 quartel h 1917_

ENTRADAS

SABIDAS •

_

..	 Emane/4u

^

PORTOS

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

45

EXPORTAÇSO .,

,

De onde procedei» Para onde foram

...

Bt as'le:ras 	
Lstrangeiras .. 	

O
,	

.

—

Vigo
Corunba

1

—
Brasil

1.

—
3
4

8.18 •
10.992

416
399

—
£ 19.747-0-0
£	 43-0-0

7 19.150 815 £19.790-0-0

—

IT. 2 — Uma d03 pregos oorrantere quantldade doi generos Importados do 13raell durante o 2° quartel do 1917

-I.

PORTO

1	
.	

_

G ENERO PESO
OU MEDIDA
.	 .	 .

DIREITOS
DE ALFANDEGA

QUANTIDADE
I III I' 011 T A DA

PREÇO
DA IhNIDADE

VALOR 
—

TOTAL

............:~.

Peseta t

171.390,004Vigo 	

.

¡

I

café 	
 .

. •

Kilo

Pesetas

4,50 59.100

'

Pesetas

2,00



5 % ao anno
4.. 1/2 a 5 %1

ABRIL

50 a 75 pts. tonelada

MANA

' 50 a 75 pts. tonelada

JUNII0

50 a 75 toneladapts.Pernambuco

DESTINOS

1
Bahia 	
fio do Janeiro
Santos 	 •

50»75 	 »
5G»75	 a
50 n 75	 4	 •	 a

50»75	 a •	 50 » 75	 .»
50-n 75	 a	 50	 75	 n
50 a 75	 n	 50 n 75	 n.
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T. 4- Quadro da cotio do caush10, taxa de desnatas e preço do frete das mercadorias embarcadas tos portos dueto DistrIcto Consult4

no .20 trimestre do atino de 1917 
CAMBIOS

2842 Sabbado

DESTINO

Sobro o Brasil 	
França 	. »	 a

ABRIL

Sem cotação
73,00 100 francopts. os

IMO

Sem cota4ão
71,00 100pts. os	 _francos

JUNHO

1	 Sem cotação
100 franCOS,00 pts. os

Inglaterra 	  22,50	 pts. • por £ 22,00 pts. por £ 22,00 pts. por £

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM	 A11R114	 MAIO

	Banco do Estado	  ,	 5 % ao atino	 5 % ao anno
Em praça 	 444 ... 	 	 1/2 a 5	 »	 - 4 1/2 a 5 v. »

PREÇO DO FRETE

N, 5 - Preços correntes doe ganem exportados durante o 20 qaartl comparados com os do 1° do anuo de 1917	 Weemm,

4re1109

QUANTIDADES
A

MOEDA DO PAIZ DE ORIGEM • MOEDA NACIONAL

20 quartel 1° quartel 20 quartel 1° quartel 2° quartel 1° quartel
MMIUM

Pesetas -	 Pesetas Reis Réis

Azeito doce 	  Ks. 57.831 47.680 2,50 2,25 5627 5582
Azeitonas 	  52.094 69.796 2,25 2,00 $564 5518
Aguas mineraes 	 -	 2.051 1.050 1,00 .	 1,00 .. 5251 $259.

-Aguardente 	  596 - 3,50 - 5878 -
ArnendoaS 	 - 6.896 - 4,40 - 1$030
Armas de fogo 	 - - 635 - 22,00 - 55698
Azulejos 	 24.933 - 0,23 - $oso

FIrlICtáS
)1 J....,

--

12.000
1.000

--. 1,00
2,00

-
- $518

Legumes 	  12.600 -- • 0,50 - 5120
Pimenta 	  8:688 52.550 2,00 4,90 $502 5492	 --.
Peixe secco. 	  •	 -- 2.400 --- 1,70 5440
Passas 	 a -- 3.590 -.. 2,00 5518

-Papel 	 )) -- 15.030 -- 2,00 ~- $518
Sardinha salgada 	  9.950 7.663 1,00 1,00 5251 $239
Tecidos do algodão 	 -- 2.712- -- 7,00 -- 15813
Vinho generoso 	 91.755 36.610 4,50 4,50 15120 15165

» commum 	 47.576 43.343 0,70 0,60	 . 5175 •	 9155

3 - Braços correntes e quantidade dos generos exportados dos portos deste DIstricto Consular para Os ,d0 Brasil durante o 2 0 tdraeStre
do anuo de 1917

tENEROS

1

PESO OU DIREITOS DE QUANTIDADE
MEDIDA	 ALPANDEGA	 EXPORTADA

anlifirall~1~

PORTOS	 .
PREÇOS

DA UNIDADE

VALOR
--

TOTAU,

a•I•

Pesetas Pesetas

Vigo 	 	  Azeite doce 	 Rilos Livro 57.831 2,50 114.577,50
	  Azeitonas 	 52.091 2,25 117.204,75
	  Aguas mineraes. 	 » 2.951 1,00 2.951,00
	  Aguardente 	  596 3,50 2.086,00
	 ¡Pimenta 	

	 ;Sardinha salgada 	
6.488
3.950

•••••	 2,00
:too

13.376,00
3.950,00

	 'Vinho generoso 	 31 31.75g' 4,50 142.897,50

' ."
	 "1"..1"4,,12ttitlIf.1.1	 141, 	 coma:n.1m 	

Co-runhã"	   
16.197
1.379

0,70
0,70

et.337,90,
96t,30

173.438 439.315,93

•
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DIARIO OUtolGiAL

Conciulacto Cloral em Londres

RELITORIO DO 2° TRIMESTRE DE 1917

NAVEGAÇÃO E COMECEM

Sahidas

no sendo possivel obter das autoridades competentes informa-
es sobro entradas do embarew:fies ou de mercadorias importadas

,O0 porto de Londres, o inalma do movimento da navegaeão só se
refere a sabidas, verificando-.a: que durante o trimestre sabiram
tres. vapores arqueando 12.306 toneladas, com 170 homen: de equipa-
eni tsportando mercadorias no valor de 1.481:7515855 (min»P 'ran£. 166.695, notando-se um excesso de 461:7085031, rola tivaluento

ao periodo correspondente do anuo anterior:e de 331:1865262 sobre
: á exportação do primeiro trimestre do anuo corrente. Segundo se
yerifica pelo mappa n. 2, essas mercadorias se destina rani a 14 portos
'do Brasil. No inainia n. 3 encontra-ze essa importação discriminada
jyr artigos, quantidades e valores.

MOVIMENTO DO ME11GADO

r-	 Café

. O mercado de café esteve frouxo durante a prohibição do seu
!transporte por falta da acommodação. O stock no ultimo dia do
segundo trimestre era de 780.000 saccas contra 526.000 na mesma
nata do armo anterior e as cotações que teem sido nominae.s, oscil-
leram entre 49/6 e 58/.

O mercado sente-se animado pela perspectiva de que em breve
pela resolvida a difficuldade de transporte entre o brasil e a Europa
pelo emprego dos ex-vapores allemães.

ltorracha

Comparativamente firme nos primeiros dias de abril, tornou-se
b mercado frouxo até o fim do trimestre, havendo poucas offertas e
Pscillando os preços da borracha do Pará e Amazonas entre 3/ e 33.

Cacau

Com o mercado quieto as cotações extremas do cacau da Balda.
foram 70/ e 86/ por cavt ; a mesma moderação »a procura é notada
relativamente ao cacau das outras procedencias. O stock em mão é
abundante, como se verifica Pelos algalismos que se seguem, relatis a-
Mente ao mesmo periodo dos tres ultimos annos:

1917	 1915
	 tois

Sacas 	 	 287.960	 194.149	 72.557
tendo sido muito restringida a reexportação que tio mesmo periodu
fui a seguinte:

1917	 1911	 1915

Eaccas 	 	 15.120	 40.483	 19.061

Assuem'.

Continuando em vigor as severas restricções impostas po:o
vem) inglez, não pôde haver grande movimento no mercado que, eu-
tretanto, se mantem firme. `0 stock no fim do trimestre era de 65.000

toneladas contra 55.500 no mesmo perlado do armo anterior e 40.000
no fim do primeiro trimestre deste atino. Houve maior procura para
as qualidades inferiores do assucar, tendo fluctuado os preços para aa.de origem brasileira outro 24/3 e 25/3.

Copra

Não obstante a falta relativa deste producto, não houve ani-
mação, tendo havido pouca, variação no seu preço que, ontrotanto, na
caso de transacções para reexportação manteve o até excedeu-a alta
attaig,ida no trimestre anterior, isso devido especialmente a difliciii*
dade do transporto e escassez perceptivo/ na França.

Couros e peles

Sendo apenas offerecidos á venda nas leilões os couros e penes que
não foram requisitados pelo Governo é natural que o mercado esteja
apatNeo. Embora mesmo nao houvesse escassez desse artigo para ma-
nufarturas, pouco seria a sua procura, por estarem as fabricas de ar-
tigos de viagem o. de luxo impedidas do produzir pela falta do mão
de obra.

Não figuram nas cotações peites e couros de Brasil, e nos leilões
de junho os couros salgados da America do Sul em geral não encon-
traram offertas, isso, provavelmente; devido a má coodição em que
chegaram.

Arroz

O preço do arroz que varia 'actualmente entre 23 e 27 ebillings,
foi o seguinte nos tros annos anteriores :

1918	 1913	 1911

13/3 a 17/	 £110 :a 11/9	 6/6 a 9/4
O stock é abundante e o consumo tende a atignientar.
Londres, 11 de setembro de 19(7.— II. de Vasconeellbs, consut

encarregado do Consulado geral.

Valor o destitu, por po.tos, das mar:adorlas ezpsrtadas do porto de
lanares para o Brasil, durante o 2" trimestre de 1917-

.	 -

Pernambuco 	
Maceió 	
Aracajá 	
Bahia 	
Victu ria 	
Rio de Janeiro
Santos
Paranaguá 	
A ntonina 	
S. Francisco do Sul 	
Florianopolis 	
Porto Alegre 	
Pelotas 	
Rio Grande 	

• - • • • • -1013.69i •	 481:7514855

** *** 4.11.. 11

Valor
em
18 319

171
-"` '5:310

"  48
95.959
35.619

670
518

- -51- •
" 619-

--
-1:84-2

-
-1:842
1.143

Valor ore
ouro

163:1014261
• 4715147
1:5205019

47:2005594
4 265r112

852:979reN1
316:383596I

N:OUS630
4:601SNO2

480500G
5:768)00

55:822X920
16:3735538
10:16081n

1. 1— 1lappa do movimento da navegação entre os porta doto districto consular e os do Brasil 113 2° trimestre de 1917

SAIUDAS

.
ZULARCAÇÕES NUMERO TOYELAGEU EQUIPAGEM

.1FADOR EXPORTADO
-	 .	 -	 EM . £	 -

_.

VALOR EXPDRTADO

-EM DURO

•

Brasileiras.— 	
LstrumgMras 	  

--

3
..

12.306
-_

179

, --
166.695

.-
1.48t:7515855

Total. 	 3 12.306 179 —166.695 1.481751$85S
-

ENTRADAS

O numero de embarcações entradas no porto de Londres, do Brasil, assim como o valor dos gencros importados são deSCounecidos, VISO;
Pão ser possivel obter informações das repartições competentes.
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Quantidade em kilograranas, valor • preços correntes dos genros exportados do Londres para o Brasil no 2 0 trimestre do 1917

QUANTIDADE
VALOR EM VADOR EM REIS

OURO
ABRIL MAIO

Addos não especificados 	   7.7663 331 2:942%259
+Aduelas 	  67.468 1.153 10:2665795
Agia-raz 	  1.597 -	 82 7285898
Algodão era obra 	 12.672 4.892 43:4815988

toúdós 	 42.065 5.507 48:9515723
Amonia 	 6.743 533 4:737>837
Artigos para photographia 	 5.383 1.105 9:8225345

sport 	  1.174 458 4:07h162
Asbestos em obras 	 3.771 829 7:368598,
Barro em bruto e em obras 	 19.611 915 8:1335435
Bebibas alcoolicas 	 6.701 945 8:4003105

fermentadas 	 24.725 648 5:7605072
, aguas gazosas	 	 412 29 2575781

Bicyclettes e accessoriog 	 829 268 2:3825252
Botax 	  -	 23.311 1.090 9:6895010
Borracha em obras 	 2.969 2.155 19:1555795
Cadinhos de plombagina 	 44.725 936 8:3205104
Cal (Whiting) 	 185.011 891 7:9205099
Cassia Lignea 	 15.678 1.631 14:4975959 £ 87 a £ 70 por

cwt. £ 65 a £ 70
Carbureto de ealcio 	 • 530 12 1065668
Chá. 	 5.212 1.223 10:8715247 13d a 48d por

libras I9d a 04
Chapéos e artigos para chapeleiro 	 1.698 2.024 17:9915336
Cimento 	 4.909.241 12.716 213:0325524
Conservas e molhos 	  2.692 639 •	 5:8570851
Cordoalha 	 12.133 2.286 11:4315254
Couros preparados 	 679 500 4:4445500
Cré de pisociro 	  40.612 147 1:3065683
Drogas e productos pharmaaccuticos	  57.471 18.155 161:3795795
Escovas 	 240 123 1:0935347
Esmeril e seus productos'	 13.988 971 8:6315219
Especiarias não especificadas 	 22.584 2.601 '23:1205289

canella 	  2.262 221 1:9645469 8d a 20d 'por
libras	 •

Cravos. 	   	 	 9.992 906 8:0535131 9d a 46d por
hbras 10d a 16d

nós moscadas...;;. 	 •-•	 	 746 105 9335345 10d a 22d ppr
libras 11d a 28d

Esponjas 	 	 "-	 229 62 5515118
Farinhas não especificadas 	 1.295 133 1:1825237
Ferragens e eurelmia 	 62.227 3.89/ 34:5875099
Fitas cinematographicas 	 •	 1.065 758 6:138$862
Gornina 	  28.424 1.338 11:8935482
Graxas e oleo lubrificantes 	 21.661 768 6:8265752
Instrumentos e objectos dentarios"	 3.714 '975 8:6665775

1)	 mathematicos 	 417 338 3:0045482
Juta o canharno 	 46.481 3.138 27:8935682
Lã em obras 	  	 150 156 1:3865684

,)	 tecidos. 	 6.765 9.960 88:5315140
Linho em obras 	 632 261 2:3205029

tecidos 	 395 80 7115120
Livros impressos 	 •	 2.538 252 2:2405028
Louça em obras 	  549 397 3:5285933
Lupulo 	 14 413 1:0043451
Madeiras e mobilias 	 310 22 1955558
Machinas e machindsmos diversos	 54.305 3.428 30:4718492
Massa para limpar nnetaes 	 3.187 241 2:1425249
Mata-barrão 	   3.541 261 2:3205f129
Material electrico 	 	 4 	 48.617 6.072 53:9745008

•	 ),	 para telephone 	  610 80 7115120
para estradas de ferro 5.310 408 3:6265712

Metaes'diversos e suas ligas 	 10.125 1914 17:013%546
Mostarda 	  	 488 95 8445455
Plapthalina 	 975 86 7645451
Caso de linhaça 	  216.774

89.958

11.388

9.217 81

101:2275932

9295913

CrO £54 a g; 59
por (ou. £58a59

Papel de impressão e de escrever 	 ------
»	 para forrar salas 	 2.522 441 3 9205049

Papelao 	 9.177 597 5 3065733
Pedra pomes 	 9.889 163 1 4485907
Plumas para escrever 	 1.893 1.845 16 4005205
Perfumaria 	 1.137 493 4 3825277
Pianos e pertences 	  4.999 1.217 10 8175913
Pimenta.. 	 h 	 32.401

•
3.581 31:8318509 rota 10d a I2d jeor libra!

rança 13d a ild por uru

IMBU

•£ 55 a £

J 20d a 484

IId a 18a°

42d a gut,

!M.a

,t3

1
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QUANTIDADE
VALOR EM

£

I
VALOR EM. RIAS

oUtto ABRIL
. imo1

Sabão não eqpn&teaio 	 -1.456 354 3:1468705
Ezal com num	 -.. 	 2.637 82	 7288X98
Sedas um obras 	 302 4.0.5,5	 9:2895005 1

»	 ii	 tecidos 	  92 319	 2:8355591
Sermo ; 	 1.312 122	 1:0848458
recidos mesclados 	   e

.
344 323	 2:8718- 47

Fintas para escrever 	 • .3.715 268	 23828252
.

Pl.	1) impressão.. 	 b.93 1.719	 15:2805191 •
ee	 »	 tinturaria 	  44.444 1.576	 44:0095064
»	 »	 pinetra 	e 

Vernizes 	
,

.•.
210.837
46 120

15.424	 437:1011336
.1.826	 16:23iS314

Vinagre 	 300 52	 46ss228
Vidro em chapas e eia obras
Cascão e alvaiade de chumbo

	 • • ... 	
37.222

111 .569
2.253	 20 : 02JS917
6.612	 7:88551655

elercadorias diverges 	 • 44.629 4.602	 40:9073178 '

g i i

166.695	 1.481;7511855
• o,

3vrgo

-.1...torarre"

Ministerio da Fazenda
'Por titulo de 28 de fevereiro proxisno

findo, foi exonerado, a pedido, Nicolau
Corra Rodrigues do logar do escrivão
da alesa de Rendas de Porto Xavier, Es-
tado do Rio Grande do Sul.

—Por portarias da mesma data, foram
concedidas as Seguintes licenças:

Para tratamento de saude: 1
De Ires meás, com o vencimento,. na

fórma da lei, ao auxiliar addido da Di-
rectoria Geral • de Estalislica . do Minis.
terio da Agricultura, com exercicio no
Thesouro Nacional, Antenor Ribeiro Bar-
cestos, com o prazo de oito dias para
entrar no goso da licença;

De seis mezes, na fórma da lei, ao
escirivão da Collecteria" das Rendas Fe-
deraes, em S. Fidelis, no Estado do Rio
de-Janeiro, Fernando de Carvalho Broh-
mann, com lb prazo de 30 dias *para
entrar no goso da licença;

De igual tempo, com a gratificação,.
na fórina da lei, ao agente fiscal do im-
posto de consumo no Estado do Amazo-
nas João Lona, com o prazo de 60 dias.
para entrar no goso da licença;

De um anno, em prorogação, nos ter-
emos do decreLõ legislativo n. 3.648, do
8 de janeiro ao corrente _armei', ao col-
lector das rendas federaes em :Torre, no
Estado de Pernambuco, Antonio Marco!-
uno Regueira Costa;

De 90 dias, com a metade da respe-
ctiva (liaria, ao operado da Imprensa
Nacional José Fernandes de Moraes.

Para tratar de interesses:
De um anno, nos termos do n. 2 do'

art. P do decreto n. 2.756, de 10 de
janeiro de 1913, ao agente fiscal do
imposto de consumo no Estado do Ama-
zonas Alfredo Freitas, com o prazo de
GO dias para entrar no goso da licença..

L UIrectoria do Gabinete do Theiout:o j
Nacional

Requerimento despachad, •
Pelo Sr. ministro:

! Banco Ilypothecario e Agricola da Es-
tado de Minas Geraes, pedindo para
'abrir urna succursal nesta Capital. —
Não se tratando de banco de credito real,
independe a abertura de agencias de,
licença ou autorização deste ministerio,
nem cabe no caso fiscalização especial,
por funccionario ou pessoa designada
por este. nsiniskesios_sss..-----	 •

ExPEDIENTE lo SR. twisTne
Dia 27 de fevereiro de 1919 (*):

.Sr. presidente do Banco do Brasil:.
N. 6 — De conformidade einn o art. 50

do decreto n. 13.407, de 13 de janeiro
do Corrente armo, relativo á permissão
ás pessoas naturaes ou juridicas que•
possuirem em suas fabricas tecidos ou
mareria prima -(algodão ou lãs nado-
naes) • de contrahirem com esse banco'
emprestimo, sob a . fórma de penhor.
mercantil, nesta data expeço as instru-
cções, que a este acompanham e que
julgo convenientes para a segurança e
garantia do Governo.

Reitero-vos os protestos de minha es-
tima e.consideração.

Instrueçties rara os emprestimos sob pe-
nhor mercantil a serem concedidos nos
termos do decreto n. 13.4O', de 13 de
janeiro de 1919, que baixou em vir-
tude da autorizaefio constante do arti-
ao 121 da lei n. 3.614, de 31 dc dezem...
bro dc 1916.

Art. 1'
Os industriaes (pessoas naturaes ou

juridicas) • que se acharem nas condições
previstas tia lei apresentarão ao Banco
do Brasil suas propostas fundamentadas,
expondo a situação de sua industria ou
negocio e solicitando o emintsstimo que
fôr necessario para attender ás suas ope-
rações, até o limite • maximo de reis
500 :000$000,

Art. 2°
Essas propostas virão instruidas pela

relação especificada das mercadorias, ar-
tefactos ou materia prima offerecidas
em penhor dos emprestimos, com as in-
dicações do quantidades, qualidades, pre-
ços ou custo de acquisição, e lugares on-
de se acharem, convenientemente arma-
zenadas e guardadas.

Art.
'A esses documentos juntarão os pre-

tendentes, desde logo, si o banco o exigir,
quaesquer outros necessarios. quer pro--
bantes da regularidade de Sua posição
commercial, quer de sua faculdade de
livre disposição da cousa offerecida em
penhor.,
es-•—•—e

'(*) Reproduz-se por ter saltido
¡norr egacs,	 -

'Art. 4°

' Recebidas 'as - prepoStas e Compelente9
11N:1441N-dos, o banco mandará verificar
'e 'examinar o objecto do penhor, por una
ou maig Peritos, de livre escolha do mi'-
nistro da Fazenda, que apresentarão den-
tro' dó mais breve prazo possivel o Seu
pareces, declarando à natureza, estado,
quantidade 'e qualidade das mercadorias
offerecidas m penteias mercantil, e con-
frontando á • propria estimativa com os
Preeos Ou custo mencionados nas propos-
tas.

' • § .1.° Os peritos perceberão os salarios
estipulados pelo- bancó, em instrucções
cspeciaes, mas serão pagos pelos propo-
nentes. Mie depositarão no banco a re-
spectiva importancia, por occasião, de
apres-bnlar "a priapOsta. •

§ 2.° Esses salarios não poderão exce-
ders nUnca 'de . 1:000$, afóra as despezaa
de viagem, que correrão igualmente por
conta dos PrOponênteA

.	 Art. 5°
Concluida a verificação e exame pe-

ricialSo banco e os proponentes accorda-
rild definitivamente sobre a estitnativa
actual do penhor, tendo em vista o re-
spectivo preço corrente no mercado lo-
cal. O banco • terá ainda eni considera-
ção, em sua estimativa, as condições da
solveticia dos proponentes.

Art. G°
Satisfeitas essas exigencias prelimina-

res, ficará o banco habilitado a fixar O
quonfant definitivo dos emprestimos,
cujos prazos não deverão exceder de seis
Ille.Zes.

. Art. i•
Os emprestimos serão no maximo de
% do N,alor ataribuido ao penhor ndS

termos do art. 50 , e feitos a juros de 6 sio
ao armo, pagos de uma só vez e adeanta-
dainentes

Ari, 8°
O penhor será depositado em legar

certo e segurado em companhia designa-
da ou acceita pelo mutuante, correndo as
despezas de deposito, guarda e seguro
por conta do inutuario, sendo que, em
caso de sinistro, a importancia do segures
sómente poderá ser, recebida pelo mu-
tuante.

Paragrapho unico.	 conformidade
com o art . 121. ii. ‘), da lei n. 3.64 (10
31 de dezembro do 1918, Tiodetzi o mutua-,
1r10, com consentimento do mutuante, de.-4



..•nn•••••••n••,
.:SabW1411'1	 .122D1(L.....FFICIAL •¥.22.9i9;19- 

Additautento ao do dia 27 de fevereiro
• '	 de 1919	 -
Sr. ministro presidente do Tribunal

b.aixer das mesmas garantias acima, e me.--
diaatealitulo de deposito," se constituir.
aleppsitarlo das fazendas dadas .em aa-
rptia- pignoraticia, sujeito . ás penas de

saanositarici infiel, - respondendo, em _vir-
-Ode do Mesmo titulo, pela conservação
3 guarda • da mercadoria apenhada,
até a finarso/ução do seu 'debito..

Art. 90
•

Esses emprestimos poderão .ser rea-
lizados, quer pela cartéira'• commercial
do banco em sua sséde,quer . pela de suas
filiaes, mediante o, abono de uma com-
missão por .esse serviço, pago pelo. The-
souro, correspondente a 112 sk sobre as
importandas emprestadas, mais 114 %.
addicionaes sobre essas importancias,
nas prorogações.

Art. 10	 •
- : • Expirado o pi'azo de seis mezas, os
_mutuados que. não tiverem solvido os
seus debitos não poderão obter prorogas
são ou renoVaçãe por igual prazo, sem

, que sejam amortizados pelo menos 40% -
dos mesmos debitos, atém dos reforços
de garantia, que porventura o mutuante
julgar conveniente exigir.

Art.
•fia hypothese de desvalorização do

penhor, qualquer que seja a causa, o
mutuario será obrigado, mediante re-
quisição por escripto ao mutuante, a
reforçal-o dentro de 48 horas, sob pena
de ser considerado vencido o contracto.

Art. 12	 .
Em caso de faltar o mutuado ás

obrigações do centrado, deixando de
solver o seu debito á expiração do uni-
co ou ultimo prazo admittido para Su:3
definitiva liquidação, poderá á mutuante
vender, independente de intervenção ju-
dicial, o penhor do emprestirnos para se
cobrir do total da divida e despczas -pecrescidass

Art. 13•	 •

" Constituirá igualmente causa para
vencimento antecipado e imme(liata
exigibilidade da divida a occurrencia
de qualquer das segunintes hypothesea:'

a) de faltarem. os mutuados a ,qual-
quer das obrigações ,centrabidas pelo
contracto;	 •

b) de protesto feito por algum cre-
dor por falta de pagamento • de divida,

:ou de pedido judicial para verificação
de contas, preparatorio de fallencia;

ca de dissolução da sociedade, fusão
bu incorporação com outra firma ou so-
ciedade anonyma, ou transformação em
outra espeeie de sociedade;

d) de falta de pagamento de impostos
federaes, estaduaes ou inunicipaes.

Art. 14.	 .
r Si o mutuante preferir ou por qual-
.quer circumstasscia latir forçado a re-
:querer judicialmente o pagamento, o
mutuado pagara mais a multa de 10 %

,sobre o valor da cobrança, que será in-
,corporada ao principal da divida com
..sie mesmas garantias desta.

Art. 15
:As importaneias - recebidas dos mu-

Xuarios, em pagamento dos seus debi-
Xos, serão promptamente recolhida:4,
'tom guia. especificada, ao Thesouro Na-
-dona' para serem incineradas. de

fon as disposições da lei.	 • ••

	

de Contas:	 -
. N. 50 — Attendendo á solicitação
constante do -aviso n: 753, de 5 do cor-
rente, em que o Ministeriosda Justiça e
Negocios Interiores sOlicita que seja
esse' Tribunal informadó si os recursos
do Thesouro Nacional permittem " a
abertura do credito especial de réis
289:9828750, para attender ás despezas
do pessoal e material da Commissão Fe-
deral de Demarcação de Limites entre
os Estados do Paraná e ,Santa Catherine,
na conformidade do art. 5° da lei nu-
mero 3.574 de 7 do mei findo, tenho. a
honra de declarar a V.. Ex. que o The-
souro pôde attender á arispeza decor-
rente do credito cuja abertura solicita
aquelle ministerio.

Reitero a V. Exs os meus protestos
de elevada, 'estima' e diStincta conside-
ração.

Sr. ministro da guerra:
.N. 36 — Respondendo ao aviso nu-

. mero 1.350, de 25' de dezembro do" anno
passado, desse ministerio, com que foi
remettido ao da Fazenda o requeri-
mento em que o presidente do Tiro de
Guersa n. 526, de Caçapava, Rio Grande
do Sul, pede licença paia que a constru-
cção da respectiva linha de tiro se faça
em terreno da União, tenho a honra de
declarar a V. Ex. que este ministerio
concede a permissão solicitada, sob as
condições propostas pelo 1° tenente
Raul Poggi de Figueiredo na informa-
ção de 6 de agosto do anuo passado,
-annexa ao respectivo processo, modi-
ficada a clausula II das da mesma in-
formação, no sentido . de ser cassada a
permissão de uso do terreno si o Go-
verno tiver de alienal-o ou delle cas
recer para fins de utilidade publica ou
administrativa.

Reitero a V. E:s. -os meus protestos
de elevada estima e distineta conside-
ração..

EXPEDIENTE DO sia. DIRECTOR

Dia 28 de fevereiro de 1919
Sr. inspector da Alfanclega do Rio de

Janeiro:
N. 122 Communico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro resol-
veu conceder despacho, mediante ter-
mo de responsabilidade com o prazo de
60 dias, .para uma caixa contendo dous
quadros a oleo, trazida • pelo pintor
Carlos Gomes Fernandes, no vapor São
Paulo.

O referido volume está depositado
no armazem n. 12 do cães do porto.

N. .123 — Communico-vos, para os
devidos fins, quç o Sr. ministro, • at-
tendendo aa que lhe solicitou o Sr. mi-
nistro da Marinha em carta de hon-
te m datada, resolveu que faciliteis o
desembarque, de bordo do Poeoné, do
cadaver do mecapico naval Claudionor
Valente, fallecido- em Nova York, a
bordo do couraçado S. Paulo.

N. 124 — Conamunico-vos, para os
devidos fins, que o . Se. ministro, ten-
do presente o processo encaminhado .á
Directoria' da Receita Publica com o
vosso officio n. 307, de 20 de setem-
bro do anuo passado, relativo ao re-
curso de Couto & Comp.. -interposto do
acto. dessa alfandega mandando -consi.
clerar como «azotato de potassio puro,
da taxa 'de 400 réis- dcr art. 268 da Ta-
rifas 4 mercadoria submettida • .a sdasa

ssass- s_ssS	 .	 _ ,

pacho pela nota de importação
mero. 1.837, de 10 de maio des1918;
que os recorrentes pretendem -seja clas-
sificada como cnitrato de potassa im-
puro (salitre)», da taxa de 50 réis por
kilo, resolveu, por despaosho de 4 de fe-.
vai-aba) corrente,' proferido em sessão
do' Conselho - de Fazenda, de . accórdo
com • o - parecer -do -mesmo Conselho, ne-
gar ' provimento . ao . alludido recurso.

125 — -Communico-vos, para os
devidos fins,' que o-Sr; ministro, tenda
'presente o processo encaminhado
Directoria da Receita Publica com o
vosso- officio n.. 326, de 28 de se-
tembro do- anuo passado, relativo ao
recurso de E. L. Harrison, agente
do - Lloyd • Inglez, interposto do acto
dessa alfandega que lhe indeferiu

'pedido -de restituição de direitos que
- o -recorrente- diz-Ler pago a mais pelas

notas ns. 4.255 e 4.257, de 19 de mar-
ço de 1918, resolveu, por despacho de
4 de fevereiro corrente, proferida eira
sessão do Consellió de Fazenda, de acs-
córdo com o parecer do mesmo Con-
selhõ, negar provimento ao alludido
recurso.

N. 126 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 283, do 6 de setembro de 1918,
relativo ao recurso do The National City
Bank interposto do acto da inspectoria
dessa alfandega que lhe impoz a multa
de 10 Vo . sobre os direitos das mercado-
rias re-exportadas para Nova York,
pela nota n. 124, de julho de 1917, por
ter sido apresentado fóra do prazo mar-
cado o documento comprobatorio da des-
carga dos volumes ra5 porto de destino,
resolveu, por despacho de 4 de fevereiro
corrente, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accardo com opa.
recer do mesmo Conselho, dar provia;
mento ao alludido recurso.

Sr. inspector de Segiíros
N. 45 — Communico-vos, para os fina

convenientes
'
 que o Sr. ministro, por,

acto -do dia 19, resolveu approvar a in-
dicação a que se referem os vossos ofri-
cios ns. 77 e 81, de 7 e 10 do corrente,
de João Canejo de Araujo para substi-
tuir o delegado regional de Seguros da
2, circumscripção, Antonio Brida de
Araujo, eleito deputado ao Congresso do
Estado do Maranhão.

— Sr. director geral da Imprensa Na,
Cional :

N. 33 — Junto vos remeSto, para ptf-
blieacão no Diorio 0ff icial, a cópia dó
deéreto •n. 13.476, de 19 do corrente
mez. referente a The National City Bank
of New York, com séde em Nova York,
Estados Unidos da America do Norte.

N. 35 — Remetto-vos a inclusa por-,
taria de 15 do corrente, concedendo 90
dias de licença ao operario dessa repar-
tição Luiz Borsoi.

N. 36 — Itemetto-vos a inclusa Por-
taria de 13 do corrente, concedendo 60
dias de licença ao operario dessa repara
tição Oscar Torres Moreira.

N. 37—. Remetto-vos- a inclusa por-
taria de 19 do corrente, concedendo 90
dias de licença ao:operario dessa repar-
tição José dos Santos I3equito.

N. 38 — Remetto-vos a inclusa por-
taria de 19 do corrente, concedendo 60
dias de licenca ao operario dessa repar:.
tição Carlos Maio de Almeida.

— Sr. director da Recebedoria do Dis-;
tricto Federal:

N. 22 — Çoinmunico-vos, para .os dea
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo.
pfpente o processo encaminhado á DI,-4
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r1 	 ia da Receita Publica com o vosso
lo n. 124. do 12 de abril do anuo

passado, relatàs. o aog. recursos de P1-
lOsoiro Jonior o Mario Leite de Carvalho
interpostos da decisão dessa Recebedo-
ria impondo ao prinieiro' • a multa do
300$, grásnmaximo do art. 178, lettra j,
n. XXIV, combinado com o art. 162,
do decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916, e ao , segundo igual penalidade
(multa de 300$), grão minirno do-mesmo
dispositivo,' Mira k, n. ,XII, por se traa
tal' de fabricante, resolveu, por - despa-
cho de 11 de fevereiro corrente, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo coin o parecer do Mesmo
Conselho, negar provimento aos alludidoa
recursos, para confirmar a decisão re-
corrida, por seus fundamentos.: 	 s.
• N. 23 - Connnunico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 190, de 12 de setembro de
1917, relativo ao recurso de Vieira Mon-
teiro & Comp., interposto da decisão
dessa Recebedoria impondo-lhes a multa
de 300$, maximo da pena comi-ninada no
art. 178, lettra j, as. VII e XVII, com-
binado com o art. 162 do regulamento
annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1916, resolveu, por despa-
eto de 25 de fevereiro corrente, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazendas
de accordo com o parecer do mesmo con-
selho, negar provimento ao aliudido 're-
curso. •
- N. 24 Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido á Di-
rectoria da Receita Publica, com o vosso
officio n. 154, de 30 de abril de 1918,
relativo ao recurso da Companhia Manu-
factora Progresso, interposto da decisão
dessa Recebedoria, impondo-lhe a multa
de 2:503$, minimo da pena comminada
no art. 178, lettra n, n. IV, do decreto
XL 11.951, de 16 do fevereiro de 1916, e
"condemnando-a a recolher aos cofres
publicos a importancia de 3:1018750,
correspondente au imposto sonegado,
ex-vi, do preceito do art. 160 do supra-
dito decreto, resolveu, por despacho do
25 de fevereiro corrente, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de ac-
cordo com o parecer do mesmo conselho,
negar provimento ao 'alludido recurso
Rara manter a decisão recorrida.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:'
N. 13 - Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica, com o vosso •offieio nu-
mero 65, de 3 de fevereiro de 1917, re-
lativo ao recurso interposto por A. Cat.-
valhaes, do acto da Inspectoria da Al-
fandega de Manáos, nesse Estado, man-
dando classificar as mereadorias sub-
rpettidas .a despacho pelas 2° e 5° ad-
diçães da nota de iurportação n. 1.040,
de 27 de janeiro de 1916, respectiva-
mente, como pastilhas semelhantes aos
comprimidos de sáes de Vichy, taxa de
8$, do art. 281, e pós rnedicinaes com-
postos, para pagar 8$, do art. 293. da
Tarifa, resolveu, por despacho de 4 de
fevereiro corrente, proferido em sessão
do.Conselho de Fazenda, de accôrdo com
o parecer do mesmo conselho, tomar co-
nhecimento do alludido .recurso para
classificar as pastilhas sP'ructine Vichy»,
para pagar a. taxa de 3$, como pastilhas
niedicinaes, do art. 279, e os pós for-
inigatorlos a taxa de 8$, corno pós medi-,
chiaes compostos, do • rt ...,293 da Ta-i

._ .. rifa em :vigorss'	
.

. delP alo: fisoal no Igaranhão,

	

N. -1,6 -	 notto-vos a inclusa por..
taria dé 13 . fluenit, concedendo. ti .es •
rilfzes de firma. ao .4° escripturario da
alfandega desge Estado Pedr6 do Ai-
cantara Crug.

-s- Sr. deTegado fiscal no Pará:
N. 19 - Remeto-vos a inclusa por.-;

tarja de 15 do corrente,sconcedendo ti-es.
mezes de licença ao 20 officiál adua-
neiro da alfandega. desse Estado, Jona-
thaá Langbeck Canabarro.. •. -	 - ..
, - Sr. delegadó fiseal no Rio Grande

do Sul. :	 •	 ,
N. 32 - Declaro-vos, Rara os devi-

dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Directo-.
ria 'da Receita Publica, com o vosso offi-
cio n. 166, de 27 de junho do armo pas-
sado relativo ao recurso de Leite, Nunes
& Irmão, interposto do acto da Inspe.
ctoria da Alfandega de Pelotas, nesse Es-
tado, mandando considerar como obras de -
borracha não classificadas, para pagar
50 Sis ad valorem, parte final do artigo
1.033 da Tarifa, a mercadoria submet-
tida a despacho pela nota de importação
n. 707, de 18 de maio de 1918, e que os
recorrentes pretendem seja classificada
corno fios de borracha, da taxa de 1$200
por kilo, resolveu, por despacho de 4 de
fevereiro corrente, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accerdo com
a maioria do mesmo Conselho, negar pro-
vimento ao alludido recurso por ter sido
a- mercadoria bem classificada pela al-
fandega recorrida. •	 -

N. 33 - Declaro-vos, -para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica, com o vosso officio nu-.
mero 167, de 27 de junho do anno passa-
do, relativo ao recurso de Leite, Nunes Sz
Ii'mão, interposto do acto da Inspectoria
da Alfandega de Pelotas, nesse Estado,
mandando considerar como obras não
classificadas de borracha, para pagar
50 % ad valorem do art. 1.033 da Tari-
fa, a mercadoria submettida a despacho
pela nota de importação n. 792, de 171
de maio de 1918, corno fios de borracha
da taxa de 18200, por kilo, resolveu por,
despacho de 4 de fevereiro corrente, •oro.
ferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accÔrdo com a maioria de mesmo Con-
selho, negar provimento ao alludido re-
curso por haver sido a mercadoria bem
classificada pela alfandega recorrida.

N. 34 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente

`o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica, com o vosso offici-6 inns
mero 220, de 8 de agosto de 1917, relati4
vo ao recurso interposto pela firma Viu-,
va .F. Rehrensdorf & Comp. do' acto da
Inspectoria da Alfandega de Pelotas, nes•
se Estado, mandando classificar como se-i
melhante ao verniz não especificado, da
taxa de 1$ por kik), do art. 175 da Tari-
fa, a mercadoria submettida a despacho
pela nota do impOrtação n. 2.392, de 10
de outubro de 1916, como tinta prepara-
da a oleo para pinturas de casas, do ar-
tigo 173, taxa de 100 reis por kilo, resol.,
veu, por despacho de 4 de fevereiro'cor-
rente, proferido em sessão do Conselho do
Fazenda, de accórdo com o parecer do
mesmo Conselho, negar provimento Dá
a/ludido recurso por ter sido a mercado-.
ria bem classificada pela alfandega re-
corrida.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:-
•• .N. 69 - Declaro-vos, para os deviss
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Directo-,
ria da Receita Publica, com o vosso offi.'.
Lio h, 452, de 23de agosto do anilo .pas..

sado, relativo ao rocurso :sle J. Lopes 4.
Comp. s interposto da acto da ins.pectoria.
da Alfandega de Santos, • nesse E s
mandando classificar -como varelaS .dê
ferro para chapéos de sol, da taxa do
18500 por , kilo, do art..1.028 , da. Tarifa,
a.mercadoria.submettida a despacho Pela
nota de importação n. 6.730, -de 28 .de
fevereiro de .1918,- como quaesquer ou-
tras obras não classificadas de ferro, ba-
tido, pintado, da taxa de 600 réis-por kilo,
resolveu, por despacho de 4 de fevereiro
corrente, proferido 'em 'sessão do Conse-
lho de. Fazenda, de accOrdo Com o pare-
cer do mesmo Conselho, negar provi-,
mento ao alludido recurso porque a mer-
cadoria foi bem classificada pela alfan-
dega recorrida.	 •

- Sr. delegado fiscal em Santa Catha;-
rina:

N. 7 - Remetto-vos a inclusa portaria
de 19 do corrente, concedendo um anno
de licença, em , prorogação, ao agente fis-
cal .dos impostos de consumo nesse Es-
tado Custodio de Ferreira Bandeira

•

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Dia 28 de fevereiro de 1919
•Sr. director da Casa da Moeda:

, .N. 5 - Remetto-vos, para os devidos
fins, a demonstração do supprimento
estampilhas e' cintas nacionaes e estran-
geiras, pedido pela Alfandega de Corum-
bá em seu officio n. 103, de 11 do mez
expirante.	 •

- Sr. director da Companhia dê Es-
tradas de Ferro Federaes Brasileiras
(Rode Sul Mineira):

•N. 53 - Solicito vossas providencias
no sentido de ser a estação ou agencia
de ltajubá, Estado de Mir- s Geracs, au-
torizada a fornecer passagens de 1 1 clas-
se, bem como transporte para a respe-
ctiva bagagem entre Itajubá e Cruzeiro,
ao insp ector de collectorias federaes no
mesmo Estado, Dr. Antonio da Costa e
Silva, 3° escripturario do Thesouro Na-
cional, para si e pessoas de sua familia,
constantes da relação junta, correndo a
despeza por conta do Ministerio da Fa-
zenda.

Sr. director da Estrada de, Ferro
Central do Brasil:

N. 54 - Solicito vossas providencias
no sentido de ser a estação de Cruzeiro
autorizada a fornecer passagem do 1.°
classe, bem como transporte para a res-
pectiva bagagem, entro Cruzeiro e Cen-
tral, ao inspector de collectorias federaes
no Estado de Minas Geraes, Dr. Antonio
da Costa e Silva, 3° escripturario do The-
souro Nacional, para si e pessoas de sua
familia constantes da relação junta, cor-
rendo a despeza por conta do Ministerio
da Fazenda.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 9 - De conformidade com o paresi

cer de fls. 14, junto vos restituo o pro-
cesso de infracção do regulamento do
imposto de consumo instaurado contra
Isaac Menezes & Comp., dessa capital;
encaminhado com o vosso officio n. 196,:
do 24 de setembro de 1918.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:, 2'
N. 25 - Declaro-vos, para os fifi-§

convenientes, que o Sr. ministro, po0
acto de 25 do cadente nrez, attendendo ao.
que requereu a Companhia Estrada de
Ferro São Paulo-Rio Grande, na petiçãe€
encaminhada com o vosso officio n. 83';`,
de 16 de piarço do anno passado, resolveu!
autorizar a. restituição da quanaia
7118700, sendo em ouro 284$6§4 e em'
papel 4278020, proveniente da differençay

.ontre---os . direitos integrae§..paüg
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Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO • SR. DIRECTOR

Dia 22 de fevereiro de 1919
Sr. • delegado fiscal em Santa ta-

narina.:
N. 37 - Fira concedido a essa 'dele-

gacia, por conta da verba 5', «Inactivos,
pensionistas, ele., Montepio, • etc.»,. -
«Novas concessões», do orçamento de
1918, ao Ministerio da Fazenda o cre-
dito de 1:60" 'para attender ao pa-
gamento das pensões de montepio civil.
relativas ao atino proximo findo, que
cabem a DD. Margarida Laundes Du-
arte Silva, Maria José Duarte . Silva e
.Auaora Duarte Silva, de accôrdo com os
titutos retnettidos com a ordem
'desta- directoria, ir,. 192, do 26 de ou-
tubro do Mesmo' anuo, a essa delegacia.

Dia 27-
- Sr. presidente do Club dos Funccio-

narios. Publicos:
N. 52: - Em resposta ao vosso • offi-

n." 3,, de 20. do inez passado, em que
soljciLaes pi .ovidencias no. sentido ,--de

!serem notadas eni- folha de - pagamentn.

as consignações mensaes feitas a essa
cila) pelos iunceionaries Eduardo Ame-
rico de Faria e Pedro das - Chagas \Ver-
ne.ck de Lacerda, do Tribunal- de Con-
tas,. e Edgar Mediria Coeli e • Mario José

-Ramos, 'respectivamente lypog-raplio e
impressor da typograptlia da Alfandega
de- Rio de Janeiro,. declaro-vos que fica
satisfeito . vosso pedido quanto . aos doas

' primeiros,. não ,promdenclo de modo
•identico quanto aos dons ultimes, por
não estarem incluidos em folha neste.
Thesouro, .pele que- TOS devolvo as pe-
tições a cites referentes - o que acom-
panharam o . offiCio supracitado. .

- Sr.' ministro presidente do Tri-
bunal de- Contas:

•N., 16 - Tendo the . Rio de Janeiro
City Improvements. Company, ILiiiiited,.
em requerimento de- 4 de abrili de 1916,
solicitadw pagamento de uma conta, na,
importancia de 4278, proveniente de
trabalhos , feitos em, 191,0, no edificio da;
Bibliotheca- Nacional, conta essa que,
com• outras, que foram- pagas acom-
panhou' o aviso ? do •Ministerio da Jus-
tiça, n. 4.628, • de 29 de outubro ? de
1910, e não se achando • a mesma no
Thesouro, peço-vos providencieis,' afim.
de que esse tribunal informe si, por
engano, ficou a referida conta appensa
ás outras pagas e que presentemente
estão nesse tribunal, constituindo do-
eumento• de despeza.•

- Sr. 'director geral da Imprensa
'Nacional: •

N. 25 -- Transmittindo-vos o, incluso
processo relativo ao pagamento da gra-
tificação addicional pretendida pelo ex-
servente dessa repartição, Benedicto
Climace dos Santos, solicito-vos previ-
dencies • no sentido de ser apurado: o
numero de dias de trabalho que terve o
mesmo empregado até o mez de fave-
reiro, inclusive de 1913.

- Si'. director da. Estrada de Ferro.
Central do Brasil:

N. 53 - Em resposta ao vosso offi-•
cio n. 3.715, de 4 de dezembra ultimo,.
em que- submetteis á apreciação, desta,
directoria o vosso acto deferindo o pe-
dido do bacharel Thorné Torres da•
Silva Reis, nomeado ajudante de escri-
vão da thesouraria dessa estrada, em 6-
de novembro do anno passado, para qua
lhe fosse deRontada em folha de pa-
gamento a joia, do seu montepio, de
accá-do com os vencimentos do mesmo
cargo. levando-se em conta a quantia,
que, sob esse titulo, pagara como pra-
ticante de 1' classe da Directoria Geral
dos Correios, cargo que exercera desde
1909, até a 'espera da posse e exerci-
Cio do cargo actual,, conforme certidão.
exhibida, da qual consta estar quite,
até outubro do anuo passado, não só
da joia como das mensalidades respe-
clivas, declaro-vos que , foi legal o al-
ludido acto, porquanto, diz o art. 15
de decreto n. 942, de 31 de outubro de
1890: «O empregado que tiver augmen-
to de ordenado, ou provenha de refor-
ma ? de (abelhas de vencimentos, ou de
access() no emprego, embora tenha pago
a . joie de inscripção, adeantarák nos
termos , do art. 14. 12 prestações, sem
prejuizo da contribuição mensal' a que
é . obrigado; mas esse .adeantamento li-
mitar-se-ha á differença entre a con-
tribuição correspondente ao ordenado
superior e .ás 12 prestações- anterior.
mente feitas» e o art. 132, da lei nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro de 1916,
diz: «Ficam incor porados é legislação
em vigor os dispositivos constantes, dos
nes.. 104, 106, 107, .1,C,8, 110, 113„

itlarc,0 dó. 191!)

115, 119, 121, 123, 125, 126. e

• 

127, da
lei n. 2.924. de 5 de janeiro de 1915,
e • seus respectivos paragraphos, com as
modificaçõe; e accreseinios seguintes:

-A, acceitação de cargo ou funcção pu-
blica effectiva, por parte, do funccio-
navio que já exerça outra, em qualquer
.serviço ou repartição federal, importa-
rá; ipslo-faelo, na perda de todos- os di-
reitos,? regalias e - vantagens de que to-
sava - anteriormente, como funccionario,
excepto a contagem do tempo para a
'aposentadoria do 'novo cargo, si, - do
acaôrda com , o respectivo regulamento
oul lei especial, á - elle tiver direito.>

-;Não lia necessidade, portanto.- de . se
recorrer ás' regras da hermeneutica . ju-
ridica . para se concluir que tal disposi-
tivo (art. 132, da lei' n. 3.089) nada
mais é que um complemento do artigo
104 e 'seus •paragraphos da-lei numero
2.92.4', de 5 dó janeiro de 1915, que
teve em 'vista cohibir os abusos das
accumulações remunéradas o si,. por-
ventura, o dispositivo , do art.- 132, da,
lei a. ..3.089, pudesse attingir os.
funccionatios na parte relativa ao mon-
tepio, ficariam revogadaS dispo3i-
cões dos arts. 15 , a 20 do decreto 'nu.-
mero 942 Á, de .31 de outubro de 1890,
que permittem augmento de contribui-
ção' e; no caso de demissão por qual-
quer motivo, de continuar o funcciona-
rio' a, contribuir por meio de guia.

:Com fundamento nas disposições ci.--
fadas e de accôrdo com a praxe seguida?
no Thesouro, foi perfeitamente legal o
deferimento dessa. directoria. no -reque-
rimento ora tratado.

Sr. inspector da- Alfandega do MO
de Janeiro:

N. 32 - Attendendo ao que requerea
'O ajudante de guarda-m6r da Arfandega
do Rio Grande do Sul, addido a essa
repartição, Clodoaldo Henrique do Ama-
ranto, em petição de 21 do fluente, en-
caminhado com o vosso officio n. AG de
22 do mesmo mez, declaro-vos, de ac-
côrdo com' 'o despacho de hoje, do Sr.
ministro, que todas as alfandega.s estão
autorizadas a pagar, mensalmente, pelo
valor official de quotas, as gratificações
que competem aos respectivos funcciona-
rios, de conformidade com o art. 1° do
decreto n. 3.686, de 8 de janeiro ultimo,
art. 19, da lei n. 3.674, de 7 do citado

•rnez.
- Sr. delegado fiscal em Santa Ca-

tharina.:
. N. 39 - Remetto-vos,. para OS devidos
fins, o incluso titulo declaratorio dos
vencimentos de inactividade que compe-
tem . a Alexandre José Gonçalves, apo-
sentado, por decreto de 6 de novembro
do anno proximo passado, no legar de
inspector de 3' classe da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, conforme consta do
processo annexo ao aviso do Alinisterio
da Viação e Obras Publicas, n. 725 P,
de 23 de dezembro seguinte.

Fica concedido a essa, delegacia, pot
conta da verba 5' «Inactivos, Pensionis-
tas, etc.», b) «Aposentados-Novas con-
cessões», do orçamento de 1918, do Mi-
tisterio da Fazenda, o credito de

W33$333, para attender ao- pagamento
dos ditos vencimentos, durante o perio-i.
do de 18 de novembro 'a ' 31 çle dgem4i.S1
do anuo findo.,

Dia 2,4-	 -
Sr. delegado fiscal em Minas Geracs:
N. 37 Satisfazendo á solicitação

constante do vosso• officio n. 11.. de•.18,
de janeiro- 1-M(1(N:incluso vos =eito- a
ra_rte do procesQ relativo 'Á , hablaago

material despachado pela nota n. 28, de
j aneiro •de 1916, e a taxa de 6% mi-va-
lorem estabelecida no contrario appro-
vado pelo decrete n. 11.905, de. 19 da-
quelle mesmo . mez. •

• Acompantiam os documentos d2 fls: 2
a 13, 16 e 17.
• N: 26 - Declaro-vos, ' para os fins
convenientes, que o• Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado
o VOSSO Of field n. 93, de qiaree.-do anno,
findo, relativo ao , requerimento em que
a, Companhia Estrada- de. Ferro S. Palita

"Ttio Grande pede restituição dá quantia%
'de 2208o80. sendo em ouro 888032 e era
%papel? 1328048,, , proveniente da diffe--
- rença entre os direitos inte graes .pagos
pelo material despachado- pela nota nu-

zméro , 23, de 24 de janeiro de 1916. e a
. • taxa de 6% od-volorem estabelecida na

'contracto• approvado pelo decreto - nu-
- mero 11..905, de 19• daquelle n-lez, por
-acto de 25 do-corrente mez, resolveu. au-
torizar a restituição solicitada..

Acompanham os. documentos de fo-
lhas 2 a 15 e 18.

; -.Sr. delegado fiscal em Pernarn-
.	 -	 •	 •

N. 53. - Reitero?:vos; a ordem desta
. directoria n. 149, de 31 de dezembro"- do
armo passado, sobre a remessa do co-
nhecimento de carga referente ao • pro-
cesso de restituição de' direitos cia Com-
panhia Geral de Melhoramentos de Per-
nambuco, encaminhado com o vosso of-
fido n. 380, de 1 t do alludido , mez.

-- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
*do Sul.:'
- N.. 31 - Afim de ser i rifo. rmada pela
•Alfandega - do Rio Grande, • remetto-ves
'a inclusa petição • da Companhia Swift do
• Brasil, datada de 14 do expirante mez.

N. 32 Afim 'de • ser informada peta •
Alfandega dó Rio Grande, remetto-vos a-
inclusa petição da Companhia Swift •do
Brasil; datada de, 1 do expirante • mez.
-N. - O director da Receita Pu-

blica, do Thesouro Nacional - declara ao
Sr. collector das rendas federaes de São
João . da Barra, Estado do Rio de Ja-

•neiro. em resposta ao seu officio n. 29,
de 17. do expirante rnez, que só devem
ser devolvidos os livros organizados de
accôrdo com os modelos 5, 6 e -7 da cir-
cular n. 14. de 9 de junho de 1917, desta
directoria,, devendo os demais ficar na
respectiva collectoria para servirem nos
.annos subsequentes.
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ao montepio pretendido por D. Christina
13aeta Neves e filhos, de que trata a -
ordem desta directoria, n. 1, de 3 da-
juelle mez.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

.N. 3o - Havendo o Sr. ministro, por
despacho de 2 de junho do anuo pro-
Xi1110 passado, fixado em 15$ a diodo
que compete ao 3" esci • ipturario dessa
ai for dega Raul Dareanchy, designado,
por portaria. li. 30, de 12 de abril da-
qunile anno, para proceder a exame na
:Mesa. de Rendas de Itajahy, peço-vos in-
formeis quantos dias esteve o alludido
funecionario no desempenho da referida
commissão, afim de que esta directoria
possa-calcular a importando a ser paga:

N. 35 - Devolvendo a conta que
acompanhou o vosso officio n. 2, de 3

mez passaco, relativa á installação
de um apparelho telephonico na resi.
dencia do conferente dessa repartição;
llormino Rodrigues. Loureiro Fraga, de-
claro-vos que a respectiva despeza corre
por conta do referido funccionario.

Peço-vos providencieis afim de que
seja annullada a classificação feita na
citada cento e extornada a respectiva
importando no livro de credito.

- Sr, deleitado fiscal no Amazonas:
N. 56 - Fica concedido a essa dele-

gacia á conta de verba 28' 4C Reposições

e restituições», do orçamento de 1918, do
Ministerio da Fazenda, o credito de
24$832, papel, para attender a restitui-
ção de direitos. relativos á nota de Sin..:
portado 'il. 401, de 8 de janeiro de
1016, pagos indevidamente na alfandega
ilesse Estado, pela firma Bezerra .."t
Comp., conforme consta do processo que
se achava annexo ao vosso officio nu-
mero 401, de 1 de setembro de 1917, e
que, para os devidos fins, ora vos de-
volvo.
- - Sr. delegado liscal no Pará:
N. 29 - Fica concedido a essa dele-

gado, por conta da verba 28' alleposi-
ções t restituições» do orçamento de
1918, do Ministerio da Fazenda, o credi-
to de 327$600, sendo: em ouro 87$360,
e, em papel, 2 . 50$2 .10, para attender á
restituição de direitos pagos a maior, em
1912, na alfandega desse Estado, por
Silva Soares Comp., conforme consta
do processo que se achava annexo ao vos-
so officio' n. 337, de 1 l• de dezembro do
1914, e que ora vos devolvo para os de-
vidos fins.

• - Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 56 - Fiea concedido a essa dele-

gacia, á conta da verba 5° «Inactivos,
etc., a) Montepio - (Novas concessões»,

• do orçamento de 1918 do Ministerio da
Fazenda, o credito de 1 :050$, para atten-
der ao pagamento das pensões, relativas
ao anno proximo passado, que compe-
tem a D. Alodia Vianna e á menor Ciou-
dionor, de accórdo com os titulos que
acompanharam a ordem desta directoria,
n. 2, de 10 de janeiro findos

N. 59 - Tendo em vista o aviso de
Ministerio da Justiça n. 93, de 6 de ja-
neiro ultimo, communicando que, na
mesma data, tinha sido recommendado
ao director da Faculdade de Medicina
dessa capital que providenciasse no sen-
tido de ser recolhida a essa delegacia,
'por conta de credito da respectiva sub4

• vendo, do exercicio de 1917, a quantia
de 1:831$1112, para eccdrrer ao paga;-4

dá gratificado do exercido, re,4
lativ0 . ao petiodo. de 11 d,,e. abril a 3 dó
'setembro de 1917, na importanc;ia dd
'1:271$112, e dós vencimentos integl'aes,
no eriddo de 4 â '. 1k$ 'de setembro, db

j»esTÕ PP-ligs: ttJ j Õrjnjit dffi

que deixaram de ser pagas ao professor
icalliedratico da mesma faculdade, Dr.,
Antonio Victorio de Araujo Falcão, por
ter estado, no mesmo periodo, em pro-
cesso de jubilação, que lhe foi concedida,
recommendo-vos informeis si j,á foi fei-
to, o alludido recdthimento.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:.
,N. 58 - Afim de que tenha solução

o processo encaminhado com o vosso of-
ficio n. 73, de 21 de julho de 1913, re-
lativo ao requerimento em que o agente
fiscal do imposto de consumo João Cy-
priano Jucá pede pagamento de...venci-
mentos na importancia de 1 :932$261,
que deKou de receber nos mezes de ju-
nho a dezembro do anno de 1912 e por-
centagem do 1° e 2° sernestre • do mesmo
animo, recommendo-vos envieis a esta di-
rectoria o processo que acompanhou a or-
dem n. 138, de 20 de maio de 1916, e
informeis com que autorização, por que
credito foi paga a importando de reis
2678386, relativa á porcentagem do sup-
plicante no referido mez de junho, e em
que data. uma vez que se verifica da
informação dessa delegacia ter o supra-
citado funccionario recebido a impor-
tando tratada posteriormente ao reque-
rimento inicial do processo que ora pen-
de de decisão.

N. 59-Fica.concedido a essa delegacia,
por conta da verba 28' «Reposições e re-
stituições» do orçamento de 1918 do Mi-
nisterio da Fazenda, o credito de 192$500
para attender á restituição que cabe ao
1° supplente de juiz municipal do 10
termo da comarca de Xapury, no Acre,
bacharel Aderson Perdigão Nogueira,
proveniente de sello de nomeação que a
mais pagou • de junho a dezembro de
1910,e0nfOrMe consta do processo que se
achava annexo ao vosso officio n. 167,
de 30 de julho • do anno passado, e que
ora vos devolvo, para os fins convenien-
tes.	

•

Directoria Geral de Contabilidade Publica

EXPEDIENTE DO Slt. MINISTRO

Dia 28 de fevereiro de 1919
Sr. collector federal Mi Sapucaia: -
N. 31 De accôrdo com o despache

do Se ministro da Fazenda de 30
de dezembro ultimo, recommendo-vos
procedaes a urna nova e rigorosa busca

• no archivo da collectoria a vosso cargo,
no sentido de ser descoberto o paradeiro
do• processo relativo á multa de 1:0008
imposta por essa collectoria, em 1908, a
Julio do Ceuta &: Comp., por infracção
do regulamento do Imposto do Consumo,
dando sciencia a esta directoria do re-
sultado da mesma busca e informando
desde quando foi ella procedida.

Requerimentos despachado

t'Alo Sr. ministro:
Dia 31 do dezembro de 1918

lulio Couto êz Comp., em liquidação;
pedindo restituição da importancia de
2:000$, proveniente de maltas que lhes
foram impostas pelas Collectorias das
Rendas Federaes em S. João Marcos e
Mangaratiba e Sapucaia, por infração do
-regulamento do Impósto de Consumo.
Inijeferido, quapto á multa imposta pela
Collectoria de S. João Marcos. Quanto á
multa imposta pela' Collectoria de Sas

proced4.- d,R gcc_Ordo com o páo

Dia 19 de fevereiro de 1919
D. Etelvina Rodrigues dos Santoi

outras, filhas da ex-pensionista Marig
Marcellina dos Santos, pedindo pagim
incuto de pensões deixadas de recebern
por sua mãe, em agosto e Setembro doi
anno proximo passado. - Satisfaçam a4
requerentes a exigencia dos pareeeresm
Quanto ao requerimento de /is,

Dia 22
D. Maria Luza da Costa Pires,

dindo pagamento de vencimentos deixa.*
dos de _receber por, seu finado maridd;
José Xavier Pires. - Prove a qualidado
de inve,ntariante. 	 .

D. Maria Eulina de Carvalho ChagaS,
viuvo do capitão-tenente Francisco P14
nheiro Chagas, pedindo expedição de tio
tuins de montepio e meio-soldo, a que
tem direito. - Prove que o official faN
leceu de desastre em serviço.

• Dia 25 - •

Procuradoria Geral da Fazenda "Publicii
• ' Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Estrada de Ferro de Maricá por seu

advogado, Eduardo Duvivier, pltdindo
vista do processo referente ao seu pedido
de isenção de direitos. - Dê-se a vista
pedida, sob a assistencia de empregado •
da repartição onde se encontrar o pro-
cesso.

Pelo Sr. procurador geral:
D. Philomena Lucas Teixeira, no-, -

meada agente do Correio em Gavião (Es-
tacão), no Estado do Rio, offerecendo
fiança para poder exercer esse cargo. -
Acceito, procedendo-se de accordo com
a informação.

D. Castorina da Paixão, nomeada
agente do Correio na povoação' do Pa-
cioncia, Estado do Rk, offereeendo
ça , para poder exercer esse cargo. •-••.!

Acceito, procedendo-se de accôrdo com
a informação.

Dr:João Nogueira Penido, offerecendd
fiança em favor de Carlos Augusto Goo
nies, nomeado escrivão da 2' Co/tutoria
Federal em Juiz de Féra, Estado de :Aio
nos. - Satisfaça a exigencia.

Jorge Caram, pedindo certidão..
-queira á Recebedoria.

Officio dó Dr. juiz de direito da 3" Vara
Ciyel do District° Federal pedindo sejã,

ada uma certidão.	 Reconheça,
Lt1k O. W.1.4

Raul Cruvello Cavalcante, pedindcl
novo calculo para o effeito de unia in-•
deinnização á Fazenda Nacional. -
deferido.

• Directoria do Patrimonio Nacionia
'h EXPEDIENTE DO * SR. DIRECTOR	 e

- Dia 28 de fevereiro de 1919
Sr inspector da Illurninação
N. 61 - Incluso vos remetto o pro-

cesso originado com o officio n. 258, dei
28 de outubro do anno paskado,. tda
Caixa de Amortização, referente tie
gamento de uma conta da Société Ano-,
nyme. du Gaz, de consumo de electricià,

• dade naquella repartição durante o MeZ -
de agosto de 1918, rogando V. S. se digno
informar o que é exigido pelo Tribuna/
de Contas, conforme despacho proferido •
errl sessão de 16 de dezenibro ultimo o
communicado a este ministerio em offi-
cie do mesmo tribunal n. 873. de 21 tom-
bem de dezembro 'e que se acha a fls. 5
'do processo já referido.
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• Caixa de Amortização
Sel, er i me tato s despachaaus, pela Junta

lí_1141Min it‘ f 	 "ca em sessiin de 27 de

evereiro. • CIC 4910
LUIZ Parda Rastos, teci Cumpra-se Q

uivará.
Gilberto de Almeida Guimarães O

eatroa. — Cumpra-se o alvará nos ter-,
entoa d• d. accOrdo com a informação.

Ilotge8 6; Irmão. a-e-Çumpra-se o abk
/xá.

lioracio Estavas de Almeida e outros,
.4"." cumpra-se o alvará.

Orozindoo Munia Barreto Junior.
Çutnpra-se - o alvará de accôrdo com a
anformação.

Gottschalle Azevedo. aaa Cumpra-Se d
Itivaeá.	 .

:Miei° sem numero, de 10 de feve-
reiro tlè 1919, do Juizo da Provedoria. --.
Cancette-se a nota da conta, de accôrdo
com o que vem considerado no officio J
Juizo - da Provedoria, e dos termos do
art. 174 do decreto n. 6.711, de 7 de noa
vembro de 1907, e art. 133,- a le do, dee,
ereto n. 9.263, de • 1911.

Pilai° Leonel de Rezende.	 Paguem,
ae, de accardo com a informação. ,

Cartiere Filtro	 Mantido tj'
despacho de fls. 5.

Silveira _Sampaio 4T,c Comp. a-a. Pagues,
se pelo valor integral. 	 .

Representação do chefe elo I papel-
Moeda. — Erniltam-se.

Companhia Grande Manufactura de
Fumos, Veado. — Paguem-sé, de accordo
00M a informação.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despuchariat

Henrique do Espirito Santo.— De-se baixa,
cancellando-se a certidão respectiva. Junta a
certidão cancellada, volte o processo.

Companhia Brasileira Caseina.— Idem.
Avelino Gonçalves.— Apresentada a pa-

tente de . registro, averbe-se a mudança.
J. L. Cardoso.— Annulle-se a divida con-

stante da contra-fé junta, officiando-se, de
aectirdo com o parecer, á Procuradoria Geral
4a Fazenda Publica. Faça-se , a annexação
proposta.

José Corrêa Baptista.— Complete, com 're-
validação, o selo do. documento de fls. 5 e
pague o imposto em cobrança.

Manoel Joaquim de Souza.— Complete o
velo do documento de lis. 3 a 5.

Manoel Joaquim da Rocha.— Complete o
sello do documento do fls. 4.

Thom W. liarrison.—Averbe-se a mudança,
ge-accar-lo com o parecer.
. Antonio Ferreira de Moura.— Idem.

José Figueiredo Bastos Junior.— Idem.
afaria darlota Vieira.— Restitua-se. de ao-

eerdo com o parecer, a quantia de 65, classi-
geada a despeza em «Receita a anuullara.

Lucas Monteiro de Almeida.— Restitua-se,
de accôrdo com o•parecer, a quantia de 84,
eplicitando-se o necessario credito pela verba
aleposições e restituições».

José Leandro Cardoso.— Faça-se a cor-
recção proposta no parecer.

'1'. L. Wright & Comp.— Faça-se a rectifi-
nação proposta no parecer. Quanto á alte-
ração do negocio, indeferido.

Joã.o Antonio Soares Vivas.— Faça-se a
trova exigida no parecer.

laopes Rodrigues & Comp.— Idem.
Nectorina Bittencourt Pereira.— Idem.. 	 -
Manoel do Oliveira Junior.—Idem.
Clias A. Parcker Si Comp. —Intimo-se,

ateando marcado o prazo, de oito dias.
Edmundo Lopes Estavas o outros.—Transfi-

ra-se, de accerdo com o parecer.
Manoel Soares Pinheiro. — Indeferido, por

I escapar á alçada desta directoria a graça sre
licitada.

-

Antonio E. Fontes. a- Em face do parecer,
natja ha que deferir.

Goorgina Adelaide Carneiro da Cunha. —
De accõrdo. Reconsidero-o despacho do 13 de
dezembro ultimo, a fls. 8, para o fiin de tor-
nar de nullo °Efeito as multas imposta..

Teixeira Soares & Araujo.—Provem o ale-
gado.

Barbosa & Comp.—Paguem os debites.
M. Costa & Comp.—Intime-se a apresentar

provas de que se trata de inicio de negocio,
ficando marcado o prazo de oito dias. Findo
o prazo, volte o processo, devidamente infor-
mado.

Oscar Lima. — Em vista do parecer, ar.
chive-se.

Francisco da Silva Araujo- a- Transfira-se,
de accôrdo com o parecer.

João Baptista Gomes.—Idem.
Heitor Ribeiro da Cunha.—Idem.
Carlos Joppert Filho.—Idem.
Eugenia Villon de Souza.— Transfira-se:

Imponho a multa de 205, minimo, na farm&
regulamentar.

João Ferreira Silva Lopes.— Transfira-se,
do accardo com o parecer. Imponha a José
Pinto da Silva a multa de 2)5, minimo,
fórina regulamontar.	 •Propor() Punaro Beratta Junior.— Insere-
crase, do accardo com o parecer.

•Ilomero Puna,ro Beratta.— Ideia.
José Moraes da Cunha Vasconcellos.

Inscreva-se, de accôrdo com o parecer.. Im-
ponho a multa do 205, minimo, na ferma
regulamentar.

Dr. Eduardo Augusto Moreira da Silva.—
Inscreva-se, fazendo-se a atinotação proposta.
' Carmen Sanchez.— Indeferido. Mantenho
o valor locativo de 9:604, do accôrdo com o
parecer.

José Lucas da Penna Gonçalves.— Faça-se
a correcção proposta.

Maria Duarte de Almeida. —Faça-se a
inscripçao proposta, officiando-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica.

Maria o Ernestiva (menores). — Faça-se a
annullação proposta, oficiando-se no sentido
do parecer. -

Jos 5 Guimarães Veiga.—Faça-se a anual-
lação proposta, officiando•se a Procuradoria
Coral da Fazenda Publica.

Alberto B. Siqueira e mitros.—Faça-se a
annullação proposta, officiando ;se de accôrdo
com o parecer.

Carlos Carbone.—Façam-se a annullação e
correcção propostas, oficiando-se de accôrdo
com o parecer.

Dr. Lauro Soveriano elüller.—Façam-se o
cancelamento e anuullação propostas, 0111-
ciando-se de accerdo com o parecer. •

Isnard Si Comp.—Faça-se a alteração pro-
posta, substituindo-se a certidão respectiva.
Junta a certidão substituida, volto o pro-
cesso. .	 -

Agastinho-Toixeira de Abreu.—Idein.
• lernani0.3 dr,Pinto.—Idem.

Alvito José Campo Geande.—Entregue-se,
mediante recibo, aguardando o processo, na
Secção do Expediento, a resposta do Oleio
n. 10, de 4 de fevereiro de 1919, á Inspectoria
de Esgotos.

José dos Santos Brandão.—Entregue-se,
mediante recibo.

Isabel dos Santos Braga e outra.
José Toixeirae-Pago o imposto em cobrauça

e apresentada a patente de registro, transfi-
ra-se.

Mosden Arth & ilastings Corparation.
_Pago o imposto era cobrança, averbe-se`a mu-
dança. •

Ferreira & Sá.—Idein:
Darrego Dominguez.—Idem.
Gastão Waehueldt.—Pago o imposto em

cobrança, averbe-se a mudança sob o valor
locativo de 4:8005000.

M. Fernandes & Comp.—Pago O imposto
ala cobrança, transfira-se.

•

Alice Leal Goulart o Isabel Garcia Goulart.
—Oficio-se no sentido do parecer.

Antonio . Basilio . —Idem .
Januzio Francisco.—Satisfaça as oxigencias

do parecer.
Alfredo Brandão.—Idem.
Francisco de Oliveira e Dorico Francisco de

Oliveira.—Idem.
." Gleba, Clapp.—Idein.

•

IMPOSTO DE CON. S010 (*) •

Autos )2S. 90, 93, 95, 97 e 153, de 26 de
março de 1918, contra Geria Martins Gou-
lart, estabelecida á rua Dr. Clarimundo
n. 8, nesta Capital

Nas pharmacias das firmas Olivia Martins
Goulart, á rua Dr. Clarimundo n. 8, Benja-
min Vieira & Comp., á rua Assis Carneiro
ne1'7, L. Bernardas Gil & Comp. á mesma
rua Assis Carneiro n. 20. Sergio

 Comp.,
	 Por-

tella, á rua Elias da Silva n. 5, o Eduardo
Luiz Martins & Comp., á . rtia Leopoldina Rego
n. 20 A, foram encontradas, sem o sello de-
vido, diversas qualidades de sabonetes medi-
cinaes do fabrico do Monteiro Guimarães &
Comp.

'
 fornecidos ítquellas firmas por Bra-

gança Cid & Comp.
Intimados os autuados, os fabricantes e ia-

terniodiarios, todos apresentaram suas justi-
ficativas dentro dó prazo, com excepção se-
mente de Olivia Martins Goulart ciz Comp.,
que deixaram correr o processo á revolia. Ao
sereia autuados, não apresentaram nota do
compra, Benjamin Vieira ar Comp:, L. Ber-
nardas Gil & Comp., e Sergio de Macedo Por-
tella, sendo que os primeiros a exhibiram ul-
teriormente com a defesa.

Das defesas apresentadas se collige que o
facto principal está evidente, — o não estam-
pilhamento do produdo exposto á venda em
sua sabida da fabrica sem os selos devidos —_
pois que, feito um resumo de todo o alegado,
resalta, desde logo, que cada um dos envol-
vidos nos autos em causa se limita a desviar
de si a responsabilidade, atirando-a para um
outro. Si a situação da firma Olivia Mar-
tina Goalart & Comp. foi aggravada por não
ter apresentado sua defesa, milita, entre-
tanto, a seu favor que, diversamento de
outros autuados, exhiten ela` de prompto a
nota do venda c, mais, que occupa o estabe-
lecimento por successão de Moreira & Comp.,
sondo do -crer que, lhe não tivesse ainda occor-
rido verificar que essa parto do sortimento,
contida na pharmacia, não estava regulari-
zada. Tendo em vista o que fica exposto e as
informações minuciosas qae instruem o pro-
apsso, julgo subsistentes os autos que o conste.
tuein, e procedentes as infracções, pelo que, de
accardo com a afinca VIII, lettra j do art. 178,
do regulamento .' anum ao decreto n. 11.951,
do 16 de fevereiro de 1910, — imponho ás fir-
mas Granado & Filhos, Bragança Cid &Comp.,
Pedro do Araujo & Comp., Eduardo Luiz
Martins •& Comp., a multa de 150$, a cada
uma ; ás firmas Benjamin Vieira & Comp.,
1— Bernardas Gil & Comp.,-e Sergio do Ma-
cedo Portela a de 3005, por terem incorrido.
nas alineas VIII e XXV, letra do referido
artigo, e ser caso da regra estabelecida no
art. 162; — a firma Olivia Martins Goulart &
Comp., a de 2255, média do art. 178, lettra
j, por mcidencia na alinea VIII e ser revel,
tomando, comtudo, em consideração o artigo
181, á vista do já referido a seu respeito—e,
por fim, a Monteiro Guidiarães & Comp., a de
300$ por ter incorrido na alinea X, lettrae,
do-art. 178 e ser-lhe applicavel o disposto no
art. 181. — Intimem-se. Recebedoria, 25 de.
fevereiro de 1919.— Ltd.» Vossio.Brigido.,

Reproduz-4, .pg. ter sallidg, torci
in,Arrccçtiesi,	 .
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(1) Auto n. 269, de 28 de setembro de 1918,
contra Antonio Assad e Alves Magalhães

Comp, estibekcidos ás ruas Conde de
Bomfim n. UG.e."' c S. Pedro n. 73, nesta
Capital

No estabalecimento commercial de Antonio
Assad, á rua Conde de'llointim n. 662, foram
encontradas expostas á venda sem estarem
senados o desacompanhadas de nota de com-
pra, quatro caixas de pó de arroz e uni vidro
de extracto. Pela agente fiscal, ido alli em
funcções de seu cargo, foi o :adido commer-
ciante autuado como infractor dos . arts. 69 e
140, lettra p afinca IV, do regulamento .an-
nexo ao decreto ii.11.951, de 16 do fovereiro
de 1916.

Concommitantemente foram antuados-os fa-
bricantes de perfumarias Alves Magalhães &
Comp. , á travessa S. Diogo n. 13 e com Os-
criptorio á rua do•S. Pedro n. 91, sob o fun-
damento de ser do semi fabrico lo referido vi-
dro do extracto. Intimado para defesa, An-
tonio Assad está Verificado, pelo que olle mes-
mo declara que os objectos apprehendidos es-
tavam á venda sem apposição dos selos devi-
dos e quanto a não' ter apresentado nota de
venda, deixou á margem esse ponto da infra-
cção. No que attingo aos fabricantes Alvos Ma-
galhães& Comp., tendo orn . vista as considera-
ções emittidas pela sultrintandencia, está 'o
caso levado a seus justos termos,pelo que soja
a attenção do agente fiscal da senão en-
caminhada para ello. Expandido o assumpto
nos termos acoima o attendendo ao mais
que consta do processo, julgo subsistonte o
auto quanto a Antonio Assad, como infra-
ctor dos dispositivos citados, , pelo que im-
ponho ao mesmo a multa do tresentos mil
réis (3005000), do accérdo com o art. 178,
lettra j, afincas VIII e XXV, attendido o pre-
ceito do art. 162,-0 insubsistente o • mesmo
auto, quanto aos referidos fabricantes, do
que recorro ex-officio para a instancia supe--
rior. Intime-se Antonio Assad quanto á sua'
parto. Recebedoria, 25 do fevereiro do 1919.
Luiz Vossio Brigido.

uwoal

( 1) Auto n. 87, de 22 de março de 1918, Con-
tra Mario Leite de Carvalho, estabelecido
á rua Manoel Victorino n. 163, nesta Ca-
pital.
Em visita fiscal á fabrica do fumo aParaison,

situada á roa Dr. Manoel Victorino n. 163, des-
ceu a autuante ao exame da respectiva escripta
cá vista das diferenças que constatou e das ir-
regularidades notadas na mesma, considerou o
proprietario da referida fabrica, Mario Leito
de Carvalho, como infractor do art. 7°, § 20, o
art. 71 do regulamento oxpedido com o de-
creto n. 11.931, de 16 do fevereiro de 1916.

Feita a devida intimação para defender-se,
foi 1)010 autuado apresentada dento do prazo
soa defesa, minuciosa o detalhada, acompa-
nhada do quadros relativos á sua escripta,
com os quaes procura rebater os elementos
colhidos na mesma escripta pelo autuante.
Ao prominciar-so este sobro as considerações
expostas pela defesa, mais amplamente se
occupou da infracção -e novos quadros exhi-
biu, mais claros o do mais detalho, tomando
já os proprios dados da defesa para accentuar

infraccçã.o que articulou contra o autuado.
Em parecer longo explicito o e.ancludento

apreciou a superintendendo e caso, desenvol-
vendo os elementos. que de parte a parte
foram postos em evidencia depois do ter des-
cido a um novo exame da escripta da fabrica
em causa.

.Ventilado longamente o assumpto o moldada
a argumentação, pelo lado do fisco, justamen-
te nos dados emanados dos livros do autuado,
o que ficou em destaque do modo incontrasta-
ma........-..4

(*), Reproduz-se por te sido Piblin
NO com incorrècçõesn ,	 •

vel é que a escripta da fabrica é absoluta-
mente falha de clareza e exactidão. Pelas cir-
cionstanrias que foram rosaliadas pela super-
intendendo não se pólo, eutretanto, afirmar
que tenha havido má fé ou proposito fraudu-
lento nas divergencias apresentadas pelo au-
tuante. A'- vista de todo, exposto e do que
consta do processo, julgo procedentes os autos,
com essa rostricção, e, tendo eia vista o dis-
posto nos artigo; ja citalos, imponho ao au-
tuado a multa de um conto e duzentos mil
reis (1:200$), de accerdo com o art. 178,
leira 1, afinca II, tomando em consideraçao o
proseripto no art. 162, tudo do mencionado
regulamento.

Ite,cebedoeia. do District° Federal, 25 de fe-
vereiro de 1019. -Luiz Vossio Brigáto.

Requerimentos despachados ••
Ambrosio Lameiro,- Deferido. Proceda-

se na fórma proposta.

Lima, Paim & Comp.- A bebida denomi-
nada oApporitivo Musotel», cuja amostra foi
apresentada pelos Srs. fabricantes Lima,
Paim & Comp.

'
 assemelhando-se ás bebidas

chamadas «vinho de canna», conforme de-
clara. o Laboratorio 'Nacional do Analyses,
.está sujeita ao pagamento do imposto do
120 reis por litro, de accôrdo com o art. 4e,
§ 2°, n. X do regulamento vigente, modifi-
cado pelo decreto mi. 12.351, :do 6 de janeiro
do 1917. Os requerentes deverão proceder á
fórma regulamentar, para o que entregarão
ao agente fiscal respectivo as estampilhas
correspondentes ao alcool empregado no
mesmo apperitivo.

Mourão & Comp.- Indefinido, á vista dos
fundamentos da informação e parecer.

Manoel Rodrigues Pereira.- Concedo qua-
tro dias, em prorogaçao. -

Manoel Pinto de Oliveira & Filhos.- De
accórdo. Entregue-se, mediante termo.

Freire Coimamos SZ Comp.- Proceda-se
na fórum do parecer supra.

Joaquim Silva Costa & Comp.- Reconsi-
dero, em vista do parecer, o meu despacho
do 3 do dezembro de 1918, proferido na no-
tificação n. 613, para o fim de tomai-o de
nenhum afeito. Volte, depois, o processo á
2s Sub-directoria, do accardo com o parecer
retro, de 25 do corrente.

Representação n. 15, de 22 de fevereiro de
4919, contra &Um. Jucker t.S. Comp., Ltd...
á rua Primeiro de Março n. 123 (1° andar)
nesta Capital.

•
Tomando em consideração a representaçãõ

do inspector fiscal do imposto de consuma
Antooio Fileto de Sampaio Marques o tendo
em vista o parecer da Superintendendo, im-
ponho a Felber & Jucker & Comp. Ltd, esta-
belecidos a rua Primeiro de Marco n. 123,
(IP andar), nesta cidade do Rio de Janeiro,
com - escriptorio de com missões e consignações,
negociando °In louças por grosso, a multa do,
200$ por infratrção do art. 6° do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.951, do 16
de fevereiro de 1916, a qual deverá reco-
lher aos cofros desta repartição juntamente
com a importando igual relativa a emolu-
mentos devidos pelo Pegistro de seu estabele-
cimento. Ficam avisados de que não será ac-
ceita qualquer reclamação que exceda o
noz° do oito dias, sem o deposito prévio da.
mencionada inilSortancia.-Intime-so.

limresentaçãon. 16, de,22 de fevereiro dd
de 1919, Contra Zenha fomos ej• Comp. esta.
belecida's á 'rua //1. imeiro de Marp n._	 _	 _
iesta Capital

Idem, idetied

Representação n. 17, sle 2fl de 'eu reiro
4919, contra Mçirelles Za ith
tabelecidos á cli-a Primeiro ae Msrins, à
nesta Capital.

Idem idem.
• •

.Representação n.18, dc	 .de feverêiPó
1919, contra Siquçira Cotop„ égtabe{ccidvi
á rua Primeiro de Março n.147, nista Ca-
pital.

Idem iden4

Representação n. .19, de 22 de .fevereirocf
1910, contra R. ,Nicholson Edgard, estabe-
lecido á rua Primeiro de MarôJ n. 75, se-
guiado andar, nesta Capital.

Idem, idem.

Representação n. 20 _de 22 de fevereiro de
1919. contra Time Gourock Ropework, esta-
belecido á rua Primeiro de Março n. 119

•
nesta Capital.

idem,  idemn.

Representaçiio n. 21; de 22, de fevereiro- de
1919, contra G. Patrone, estabelecido á rtífi
Primeiro de Março a. 15, nesta Capital.

Tomando em consideração a reprosentaçui
do inspector fiscal do imposto de consuniti
Antonio Fileto de Sampaio Marques e tendo
em vista o parober da superiotendencia, im-
ponho a G. Patrono, estabelecido á rua Pri-
meiro de Março ri. 15, desta ca riado do Rio do
Janeiro, com o commercio poe grosso de be-
bidas e tecidos, a multa de 4b0$ par infraução
do art. 00 cio regulamento annexo ao decrêto
n. ii.951, do !6 de fevereiro de 1916, a qual

deverá recolher aos cofres desta repartição
juntamente com a importando qual relativa
ao emolumentó devido pelo registro de fiCil
estabelecimento, correspondente ao ~ciciá
de 1918. Fica avisado de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo do
oito dias, sem o deposito prévio das meneio-
nadas importancias.-Intime-se

Leiloeiro Virgilio Lopes Elo 	 nes. - Não
sendo caso de pagamento de osto o, em
çonsequencia, não havendo diviva, nenhuma.
inconvenioncia existe em que o leilão seja.

#effectnado.

Imprensa Nacional e alaria Officialx.
. EXPEDIENTE DO SR • DIRECTOR GERM.

Dia 28 de fevereiro de '199

oi 'expedido o seguinte officio : 	 .
N. 446 - Ao Sr. director da Despeza

blica; communicando que o 1° escripturario
Dr. João Cruz Ribeiro compareceu durante
todo o mez de fevereiro do corrente anuo..

Requerimentos despachados

James A. Wheatley.- Não convem.
Rodolpho Sebastiã.o da Silva.- A' inspecçãj.

do saude, querendo.
Augusto José da Costa.- Indeferido. , .

_ José Vieira Leal.- Sim, em termos.:

Ministerio da Marinliã'
Por portarias de 28 de fev. ereiro do 10191
Foram exonerados:
O .capitão-tenente Manoel da Costa Remoa,

do cargo de assistente da Inspectoria de Porto.
o Costas ;

O primeiro tenente Edmundo ,Tordão Amorini)
do Valle do cargo do ajudantodo ordens cl_Ã_
inspector go wtos	

.
costas;
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• primeiro_ tenente Roberto de. Moraes
a de cargo de immediato da Escola de

A	 idizes Marinheiros do Estado de S. Paulo;
s;tsjifedido, o 1 0 tenente lidefonso Gouvea

de' S"tilliO do cargo de ajudante de ordens
des inspector de patos e costas;

p 2° tenente p'á‘trão-mór Francisco Paulino
deflgueiredo do cargo de patrão-rnór da Ca-
pjtania do Porto desta Capital e Estado do Rio
de Joeiro.

Nem nomeados:
O Capitão-tenente Manoel da Costa Ramos,

pra exercer o cargo de assistente da Inspe-
ctoria de,Machinas ;

O 1° ctr ente Arthur Pereira de Oliveira
Burles, para exercer o cargo de inarnediato
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
de S. Paulo ;

O 1° tenente Edmundo Jordão Amerim do
Valle, para exercer o cargo de ajudante de
ordens do inspector de ma,cifinas ;
• O 2° tenente patrão-mói' Francisco Paulino

de Figueiredo, para exercer o cargo de aju-
dante da Patromoria do Arsonal.de Marinha
do Rio de Janeiro.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. •InDN1STRO

.Dia 28 de fe. veyeiro, de 1019

Sr. ministro da Fazenda
. N. — Rogo vos digneis de- providen-

ciar no sentido de sor effuctuado, no Thesouro
Nacional, ao 1° tenente commissario Eduardo
.Serres de Oliveira a conta da verba sia s __.
Ensino Naval — Material — Expediente e
outros artigos necessarios ás aulas — Para a
EScola • de Grumetes», do orçamento de 1918,
o pagamento da importancia de 2:0383500,
de que é credora a Imprensa Naval, pelos
fornecimentos feitos a este rninisterio, con-
forme consta das facturas (tres). annexas
nota sob n. 522, que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para rolterar-vos •os pro-
'testo; da minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 1.128 — Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que se enate:, no Thesouro Na-
-cional,o, pagamento da imporlancia de 2885100
de que e credora a The Leapoldina Railway
•Company, United, conforme se vé do pro-
cesso de exercicios findos sob n. 6.503, que a
este acompanha. •

Aproveito, o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

N.	 — Tenho .a honra de solicitar
vossas providencias 110 sentido 'de ser .effe-

• étuado, 110 Thesouro Nacional,opagamento da
importancia de 1:2723365, de que .é credora
a Société Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro,
conforme consta do processo de exercicios
findos sob n. 6.597, que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.	 •
, N. 1.131 — Transmittindo-vos com a folha
de pagamento do quantitativo 'para funeral
ou luto, sob ia. 527, e demais papeis, os ti-

- tolos de pensão do montepio civil sob ns. 202
a 269, pertencentes a D. Virginia Leal . San-

viuva (segundas nupcias), Roberto Leal
• Sanehes, Alzira Sandias da Silva e Julio Leal
Montanha, filhos do primeiro matrimonio, e,
Ijeleodoro Leal Lima, •Eugenia Leal Lima,
Erréas Leal Lima e Nelson Leal Lima, filhos do.
segundo matrimonio do •machinista da Patro-
~ria do Arsenal de Marinha desta Capital
Francisco Leal Sanches, tenho a honra de
declarar-vos que o contribuinte Urra deven-
do a joia e as contribuições para o montepio
tle setembro o outubro de 1913. na importati-.
eia de 1123, que deverá ser. descontada das
respectivas pensões.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tinta colsidgação.

.N. 1.132 — Tenho a honra de solicitar
vossas providencias no sentido de ser paga.
no Thesouro Nacional, á conta da verba 9°,
sInspectoria de Portos e Costa — Material —
Para pagamento de alugues do predio onde
funcciona a Capitania do Porto», do orça-
mento de 1918, a importancia de 360$, de
que é credor José Antunes Moreira pelo alu-
guel do predio de sua propriedade onde funs
cciona a delegacia da Capitania do Porto em
S. João da Barra, conforme consta da conta
annexa Anota sob n. 528, que a este acom-
panha.

Aproveito o ensejo-para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima e mais distincta
consideração.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 133—A Sociedade Anonyma Loyd Na-

cional communicou-me que, quando no porto
do Ilavre o vapor daquella empreza Campinas,
falleceu o 1° machinista do mesmo navio João
Baptista Vieira, ao qual, por occasião do seu
enterramento, foram prestadas honras offi-
ciaes.

Como o acto das autoridades francezas
constitua uma distincção dispensada a um
representante da nossa reserva naval, tenho
a honra de solicitar-vos sejam, por vosso in-
termedio, apresentados á Legação Franceza,
os Meus agradecimentos pela sympathia mais
uma vez manifestada ao Brasil pelo Governe
daquella Republica.

Approveito o ensejo para reiteirar-vos os
protestos de minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

•— Sr. m'sristro do Interior:
N. 134—Em resposta a vosso aviso n. 288—

1' secção—de 20 do corrente—Directoria do
Interior—tenho a honra de communicar-vos
que este ministerio já providenciou no sen-
tido de serem obrigados, pela Fortaleza do
Willegaignon para a visita sanitaria, a fundear
nas suas proximidades os navios mercantes
que entrarem no porto desta Capital, confor-
me foi solicitado pela Directoria Geral de
Saude Publica em orneio cuja cópia acorri.
panhou o vosso supracitado aviso.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima e mais distincta-
consideração.	 .

— Sr. chefe do, Estado. Maior da Armada :
N. 1.135—Tendo em vista que o . Supremo

Tribunal Militar julgou, por sentença, nullo e
insubsistente o processo criminal instaurado
contra o marinheiro nacional de 26 classe
Francisco José Pereira, pelo crime de deser-
ção, poequanto, sendo do menot 'idade, veri-
ficou praça sem, o consentimento de seu pae
ou representante legal, declaro-vos, para os
devidos effeitos e em solução a vosso officio

. u. 115, 4° secção, de 17 do corrente, que re-
solvi autorizar a baixa daquella praça, do
serviço da Armada.

N. 1.136— Attendendo a que as forças de
Marinha, quando desembarcam, geralmente
manobram ou operam com as do Exercito e
que, nestas condições, ,a uniformidadqpda
instrucção tornará mais efficiente o conjunto,
quer em, manobras .quer em operações, re-
solvo ,que sejam adoptadas na Marinha as
instrucções e • regulamentos adoptados no
Exercito para as •forças de infantaria em
tempo de paz o de guerra.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 1.137 — Attendendo a que as forças de

Marinha, quando desembarcam, geralmente
manobram ou operam com as do Exercito e
que, nestas condições, a uniformidade da
instrucção tornara mais efficiente o conjuncto,
quer hm manobras quer em operações, ro-
solvo que sejam -adoptadas na Marinha as
instruções e •regulamentos adoptados no
Exercito para as forças de infantaria em
tempo de paz e de guerra.

Sr. 10 tenente Roberto "de Moraes Veiga.
N. 1.126—Declaro-vos que resolvi dispensar-

Ifes das (micções de instrutor- do Tiro Naval

de Santos, Estado de São Paulo, para e
qual testes designado por aviso n. 3.377, de 7,
de agosto de 1918.

lierytterinwntos despachados

—Capitão de fragata honorario Dioge,nes
Buys de Lima e Silva.—Compareça na Bire-
ctoria do Expeclien/e. (58—Esc. Naval).

—Capitão do fragata pharmaceutico Car-
los Ramos.—Não podo ser deferido ~quanto
por lei não for augmentado o quadro actual.
(80—Cons. Almirantado).	 •

—Capitão tenente engenheiro naval Luiz
Augusto Pereira das Neves.—De accórdo com
a informação, indeferido. (53-1. Eng. Na-
val).

—Samuel Bernardo d'Oliveira, escrevente
de 1` classe.—Indeferido. O orçamento vi-
gente estabeleceu a quantia de 1$10J para as
rações. (335-2° Cont.)

—José dos Santos, foguista extranumorario
do 3° classe.—Não pode ser por emquanto at-
tendido. (256-1. Machinas). .

—Godofredo Pinheiro Stackmann.—De ac-
cérdo com a informação, indeferido. (205—

. Marinha).
—Joaquim Alves de Freitas—Indeferido.

(Req. 21 de fevereiro).	 s• •
2-Theophilo Cruz—Compareça na Directoria

do Expediente. (Req. 22 do fevereiro).
—Acylino Ferreira Sampaio.—De ordem do

Sr. Presidente da Republica, indeferido. ((16
—4a Est. Maior).	 -

—Manoel Miguel Ramos—De ordem do Sr.
Presidente da Republica, indeferido. (118-4a
Est. Maior).

'—Com pahia Brasileira Casaco mula to r —De-
ferido, devendo recolher os objectos ao Depo-
sito Naval logo que terminarem as experien-
cias. (Req. 25 de fevereiro).

—Ilerotides Adalberto das Chagas, enfer-
meiro naval de 24 ciasse—Sello o requeri.
monto e a relação. (97—Esc. Naval).

Ministerio da Giierra
Por despachos do 27 do fevereiro findo

Foram transferidos

Na arma de infantaria
• Os (" tenentes João Barbosa Leite. do 10*
para o -8-.° regimento; Tancredo Gomes Ribeiro,
deste para aquelle regimento; Luso Alves
Garrido, do 6° regimento para a 6° com oanhia
de metralhadoras e Dalmiro Buys de Barros,
desta companhia para aquilo regimento

03 2" tenentes Carlos de Lemos Bastos, do
9° para o 100 regimento e Ottoni °ateira!,
desta para aquelle regimento.

Na arma de cavallaria
0.1 0 tenente Alvaro ArCas, do 5° corpo do.

trem para o quadro supplementar. •
Na arma de engenharia
O 2° tenente João Candido de Araujo Oli-

veira, do 2" batalhão para a I° companhia. ,
forro-viaria.	 •

Foi classificado o 1° tenente Pedro Augusta
de Barros Bittencourt no 5° corpo de trem.

Foram mandados servir :
O capitão medico Dr. Manoel Antonio -de

Andrade,' na 5° região militar;
O 1° tenente intendente Augusto de Mello

Braga, no 7° regimento de artilharia e c
20 tenente intendente Benedicto José Ferreira,
no 10° regimento da mesma arma.

-2- Por portarias de 28 do mez findo, foi
nomeado pharmaceutico do Collegio Militar do
Ceará o 20 tenente pharmaceutico do Exercito
Oscar Filgueiras.

— Por outra de igual data, foi nomeado
mestre de musicado Colleeio- Militar dn Geará
o civil Saturnino piaisonette.
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Rectificação

O Sr. Preseiliatio de Almada flodrigues,
2,1 oficial do Collegio Militar do Rio de lanoieo,
foi, por portaria de 5 de fevereiro tin
orado 1° offieial ilo Coll ossio Militar do oemo,
o no do desta Capital, como, por engano, foi
publicado no Diario Oificial de 28.

ExPEDTENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de teve) e:ro de .1919

Ao Sr. ministro da Fazenda:

Enviando:
Cópia do decreto de 19 do corrente que

abre o credito especial de 100:0005, para
attonder a trabalhos - relativos ao serviço geo-
graphico militar (aviso n. 192);

O processo referente á reversão da pensão
que poicebia a ViiiVil do contribuinte do mon-
tepio civil Bernardiuo dos Santos Ferreira
(aviso it.

Solicitando providencias para que:
Soja distribuido á Deli:goela Fiscal em Poeto

Alegre o credito de 1:7o75542, por conta das
verbas 9 e 1.1", n. 20, do orçamento do 1918
(aviso n. 193)

Seja paga no Thesouro Nacional a quantia
de 33:004 a Castro d'Almoida.& Comp. (aviso
n. 195).

— Ao supremo Tribunal Militar:
Enviando, para os devidos fins, cópia dos

doermos de 19 do corrente, promovendo, gra-
duando e reformando diversos officiaes
praças e co cedendo as honras do posto de
tenetto coronel ao Dr. Maximino de Araujo
Maciel;

Subm&leado á sua consideraVo o requeri-
mento un que o 24)saroonto reformado An-
tonio Martins do Andrade pede accrescinto de
soldo a que se julga C0111 direito.

— Ao Sr. elido do Estado Maior do Exercito
declarando que, até u/terior deliberação, o
material do aviação que se acha no Realengo
continua á disposição do capitão Marcos Evan-
gelista da Costa Vilela Jumoro

— Ao Sr. director do Sondo da Guerra,
declarando que devo vigorar no corrente
anno, na Escola de Veterinaria, o mesmo pro-
gramma do preleeçOes que vigorava em 1918
.e está publicada no boletim do Exercito nu-
mero 57, de 10 do novembro de 1916. 	 •

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
em] da Guerra:

Declarando:

Que é approvada a defiberaolo que tomou o
commandante da ciretunsoriK,:lio militar do
.Paraná, do conceder ao capitão graduado re-
formado Cesar Augusto de Souza Franco a
exoneração que pediu do logár; que interina-
mente exercia, de chefe da serviço de admi-
nistração do quartel-general do mesmo com-
mandante e de aomoar tombem ioterina-
mento para o dito lotar o 20 tenente refor-
mado Manoel Gonçalves de Araujo

Que ficam sem cerca° as transfereticias dos
segundos tenentes da areia de lig:lotaria Os-
man de Medeiros do O° regimento .para e
:15° batalhão de caçadorese Henrique Baptista
Diiffies Teixeira 'deste. batalhão para aquelle
X.egimmito, feitas por despacho de 5 do cor-
rente

Que nesta data se manda incluir no Asylo
de Invadidos da Patria o. ex-3° sargento do
.1° regimento • de 'artilharia João DiSsitlerio
'Chave.s ; •

Que passa para o serviço de aviação o 10 te-
'olouto Phino ltaulino 4e OliOeira, - ofini de di-
rigir OS tia ba lhoo "do . Campo aos ffonoos du-
rante o tempo , ncccsaií i coodnoaó • -dos

oleemos, devendo depois de terminam-, are-
sentar-se ao chefe do commissae ennstructora
do campo de instruceao de Gericino, da qoal
faz parte;

Que são exonerados, conforme pediram:
O tenente-coronel honorario José Soaras

Alves Pereira do Ioga r de secretario da junta
de, alistitment0 militar de Piratiny, no Estado
do Rio Geande do Sul;

O major reformado Antonio José Villa Nova,
do Jogar de chefe do serviço do recruta monto
da 4° cirettinseripção, sendo nomeado para
exercer o dito Jogar o major, tombem refor-
mado, José da Costa Dourado:

O 1° tenente Luiz Silvestre Gomes Coelho, do
Jogar de auxiliar da connuissão organizadora
do campo do instrueção;

O 1° tenente Augusto Mayuard Gemes do
auxiliar do inspector do tiro na 3' rogilo
militar;

Mandando recolher ao 61 regimento de ca-
valaria, a que pertence, o 1° tenente Carlos
Angusto Cardoso.,

Ministorio da Guerra — N. 271 — fio de
Janeiro, 22 de fevereiro de 1919.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Declarao em boletim do Exercito
que o aviso n. 195, do 7 do corrente, a esse
departamento, não se entende com os officiaeo
reformados que naquela data já se achavam
no goso de outros vencimentos em virtude do
resoluções o ordens ministeriaos, devendo,
entretanto, no caso de suas substituições, ser
observado o disposto no aviso supramen-
cionado.

Saude e fraternidade — Alberto Cardoso de
Aguiai..

Ministerio da Guerra—N: 117—Rio de Ja-
neiro, 22 de fevereiro de 1919.

Sr. director geral do Contabilidado da,
Guerra—O 1° tenente . do Exercito João Carlos
dos Reis Junior, que solfre desconto na impor-
Lancia de deus terços de seu soldo, pediu
abono da quantia corrospondente a tini mez
do respectivo soldo, mediante indenmização
no exercieio actual.

Da informação dessa directoria de 18 do
correnta consta que, para não haver excesso
de deus terços do soldo, oe reduziu uma con-
signação do requerente a Andrad° Teixeira
at. Comp., e que essa reducção é transitoria,
tendo de se restabelecer o desconto integral
da cita consignação, pois de março vindouro
em &ante, ficaiá. o requerente aliviado de
uni desuna° mensal de 385333.

Em toes condições, vos declaro que é inde-
ferida essa pretenção, porquanto a redução
é tranSitoria e visa apenas que não Sei")
excedidos os dons terços do soldo ou ordenado
estando- á interpretação dessa directoria do
aoctirdo ,com o -eopirito do aviso do 22 do mez
findo a essa repartição, sobre consignações.

Saudo o fratemnidade.—Alberto Cardoso de
Aguiar.

•n••••!.

EXPEDIENTE DO SR.: DIRECTOR

-Dia 22 de fevereiro de 19W

Ao Sr. chefe do • Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando mie o Sr. ministro
resdIveti:

Conceder inclusão no Asylo do Invalidos
Patria ao corneteiro do le° batalhão de caca-
dores Olympio	 -

Definir õ reonerimento. om . que Alberto Ri-
.beiro Sallaberrl Pede licença:. para. matri-
'Malar:Se na Es.Jb!a-Miiltar.	 .	

; •

Ministerio da Viação

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

murou scqÁo

ExpJfiente de 28 de fevereiro de 1919

Sr. direetorola Estrada de Ferro S. Luiz
Caxias:
• Ero solução ao requerimento de Mariano
Martins Lisboa, em que pede loe Selam ven-
didas 200 telhas do zinco perto:acentos a essa
estrada, o qual informastes em Oficio D.
de 1 de novembro do atino proximo
declaro-vos que, quanto á parto substauciat
do requerimento, este mittisterio nada tem
a comino visto que o material em questão Ilãtl
pertence ao Patrimonio Nacioaal e sun coto
siatie propriedade da companhia S. Luiz a
Caxias.

Outrosim, recommendo que essa directora
não consinta na alienação de qualquer p rte
do material importado pela mencionada C
panhia. com isenção de direitos aduaneiro4,
SOM prévio pagamento dos direitos corres-
pondentes pela alienara° (aviso to 18 v/i"

— Sr. inspector federal das Estradas:
Recommendo-vos que inrormeis a este mi.

nisterio. com urgencia, si ás 3 I.00 tonelalo)
de trilho-; cedidas pela Compagnio dei Che-
mins do For Fédéramx de l'Eit Brésilien á Es-
trada de Ferro São Luiz a Caxias o já em-
barcadas para o Maranhão, acompanharam
15.000 pares de talas de jutomão, ror:forme
propoz o representante Wiquella companhia.
no officio de 31 do dezembro do atino siwia
(aviso n. 10 vil')

—SI'. ministro da Rn zen-la:
Tenho a honra de passar ás V.On1.9 DIIN

2' via do officio n. 3O0, de 15 do eorrouto
mez, em que o Lloyd - Drosileico solicita isen-
ção de direitos para material que lho O desti-
nado, offin de que, examinando o podido con-
stante do referido officio, vos dteneis ref"IVer
a respeito, tendo em vista o disposto no §
do. art. 30 da lei 11. 3.070 A, de 31 de dozem-
bro de 1915, revigorado poio art. :too &ia lei
n. 3.614, do 1 de janeiro de 1919 (aviso
n. 41v/1•)

Tenho a honra de passar ás vessas mãos a
2' via do officio h. 317, de 17 do corrente
moz. em que o Lloyd Brasileiro solicita i'.!11-
x;:10 de direitos para material que lho é desti-
nado, afim de que, examinando o pedido con-
stante do referido oficio, vos digneis resolver
a respeito, tendo mit vista o disposto no § 5,
do art. 3° da lei n. 3.0 -70 A, de 31 do dezem-
bro de 1915, revigorado pelo art. 129 da . lei
n. 3.641, de 1 dc jaueiro do 1919 '(axiso
n. 42v/1").

Tenho a honra de passar ás vossas mãos À
2' via do oficio n. 343, do 15 do corrente
inez, em que o Lloyd Brasileiro solicita leen-
(Ao de direitos para material que lhe Odesti-
nado, afim de que, examinando o pedido
constante do referido oficio, vos digneis re-
solver -a respeito,' fendo eu) vista o disposto
no § 50 do art. 3*, da lei n. 3.070 A, de 31 do
dezembro do 1915, revigorado pelo arfo 129,
da lei n. 3.644, de 1 de janeiro do 1919 (aviso

43 Vir).
— Sr. ministro da Guerra:
Em resposta ao vosso aviso n. 10, de ff do

ccitl'ente mei, tenho a honra de declarar quo
nesta data foram expodidas adi neeessariao
ordens á Directoria da Estrada de Ferro Ceou,
trai do Brasil,-no si •ontido de' atterider ás l'e-¡
quisições feitas pelo . commandante elo O" regi-
mento do artilharia montada', em olojeona do
serviço e relativas ao transporte de peSoal;
material_ e . çavàlhada, correndo a toopestiva;
despd"za ^pôr-	doko otttolotOSIO 44?,, 4 4, v/1.4

asiog



SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachado

Dia 28 de fevereiro de 1919

Companhia Brasileira Carbonifera de Ara-
rangua.— Compareça para pagar selos do
docreto expedido cm seu favor.

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Ery.diente de 26 de fevereiro de 1919

Sr. ministro da Fazenda::
Dignae v03 ordenar que, na Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclesas contas da
C,ouipaahir. Nacional de Navegação Costeira,
na importancia total de 959356e, provenientes
do despezas effectuadas para o Serviço de
Obras Novas contra as Suecas, no anuo findo.
A despaza deverá correr por conta do credito
ápecial aberto pelo decreto n. 12.972, de 17
de abril de 1918 (aviso n. 426).
• Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional,'sejam pagas as seguintes quantias a
titulo de honorarios por serviços prestados a
esto ministerio, no anuo proximo passado,
pelos Drs. Ataliba Vale e Gabriel Jué Rodri-
gues de Reze ide como arbitros que serviram,
par parte do Governo e o segundo como dosem-
patador, na questão referente á soluçã.o do
duvidas suscitadas entre o Governo e a S. Paulo
Railway C°, resolvidas em juizo arbitrai; ao
Dr. Ataliba Vale, a quantia de 10:004 ao
Dr. 'flabriail Jué Rodrigues de Rezando, a
quantia de 10:0003. A despeza, na importan-
eia total de 20:000$, deverá, correr por conta
de crelito aberto pelo decreto ri. 13.466, de
12 do corrente mez (aviso n 427).

Dignae-vos ordenar que, no Thirsouro Na-
cional, seja.paga á Compagnie aias Chemin
de Fer.Fedéraux de l'Est Bréiiien. emprei-
teira da.construcção da rade de viaçao fa,rrea
da Bailia, a muantia de 386483'3.07, refe-
rente .0a traUlhos•e-	 durante a

DIAR.I0=JAL
mastro de julho. e agosto do anu proximo
passado, na Estrada dt) Ferro TheólObilo Ottani
a Tremedal (peoloneamente) ks. 49. .mais
500 c 140. mais 629,60, conforme oá documen-
tos juntos, effeatuanclo-se o pagamento por
conta do credite aberto pelo aeéretq_n. 12.986,
de 24 de abril de 1919 (aviso n. 428).

Dignao-vos ordenai; que, pelo Tliesouro Na-
cional,' seja distribilido á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Maranhão
o credito de 1.500:600$, aberto pelo decreto
n. 13.438, de 22 de janeiro ultimou,para
occorrer ás despezas tom a construcção da
Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias, no „ cor-
rente armo (aviso n. 429).

Rogo-vos as necessarias proVidencias afim
de que, por conta do credito de 1.500:0.AL
a que se refere o decreto n. 13.458, ale 22
de. janeiro ultimo e. cuja distribuiçao á
Delegacia Fiscal do Thesouro. Nacional • no
Estado do 'Maranhão foi pedida pelo. aviso
n. 429, desta data, sejam feitos adeanta-
mentos monsaea a partir do 'mez do 'abril do
corrente anno, correspondentes cada um ao
duodecimo do referido °redito, na director
da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias, para
o fins de occorre..r ás despesas com a . cons-
trucção da mesma estrada, na férma das
disposiçaes em vigor (aviso n. 430).
• Rogo-vos as necessarias providencias afim

de que, por conta do cre Fito de 1.50):00.)$,
a que se refere o decreto si. 13.439, do 22
de janeiro ultimo e cuja distribuiçlo á Dela-
gacia Ficai no Thosoáro Nacional no Estado
do Maranhão, requisitei em aviso n. 429,
desta data, seja feito o adiantamento da
quantia de 375:0003 ao director da Es-
trada do Ferro S. Luiz a Caxias, eneenheiro
Francisco Baasiliense da Cunha Lopes, para
o fim de occorrar ,ás. deapezas cem a coes-
trucção da mesma estrada, na ferina das
disposições em vigor (aviso n. 431.).• 	 -

Em referencia ao vosso aviso sem numero
de 17 deste uses, tenho a honra de decla-
rar-vos, para os devidos fins, que o paga-
mento do 160:881$013, ou m, solicitado em
aviso n. 2.701, de 20 de julho do, armo pro-
ximo passado, referia-se á divida de transito
territorial e maritirno, no armo do 4917, já
liquidada, emquanto eine a importaneia de
300:1515888, ouro, cujo pagamento . VO3 foi
solicitado nos avisos deste ministerio nu-
meros 2.824 e 3.738, respectivamente de 2
de agosto e 7 de novembro de 1918, refere-se
a divida de 1916 e não á de '1917, CoM0 por,
engano consta dos referidos avisas. • Feita'
esta rectificação, fica derimin a duvida
levantada pela Delegacia do Thesouro Bra-
sileiro Orn Londres (aviso n. 432).

Dia 27

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.
eimal, seja paga a The Rio de Janiro Tram-
way Light& Power a quantia de 7:8745178,
cai que importam as inclusas contas de con-
sumo de luz e energia electrica á Estrada
de Ferro Central do Brasil, no anno passado.-

A despeza deverá ser eseripturada na coa -
.signaçao «Para material das seis divisões»—
da verba 6a, art. 129, da lei orçamentaria
do exercido de 1918 (avise n. 439).

Dignae-vos ordenar as necessarias provi-
dencias • para que.seja disteibuida á Delegacia
Fiscal do Thesonro no , Estado do Sergipe
a quantia de 525$, afim de incorrer ao
pagamento das diarias do fiscal ajudante
da hispeetoria raivai , de Viaçao álaritirna
e Fluvial, Basilio da Rocha Cabral. • pelas
viagens de inspecção realizadas fera da séde,
no período de 18 • de setembro a 31 de dez-
embro do anua proxima passado.

A despesa deverá ser escripturada na con-
s i eriaçao •iDiarias ao. Inspactor e Fiscaes, de
acaõedo com o regulamento,etc.»—da verba
taa . art. 12 ..), da lei do orçamento do eXer-
cicio de:10i9 . (avaso na 44C	 • • a

feitos á Inspectoria Geral da Illummação em
dezanibno da amo pasaado.

importa a inclusa conta de fornqe mortos

cional, seja paga á soelodascle anon,' 	 Casa
Leuzinger, a quantia 'de sk.71$400, e	 cBTN

D;gnae-vos ordenar que, ir Theep o Ne."

• A despesa deverá ser escripturade na cana
signação siMaterial—Expelimite, livro, jer-
naes etc.—verba -10', art. 129, da lei de
orçamento do • exercicio de 19.8 (aviso
n. 441)_.

Digne-vos ordenar que, na Thesouro Naz
danai, sejam pagas as inclusas contas prove-
nientes de fórnecimentos' feitos no anno pro-
ximo passado em proveito da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil (itapura a Corumbá), sen-
do: de A. Pfacido Marques' & Comp.', uma na
importância de 130;; de Archano Sobrinho
& Comp:, urna 550$; da Companhia Lidge-
rvowd do Brasil, 'duas 3:8503; de' Deoclecio
Leite Moreira, urna 1:094: de Gomes Neves
& Comp., uma 4603; de lime & Comp., suma
357$; de J. P. da emitia Pinto, duas 2:4005;
do .T. L. Costa & Comp. duas 832370Q; de
J. Mendes, uma 1:2123450; de Luiz Macedo,
uma 215$; de Vilas Boas & Comp., tuna,
700$ ;00.

A despesa na importadria total do....
12:5235150, deverá correr pelo credito a que
se refere o decreto n. 13.142, de 16 de agosto
de 1918 (aviso n. 412).
' Dignai-vos' ordenar que, no rnesouro Na-
cional, seja paga por exereicioS 'findos,'
Compignie Générale des Chernins do For ties
Etats Unis du	 a quantia de 161$70a,
proveniente de transportes effecandos por
conta da Repartição Geral dos Telagrapho,
no exercicio pe 1916.

Quando corrente o exercido, o pagamento
deveria ter sido feito por coita do credito
destinado a transportas, seguro, acoadiciona-
mento do material e outras despezas relativas
do titulo «Districtoa telea-raphieos» linhas o
estações da cansignação aalaterial», da ver-
ba 3a

' 
art. 87 da lei orçameitaria do exercito

de 1916 (aviso n. 443).
Dignae-vos ordeaar que, no Thesonro Na-

cional, seja paga a inclusa corai de Borlido
Mala & Comp., na importancia de 150$; pro-
veniente de. fordecimentos feitos, durante o
anuo passado, para 03 serviços a cargo da
Repartiçlo do Aguas o Obras Publicas.

A despesa deverá correr por conta da sub-
consignação «Material» — titulo — Serviços
diversos — Reparos — conservaeão, limpeza o
construcção do predicas necessarios aos ser-
viços da repartição, etc., da verba 8a , art. 129,
da lei n. 3.454, de 6 do janeiro de 1918 (aviso
n. 445). -

Di,gnae-vos ordenar que, no Thesonce Na

cional. sejam pagas as inclusas contas da
société Anonyrne dia tiaz de Rio de Janeiro,
na importancia do 134365 ; Vilas Bôas
& Comp., na de 7103900; Luiz Macedo,
de 1293900 ; José da Silva Moreira, na de 66$
e Manoel Pereira Vianna, na de 555200, pro-
venientes de fornecimento feitos durante o
anno passado, para os serviços a cargo da
Repartição de Aguas e Obras Publicas.

A despeza, no total de 1:09752)0, deverá
correr por conta da sub-consignação «Mate-
rial» — titulo — A Iministraçao Central— Ex-
pediente, etc., da verba 8a, art. 129, da.lei
n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918 (aviso
n. 446).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
cional, sejam pagais as inclusas contas do
Vilas Mas & Comp. na importancia de
5375600, provenientes de fornecimentos feitos,
durante o anilo passado. para os •• serviços a.
cargo da Repartição de Aguas e Oaras . Pu-
blicas.

A despeza deve 'á correr por canta da stib-:
consignação «Material ' titulo — Alinoxari-
fado Geral e Oficinas, da. verba. 8a , art. 129,
da lei n. 3.454. de 6 de janairp de . 1918., _
(aviso n.. ,447).	 •	 :

badd

.— Sr. director da Estrada . de Ferro Contrai
do Brasil:	 •

mtendeqdo ao que requereu Francisco
Mofa, rpachiuista de 3" classe dessa estrada,
-e do accôrdo com a inforinaçao a que S2 re-
fere o vosso oficio n. 318/2', de 31 do mes
finclia declaro, para as devidos fins, que re-
solvi deferir o requerimento, em que o alln-

. clido machinista pado ser o sou nome alterado
para Francisco Soares da_ Moita (aviso nu-

• mero 60 V'/l,');
• Autorizo-vos, a providenciar no sentido de
seretfi ati,• endidas as requisições feitas pelo
éornmandánte do 6° regimento de artilharia
montada, 'em objecto de serviço é relativas ao

.transporte de passo], material e.cavalhada,
correndo a res pectiva despeza por conta do

-14inisterio da Guerra, conforme reqeisitou
. (aviso n. 61 Vila).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132, da lei numero
3.089, de 8 de janeiro de 1916,foearn abonadas
as gratificaçaes açldiciones aos seguintes em-
pregados da Estrada • de Ferro Central do
Brasil:
• De 10 , a partir de 6 de maio de 1912_, ao
escrevente do la classe da 4' divisão Raul
Ribeiro da C ista (aviso n. 8/V/l').

De 10 , a partir de 14 do julho de 1912,
ao servente de 2a classe da 5' divisão Jo:sé
Luiz Vieira (aviso n. 591V/1a).

Requerimento despachado

Paudina Ferreira, dizendo-se viuva do na--
mestre de loba de 3" classe da Estra.la. de
Fervo Central do Brasil, Gustavo Ferreira
Junior, pede o abono da gratificação addi-
eloial a que tinha direito seu falecido ma
rido.— Junte certidões de casamento e obito
de seu marido.
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submettido a inspecção de saude, para os fins
de aposentadoria,. o que foi requisitado á
Directoria Geral de Saud() Publica em officio
n. • 157 T. de 27, desta directoria geral.

— Solicitou-so, • de ordem do Sr. ministro, á
Directoria•Geral de Sande Pública se digne de
providenciar no sentido de ser inspeccionado,
para os fins do aposentadoria, o director da
Estrada de Ferro Central do Brasil, engenheiro
Marciano do Aguiar Moreira (oficio n. 137 T,
de 27). •

Requerimentos despachados
, Raul da Cunha Coelho, pedindo reintegração
-no Iogar do mensageiro da Repartição Geral
dos Telegraphos.— Não ha o que deferir por
parta desta ininisterio, visto tratar-se de no-
meação da competencia do director geral dos
Telegraphos.

• José Lemos de Vasconcellos, agente postal
de Passos, no Estado de Minas Geraes, recor-
rendo do acto . que o responsabilizou pelo
extravio de registrádos.—Selio os documentos.
• Alipio Bernardino dos Actos e outsos, ama-

mionses da .Directoria Geral . dos Correios,
classificados no concurso de 2° entrancia,

-realizado em 1914, pedindo providencias no
sentido de não serem promovidos ao cargo
de 3° oficial seus collegas, que, • prventura,
forem classificados no concurso posterior:

« O rogulamento postal, bem como e acen-
tuaram os pareceres dos Drs. Consultor Geral
da Republica o Consultor Juridico do Minis-

• terio, faz claramente a distincção entre can-
didatos approvados e candidatos classificados
em concurso, considerando claúificado o can-
didato que, em cada prova, tanto . escripta
como Gral, do cada mataria, reunir maioria

•do boas notas de todos os membros da com-
missão examinadora, e simonte approvados-
mas sem classificação—os que alcançarem
apenas notas soffriveis na maioria, ou totali-
dade das provas (art. 433, do citado regula-
mento).- ... 	 •

- ' -Em petição de 27 do junho do anno pas-
sado, 47 amanuenses da Directoria Geral dos
Correios, habilitados em concurso do segunda
entrancia, realizado em (914, requereram
providencias «para o fim de não serem pro-

. xovidos nos futuros cargos de 3° oficial
aquella repartição os amanuenses approva-
bs o os classificados em encurso posterior,

inin que se' esgote a lista dos approvados 0

A estes ultimos só foi coueedida a vantagent
de concorrerem a qualquer vaga sem necessi-
dade de novo concurso ; ao passo que aos pri-
meiros foi conferido mais o direito de prefe-
rencia para a nomeação, quando ao provi-
mento da vaga concorrerem outros candida-
tos:igualmente classificados em concurso pos-
terior.

Sob o ponto do vista dessa distincção entre
candidatos approvados e candidatos classifica-
dos, o das consequencias que da mesma re-
sultam, estou, portanto, do accórdo com os
pareceres dos dons consultores.

Divirjo, porém, de ambos quanto á extene
são e alcance absoluto que deram á preferen-
cia reconhecida aos classificados em concurso
anterior, quando concorrerem com outros
classificados em concurso posterior.

Essa preferencia em favor, dos candidatos
classificados no primeiro concurso só é 'conce-
dida, a meu ver, quando é preenchimento da
vaga: se tiVer - do fazer por Merecimento
quando, porém, a promoção for por antigui-
dade; deve seguir-se a regra -géral da nomeasi
ção do empregado da classe 'imediatamente
inferior, que contar maior antiguidade na
referida classe, ciiialquer que seja a época do
concurso em que se tenha dado a classificação.

adquire o direito do fazer- valer- a na-anti-
guidade: O tempo -do interstidio no•exereicio
do cargo immediatamente inferior, e o con-
curso prestado, 'constituem elementos
sorios á promoçao, mas não conferem eie
direito adquirido a ela.
- Do exposto resulta :
1°) que os concursos de segunda entrancia

são validos indefinidamente_ para todos os
candidatos habilitados, tanto os approdados
quanto ,os classificados ;	 .

2°) que os candidatos classificados em 1014
•teem preferencia para a promoção nas vagas
a preencher . por merecimento, quando coa-
correrem com elles outros candidates classi-
ficados posteriormente;

3 0) que, quando o preenchimento da vaga
fór feito pOo criterio da antiguidade, esta
'deverá ser contada na . classe immediata-
mente inferior, qualquer que seja o tempo
em que se tenham realizado os ooncursos
'prestados pelos dieferentes candidatos.'

Com estas restricções, defiro a petição dos
amanuenses, para que sejam approveitados
dentre elles somente os classificados, quando
eishouver de prover as vagas de 3° oficial da
Directoria Geral dos Correios, por mereci-
mento.

Manoel Januario da Silva Pinto, 3° oficial
da Administração dos Correios do Estado de
São Paulo, pedindo a sua promoção, por anti-
Ssuidado, a 2° oficial da mesma administração,
e bem assim que lho sejam pagos os i • eme-
ctivos vencimentos, a partir de 20 de novembro
de 1918, data em que expirou o prazo em que
devia o supplicanto ser promovido.—tule-
ferido, porque, quando a promcção não com-
petir ao chefe da repartição onde se deu a
vaga, como é o caso em ques tão, a proposta é
que deve ser feita no prazo de dez dias, e não
a promoção.

Para esta ó regulamento postal tilo fixou
prazo, como Se võ do proprio art. 'á 1., cita
pelo requerente

Directoria Geral dos Correios -

Por portaria de 27 do corrente. foi nomeado
o cidadão Sebastião Lincoln da Silva para o
logar de thesoureiro da Agencia do Correio
da Estação Central.

Requerimentos despachados

Dia 13 de fevereiro de 1019
Luiz de Freitas Maciel, estafeta distribuidor

da Directoria Geral, pedindo uma certidão
para fins eleitoraes.— Certifique-se.

• •	 Dia 26 • •
José Ma.rtini..Arantes Junior, estafeta da

linha de Ribeirão Preto a • Uberaba, pedindo
60 dias de licença, para tratamento de saudc.
— Tendo em vista o informado, deferido, nos
termos da lei..
• Eduardo Pedreira do Castro, carteiro de
le classe, pedindo para consignar 140$ em 14
prestações a favor de . Antonio Baptista de
Souza.— Auctoriso.	 •

	  "se•
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•RESOLUÇÃO N. 02
o	

.
Commiasariado da 'Alimentação Pu-,

- 11iea, em nome do Presidente- da Repue
bliea dos .Estados Unidos do Brasil, de ore
dem do ministro da Agricultura,-Induse
(aia e'£9.11isnerpos Dos fermoe dos

datos Classificados,. mandar abrir in.seripção
- • '	 • • • - •	 graphos _	 tara novo counrso, sempre 'que julgar coa-• ..	 eoniente; comtanto que o ultimoja. tenha sido
••	 SEGUNDA srceSo realizado ha mais de um anus.

rzpedienle de 28 de fevereiro de 1913 	 O dispoSielvo excluiu, conto se ve, da isen-

Communicou-se ao Sr. e,onsul da Republica ção do p0.ejtilzcs os candidatos sóinente appro-.,„ ,„.
• Portuguoza . em Manáos "que não é possivel """""•expressãosem prejnizo dos candidatos

conceder a franquia solicitada, potepio a classificadosteparece ser o sentido: que lhe at-
correspondencia telegraphica•dos represou- tribuirarn oe' doutos 'pareceres citados, — a
tantos diplomaticose consulares está sujeita menos que se admitta só ter sido excluida ia-

taxa  dos -tologrammas particulares, exce- adverti lamente da compreheusão do texto a
ptuando-se tão -sómente a correspondencia classe dos candidatos sómente apprcvados.
internacional dos consules'e .vice-consulcs das E' cedi) que ao direito preferencial, reco-republicas sul-amoricanai e, no caso do' reci- ntecido nos citados pareceres aos Candidatos
procidade, a respectiva correspondencia classificados em 1.9i4, poderia contrapór-se o

.interior.	 outro direito contendo pelo art. 427 do regu-• Declarou-se ao Sr. director geral dos lamento referido • aos amanuenses em geral,Correios que, subsistindo a causa que deter- desde que tenham fres annos •de effectivo ex-minn a providencia contida no aviso n. 23, erácio nesse cargo:—o direito de prestarem
do 11 de janeiro .do auno passado, não pôde concurso do segunda entrancia, para queser ainda permittida a tomada do caixas de
assignaturas por firmas . ademãos ou por indi- possam ter accesso na Carreira,— accesso que

a legitima aspiração de todos os funcciona-viduos • suspei tos . • 	 rios e o estimulo indispensavel ao progresso• -e- Foi tommunicado ao Sr.' director da de cada um, pelo crescente zelo • e Mais coa-Estrada de-Ferro Central do Brasil haver sido stante dedicação no desempenho da funcção
deferido sei' requerimento, no sentido do ser publica.•

- Mas, indiscutível é tambem que o regula-
morá° faz a distinção entre candidatos ap-
provados e candidatos classificados, estabele-
cendo um privilegio em favor destes ultimos
pela pr'oridade do concurso.

Polo regulamento de 1891 (art.-406 § 6°) os
concursos de 21 ontrancia . eram validos só-
mente por seis meus; pelo regulamento de
1893 (art. 301 § 6°) os concursos referidos
eram validos por um anno; pelo e
sie 1009 (art. 448) e pelo de 191.1(art. 431)
laes concursos foram declarados validos até se
esgotar a lista dos candidatos approvados.

Verificada a distincção que o regulamento
postai faz entre candidatos approvados e can-
didatos classificados, póde-se concluir que o
art .. 431 dilatou a validado do concurso até
que fosse aproveitado o ultimo da lista dos ap-
provados (entre os quaes estão os classifica-
dos), mas não conferiu o direito preferencial
á nomeação, quando concorrerem outros can-
didatos habilitados em concurso realizado pos-
teriormente, sinâo aos classificados no pri-
meiro concurso, excluidos do' tal preferencia
os sómento approvacios.

.•	 .O	 •	 _	
Diregoria Geral de • Corrilos e Tele-

•• Basearia os requerentes a sua pretensão na moção por antiguidade resulta dos principios
disposição no art. 434 do regulamento postal, germes firmados pelos arts. 412, n. 2, o 413 da
-aprovado pelo decreto n. 9.080, 'do 3 de Regulamento Postal, —o não do argumento—
novembro do 1911, notadamente em seu pa- usado em um dos pareceres juntos ao processo,

•r rapho único, que diz: «O director geral segundo o qual o funccionario, depois-de elas-
erás entretanto, Um repito dos candi- -,sificado eukconcUrso, e então sdrucete,. i5que

dos classificados cm 1914.	 ,	 Essa maneira de entender os casos de pro--.

•
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Tabella de preços maximos dos ge-
neres de primeira necessidade, organi-
zada pela Junta de Alimentação Publica
do Estado do Rio de Janeiro e argirovada
pelo GemmisNariado de Alimenta,ção,
para vigorar no municipio de Gabo Frio,
ate o dia 15 de março do corrente atino.

Arros brilhado,- kilo.	 	  * 18100
Dia.) Iguape e outros de 1"- qua- .

ridade.	 1$010
Dito do 2* qualidadt,	 89fm
Dito de 3 0 qualidade, kilo, 	 	 .$800
Assinar de 1' qualidade, refi-

nado, k ilo 	
Dito de 2° linalidade.-kilo 	
Dito de 3' qualidade, kilo 	
Dito maseavintm.
Dilo mascavo, kilo 	
Banha • (lata de .2 kilos). lata..
Evadia "Italatiy" (lata de 2 ki-

los), kilo 	 . 5 .	 0$200
itanha'o vareio, beneficiada,

- kilo 	 	

28200
Carne seeca ou xarone especial 	

2$100
Idem, idem, de outras ..qualida-

des. kilo 18800 a 	
Carne verde, kilo 	
Carne de porco, salgada, kilo-
Dita, fresca, kilo 	
Café incido, kilo, 18900, grão 	
Feijão preto, t' qualidade e
• mulatinho (novo), kilo 	

• •	 $Dito preto de 2*- qualidade; kilo	 .$4)04(40

Ditté' branco. 'e ihaoteiga;	 :triZ
Dita, fradinho, kilo 	

18100
18040
8940

• 8'700
$600

48200

28200
18000
1$500
18300
1$000

DIABM * OFFICIÃL,	• .41,0r2i_Lat......
--• —

uns1 0 alinea 1, letiva . h, ) 5°, do decreto
n. 13.193, de 13 de setembro do 1018:

Resolve mandar executar, nos muni-
' eipios de Barra de S. João,,Cabo Frio,
Ntarieá, Santa Maria Magdalena e Su-
midouro,- no Estado do Rio de Janeiro,
as -tabellas annexas organizadas pela
Junta de Alimentação Publica do mm-
mó Estado, até 15 de Março proximo
vindouro. •

..Rio de Janeiro, 28. de fevereiro de
1919. L. R. Vieira Souto, commissa-
rio da Alimentação Publica. •

•

'faliella de preços maximos ' dos ge-
iteroS de primeira necessidade,. organi-
zada pela Junta de Alimentação Publica

'elo Estado do Rio de Janeiro e appro-
.vada pelo Commissariado de -Alimenta-
ção, para vigorar no municipio de Barra

., de S. João até o dia 15 de março do rer-
rente .anuo:

•Arroz brilhado, kilo
'
	$960

Dito Ignane c out ros de ii` qua-

	

lidade, !idade, kilo .. . . ... ...... ...: 	 - 8860

	

Dito; de 2' qualidade, kilo..., .-, 	 $760

	

.Dito de .3' qualidade, kilo.....,	$600
Assucar de 1 4 qualidade, srefi.

nado, kilo . .	 	- A	 18120
Dito de 2' qualidade, kilo 	 	 18010

•Dito de 3' qualidade, kilo 	 •	 $900
Dito mascavinlio, -kilo. . . . 	 - *700
Dito . mascavo,. kilo 	  , - 8500
Carne , seeca ou xarque .' espe-

cial, kilo	 	 .	 f.8400
Idem, idem, de outras qualida- .
• des, kilo 1$800 a 	 • 28000
Carne verde, kilo 	  $900
Carne de porco, salgada. kilo 	 	 18h00
Dita fresca, •kilo 	
Café moído, kilo 18400, grão 	 	

1$200
$900

Feijão prelo, 1' qualidade e'
mulatinho (novo), kilo 	 -

Dito preto de 2' qualidade,	
8100

kilo $3.20	 $320
.Dito fradinho, kilo 8360 a 	 • . • S400
.-Bito branco e manteiga, kilo 	  '	 $400
1)ito amendoim e enxofre. kilo - 	 $4C0

• Dito vinagre e outros, kilo..., 	 $300
Farinha mandioca de P quali-

dade, kilo 	   8400
Dita e.ntrle fina. kilo 	  83.'0

	

.Dita grosa, regular, clara, kilo	 $280-
Dita grossa, baixa. escura, kilo	 $210

• Varinha de trigo,. kilo 	 	 $700
• Pão, kilo, balcão, a $800 e a .

domicilio. 	 	 8860
Dito de 505 grammas 	  , $410

• 1)ito de 200 granimos • 	 ...: 	 	 '8200
' Dito de 95 a 100 gramnia,4	  	 $100

Dito, rala, pes.to nunca menor
de 35 grammaS 	 	 . : $010

Sal ((abo Frio), kilo 	
291)

Sal	
$210Sal grosso (MoSsoró), kilo. 

estrangeiro, saco de dous
kilos 	 	 $800

• rito triturado ou moido, sacco

	

de dons kilos -.	 $800
•Fubá de milho -(niimoso), kilo,

•branco 	 .. $4011
Dito commuhi, kilo 	 	 :

	

.  '	 	 28$000

$210
Dito inferior, kilo 	 	 $200• •:

Dito, lata , . • , ,....:- 	 —37'

q;

148500
Kerozene. caixa. . . • 

Dito, litro	 • 	 - -	 • 	 8900
Dito, garrafa . *. . . ..:	 --,-.,...:...,	 $640

• 'ASsucar crystal, 1' .........-. .--	 1$040
Rlem, idem de 2'...... . . .. . .. . .. 	 $960
Idem idem de 3'....-.7-.3--....mo. 	 $800
Carne seeea lavaeos	  „	 1$600
Bae-alhan especial, kilo . 	 1 38.2o0
Dito regular, kilo 	  , 28200
Batatas especiaes, kilo 	  , $400

•Ditas regulares,. kilo 	 	 $320
•Ditas - -inferiores. Lilo . ....: ..;00

	

. 	

Cebolas especiaes do Lisboa, kilo	 18200
Ditas regulares, kilo 	  . 18000
Toucinho mineiro, kilo 18700, da '

terra  ,	 •	 1$500
Polvilho refinado, kilo 	 	 $700
Dito regular, kilo 	
Milho secco 	 .	 10 t050000
Dito, kilo. • • ..... • • • 	 $200
Sabão especial, kilo 	 18500
Sabão virgem de 1 8, kilo' 	 	 1$100
Dito de 20 1 -kilo 	 	 18000
Dito do 3', kilo 	
Velas atearinas: Brasileira,

dor, Primor, em pacotes de 8 	 "0.0
velas. pacote. . •	 .. • 	 	 -100

Ditas de 2' qualidade, typos: 	 -
Paulista, Domestica, Cruzeiro •
e Ypiranga, em pacotes de .8

, •veias, -pacote: . . . .	 . .	 2$2017
Ditas de. 3' qualidade, typo as

denominadas Superiores; pe-
•.• quenas, , em pacotes de 6 ve-

las, pacote. ..,. 	 .. ... . • MV/
Ditas de. 4', qualidade, tYpo as
, denominadas Superiores, pe-

quenas, ern pacotes de 6 ve--
•las, paedte 	 •	 •.	  •	 $80,0,4
Todo negociante, váregista ou ataca-

dista, que desobedecer a lahella ou 'trans-
gredir qualquer outra relolueão desta
Junta, terá cassada a sua _licença com•-

• filereial e fechado o Seu. estabelecimen-
to além de outras penalidades a que es-
tá Sujeito, de acciirdo com o decreto nu-
mero :3.553 i regulamento baixado corá
-o decreto h. 13.193, .resPectivamonte, de
3 e 13 de setembro . de 1918, publicado no
'Mario Official de -4 e 15 dó mesmo inez.
E' obrigatorio a 'todo negociante ter -ern
fseu estabelecimento, em legar bem vi-
:sivel, uni exemplar da tabella- acima,
'bem como cartazes indieando qualidade
O preços, nos generos expostos á venda:.	 .
• Nillieroy, 20 de fevereiro de •191.9. —
Ma o io Araujo Aguirre, presidente.
José Evangelista da Silva.. — • Aristote-
les Ferrctra.

Dito amendoim' e' oxofre, • MIO	 $50,
Dito vinagre o outrós; kW)	 $300
Farinha de mandioca de f qua-

lidade; kilo 	 `	 ;	 8440
Dita entre fina, kilo: .. . : . .:. - 	 SUO
Dita grossa, regular, Clarza, kap	 $320
Fita grossa, baila, escura, kilo	 30()
Farinha do trigo, kilo 	 $700
Pão, kilo,.	 	 $860
Dito de 500 grrns. 	 • $100
Dito de 200 grms. 	

,	
$200

Dito de 95 a 100 grms. 	 	 $10,0
Dito, rala, peso nunca menor de„

35 'grms	 8010•
'Sal (Cabo Frio, kilo ..... ....,., 	 $100
Fubá de milho (mimoso), bran-

co, kilo., 	  	 t	 $560'.
Dito . commum, kilo,— 	  .••	 $300

	

.Dito inferior, kilo ... ..... 	 ,	 $240

	

..	 . ,	 	
lierozene... cará 	 	 28$00C,
Dito, lata 	 '	 '. 	 _ 	: 14$500
Dito, litro

'
	 • 	 •1$000.	 .	 ,

Dito, gareafa.. :	 :	 •	 $700
Bacallizio especial, kilo .. a a 4 IN	 38000
'Dito regular, kilo ....... 	 :	 28200
Batatas e.speciaes, kilo 	 	 $400
'Ditas regulares, kilo 	 '. •.• 	 .• $400.,
Ditas inferiores., kilo 	 	 $300.
Cebolas especiaes de Lisboa,

kilo 	 -	 •	 18200
Ditas regulares, kilo  - 	  . 18000
Toucinho mineiro, kilo 	 	 1$700
Dito regulai', kilo ' 	 	 1$500
Milho, suco 	 • 408500
Dito, kilo .	 •	 	 .$180
Sabão especial, kilo 	 	 1$500
Sabão virgem de 1', Mio 	 	 1$200
Dito de 2', kilo 	  . 18000
Dito de 3', kilo 	 	 1$000
Dito branco, tYpo Globo e R

	

.	 e-
gador . • 	 	 18400

Velas stearinas : Brasilei r a 	
• Condor, Primor, • em pacotes
, de oito velas, pacote 	 	 28100
Ditas de 2' qualidade, typos:
• Paulista,	 Domestica, Cru-

zeiro e Ypiranga, eili paro-
• tes de oito velas, pacote 	 	 2$10d
Ditas de 3* qualidade, lypo•

	

as denominadas ,Superiores,	 : .
Pequenas, _em pacotes de seis
velas, pacote.	 185'00

Ditas de 4' qualidade, typo as

	

denominadas Superiores, pe- 	 .
•• quenas, uni pacotes de seis	 -

velas, pacote 	 .	 . $90o
"rodo negociante, varegista ou atua.
dista, que desobedecer a tahella acima
eu transgredir qualquer outro resolução
desta Junta, terá cassada a sua licença
commercial e fez:liado o sou .eslabeleci-
mento além -de outras penalidades -a que
está suieite,, de aceUrdo eom o decreto
n. 3.553 e regulamento baixado com o
decreto n. 13.193, respectivamente de
O de 13 de setembro cie 1918, publicado
no Diario Official de 4 e 15 do mesmo
mez. E' obrigatorio á todo negociante
ter em seu estabelecimento, em logae
bem visivel, um exempla' -da tabella
acima, bem corno cart-azes indicando
qualidade e preços, nos generos expos-
tos 'á venda.

Nitlieroy, 26 de fevereiro do 1919. ..29

Antonio Araujo Aguirre, presidente. .—
José. Evangelista da Silva. — Aristatelcs
Feereira,

-Tabella de preços maximos dos gea
neros de primeira necessidade .organi-
zada pela -Junta de Alimentação Publica
do Estado do Rio' de Janeiro e appro-;
vada pelo Commissariado da Alimenta-
ção para vigorar no municipio de Ma,
ricá a .15 de março do corrente mino: -
Arnoz brilhado, kilo 	 	 18010
Dito b:uape e outros de 1' qua-

'	 kilo 	 	 48000.



Dito mascavo, Lilo 	
Banha (lata de dous kilos),

lata.
Dita dtajally» (lata de dous

kilos), kilo 	
Dita a varejo. kilo 	
Dita fresca, kilo. 	
Carne secca ou xarque, espe-

cial, kilo 	
Idem, idem, de outras qualida-

des, kilo 1$800 a 	
Dita verde, kilo. 	
Dita de porco, salgada, kilo 	 :
Dita fresca, kilo 	
Café moido, kilo 	
Dito em grão, kilo 	

_Feijão preto da i a qualidade e
mulatinho (novo), ki/o. 	

Dito preto de 2' qualidade,
kilo 	 	

Dito fradinho, kilo 	
Dito branco e manteiga, kilo--
Dito amendoim e enxofre, kilo
Dito vinagre e outros, kilo 	 •
Farinha de mandioca de 1•

qualidade, k ilo 	
Dita entre fina, kilo 	
Dita grossa, regular, clara, kilo
Dita grossa, baixa, escura, kilo.
Farinha de trigo, kilo
Pão, kilo 	
Dito de 500 grammas 	
Dito de 200 ,grammas 	
Dito de 95 a 100 grammas...,
Dito, rala, peso nunca menor

de 35 grammas 	
Sal (Cabo Frio), kilo 	
Sal grosso (Mossori5), kilo...—.

	

Dito idem, sacco de dous kilos 	 •
Dito triturado ou, moido, sacco

de dous kilos 	
Fubá de milho branco (mi-,

moso), k ilo 	
Dito commum, kilo. ....
Dito inferior, kilo. --;••
Kerozene, caixa	 ..........
Dito, lata	 .....	 •
Dito, litro 	 —
Dito, garrafa
Gallinhas, uma
Ovos ,duzia 	 -
;Rapadura, Isilo.. ..
Bacalháo especial, kilo 7,,
Dito !regular, kilo..
iBalatas especiaes,
(Ditas regulares, kilo.:
Ditas inferiores, kilo.,	.•
Cebolas especiaes de Lisbda,

4)10..	 •.• • . 17: orini:.
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:
Dito mascavinho, kilo	 	 .
Dito mascavo, kilo
Banha (lata de dous kilos),

lata
Banha eltajahys (lata de dous

kilos), kilo 	
Banha a varejo, Mio 	
Carne, secca ou xarque, espe-

cial kilo 	
Idem, idem, de outras qualida-

des, kilo. 1$800 a
Carne verde, kilo 	
Carne de porco, salgada, kilo..
Dita, fresca, kilo	 . 	
Café moido, kilo 1$700. grão..
Feijão preto, 1' qualidade e

mulatinho (novo), kilo .....
Dito preto de 2' qualidade,

kilo
Dito fradinho, kilo 	 .
Dito branco e manteiga, kilo 	
Dito amendoim .e enxofre. kilo 	
Dito vinagre e outros. kilo 	
Farinha de mandioca de 1 qua-

lidade. kilo	 • 	
Dita entre fina, kilo 	
Dita	 grossa,	 regular, clara,
• kilo

Dita grossa, baixa, escura, kilo 	
Farinha de trigo, kilo 	
Pão, kilo
Dito de 500 grammas
Dito de 200 graminas. 	 1
Dito de 95a 100 gramam--
Dito, rala, 'peso nunca menor

do 35 grammas 	  	 .
Sai (Cabo Frio), kilo 	 o
Sal grosso (Moss.oró), kilo....-
Dito nacional, sacco de dous

kilos	 .	 . 	
Dito triturado ou moido, sacco

de dons kilos 	
Fubá de milho (mimoso), kilo,

branco .. .. 	 , 	 :	 $000
Dito commurn, kilo 	 :	 8400
Dito inferior, kilo 	 	 $300
Eerozene, caixa 	  28$000
Dito, lata 	 -. 15$000
Dito, litro 	 .	 	 i	 1$000
Dito, garrafa 	  	 -..:	 $700
Bacallião especial, kilo 	 ,	 3200,

.	 Dito regular, kilo 	 	 2$200
Batatas especiaes, kilo 	 	 $400
Ditas regulares, kilo 	 :	 $360
Ditas inferiores, kilo 	 	 $320
Cebolas especiaes de Lisbõa, kilo	 1$200
Ditasregillares, kilo 	 	 1$000
Toucinho mineiro, kilo 	 	 10600
Polvilho refinado, kilo 	 ,	 $700
Dito regular, kilo 	 -:	 $600
Milho. sacco 	  100000
Dito, kilo 	 71	 $180
Sabão especial, kilo 	 --:	 1$500
Sabão virgem de 1 1, kilo 	 	 1$000
Dito de 2', kilo 	 	 $900
Dito de 3', kilo 	 --,	 $800

Todo negociante, varejista ou ataca-
'dista, que desobedecer a tabella acima
ou transgredir qualquer outra resolução
desta junta terá cassada a sua licença
cominercial e fechado o seu estabeleci-
mento, além de outras penalidades a que
está sujeito, do accórdo com o decreto
n. 3.553, e regulamento baixado com o
decreto n. 13.193, respectivamente de
3 e 13 de setembro de 1928, publicados
no Diarlio Official de 4 e 15 do mesma
mez. E' obrigatorio a todo negociante
ter em seu estabelecimento, em lagar
bem visivel, um exemplar da tabellà
acima, bem gomo cartazes indicandõ

Dito de 2° qualidade, kilo 	
Dito de	 qualidade, kilo 	
Assucar de 1' qualidade, refi-

nado, kilo 	
Dito de 2' qualidade,
Dito de 3' qualidade, kilo

1$100
1$000
$900
$600
$500

4$200
2$100

2$400

2$000 Arroz brilhado, kilo 	
i $000 Dito Iguape e outros de ia
10500	 qualidade, 'kilo 	 .
1$300 Dito de 2' qualidade, kilo 	
1$000 Dito de 3' qualidade. kilo 	 •

-Assucar de 1" qualidade, • refi-
$440	 nado, kilo 	  ..

Dito de 2' qualidade. kilo 	 .
$409 Dito de 3' qualidade, kilo 	 .
$4.60	 Dito crystal, kilo 	  .7
$5o0 Dito crystal escuro. 	 .
$509 1)ito mascavinho, kilo 	
$300

40200

$320
$300
$700
$800
$400
$200
$100

$0.10
$200
$240

$749 qualidade e preços nos generos expostos
$600 á venda.

Nitheroy, 20 de fevereiro de 1919.
.4atonio Araujo Mirre, presidente. —
José Evangelista da Silva. — Aristoteles
Ferreira.

$800

$800

$300
$400

Ditas regulares, kilo 	 1$000
Toucinho ininéiro, kilo, 10500,

fresco 	
	

1$400
sacco .9$) caNiquinha,

$209
Dito, kilo..	 $1ÃO
Sabão especiali kl;to	 .10500
Sabão vidse.m de P,
Dito de 2', kiló 	

	
$900

Dito de 3' 1dio 	 •	 $800
Todo negociante, varejista ou ataca-

disla, que. desobedecer. a tabella acima
ou transgredir .qualquer outra resolução
desta junta. terá cassada a sua licença
commercial e fechado o seu estabeleci-
mento, além de outras penalidades a
que está sujeito, de accórdo com o de-
creto n. 3.553 . e regulamento baixada
com o doe-reto n. 13.193, respectiva-
mente de 3 e 13 de setembro de 1918,
publicados no DiaM Official'de 4 e 15
do mesmo mez. E' obrigatorio a todo
negociante ler em scu estabelecimento,
em lagar • bem N• is i vel, um exemplar da
tabella aeima, bem como cartazes, in-
dicando qualidade e preços nos generos
expostos á venda.

Nitheroy, 26 de fevereiro de 1019.
é— Antonio Araujo Aguirre, presidente.
—José Eçangelista da Silva. — Ari,sto,
teles Ferreira.

Tabella de preços maximos dos ge-,
neros de primeira necessidade orga-

2$400 nizada pela Junta de Alimentação Pu-
blim do Estado do Rio de Janeiro e
approvada pelo Commissariado da Ali-
mentação para vigorar no • municipio
de Sumidouro do dia 15 de março de
corrente anno:
Arroz brilhado, kilo,	 0840
Dito Iguape, e outros de I'

qualidade, kilo	 0800
Dito de 2° qualidade, 	 $700
Dito de 3' qualidade, kilo... 0	0000
Assucar de 1" qualidade, refi-

nado, kilo	 18000
Dito de 20 qualidade,	 $960
Dito de 3' qualidade, 	 • $900
Dito mascavinho, kilo . 	  .1 $600
Dito mascavo, kilo . 	 	 $500
Banha (lata de 2 kilos), lata 	 	 4$200
Banha dtajally» (lata de 2

kilos), kilo	 48200
Banha a varejo, kilo 	 •	 20100
Carne secca ou xarque espe-

cial, kilo . . 	 	 2$00
Idem, idem, de outras quali-

dades, kilo, 1$800 a 	 	 2$000
Carne verde, kilo . 	 	 $800

$049 Carne de porco, salgada, kilo 	 •	 1$300
$209 Dita, fresca, kilo . 	 	 MOO

	

$210 Café moido, kilo, 10200. grão 	 	 0800
g809 Feijão preto, de I' qualidade e

mulatinho (novo), kilo 	 ,	 0360
$$.00 Dito preto, de 2' qualidade,

kilo . 	 	 0300
8300 Dito fradinho, kilo .- . 	 	 $300

	

$210 Dito branco e manteiga, kilo 	 ,	 $490

	

$200 Dito amendoim e enxofre, kilo 	 $400
30$000 Dito vinagre e outros, kilo 	 ,	 Mo
158500 Farinha de mandioca de PI
1$000	 qualidade, kilo ..• • -....- .. :..- 	 , !	 ifiniG1
$700 Dita entre fina, kilo 	 -	 03N

18800 Dita grossa, regular, {clara;
18000	 kilo . .• 	 	 nao.

	$400 Dita grossa, baixa, escura, M/O	 0300
3$000 Farinha de trigo, kilo
2$209 Pão, kilo .- r.	 .	 800

	0360 Dito de 400 gràfnmaa 7.011-.•"„fRié	 4U
$300 Dito de 200 krammas
$210 Dito de 95 a 100 grarnmas..-.--.1 • •

Dito, rala, peso nunca filem
110200	 de 35 gramMa4 s)	-,-.."-!---e. ,..,..xna

Tabella de preços maximos do3ge
neros de primeira necessidade organi-
zada pela Junta de Alimentação 'Pu-
blica do Estado do Rio de Janeiro e ap-
provada pelo Commissariado da Alirnen-
mentação. para vigorar no muricipio de
santa Maria Magdalena do dia 15 de
março do corrente anno:

egoo

$800
$700
$600

1$120
$080
$900

12000
8800

- $800
$700

á$200

4$200
2$100
18300

28000
$800

18000
$800

1$4od
$800

$300

0300
8360
84(10
$400
$300

$400
$360
$300
$240
8800
$800
8-100
$200
$100
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Sal (Cabo Frio), kilo 	 	 $200
Sal grosso (Mossoró), kilo ..,a
Sal estrangeiro, sacco de dous

.kilos	 8800. 	  .
Fubá de milho (mimoso), kilo,
.:, branco . . . 	 	 $400
Dito •commum, kilo 3.: -	 	$240

Perozene, caixa ,. se •	 • 298000
$200Dito inferior, kilo s.; :. 	

Dito, lata -. s, .	  152000
Dito, litro • s- . 	 •	 i	 12000
Dito, garrafa is s: s-	 1 $7,10
-.Rapadura, kilo ..- 7. - 	,	   , : $400
Ovos. (luzia  -	  i	 8600
Pacalliáo especial, kilo 	 i	 $2200
Dito regular, 22500 peichelin. o 28000
Batatas especiaes, kilo - •	 o r- $200
Ditas regulares, kilo 	 - o	 $160
Ditas inferiores, kilo....- ...... , 	 $120
Cebolas especiaes de Lisbôa,
• kilo	 . 	 :
Ditak regulares, kilo 	
Toucinho mineiro, kilo 18200 a
-Polvilho refinado, kilo 	 ..
Dito regular, kilo
Milho, sacco 	
Dito, kilo. 	 -i
Sabão especial, kilo 	
sabão virgem de 1°, kilo 	 ..
Dito de 21, kito 	 - -.
'Dito de 3, kilo 	 -• i
- Todo negociante. varejista ou ataca-
dista, que desobedecer a tebella acima
eu transgredir qualquer outra resolução
desta Junta terá cassada a sua licença
eommercial e fechado o seu estabeleci-
mento, além de outras penalidades a que
está sujeito, de accordo com o . decreto
E. 3.553 e regulamento baixado com o
decreto n. 13.193, respectivamente de 3
e 13 de setembro de 1918. publicados no
Diario Officio( de 4 e 5 do mesmo niez.

obr igatorio 'a -todo negociante ler em
seu estabelecimento, em togar bem -vis
rsivel, um exemplar da labella acima,
bem como cartazes, indicando qualidade
k, preços, nos generos expostos á Venda.

Nitheroy. 20 de fevereiro de 1919. —
!Antonio Araujo Aeuirre, presidente.
José lá'rougelista	 , Aristotc-
Ves Ferreira,

Directoria .Geral de Agricultura
Primeira secção

Por portaria de 28 do corrente foram con-
fedidos 90 dias Co licença, na fOrma da lei,
para tratamento de saude, ao auxiliar do
2' classe da Inspectoria Veterinaria do 3's
districto', do Serviço de Industria 'Pastoril,
ft)lympto noclia.

—Por igual acto da mesma data foi no-
meado o 'chefe de Culturas do Serviço de
Agricultura Pratiea, a,eronomo Silvio de Souza
Campos, para exercer o cargo de chefe de
secção de Agronomia da Estação ;Geral do
4xperimetitnió de Coroatás

•
•

14.tpediente de 26 de fevereiro "de '4919.

' Sr. director do Serviço de Agricultura
tPratica: .	 .
t Commanico-Vos, para os devidos ef,
Efeitos, que., o Sr. ministro resolveu de.-
*ferir o requerimento em que o desem-
bargador Manoel dos Santos Neveses soli-
'cita .o fornecimento de duas mangueiras
4lose, de . enxerto:. dous limoeiros, aze,
'lios, de enxerto: duas limeiras communs,
'de enxerto; duas ameixeiras do Japão,
ale enxerto; duas ameixeiras de Mada-
rgascar, de enxerto; duas jabotioabeiras,
%-riultos de .pelle fina, pretos; duas de•sa-
taas; roso	 eajármansas duast1e lan

ranjeiras; _duas de uvas brancas; duas
de . pitombeiros e duas de mangueiras,
que deverão ser remettidos para Victo-
ria, capital do Estado do Espirito "Santo,
ladeira de S. Bento n. 16, por via ma-
vitima (officio ri. 329) .

— Sr. director -presidente do Lloyd
Brasileiro:	 •
- Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-

tro, providencias no sentido de serem
transportados, nos termos da lei, desta
Capital ao porto de S. Salvador, Estado
da Bailia, dous engradados contendo ap-
Parelhos para o expurgo de algodão e
destinados ao governo daquelle Estado
• (officio n. •328.)

— Sr. director do Serviço de Indus-
trie Pasheril: •

-Declaro-vos, para os devidos effeitos,
que, nesta data, resolvo que o veteri-
nado Carlos de Freitas Lima tenha
exereicio na Inspectoria Veterinaria do
4° districto, Estado de Alagoas, Sergipe

Bahia (aviso n. 24.)
— Sr.. -director do Serviço de Povoa-

mento: •
Communico-vos, para os devidos ef-

feitos, que, por portaria cie 18 do cor-
rente, foi exonerado, a pedido, o Drs
Renato Guimarães Bastos do cargo de
medico do nucleo -colonial Barão do Rio
Branco, sendo por igual acto da mesma
data nomeado para o exercido desse
cargo. o Dr. Marco Tullio de__ Carvalho
(officio u. 361.)

— Sr. delegado fiscal no Estado de
Santa' Catherine:

Communico-vos, para os "devidos ef-
feitos, que, por portaria de 18 do cor-
rente, foi exonerados a pedido, o Dr.
Renato Cluimarães Bastos do cargo de

• medico do nueleo colonial Barão do Rio
Branco, nesse Estado, sendo, por igual
acto da mesma data, nomeado para o
exercicio desse cargo o Dr. Morro Tu!-
lio de Carvalho (officio n. 360.)

— Sr. director do Aprendizado Agri-
Cola da Balda:

Em solução á Vossa petição de 8 do
Corrente solicitando autorização- para
gozar . os 15 dias de férias de que cogita
e regulamento desta secretaria de Es-
tado, a contar de 14 do corrente, com-
munico-vos, para os devidos effeitos,
que resolvi deferir o alludido pedido
t(officio n. 359.)

— Sr. direcior da Directoria de Me-
teorologia e Astronomia:

Communiecr-vos, para os devidos ef-
feitos,' (Me, por portarias de 17 do cor-
rente foram feitas as seguintes nomea-
ções interinas para essa repartição:

Do auxiliar meteorologista, de segun-
da classe I kialma. Duarte de Figueiredo
para o cargo de auxiliar meteorologista
de 1' classe, no impedimento do effe-
clivo (21ear .Torgo Pereira Cabral;

Do inspector Olivedo Alfredo da
',Silveira para 'o cargo de auxiliar me-
teorologista de 2" classe, no impedi-
mento do effectivo Djalma Duarte de
Figueiredo (officio n. 358.)

Sr. director . da Despeza Publica:
' Communico-vos, para os devidos ef-
feitos, que, .poè portarias -de 17 do cor-
rente. foram feitas as seguintes nomea-
ções interinas para a Directoria de Me-
teorologia e Astronomia:

Do auxiliar meteorologista de 2" elas-
.se °jubila Duarte de Figueiredo para o
cargo de . auxiliar meteorologista de t"
classe, no impedimento do effectivo Os-
car Jorge Pereira Cabral;

Do inspeètor Oliverio Alfredo da Si!-
'eira para o cargo de auxiliar meteoro-

logista de 2' 'classe. no impedimento do
effeetivo .Djalma Duarte de Jiiwieiredo

n. .

` —Sr. 'director do Serviço *de Protãm
eçiio aos bichos:

Communico-vos, para os devidos effel.
tos, que, por portaria de 17 do corrente
foi nomeado ô en genheiro Antonio Mar-
tins Vianna Estigarribia pára, em com-
missão, exercer o cargo de engenheiro
chefe dos trabalhos especiaes da Bispe-
diodo do -Serviço de Protecção aos Indios
nos Estados .do EspIrito Santo, Bebia e
Minas Coroes, percebendo a gratificação
mensal de 800$ (officio n. 356) .

— Sr. director do Serviço de Indus.i
tria Pastoril:

Incluso vos remeti° a portaria de IS
do corrente, Concedondo seis mezes de-
licença, na fátua da lei, em proroga-
ção, para tratamento de saude, ao auxi-
liar de 1 4 classe ddlospeetoria Veterina-
ria do G° districto 'Manoel 13onitim de
Carvalho (officio n. 355).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na.
eional em Minas Gemes:

• Conmaunico-vos, para 'os devidos ef-
feitos, que, por portaria de 13 do corren-
te, foram concedidos seis rezes de licen-
ça, na fórma da lei, em prorogaeão para
tratamento de saude, ao auxiliar de 1'
clas;.e da 'Inspectoria do d° distrieto nes-
se Estado, Manoel Bomfim de Carvalha
,(officio n. 354).

—Sr. director do Serfiço de Agricul-
tura Pratica:

Junto vos remeti° uma gula,- com o
competente recibo, que o Sr. Angelo
Chiarini, residente em Pouso Alegre, Es-
tado de Minas Geraes, -por engano, enviou'
á esta Secretaria de Estado (officio nu-
mero 353).

Coninumico-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro resolveu defe-
rir o requerimento em que Angelo Chia-
rini solicita o fornecimento de 300 

''
oram-

mas -de sementes de_ cebolas que deve-
rão ser rernett idas para a estação de
Pouso Alegre, Réde Sul-mineira, via
Cruzeiro (officio n. 352) .

-Sr.•J 	Dr. Chefe de Policia . do District° Fe-

deiArlm: de ficar esta directoria geral habi l ita-
da a prestar as itiforma .ç5e3 que frequente-
mente lhe São pedidas ao-Urb . 'a internação do
menores feita por interrnedio dessa chefa-
tura nos diversos patronatos agricolas deste
ministerio,'solicitó-vos as providencias neces-

-sarjas para'que 'seja remetticla unia relação
de taes menores, especificado o patronato eia
que foi feita - a respectiva internação, betu
como as retiradas já offeetuadas (odiei° nu-
mero 351).

—Sr. director do Serviço de Povoamento:.
Incluso vos-rometto as portarias de 18 Co

corrente transforiodo • o professor do nuelco
Annitapolis . f,arlos de Avellar Si' In Ião JuniGr
para o Patronato Visconde de Maná e deste
para aquolle o professor João TOICIaill0 de
Souza Filho (officio a. 30).

— Sr. director da . Despeza Publica:
CounnuniCo-VOS, -para Os effeitos, que, por

portarias de 18 do corrente,' foram transferi-
dos o professor do nucleo Annitapolis Carlos
Avellar Brandão Junior Para o Patronato
Visconde de Maná e deste para aquelle o pro-
fessor - João Toicinhos de Souza Filho (oficio
n. 3í9).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catharina:

Commánico-vos, para os devidos o'-tos.
que, por portarias de 18 do corrente, foram
transferidos o professor no iniciou Annitapo- •
lis, nesse Estado, Carlos Avellar Brandão Ju-
nior para o Patronato Visconde de Maná o
deste para aquélle o professor Jokoyoleas/1310,1/4„
de MA-CiiJIP. (4MCI.V._!..101.!. • 	 •	 •

$240

18200
18000

S300
$500
8400

92000
81 GO

18500
18100
18000
$900
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— Sr. director do Serviço do Agricultura
Pra tira

Tendo si lo deferido pelo Sr. ministro o
incluso requerimento, por cópia, dos Sra. Do-
mingua Batistella & Primos, residentes no
municipio do Araras, no Estado de S. Paulo,
pedindo concesaio doa Ia mau do decreto
n. 12.897, de 6 de toaria° do armo findo,
autorizo-vos a designar um funccionario dessa
repartição para exercer a liscalizaalo recom-
mandada pelo alludido decreto (officio n. 317).

— Sc. Dr. consultor geral da Republica:
Em resposta ao vosso officio n. 19, de 20 do

fevereiro corrente, do ordem do Sr. ministro,
tanho a honra de vos enviar conjuntamente a
procoaso D.A .49 F-017, onde figura o roque-
rimem° apresentado rolo Sr. Folia Possolo de
alados, fazendo consideracaes sobre as razões
que o impossibilitaram do amoitar o cargo
para que fora nomeado, requerimento esse
mos por omissão deixou di; seguir Com o pro-
cesso que vos foi remettido com o officio dessa
directoria geral.

Sobre a submissa° do Aprendizado Agricola
da Bahia ao reginien estabelecido pelo regida-
mento que baixou coro o decreto n.
de ao de março de 1915, dando o titulo de
Serviço de Agricultura Pratica AO Serviço do
Inspecção e Vaekisa Agricotas, cumpre-me
responder pela negativa, isto é. que o Apren-
dizado Agricola da Balda. embora atine,xo
Escola Media ou Thoorico-Pratica do mesmo
nome, sempre tevo,como ainda tom, vida auto-
noma, pois foi areado pelo decreto n. 8.697,
de 8 de março de int, que lho dou una re-
gulamento especial, ainda hoje em vigor, o
cujas disposições nada toem de commum com
o regulamento a que se refere o decreto nu-
mero 11.519, de 10 do março de 1913, ne-
nhuma alteraeão siqucx tendo sonido por
°ocasião das reformas operadas em virtude da
autorização emitida no art. 79, n. VH1, da
lei n. 2.925. , de 5 do janeiro de 1915.

Incluso voaremetto uru exemplar do regu-
lamento do alludido aprendizado agricola,quo,
pos to em confronto com a xitada lei n.
mais claramente vos orientará sobro a prece'
delicia ou nao da reclamaçao apresentada
pelo Sr. relia' Possua) do Mattos (officio nu-
mero 316).

—Sr. director em commissão do Serviço do
Combate á Lagarta 'aspa:

Incluso vos remito a portaria de 18 do cor-
rente concedendo 60 dias de licença, para
tratar de interesses, na fórma da lei, ao de-
legado, em com missão, desse Serviço no Estado
de Sergipe, Alcides do Oliveira Franco (officio

. 3 i.5).
—Sr. delegado fiscal do Vassouro Nacional

em Sergipe:
Communico-vos, para os devidos fins, que,

por portaria do 18 do corrente, foram conce-
didos 60 dias de licença, para tratar de in-
teresses, na fôrma da lei, ao delegado, era
commissão, do Serviço do Combato á Lagarta
Rosca nesse Estado, Alcides de Oliveira Franco
(officio n. 341).

—Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Tendo sido deferido pelo Sr.. ministro o in-
cluso requerimento, por cópia, do Sr. Tacito
de Sá o Silva, pedindo a concessão dos favores
do decreto n. 12.897, de 6 de março do armo
findo, autorizo-vos a designar um funcciona-
rio dessa repartição para proceder á fiscali-
zação recommendada pelo allu.lido decreto
(officio n. 343).

Incluso vos remetto a portaria do 18 do
corrente concedendo 90 dias dó licença, na
fôrma do lei, para tratamento do saude, ao
chefe do culturas desse Serviço Henrique do
Azevedo Junior (officio D. 342).

—Sr. delegado fiscal do Tliesouro Nacional
no Estado do l'ianhy:

Communico-vos, para os devidos mefeitos,
que, por portaria de 18 do corrente, foram
concedidos 90 dias de licença, na férma da

lei, para tratamento do sande, ao chefe do
culturas lo Serviço de Agricultura Pratiaa
Henrique do Azovelo Jonior (officio n. 341).

— Sr. director da Despeza Publica.:
communieo- vos, para os devidos efTeitos,

que, por portaria de IS do corrente, foi no.
meado o chofo de culturas do Serviço de Agri-
cultura Pratica Adhemar Lopes da Cruz
para exercer, em comissão, o cargo do
chimico ajudasite no Instituto de Chitnica,
(officio n. 3-50).

— Sr. director do Serviao de Agricultura
Pratica :

Communico-vos, para 03 devidos effeitoe,
que, por portaria de 18 do corrente, foi no-
meado o cheio do culturas desse Se,rvico
Adhomar Lopes da Cruz para exercer, coa
commissão, o cargo do cidade° ajudante do
Instituto de Chimica (oficio il. 329).

— Sr. director do Instituto do Chimica:
Commimico-vos, para os de ides effititea,

que, por portaria de 18 do corrente, foi no-
meado o chefe de culturas do Serviço do Agri-
cultura Pratica Adhemar Lopes da Cruz para
exercer, em ro:ninisSãO, o cargo do clarifico
ajudante nesse in4ituto (oficio n. 33a).

communico-voe, para os devidos effeitos,
que o inspector geral do fabrico da manteiga,
atalaio, do extincto Serviço de Ficalização e
Defesa Commereial da Manteiga, Dr. Placido
Modesto de Mello, compareceu durante todo
O mez corrente (officio n. 337).

—Sr. director da Despeza Publica:
Communieo-voa para os devidos aniles,

que o ajudante de, professor ambulante., ad-
dido, com exercicio nesta directoria geral,
Paulo do Deus Moretzsoan Monteiro do Barros,
compareceu durante todo o mez corrente ao
expediente da mesma (oficio n. 336).

— Sr. director da Directoria do Meteoro-
logia e Astronomia:

Incluso vos remotto a portaria do 18 do
corrente concedendo GO dias de licença, na
farina da lei, em prorogaa1o, para trata-
mento de saude, ao observador da estaçlo
meteorologica do 24 classe, em Turyaassa,
Bento de Oliveira Filho (offició n. 335).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Maranhão:

Communico-vos, para os devidos effieitosa
que, por portaria de 18 do corrente, foram
concedidos 60 dias do licença, na farina da
lei, em prorogação, para tratamento de
saude, ao observador da estação meteorolo-
gica de 2aclasse em Turyasser, nesse Estado,
Bento de Oliveira Filho (oficio n. 331).

—Sr. director do Serviço do Industrio, Pas-
toril

Communico-vos, para os dovidos effoitos,
que o Sr. ministro, pol.' despacho de 6 de de-
zembro do anno findo, resolveu deferir o re-
querimento de Ramos José da Silva, pedindo
a internação de seu filho Silvio José da Silva
no Patronato de Pinheiro (officio n. 333).

—Sr. agente da estação dc Pa.ty, da Tho
S. Paulo Ilailway Company, Limitei:

Autorizo-vos, de ordena do Sr. ministro, a
transportar dessa estação á de S.. Paulo tres
volumes contendo um motor a vapor o per-
tences, destinados ao agricultor Manoel Beta
nardes da Fonseca, resideate no Estado de
S. Paulo, correndo as despesas por conta
deste núnisterio (officio n. 32).

—Sr. Manoel Burlardes da Fonseca —
rama — Estado de S. Pau/o:

Em solução á vossa petição de 30 de dezem-
bro do 1918, na qual pedistes transporto gra-
tuito da estação de l'aty á de Ibitirania, para
tros volumes contendo um motor a vapor e
seus pertences, communleo-vos que o Sr. mi-
nistro resolveu attender o vosso referido
pedido.

Junto vos remetto as autorizações que vos
habilitam a requisitar o transporte (oficio
n. 334..

Dia 27

Sr. agente da estacão do Norte, da Estrada
de Ferro Central do Brasil:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, ta
conceder uma passagem de primeira classe,
ida e volta, dessa estação á da Central, ao
Sr. Dr. Marciano Alves Mauricio, que viajá
em objecto de serviço publico, correndo as
despesas por conta deste ministerio.

Outroani, autorizo-vos, de ordem do Sr.
ministro, a transportar, nos termos da lei, da
referida estação a desta Capitai, um grande
fossil destinado ao Museu Nacional do Rio de
Janeiro (oficio n. 363).	 •

— Sr. agente da estação do Bienopolia, da
Companhia Mogyana de Estradas de Ferro:

Autorizo-vos, do ordena do Sr. ministro, a
conceder uma passagem de primeira classe,
ida e volta, dessa estação á de S. Paulo, ao
Sr.- Dr. Marciano Alves Mauricio, que viaja
em objecto de serviço publico, corrandO as
despezas por conta deste ministerio.

Ontrosim, autorizo-vos, de ordena do Sr. mi-
nistro, a transportar da referida estação á de
S. Paulo, um grande fossil destinado ao Museu
Nacional do Rio do Janeiro, correndo tombem
as despezas por conta deste ministerio (officio
n. 362).

ReTtC2'illèClItOS despachadas

Dia 26 de fevereiro de 1919

Orlando Carvalho de Campos, pedindo Info-
maçães sobre o fornecinionto de um e Extin-
ctor Wernecka destinado a matar formigos.—
Satisfaça as exigencias da lei do seno.

Antonio Thomaz Ferreira, solicitando o for-
necimento do mudas e de vaccinaa.— idem.

SEGUNDA srcçKo

Requeriinentos despachados
Dia 25 do fevereiro de 1919

Dr. Jolo de Faria Castro, pedindo transporto
para dons reproauctores.— Compareça nesta
secretaria de Estado.

Dia 26

Companhia Armour do Brasil, pedindo ame
xilio para importar da Europa reproductores
de raça.— Deferido.

Dia 27
Ernesto Stodick, pedindo para ser inscripto

no registro de lavradores dast° ministerio.--t
Indeferido.

Directoria Geral de Industria
Commeroi o

Primeira seeçã'o
Por portaria de 26 do mez corrente N/

concedida á Sociedade Mineira de Lacticinios,
industrial, com séde nesta cidade do Rio do
Janeiro, garantia provisoria, peto prazo do
fres arma, contados de 4 de janeiro ultimo,
sobre a propriedade da inverno de «um
systema aperfeiçoado para obturação invio-
lavel de garrafas, boiões e outros vasos».

roi depositado nesta secaao, em 23 de ftaa.
Vereiro corrente, uni relatoiao e unia amostra;
concernentes á invençã,o de «um processo de
fabricaçao de Pe,ptona de leite, phospliatada.
(com todos os seus soes)». de Antonio Borges
de Castro e Mario Homem de Mello (depositO
o. 15 . '47).

Requerinienfo§ 'despachada§

Dia 22 do fevereiro de 1919
Pelo Sr. ministro
Bernardo Palacio e Oscar Wiener, padinb

privilegio para «uma machina aperfeiçoada
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para triturar palha de linho e semelhantes»:
—Deferido.

Henrique Zettel, pedindo garantia provi-;
geria para «aperfeiçoamentos em cordas para
canhamo e outras fibras».—Deferido.

Julio Henrique Corréa da Silva, pedindo ga-
rantia provisoria para «um systema para ex-
tincção de formigas por meio de motor pneu-
matico».—Deferido.

Leonardo José de Mello, pedindo privilegio
para «aperfeiçoamentos relativos a folhas
finas de madeira para impressão e outros
fins».—Deferido.

Luiz Caetano de Oliveira e Custodio Teixeira
Leite, pedindo privilegio para «um systema
de viação por meio de baliães captivoss.—De-
ferido.

Manoel Garcia Fernandes Filho, pedindo
privilegio para a invenção de «aperfeiçoa-
mentos em moendas para moer canna de as-
socar». —Deferido.

Mauricio Duval, pedindo privilegio para
«um processo para fabricar objectos estam-
pados de folha delgada de material. Defe-
rido.

01o1 Valfrid Cardell, pedindo privilegio
para «um methodo e apparelhos aperfeiçoa-
sios do fAricação de tubos e conductos com
laminas irradiadoras e seus similares» e para
«aperfeiçoamentos em radiadores compostos
do tubos ligados entre si».—Deferido.

Arthur Vianna, pedindo privilegio para
<cuim apparelho rotativo denominado mostra-
dor de segurança, destinado á exposição de
jornaes, boletins e concursos de palpites
sobre os sports em geral» — Submetta-se a
invenção a exame prévio.

Companhia brasileira de Illuminação Mari-
time e Terrestre, pedindo privilegio nara «um
processo aperfeiçoado para exterminar in-
sectos em roupas, moveis, carros e em outros
odejectos».—Submetta-se a invenção a exame
prévio.

Giuseppe Dom enico Magnelli, pedindo pri-
vilegio para «um novo systema de reclame
luminoso com movimento giratorio».—Sub-
inetta-se a invenção a exame prévio.

A. Silva, Mattos & Comp., pedindo privi-
legio para «um novo systema de acondiciona-
mento para collarinhos, em Nona de enve-
loppe, denominado «Atirador».—Indeferido.

Pelo Sr. director geral:

Dia 25 de fevereiro de 190

E. S. Moreira, pedindo duas certidões,—
Deferido.

Antonio de Vilhena Ferreira Braga e outros,
pedindo seja registrada a transferencia, para
seu nome, dos direitos de propriedade das
patentes ns. 9.980 e 1.0.151.—Prestun escla-
recimentos.

Dia 28

Victorino Ayres Vieira, pedindo guia para
pagamento da 6' annuidade da patente nu-
mero 8.108.— Deferido.

Almeida Barbosa & Lima, pedindo, para seu
nome transferencia dos direitos de proprie-
dade da patente n. 9.882.— Deferido.

Jorge Frichs, pedindo privilegio para «um
npvo typo de abano ou ventarola, denominado
Ventarola Luneta».—Preste esclarecimentos.
A. Moraes de Comp., pedindo privilegio

para «um novo porta toalhas de segurança».
— Prestem esclarecimentos.

Leclerc & Co., pedindo sejam inscriptos
no livro competente os documentos que apre-
sentam concernentes ao uso effectivo das ifi-
vonSões privilegiadas pelas patentes na. 5.6 ,

118.605, 8.606, 7.406, 8.617, 9.6, 5.6 ,
I

6.286, 6.287 e 6.288 e, bem assim, que o
links forneTam as res,ectivas certidàes.— De-
fetitio.

J'i.Ju IO OF MIAU

lidectOria Geral de Contabilidade

Primeira secção

Expediote de 19 de fevereiro de 1919

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam

pagas:
A quantia de 1:891$, em quanto importa a

inclusa folha de diarias que competem aos ar-
tistas da typsgraphia da Directoria Geral de
Estatistica, no mez de janeiro ultimo (aviso
n. 492);

A quantia de 490$, em quanto importa a
folha de diarias, a que fez jús nos mezes de
agosto a dezembro do apno proxirno passado,
por serviços prestados féra da séde da repar-
tição, o director addido, do extincto Campo
de Demonstração de 'tomara, Bernardo Dias
Ferreira (aviso n. 499);

A quantia de 300$, em quanto importam as
duas folhas de auxilio que resolvi conceder,
para fardamento, ao continuo do Serviço de
Industrie Pastoril Dionysio Custodio de Al-
meida e ao trabalhador desta Secretaria de
Estado Antonio Cunha, que se acham servin-
do no meu gabinete (aviso n. 500);

— Sr. ministro da Fazenda:
Rogo vos digneis do providenciar afim de

que, por conta da verba 7a , titulo—Material-
consignação «para sondagens de carvão de
pedra e petroleo, etc.» art. 88 da lei n. 3.674
de 7 de janeiro de 1.919, sejam distribuidos
os creCitos de 60:000$ á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Pará, e
de 40:000$, a do Paraná os quaes de-
verão ficar á disposição dos geologos con-
tractados do Serviço Geologico e Minera-
logico Antonio Rodrigues Vieira Junior o Al-
tivo Castellar Leite, respectivamente, con-
forme as demonstrações para attenderem, no
corrente armo, a despezas de caracter ur-
gente com os serwiços de sondagens de carvão
de pedra e petroleo nos referidos Estados
(aviso n. 486).

Rogo vos digneis de providenciar afim de
que, por conta dos credites que pela verba 71,
titulo—Material—consignação «Para sonda-
gens de carvão de pedra e petroleo, etc.»,
art. 88 da lei n. 3.674 de 7 de janeiro de
1919, sejam distribuidos ás Delegacias Fiscaes
do Thesouro Nacional nos Estados do Pará
60:000$ e do Paraná 40:000,3, á disposição dos
geologos contractados do Serviço Geologico e
Mineralogico António Rodrigues Vieira Junior,
o primeiro, e Altivo Casteller Leite, o segundo,
sejam as mesmas delegacias fiscaes autori-
zadas, por telegraunnas a attenderem ás re-
quisições de adiantamentas que na farma da
lei, forem feitas pelos referidos funccionarios
(aviso n. 487).

Rogo vos digneis de prosidenciar afim de
que por conta da verba 7 a—titulo »MMerial»,
consignação «O necessario ao serviço, etc»,
art. 88 da lei n. 3.674 de 7 de jaueiro de
1919, seja feito o adeantamento do 5:000$ ao
auxiliar technico, addido, do Serviço Geo-
logico e Miaeralogico, Archibaldo do Mello
Campbell, para attender, no corrente armo, a
despesas urgentes com os trabalhos de reco-
nhecimentos geologicos de jazidas de mine-
rios-de ferro e manganez, de que se acha
incumbido no Estado de Minas Geraes, do
qual prestará contas opportunamente na
fórma da lei (aviso n. 488).

Rogo vos digneis de wevidenclar afim de
que por conta da verba 78—titulo «Material»,
consignaçlo «O neces8ario ao serviço, etcs,
art. 88 da lei n. 3.674 de 7 de janeiro do
1919, seja feito o adeantaapento de 5:000$ ao
geologo contractado do Serviço Geologico e
Mineralogico Lucas de Proença Sigaud, para
attender, no corrente armo, a despesas ur-
gentes da commissão de que se acha incem-
bjdo. de levantamentos geolo,gicos o estudos
do jazidas de rninerids rio Estado do Rio

Np,rço de 1919 

Grande do Norte, do qual prestará contas
opportunamentc na Rirma da lei (aviso
n. 489).

De accôrdo com o disposto no art. 123 da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, revi-
gorado no actual exercido selo art. 93 da lei
it. 3.671, de 7 de janeiro ultimo, rogo-vos
providencias no sentido de ser entregue pelo
Thesouro Nacional ao director da Escola Su-
perior de Agriculoira e Medicina Veterinaria,
Dr. Condido Firmitio de Mello Leitão, a titulo

adeatitamente, a quantia de 5:O00$, do
que prestará contas opportutiatnente, para
attender, no primeiro trimestre do corrente
excscicio, ao pagamento dos apontadores,
guardas. fiscite4. feitores, operaries, trabalha-
dores e serventes da redartiçio a seu cargo
(aviso n. 490).

Rogo vos digneis de providenciar afim de
que, por conta da verba 7', titulo sMaterial»,
consignação «Para 'sondagens de carvão de
pedra e petroleo, eto. s. art. 88 da lei nume-
ro 3.674, do 7 de jancin de 1919, seja feito
ao geologo contractado do Seeviço Geologico
e Mineralogico engenheiro Roberto de Lima
Coelho o adeantamento dc 20:0 4, para
oecorrer, no co-rente anno, ao pagamento
de despesas urgentes com o sete izo de que se
acha incumbido — sondagens de carvão de
pedra e petroleo no sul do rstado do Paraná,
— prestam opportunantente contas desse
adeantamento (aviso o. 49i).

— Sr. ministro da Fazenda:
Rogo . vos dignos de provindenciar afim de

que, nos termos Co art. (23. da lei ti. 3.454,
de 6 de janeiro de 1918. revigorado no actual
exercicio pelo art. 95 da lei ti. 3.674, de 7 de
janeiro proximo passado, seja entregue. cemo
adeantamento, ao Dr. Anglo floreira da
Costa Lima, director do Serviço de Combate
á Lagarta Rosea, a quanCa de 5:02,03, para
occorrer ás despesas de transportes elide não
houver estralas de ferro e empresas de na-
vegação, compras de material de expediente
e outras despesas urgentes, devende o refe-
rido funccionario prestar contas na ferma
lei, bem assim aquenes que delle receberem
supprimentes por conta da quantia alludida e
para os mesmos fins acima indicados, na
fórma do art. 19 § 20 n. XV, letra B, do de-
creto n. 11.436, do 13 de janeiro de 1915
(aviso ri. 490).

Rogo vos digneis de providenciar afim de
(pie as Delegacias Fiscaes do Thcsouro Na-
cional nos Estados do Amasonas, Maranhão,
Espirito Santo, S. Paulo. Paraná, Rio Grande
do Sul o Matto Grosso (por interniedi da At-
fandega de Corumb5), sejim antorisadas a
attender as requisições do supprisientcs que,
no exercicio corrente, lhes forem feitos por
conta dos creditos distribuidos para as des-
pesas da verba 15a «Serviço de '‘rotecção aos
Indios», titulo «Materia ? s e respectivas con-
signações, art. 88 da lei mm. 3.67'i, de 7 de
janeiro de 1919, pelos funccionarios do mesmo
serviço, constantes da inclusa relaçlo. de-
vendo taes adeantamentos serem feitos inde-
pendentemente das restricções estabelecidos
no art. 22'da lei n. 1.144, de 30 de dezembro
de 1903 e no art. 89 da lei n. 2.842 de 3 de
janeiro de 1914, como faculta o isposos no
art. 123 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de
1918, revigorado pelo art. 93 da lei n.
de 7 de janeiro corrente (aviso n. 496).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Em reposta ao vosso officio n. 236, do 28
de dezertibro ultimo, tenho a honra de decla-
rar-vds que o pagamento a que se refere o
aviso n. 4.498, de 13' do mesmo !noz, deve ser
effectuado aos fornecedores Eickhoff, Carneiro
Leão az Comp., Maçedo Silva & Comp., Pinto
Bastos & Comp., Companhia Agricola o Pe-
'ouaria, Dr.• José Luiz Cavalcante de Men-
donça e Firmino Fontes, de conformidade com
os documentos (aviso n. 491).

b1-1 bjJL
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Em soluça() ao pedido constante do ollicEo
desr instituto ti. 3 de 8 do janeiro de 1017,
pochndo esclarecimentos para resolver sobre o
pagamento de tuna conta da Compagnie Au-
xiliaire de Caemins do Fer au Brésil, declaro-
vos que a demonstraçao da importancia do
7$6 'O não se ial'ero a passagens mas a trans-
porto de mercalorlas, que no caso foram se-
menteS adubos, etc. e que as passagens da
outra demonstraçao foram coneadidas: as do
nn. t e 5 em proveio do Ensino Agranotnico;
as do na. 3, is, VI, e V; em proveito do Ser-
viço de Inspeccio o Defesa Agricolas; as
de 03. 8, 9, 10, it, 13 e th, em proveito do
pessoal contractado.

Declaro-vos outro-sim que o esclarecimento
a que alludo o officio do Tribunal, para o
processo regular das contas só lei exigido pelo
art. '78, da dui n. 2.81.!, de 3 do janeiro do
I9 n 1, rano pela qual pertenrenda as contas
ao exercicio do 1913, este ministerio limitou-se
apenas a apurar a eatureza dos serviços pres-
tados. afim de classificar devi lamente a des-
peza (aviso n. 498).

.— Sr. diraCtlir do Patronato Agrieola \Vett-
Ceslau

Em reforoncla ao VOS.s0 officio n. 15. de
5 do dezoinbro ‘lo mim findo, declaro-vos que
o Sr. ministro vos, auto a fava. o paga-
mento da folha do pessoal desse Patmato,
rolativa ao mez do dezend a tombem do
atino passado, por conta do ; feaut imano do
33:0095o00 que se acha cai vo Lr.) polar.

— Sr. cliraator da despezi 1 ,Mlica:
Transmitindo-vos a folha ia gratificado

que compete ao dire'tar da S. cção da Dire-
ctoria G( ai da Agricultura desta Socretaria
de Estado. Jose Luiz ‘Ionteiro do Sotiz3, por
haver substitui+) o director geral da mescla
directoria, no mez do janeiro ultimo, declaro-
vos, para os fins convenientos que o respe-
ctivo pagamento deverá correr por conta do
credito man lado distribuir ao Thesouro Na-
cional, por conta da verba XVIII—Evo:nue;
— art. 88 da vigente lei orçamentaria, em
çirtudo do aviso n. 122, de 21 do janeiro
proxinta findo

Si'. director do Sarviço do Inaustria Pasto-
ril:

Afim do quo passa attender ao pedido do
pagamento de darias a que se julga com di-
reito o inspector Itinerante io Norte da Re-
publica, José de Araujo Gó);, no periodo de

janeiro a 31 de deaultbro do atino pas-
sado. peço-vos informeis qual a sé le do reque-
rente, quanto; dias esteve elle Vara da -á le o
si foram sati:Izietorios os re!ato..aos pedi mes-
mo apra.:eatados a essa directoria (officio na-
moro -W7).

Dia 20

Sr. ininisra da Fazenda:
Solicitando providencias afim do quo sejam

pagas:
A quantia de 1:50)5 em quanto importa a

folha do auxiliairextrannineraáo do Serviço
Geologica o Mineralogic , , migalheiro Odorleo
Rodrigues de Albuquerque relativa ao mu do
dezembro , ultimo (aviso n, 511).

As ~tas de Paiva Sr C )inir., Companhia
Estrada de Ferro São Paulo-lho Gratule. Com-
panhia Nacional de Navegação Costoira, Time
Leopoidina Railway Cempany"Limited e Lloyd
Brasileiro, na importando total de i:88.4220,
provenientes do transportes e passagens con-
cedidos no a uno passado, em proveito do Ser-
viço de Agricultura Pratica (aviso n. 515).

4a:c:tufas de Moreira iludido 8: Gu.mp.,
iiiipórtancia . total de 2:718500, provenionres
de fornecimentos feitos -no atino passado em
proveito dá Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veteritun'ia (aviso ia. 517).

Sr. ministrO'da Piizonda:
• „tlogd vos tii rgo i isalo prèvideuciar no sentido
kser atinulfala a..distribtlição do credito de
3:0003 feita em , virtude do aviso n..
de 1 de agosto do cimo iludo, á DelegaCia.

Fiscal do Thesonra Nacional no Estado de
Santa Catliarina,, par conta da verba 2a—Pes-
soal contractado, art. 9,1, da lei n. 3.45-1, de
i; de janeiro do 1018, para occorrer ao paga-
mento da gratificação mensal de 2405 ao
chefe de culturas contractado José Canso
Macdonald, cujo pagamento em virtude do
resiactivo cun'rActo devo correr por conta da
verba ea—Titulo—Pessoal, consignação «Dire-
ctoria, otc.», sub-consignação chefes de Cul-
turas, ete.. art. 911, da lei o. 3.151, do cita-
do credito de igual importancia distribuido
referida delegacia polo aviso n. 171, do 21 do
janeiro do mino passado (aviso e. 512).

— Sr. ministro da Fazeaula:
Tendo sido recolaida mediante o desconto

mousal de 2535500 lit,3 vencimentos do aju-
dante addido Serviço de Protecção aos til-
dais Cypriano Cesar de Carvalho Lemos, a im-
portaudo de 2:5255 como imdemnimação
quantia que recebeu para attender a despesas
com o seu regresso ao paiz rogo vos digneis
de providenciar no sentido 'do ser feita nos
termos do av ao deste minister:o n. 2.015, de
6 de junho do aia» proxima passado a an-
nullação da de ,,peza na verba «Eventuaesa
art. 96, la lei n. 3.151, do O do janeiro do
1918, pela qual foi a MOSIlla realizada (avisa
n. 518).

Sr. ministro da Fazenda:
Rogo vos digneis de providenciar afim do

que por conta da verba 7—titulo «Matorialu,
cousiguaeão «Para crena° de cursos.noatur-
etc% art. Oh la Lei n. 3.15-1 de 6 de ja-
naro do 1918, soja distribuido á delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Es'.ado do
Alagóas, o credito do 6i15$480, aliei de atten-
dor ao pagamento das gratificaçAos a que
tecia direito os adjuntos de professores do
curso prdnario de desenho da Escola do
Apr:fridizOi Artifices naquelle Estado, D. Au-
refina do Oliveira e José Pauliit0 do M IM-
querque, no perioio de 2) de agosto a 31 do
dezembro do atino proximo passado, á raalo
do 80$ mensaes (aviso n. 519).

Sr. ministro da Marinha:
Em a lditamento ao aviso do men antecos-

sor ri. 3.011 do :37 do setembro do mino pas-
sado tenho a honra de transmittir-vos, para
Os de,V i;i0i elícitos, acompanhada da informa-
do prestada sobro o assumpto pelo director
da Fazei' ia Modelo de Criacio• do Ponta
Grossa, a comuta da Estrada de 'Ferre Central
do Era cl, na imuortancia do 8:1955500.
proveniente de transporte do material cedido
por es'c rninister:o ao que se acha a vosso
cargo e a que se rderiratll os avisos nu-
meros 512 e 616 de 20 do maio e 19 de junho
tombem do actuo passado (aviso ii. 513).

— Sr. director do Serviço de Combáte
Lagarta 'tosem

Em resposta ao vosso officio n. 82a. de 25
de jatie,ir0 ultimo, solicitando seja feito ao,
Sr. Elysia do Araujo Filho, assistente no Es-
taao do Piatihy o adeantamento de 1:0- 05
'para °ocorrer ás despezas de prompto paga-
mento, transportes, etc., peço-vos informeis
si o reforido adeatitamento deve ser feito no
Thesouro Nacional ou si na Delegacia Fiscal
DO Estado do Piaiihy of1icio n.. 501).

Declaro-vos, Para os fins c ‘mvenierites e em.
soluclo aos vossos otliciós • inc., 829 e 833 de 27
de janeiro e 3 alo corrente, que o Sr. minis-
tro res lveu solicitar.ao Fazenda
a distribuição ao „Tliesouro Nacional do cre-
dito de 31:2M5 para paginnOuto dos venci-
mentos do director, secretario, escripturario,
correio e servente desse ' Serviço, no- corrente
atino o. bem as,jm, 9 adeantament0 do réis
60000;i ao 10 ofileial .desta Directoria
llilario Lmmiz Leira°, para ai tender a, despela
cqn o . pagam'ento o transporte do (aussoal
assálartado e .extranumerario einprogd.tin
igualmoiite nesse sorriria r.O. in a aeqmisiçao e
ti'ansporte de matsas, , apparellies i) tpiiTo
material necessario.

Declab-vos, outrositn, que per COM.I.
alludido adeanta.mento serlo feitos os sound-
inentJs aos delegados desse serviço, cotno soli-
citastes, os quaes prestara() contas das imp-r-
tancias recebidas na fórina do art. 19 §
n. XV, letra 1, do regulamento annexo ao de-
creto 	 11.136, do 13 de janeiro de 19i5
(officio n. 502).

— Sr. director do Serviço da Agricultura.
Pratica:

Communico-vos, para os fins convenientes,
em solução ao vosso oficio n. 8.153, do 3t ch.!.
dezembro ultimo. que o Sr. ministro vo ti-
toriza a adquirir a Firmina Fontes _0 n-
saecos de aniagem pela importa nc:a de 3:9005.
visto ter sido este o preço mais vantdjoso
obtido na concorrem:ia limitada a que pau-
cedan essa directoria para a compra dos re-
ridos &tecos (officio n. 503).

—Sr. delegado exe,ctitivo da Producção Na-
cional:

Transinittindo-vos a conta da Compagnie
Auxilialre de Chemins de For au Brésil, na
importancia de 3885, proveniente de iram--portes de trigo requisitados pela Directoria
da Terras o Colonização do Estado do Rio
Grande do Sul, no atino lindo. irço-vos in-
formeis si os ailudidos transporte; f )l feitos
por ordem dessa delegação e em . proioiti do
Serviço do Intewilica,çâo da Producçao Na-
cional (oficio n.

Sr. Presidente da Sociedade Nac:ona!
de Agricultura

N ) tendo sido ed'ectuarlo pelo Trihnnal de
Contas, dentro do prazo legal, o regivr) .k)
adeantatnento de 15:00 e; destitia.de a.,
mento, nos meies de setembro a nove,nbto do
anno passado, do pe z:s. :ia! .joroaie:ro do Ca:nix)
de Deinon;tração da Penha, e a que se r• re-
riram os avisos de-to iniiiisteria is, 1.0;9 e
ck.:;97 do 11 do dito niez de novembr) e 2a de
dezembro, torna-se neces.sario que envieis a.
esta. Secretaria de Estai i as folhas r ,;pacti-
vas, assino como a relativa ao (noz de dezmn-
bro do dito atino para que se provi lewle so-
bre o alludido pagamento (offick n.

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Em referencia ao vosso 01)1 do u. 7.811, de
-11 de dezembro ultimo, peça-voa provileneicis
afim do que a Directoria da. Estação G sral
Experimentação de Campos adresente 03
documentos de despula faiam. P ,)r occa.'i()
da epidemia da grippo, com os seaviç is de
soccorros publicas, de moio a ser solicitaaa do
INlittisterio da Justiça, ao qual estão airctos
taes serviços, a respectiva in1eninizni0 (olh-
ei() a. 506).

— Sr. presidente da Socielade Nacional de
Agricultura:

Em solução ao vosso oficio n. 18.2'32, de 2
do dezembro ultimo, pedindo a • intervenção
deste ministerio para a reconsideração do
acto do Tribunal do Contas que neg-m, registro
ao credito de 250:0005 como auxilio iN C0g-
strueçao da estrada de rodagem. de tioacadór
á capital do Estado do Goyaz, c,oinintinico-vos
para os devidos fins que o Sr. ministro, em
5 do mesmo ides, deu ao citado oficio o
seguinte despacho: •

«Requeira o interessado directamente e em
papel senado)] (oficio mi. 507).

— Sr. inspector do Serviço de Povoamento
no Estado de Minas Gcraes:

Transinitto-vos o requerimmato, do- Sr. AR-
tonio Dias da Silva, constructor das obras dp
Posto de Observnção e -Enfermaria Veteriparia
de Bello Horizonte, afim de que- prestois acta:
recimentos sobre o allegado no mesmo. (toffieib
a. 505).

— Sr. director da Escola Permanente de
Lactinios de 11'arbacena :
--Afim de que possa ser satisfeito o vossq .pe-
dido quanto ao fornecimento:do energia
etrica e.de um transformador e retective
larnpadaS para a vossa residenisia.' o pa451 o
ediacio dessa- escota, torna-se , neeffisa.0.q cpg$
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envieis a esta directoria o orçamento da dos-
poza a fazer-se com O cito fornecimento (aviso
n. 599).

— Sr. Prancizoo Thianaz Pinhsiro
Transmittinio-vos o ramterimento em que

O Sr. Antonio Dias Teixdra solicita o paga-
Mento de 6365, a que se julga com direito
por servia(); prestados á exfincta Estação Ex-
porimental para a Cultura de Canoa de Asso-
car em Campos, quando sob vossa direcção.
peço-vos que presteis informação a respeito
da procedoticio do pedido formulado no mesmo
(officio n. 510).

-- Sr. Dr. Felippe Gonzaga do Campos,
director do Serviço Geologico • e alineralogico:

Poço-vos infwmels a esta directoria geral
si se acham em vosso poder plantas a que se
refere o requerimento daa Companhia Carbo-
nifera de Urtissanga, de 12 de setembro do
anuo proximo pas sado e sobre o qual amiais-
tes parecer no oficio de 29 de outubro do
mesmo anno, visto não se acharem as mesmas
plantas amimas ao respectivo processo (oficio
11. 511).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Afim de que façaes as glozas indicadas no
vosso oficio n. 7.561, de 26 de novembro do
nono proximo findo, vos restituo as contas da
Leopolditra Railsvay Company Limited, na im-
portando. de 393$100, encaminhadas a esta
directoria geral com o oficio acima citado
(oficio n. 516).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Alagoas:

Attendondo á solicitação constante do vosso
oficio n. 9, de 28 do outubro ultimo e con-
forme a demonstração que ao mesmo acompa-
nhou, este ministerio podia ao da Fazanda a
distribuição, por conta da verba 7, titulo
«Material», consignação «Para creação de
cursos nocturnos, etc.», art. 96 da lei mo'
mero 3.454, de G de janeiro de 1918, do cre-
dito de 6655480, para attender ao pagamento
das gratificações que competem aos adjuntos
de professores do curso primado e do desrolho
da Escola de Aprendizes ArtitIces nesse Estado
D. Aurelina de Oliveira e José Paulino de Al-
buquerque, no periolo de 29 do agosto a 31
de dezembro do anno proximo findo, á razão
do 80$ mensaes (oficio n. 520).

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices no Estado de Alagoas:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que este ministerio solicitoti ao da Fazenda a
distribuição á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional nesse Estado, por conta da verba '7a
—titulo «Material», consignação «Para emo-
ção de cursos nocturnos, .qte., art. 96 da lei
n • 3.454, de 6 de janeiro de 1918, do credito
de 6653480, para attender ao.pag,amento das
gratificações que competem aos adjuntos de
professores primario e de desenho dessa es-.
cola, D. Atireliana do Oliveira e José Paulinca
de . Albuquerque, no periodo de 29 de agosto a
31 de dezembro do anno proximo findo, á
roa/Sado 80$ mensaes (oficio n. 521).

Irmãos, por tesem cOnstruid0 um banheiro
á carrapatieida, em sua faiando, situada em

Jacarépagmá no District° '• Federal (aviso
n. 521). 	 .

A folha do auxilio a que fez jáa, no anuo
passado, o criador Adeodato Villelaa por ter
construido em 1916, um banheiro- carrapati-
cila em sua fazenda situada noamunicipio do
Rio Novo, Estado do Minas Geraes, (aviso
ri. 525).

•Ao auxiliar da expedição de immigrantes,
a adido á Directoria do Serviço de Povoamento,
Manoel Lopes de Oliveira, a quantia de 90$,
em quanto importa a folha do diarias a que
que fez jús por serviços prestados fóra
séde da sua repartição no mez de dezembro
do atino proxitno passado (aviso n. 526);

-Ao engenheiro addido da Directoria do Ser-
viço de Povoamento o ao cart agrapho, anidra
da mesma repartição, Gaudino do Faria o
Alberto Amorico de Borba Pacca, a quantia
de 355$, em quanto importa a inclusa folha
de (liarias a qnci fizeram jús por serviços pres-
tados fóra da sede da sua repartição no MOZ

de dezembro do atino proximo passado (aviso
527);

A quantia de 3625, em quanto importa a
folha de diarias que competem a diversos
funccionarios da Directoria de Meteorologia c
Astronomia no Mi de dezambro proximo pas-
sado (aviso n. 528);
. A quantia de 270$, em quanto importa a

folha do remador José Francisco do Medeiro;
e do trabalhador Joaquim l'acheco Bastos,
ambos da Hospedaria de Immigrantes da Ilha
das Flores, relativa ao mez de janeiro do cor-
rente anuo (aviso n. 529);

A conta da Companhia de Estradas de
Forro Fcdaraes Brasileiras, na impoetancia de
1465600, proveniente de passagens e trans-
portes condi lidos no anuo passado em pro-

. veito do Serviço de Povoamento (aviso ri. 530);
A quantia de 7365, em quanto importa a in-

clusa folha de diarias a que fez jús nos mexes
de julho a setembro do anua proaimo findo,
por serviços proa: ia:dos fóra da sade da repar-
tição, o instructor agricola, aldido, do Ser-
viço de Agricultura Pratica, Omino Rodei-
guers Vidigal (avi so a. 530.

Ao engenheiro Fiorentino Avidos, inspector
addido co Serviço de Povoamento, a quantia
de 800$. que rasolvi conceder-lhe, a titulo do
ajuda de custo, por ter sido incumbido da
fundaçao do patronato agrkola de Serro, Es-
:Lado de • Minas Coroes, no curara° amuo
(aviso il. 532).

— Sr. d.rector da Recebedoria do Distriato
Federal:

Transtnitto-vos o requerimento do Nicoláo
•Maluf, dirigido a (;sta, secretaria de Estado,
'afim de sea cobrado com revalidação do sello,
.na fórma do decreto n. de 22 do ja-
neiro de 1900 (officio a. 533).

— Sr. inspector de Illuminaçãe do Rio de
Janeiro:

Afim de prestar informações ao Tribunalde
-Cordas, no processo do pagamento de algumas
• cobtas da Sociét é Anonyme da Gaz de Rio de
'Janeiro, peço-vos informeis si o consumo de
gaz no atino passado attineiu ao limite fixado
no respectivo contracto (oficio n. 534).

— Sr. delegado executivo da Producção
Nacional:

Transmittindo-vos o requerimento do Sr.
Adalberto Ferreira Vianna, peço-vos infor-
meis sobre a possibilidade de ser obtido o que
pretende o requerente (oficio n. 535).
• —Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril

Communico-vos, para os devidos effeitos,
.que o Sr. ministro attendendo ao que propu-
zeates nó oficio n..159, do 27 da mesmo moa,
resolvamn autorizar-vos a incumbir á firma F..

.11. Moreira & Comp. de • trabalho d a installa-
ção de campainhas electricas no odificio dessa

• directoria pela importancia do' 1:5505 (oficio
n. 530);

—Sr. deputado Ala.or Prata;
- ,Em solução ao vosso telegaarnma chi 9 dá

janeiro ultimo, cabe-me communicar-vos (pie'
este niinisterio, por aviso n. 39 da . mesma

. data, providenciou ao da Fazenda para qtre
• com a pássivel • urgoncia, fosso a Delegacia

Fiscal do Thesouro Nacional em Londres atra
torizada a remetter ao nosso consul em
Bombain a importancia de 30:0925592, ouro,
para sor applicada na compra do animaes
roproductores destinados á Ca tilara Municipal
do Prata, Estado de Minas Geram (oficio nua
mero 537).

•
Dia 25

Sr. ministro da Fazenda:
Rogo vos diga sis providenciar afim de que,

por conta da ve ba 1Sa—liventuaes—art.S8
da lei n. 3.67 % , do 7 de janeiro do corrente
atino, soja distribddo ao Thesouro Nacional o
credito do 9:600S para pagamento, no cor-
rente armo, dos voneimentos do lente em dis-
poliailidad da Escol r Superior de Agricul-
tura e M dieina Veterinaria, Pedro Barreto
Gaivão, de accôrdo com a inclina demonstra-
ção (asso	 5-ti).

— Se. direotos da Lloyd	 :
De ordem o S . ministro peço-vos que pro-

videncWs poa telogramma, afim de que sejam
embarca los e cape i los com a maxima ur-
gencia, para os partos de Fortaleza e do Re-
cife, es inachinismos que foro n apresentados
á agencia desse LkyJ em "ov.t York; por II.
A. •stlatt & Comp., 117 Pearl SOmet e 'que
alli fo.arn adquiridos: para as usinas de bene-
ficiam oito do algodão o sons sub-proluctos,
cuja instollnio foi ajustada com o engenheiro
Trajano Salsoya Viu-jato de Moleiros, nos ter-
mos do decreto n. 12.981, do 21 de abril do.
atina pra x iam. passado

Os referidos marhinismos deverão vir con-
s'goados a e•te o i tisterio e g sarão da re-
direção de 3) aa a que eStãO sujeitos OS trans-
portes para o Govsnio, nos termos das clau-
sulas XI do ajusto de O de maio e V do ajusto
do 17 da outubro, celobrados com o alludida
enganaciro (sfficio u. 538.)

Segunda secolo

EM • FAMENTE DE 18 DE raiar:MO DE 1919

Sr. diretor do Posam Zootechillco Federal
em Pinheiro:	 •

Peço-vos provido:leias no sontido de ser en-
viaia a os% directoria gral unia das vias
doaecibo referente á =essa que fiastes auto-
rizado a faz3r, para a Fazenda Modelo 'de
Criacaio de Ponta Grossa, dq seis jumentos da
e. ç catalã (oficio n. 66).

Sr. ministro presidonte do Tribunal do
Contas:

Do acebado com o disposto no art. 29, 3`)
do regulamento anima° ao decreto n. 11.430,
de 13 do janeiro de 1915, Lanho a honra de
vos remettor, para o julgamento definitivo, o
incluso processo do comprovação da appli-
cação dada á quantia de 5003, recebida do .
Thesouro Nacional pelo Sr. Benjamin Fran-
klin da Fonseca Vaz, ajudante do secção do '
Jardim Botanico, cru virtuais do aviso suta • -
ir ero 2.809, do 7 de 'agosto de 1016.	 •

Dia 19

Sr. director do Serviço de Protecção
ludio3:

Em referencia ao vosso oficio n. 501, de .
21 de d raga-abro ultimo, determino provi- -
dencias no sentido de serem cedidas, medi- •
ante as formali.lades legaes, á Estação Radio-
graphica, no Estado do MaranhIo, duas. ma. —
chinas photographicas pertencentes á inspe- •
ctoria desse serviço no mesmo Estado. 	 .	 .

U:na da.s vias do recibo de entrega da al-
ludida machina remeta :roia á.D:tectoria
de Contabilidade deste ministerio. 	 -

Dia 2.2
Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam

pagas:
A folha de auxilio a que fez já, no anno

passado, o criador Landulpho lienriques por
ter construido em 1913 um b3nbeiro carrapaa
ticida em sua fazenda situada no rounicipie
do Cataguazes. Estado de Minas Geraes na
importando de 5000000-

A. folha do auxilio a que fez jús, no anns
passado, o criador Sebastião Ribeiro do Paiva.
por -ter-. construido em "1917 um banheiro
carrapaticida em sua . fazenda bituada no

iinieipio de Santa 'Thereza, Estado do Rio
de ~iro, na irnportancia de 500$ (aviso
XA.-013).	 a a -

kl 'foihaa de auxilio a que fizeram j43, no
Kgrio.oassado; os criadores Fonseca Marques,
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— Sr. Ministro da Vazando.:
Tendo o Observatorio Naoional enema-teu--

dado nos Estados Unidos pa pel photoo• ra-
phieo para uso dos magnetometros registra-
dores, o gilal chapo lado vapor Saga entra to
em 17 de demolho° do anuo proximo pasealo,
a Alfandega desta Capital, na 000a l ião de s
despachado o alludido papel, apuar do pro-
testa do guiar ia-manobea do ousam obsorp-
tot•io, João Carreio So ires do Assomo r'to.
abria á luz do dia um dos pacotes. a titulo
de fiscalizaçlo. inutilizando o conta:Crio do
mesmo, conto veeeis, da cópia junta, do oiti:io
da directoria do dito obaoraatorio.

E p ir tee a alfandego. doia ido de entrozar
o material. retendo-o pare ser pracodido
um nu-amoito a respaito, paço vos (Reuni; de
ordenar que seja o alltrii lo matoript entre-
gue ao dirc tor do Obrervalorio Nacional,
sendo o 1'm-secionaria que °ocasionou a inuti-
lizado n le par:o do mesmo tuatr3rial obrigado
a ineemnizar o sou %olor.
_ — Sr. direotor do Serviço de Agricultura -
Pratica:

Rake-o-vos o podido constante do officio nu-
mero 22, do 25 de maio de 1918, 'no sentido
de ser ouvia la a tola directoria geral tuna
das vias do recibo rsforente material man-
dado ceder (i lospreoria do Serseso de Peio-
teco° aos Mios tiO E.treto do Espirito Santo,
conforme a deu danar) roust y d° do av.so
ri. 1.210, do no de setembro de 1916 (oficio
n. 7o).

-- Sr. delega lo executivo da Produegão
Naoional:

Tendo o superior das Alises Salosianas no
Estado de Mata° Grosso, t). Antonio Malan,
pie sou, poodtrarlor na lre Massa. re-
querido a este, pain"st rio a cessão do aleurn
material agricola, de oodoin do Sr. ministro,
p"eço info otuois a esta diree ,oria geral sobre

possibili 'tolo deasa deloan'to color aquelle
ditas ¡luzias de r• iJCS e ionat quan t i-

dade de enxadas, para saram olilizsdas pol )3'
intlio; dos nue:eos de Barreiro, Rio das . Car-

as o Araguay•a. (oficio n. 71).
— Sr. dieeetor da Set• viao de Protooçao eo;

Eei soluçar) ao •vosso officio a. 70, do 7 do
eorrente mez, entomunieo-vos que o Si'. mi-
nistro resolvei) atitorisar-vos a itt•ovalotieiar
no sentido do sor en'a•egue, mo-lia:st° as for-
malidados legaos. i bispe:st-Avia desse serviço,
no Eatado do Espirito Santo. poro ser utili-
zado no; serviços da masma impacto:ia, o
moto: Kelvid, ile dons cyliti1ros, parten-
cento ao acervo do extirieto Catepo de De-
monstt•ação de Niririca e que se endontra
depositado na Povoação Indigena do Ara-
ribá. •

Uma das vias do recibo do ontrega do al-
indai° moto • deverá ser remettida a esta di-
rectoria geral (officio tu. 72).

— Sr, diroator do _Meteorologia e Astro-
nomia:
• Tendo o director da Escola de Minas de

Oura Preto solicitado a cassai) de uni obro-
nometro 'de Tempo Si lera], postencento a
essa directoria; para ser utilizado no gabi-
nete de ast:•onotnia da alludida escola, que
ora se encontra desprovida de apparelho
'lonas condiçaea, peço inforaleis si o mesmo
pólo ser cedido sem prejuizo para os serviços
dessa directoria (oficio ri: 73). -

— Sr. Dr. John Christopher. NVillis, Receite-
rost Clarendon lload Cambridge — Ingla-
terra.,

De :tecera° com o .pedido constante do offi-
cio do Tribunal de Contas, em cópia annexo,
Enes intimado a recolher ao Thesouro
Nacional, 'resta Capital, a importando de
623030, o mais os juros, devidos de 9 !a, pela
mora. alcance apurado no processoOle toma-
da de contas do adeantaruento de 500$, que
recebestes em virtude do aviso tu; I.170, de

de junho do 1914 (officio na 74),

—	 Mofe de Culturas, trinou Polia Pe-
droso--Estado do Amazonas :

Peço informeis -coo) a rossivel- brevidade si
já reteobe nes os objectos que se encontravam
sob a guarda e responsabili .lada dos Srs. Eu-
olycles llontee e José Anehieta de Siqueira
Torres, e • bern assim os da extineta Defesa da
.11orracha (meça° do Alto Rio branco), °blo-
cos esses que, juntamento com os demais
constante; da relação apresentada pelo fon-
coioitorio desta d ‘ rectoria geral Alexandre
Tootilo de C:sovar es Leal, escolaestes para
03 tt•abalaos a 'Osso cargo (oficio nume-
ra 75).

--Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Para vosso conhecimento o fins convenien-
tes incluso vos transmitto, em cópia, a relação
do niatorial entregue ao Chefe de Culturas no
Esta lo do Aro szonas, trinco Falia Pedrosa
e pelo 1110S1r10 julgado uu scososrio u aldeio:ia
dos trabalhos a sou cargo.

Ontroson, vos communico que ao referido
fonceionario foi entregue o ardliVO da cotio-
cta Inspeetoria Agt•icola, no messrno Eido,
qoe so eocontrava depositado na Escola do
Aprendizes Artifiaes (oficio n. 70).

Dia 21

ar. delegado fiscal do Thesouro Nacional
ra) Estado do Parattá

Ten :o a dirletoria do Serviço de Protecção
aos bichos, em olicao ti. II, de 8 de janeiro
ultimo, communicado não ter sido ainda
possis•el executa • os trabalhos para a domar-

. cação o modiçio da gleba ou piabas que de-
vorem constituir a aro-a dos turronas doados
pelo corooel Carvalho de Oliveira c sua mu-
lhe:, e destinados ao estabelecimento de um

•posto do pacitleaelio das índios bravio; da-
Queila t•ogtoo, do ordem do Sr.aministro, peço
provi temias no sentido de ser aguardada a
exeenr isa demarcação, afio de ser as-
sigirafa paio Dr. procurador fiscal dessa
delegacia a eaoriptura da referida doação
(oficio st. 77). •

TRIBUNAL DE CONTAS
17' Sessão ordivarla em 26 de fevereiro

de 1919
',Resumam DO SR. MINISTRO ALFREDO VALLADÃO

— REPRESENTANTE Do MINISTER/0 PUBLICO, DR.
Al.vAfto WERSE(:K	 SECRErARIO, DR.' RANDOL-

• PRO PAIVA JUNIOR.

" Presentes os Srs. ministros Leonel Filho,
Alono Barros Lima, J. Maria Atetcllo,
Condito Soares e Tavares do Lyra e auditor.
Thompson Flo.0a, em substUnição ao Sr. mi-
nistro Jeetti 30 Cardos), foi ah trta a sesgas).

Relatados pelo Sr. ministro Leouel Filho:
• Ministerio	 Fazenda:

Avi so ii. a0, do 14 do corrente, consultan-
do sobre a legalidade. da abertura da credito
oSpee'al de 14:500$O15, para pagamento do
differenço do ponsees de meio soldo a 1)..Fran-
cisca do Moentita Telles, viuvo do general
de divisão João Baptista da Silva Telles, de
dez 'obro de 1893 a fevereiro de 1909, con-
forme processo anneao.-0 tribunal resolveu
responder a ffirinativamente á consulta..

--Almisterio da Guerra:
f Aviso n. 21, de 18 deste mez. com o pro-

cesso de eoncuorencia publica feita pelo Con-
selho de Compras da Intendendo da Guerra,
e utu exemplar do 'Mui() Official, - de h, em
que se acha publicado o contracto celebrado
com Ferreira Passarello & Comp., Azevedo

Rodrigues & Comp. e Luiz Mendonça
& Comp., para o fornecimento de artigos para
fardamento áquella intendencia até a impor-
tancia de 240:994, durante o exe:cicio de
1....9_1_9.. ._—Antorizou-se o registro.

--Ministerio da Justiça e Negoelos I ti terion4
—Avisos:	 -

N. 306, do 1G de janeiro ultimo, distrÁg
bolça° do cr' !ito de 6:00C; á Delegacia ' ,V-
oai no Estado da Bahia, á conta da verba 22.4.
do orçamento do •exercieio do 4919, para
occoasere durante o co'rente atino, ao pa-
gamento da gratificação que compete ao
Dr. Augusto Cear \latina, com) director
da faculdade 4:e Medicina da Bahia ..—Autta-
rizou-so o rogistro da distribuição.

N. 61.5. de 30, adeantamonto do 250$ ao
porteiro da Mote de Appellaçao do District°
Federal, Edmundo Ribairo do Carmo, parà
despezas do prompto pagamento a seu corgo..
a:Ordenou-se reg1stro.

Aliiiisterio da Viação e Obrrs Publicas:
Aviso ti. t 3, de 17 do corrente, t nu a

&aia do contracto celebrado pela Repartição
Geral dos Telegt•apbos com José Felippe
Vianna. para o arrdndamento do predio si-
tuado á ri: r, Pará, na cidade do Pinar, no
Estado do Alagoas, des:inado ( estação tele-
graphica.—Mandou-se reg'st: ar.

— Relatados polo Sr. ministro Monteiro de
Barros Lima:

Mild ...crio da Justiça o Neg,ocios Interiores: •
•Avisos ns. 277; 28') e 323. de 16 de janeiro.

ultimo, com as tabollas cio distribuiçao dos
credi • )s relativos ás verbos 16a, 214, e 13'. do
orçamento desse ministet•io, para o exorcieio
de 1919.—Ordetiou-se o registro.
• — * Relatado pelo Sr. ministro J. Maria
Metello:

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores:
Aviso n. 279. de 16 do mez passado. com as

tabella de distribuição dos et•eflitos da verba
'20a do orçamento des se ministerio, para o
geixsetrroeicio do 1919a—Foi autorizado o re-

Delatadas pelo Sr. ministro atedia
Soares:

Alinisterio da Fazenda:
Aviso ti. 48, do 19 deste 1110Z, consultar) 'o

sobre a legalidade da abertura do credito es-
pecial de 3:000$, ouro, para paaantonto da
ajuda de custo devida :10n homeiras
consta geral de 2' • classe Joaquim Carneiro
de Morarmo:a, conforme o procatoso annexo.—
Foi converti io em diligencia O j tl oa mento,
afim de que o miiiisterio preste esclareci-
mentos acerca do motivo em que assenta o
direi'o á ajuda . de misto de que se soasa.
Sr. auditor Thompson Flores votar' pela recusa.
do registro, por não estar provado o direito á
ajuda de custo de que so trata.

Alinisterio da Just iça e Negoeios Intesdores:'
A viso 11. 283, de 16 do »lu de janeiro

findo, com as tal-Mias. do distribuição dos
croditos da verba 324 do' orçamento dessa •
ministerio, para o exercicio do 10'.9.--Man-
dou-se • registrar ..

— Relatado pelo Sr. ministro Tavares de
Ly:a :	 •

Alinisterio da Guerra
- Aliso 1). 10, de 23 de janeiro ultimo, com
a cópia do decreto ti. 1,:.413; de 15, abrindo
o ore lito de 82:1903326. supplementar is ver-
ba 4' do orçament) de 1018, daquella
terio.—Foi autorizado o registro.

Al•nisterio da Jus:iça e Negocass Inte-
riores:

Aviso n. 285, dela do moz findo, com as
tabellaa do distribuição dos credito; da verba
33° do orçamento desse ministai •ios para o
e'xereicio de 1919. — Ordenoo-se o re-
gistro.

Alinisterio das RelaçOes Exteriores:
Aviso ii, 5, de 11 do corrente, consultando

ácerca da legalidade 410 abertura do credite-
do 131:1592$'19 ), papel, para attender ao pa-:
gamento de contas do telegrammas relativas'
aw,- anilo; de 1916 e 1917. — Respudeu-se
Atirrnativammite á consulta.'
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DIARTO	 Março 1' 1919

Flores:
alinisterio da Fazenda:
Officio, n. 101, de 17 de janeiro findo, da

Casa da ,Moeda, .adeanta reento de 000$ ao
porteiro da mesina;••••	 "raciliano	 de,
menezeS, para desPea. 	 seu carga,
durante o -1° .seniestreou.	 anuo.
Mandou-se registrar.

- julgamento das tabollas de -distrk
bolça° de er.)difos foram votos vencidos os
dos Srs. ministro J. Maria Metello e auditor

'llompson Flores, pelos mesmos fundamentos
em scssip anteriores em identi-'

cos r .a4ssos. •	 •	 • •
N:•ela mais havendo a•tratar, o Sr. ministro

per:silente deu por findos os ; trabalaes e•
desian az o.dia. - 28 do corrente para A seguinter
sessão ord i	 -

DIÁRIO :.DØg  TR-IBIJNAES'
iDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara
• de Orphãos e Ausentes

De primeira iiraça, com -o prazo de 20
dias, para veada e arrematação do
predio n. aa rua Conselheiro Au-
tran, em Villa IZabel, pertencente ao
espolio do finado. Leopoldo Fernandez
Gançalez
O Dr. João Baptista de Campos Tou-

rinho, juiz em e.xercicio na 1' Vara de
Orphãos e Ausentes do 'Rio de Janeiro,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias, virem
ou dello noticias tiverem que o porteiro
dos- anditorios levará á praça no dia 24
de março proximo futuro, •ás frese ho-
ras; á porta do Forum, á •rua dos luva-
lidos n. 152, o predio n. 29 da rua Con-
selheiro Autran em Villa' habel; per-
tencente ao espolio do finado Leopoldo
Ferfiandez Gonçalez, a quem maior
lanço offerecer acima da avaliação de
nove contos _e quinhentos mil réis
(9:500$). O referido predio tem os ca-
racteristicos abaixo: predio assobradado
á -rua Conselheiro Autran n. 22, Villa
Izabel,. construido de pedra, cal e unia
vez de . tijolos, coberto de telhas france-
zas, em feitio de platibanda, tendo na
frente duas janellas de peitoril e dous
mezzaninos no porão e • ao lado uma
porta e seis janellas de peitoril, me-
dindo de largura na frente Ires metros-
e 80 centimetros até a extensão ,de 3m,50
linde alarga para cinco metros art i, 13
meti•os, isto no corpo principal, tendo
em seguida linchado com duas portas e
duas janellas para o lado, medindo
4m,50 de comprimento por 3m,25 centi-
metros de largura. Divide-se o corpo
principal em duas salas, corredor e ti-es
quartos e o puchado em dispensa, Water
closet e cozinha. Fóra, meia agua para
"Ianque e caixa de agua. O predio é edi-
ficado no alinhamento da rua em ter-
•eno que mede 6m,85 rentimetros de
largura por 27m,60 centimetros de com-
primento. Para conclusão do . mesmo,
precisa revestir e embocar parte,

assoalhar parte, pintura, Torrações
e collocação de installação sanitaria,
portas e -venezianas. Ao predio e ter-
reno no esta-do em que se acha damos .o
valor de nove contos e quinhentos mil
reis. E quem o dito predio e terreno
pretender arrematar, compareça no lu-
gar, dia e hora -acima designados afina
jio fazer a licitação sobre. c), preço por

para serem -examinados pelos interessa-s.
dos, apresentando suas impugnações, de
accdrdo com os -§§ 50 e 6a do art.-83;
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1008, os quaes são do teor seguinae
§ 5.° Durante esse prazo de cinco dias,
os creditos incluidos . naquellaS relações •
poderão- ser impugnados, • quanto á sim •
legnimidade, impottancia -ou classifica- •
çãe. § 6.° A impugnação' será dirigida ao-•
juiz por meio de requerimento instruido
coni documentos; justificações 'ou outras.
provas. Rio de Janeiro, 27' de..fevereira
de 1919.'— Pelo, escrivão, Fraitcisce«,,;
Floro Leal Filho:

Juizo .de Direito da 'Primeira .Varoj
'	 - ,	 •

Fallencia de Ferraz & Carneiro
• . AVIso AOS CREDORES	 •

O escrivão Eartlett James communieã
aoa credores dá - falleneia .• de- Ferraz (S.s.
Carneiro que a 'aSsenibléa • foiadiada

:para- o • dia 10 de março viiidOur
•
o ás 13-

horas.' Rio de Janeiro, 28 de fevereiro.
de 1919.— Peio escrivão, José da

•Lisb.Cm:

Juizo de Direito .da Segunda Varal.

• 

"'•
Civel •

Aviso' aos credores da concordata de Sea
rafim Ayres -Jupior-- •	 .•

O major Barros communica aes.inter-at
essados na concordata de .Serafim 4yres.:,
Junior, que foi adiada a dissembléa para..
o dia 1 de março de 19t91; ás '14 horas. ' " .
Rio de Janeiro, 28. de feVereiro de 1919.1
— O escrivão, José Candido de Barros.¡

Juizo de Direito da Segunda Vara.
Civel

De citação, com o proa de doze niezesi.
ma [cima abaixo,:

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz.
de direito da 2' Vara Civel do Distncto•
Federal da Republica dos Estados Uni-4
dos do Brasil, etc.:	 • • a

Faço saber aos que o .presente edita/
de 'citação com o prazo de 12 mezes virem,-
ou deite conheciinento tiverem, que por;
parte de 'Bailei] Amaral dos-Santos Li-
ma, me foi dirigida a -petição seguinte:
filmo. Exmo.Sr. D. juiz de direito,
da 2' Vara Civ.el. Diz Irineu Amaral dos-:'
Santos Lima, que tendo , perdido em una
dos unimos dias da semana proxima fin-a
da duas-cautelas de cincoenta acções, ca-;
da uma da companhia de Loterias Na-'
eionaes , do 'Brasil, no valor nominal
eineoenta mil réis, cada unia, ao portaa

	

dor, de as, 880 e 1.296,,requer a V. ExÁ.'	 •
se sirva mandar intimtar o presidente
da mesma para .não pagar o capital, nem";
os dividendos; • nem autorizar desdobra= •
mento das mesmas acções e o presidente'
da Camara ;•:,4;yridical dos Corretores do'
Fundos Publicos para que não admitia'.
transacçfles. nem negociação na praça e

..bem assim por edital com o praab legal
o detentor illegitimo dos mesmos para;
os fins e nos termos tio decreto n. 149 B',1
de 20 de julho de 1893. Nestes termos .1)4

a V. Ex. deferimento. Rio do Janeiro
22 de agosto de 1918. — lrineu Amara/-
dos Santos Lima. Despacho: D. A. Sim:
Bio, 22 de agosto de 1918. — Pauline) da'
Silva. Tendo sido intimados para scien-a
cia do requerido a Companhia de Lote
rias Nacionaes do Brasil e a Camara Syn-a
dical dos Corretores de Fundos Publicos,i
como se vê da fé de citação do officjal
deste Juizo, Carneiro Leão. Em Vistá.

quanto vae á praça, ficando sciente
quem 'arránatar • que o preço da compra

•s ..oá depositado inéontinenti, ou apre-
'sentado fiador idoneo, bem como as des-
pezas com o cartorio e portairo correm
Por' conta do comprador è são á vista.,
E para que chegue ao 'conhecimento de
todos se extraem este e, mais dotas- de
igual teor para serena publicados. Me
e passado 'nesta cidade' do Ilio de Ta-.
neiro, aos 25 de fevereiro de 1919.

-Eu, Renato Gomes de Campos, escrivão,
subscrevi. • -a• João Baptista de Cara

 Cópia: Está conforme o ori-
ginal. — Lupercio - Garcia,. escrevente
juramentado:	 •

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos•

De praça, para venda e.arreinateção de
19/15'0 aros do predio . e terreno-á es-
trada de Maria Angú; sem- numero, na
estação de Olaria. •
O Dr.. Luiz Augusto de Carvalho e

Mello, juiz de direito da 2' Vara de. Or-
phãos do District° Federal, etc.:

Faz saber a. quem interessar possa que
o' porteiro deste Juizo, ano-dia 18 de mar-
ço. proximo, após a audiencia do estylo
que tem Jogar á rua Menezes Vieira
n. 152, á 1 hora da tarde, • trará a publi-

'-co pregão.. de . venda e ,arrematação a
quem maior „lance offerecer acima -da
respectiva avaliação. 19/150 avos do pre- .
tlio .termo á rua de Maria Angú, sem'
numero, na estação de Olaria, construido
de frontal. de tijolos, coberto de telhas
francezas, em feitio de chato!. com -porta
e janella na frente, tendo de um lado
Ires janellas e uma do lado °oposto, por-

ias de madeira, medindo 5m,65é. de lar-
gura por 6111,20'a- de comprido, •dividido
em duas salas e dons quartos assoalha-
dos, menos uma sala, flue é eime.dada e
a casinha que está installada cai um
puchado que mede 2m,65c. por 3m, ten-
do no quintal um telheiro com privada e.
tanque, tudo em regular estado de con-
servação, edificado ' em terreno cercado .
de arame farpado na frente Q dos lados
e fundos com zinco, medindo 11m,00 de
frente por 33m,00 de comprimento, .ava-
liado em réis 3:000$, sendo 19/150 avos
por 180$, 'por quanto vae a esta praça a
requerimento de Quintiliano de Azevedo'
Ramos, invenfariante do espolio de dona
Avelina de Azevedo Ramos, e pertence
ao menor Orlindo, filho da 'inventaria-
da, devendà ser depositada na Caixa Eco:
nomic,a, em nome do menor e á disposi:
ção tio Juizo, o preeo liquido da arrema-
tavão. Quem pretender arrematar deve-
rá - comparecer neste Juizo, no dia, togar
e hora acima designados, em que se rea-
lizará a venda que é feita a dinheiro de
contado. Para constar, mandei passar o
presente e mais Ires iguaes que serão
publicados e affiXados na •fórma da lei.
Dado e passa-do nesta Capital Federal,,
aos 26-4e fevereiro de .1919. Eu; Augusto
Bezerra Cavalcanti, escrivão, subscrevo.
__ Luiz Augusto de Carvalho e Mello.:
'(Estava sellada.)• Está conforme. — Pelo
escrivão, Vital . Baeellar, escrevente ju-
ramentado. •

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de "..C. V. Pinto & Comp.
'AVISO AOS CREDoTIES 	 •

O escrivão' Bartlett James communica
aos credores da fallencia de C. V. Pinto
e Comp. que se acham- em cartorica
durante, cinco dias, _as relações.a3..do-
cumentos apresentados Clielos syndicoai

— Rei ttade pelo Sr. auditor Thomeson•
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ido que, silo citados os terceiros interessa-
dos dentro do dito prazo, reclamarem o
çue for do direito sobro as referidas
rautelas perdidas- acima mencionadas.
E para constar. passaram-se este e onais
dous de igual tear, que serão publicados
e affixados na farina da lei pelo portei-
ro dos auditorioa deste juizo que de as-
sim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos respe-
etivoa autos. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 23 de agnS10 de 1918.
%lu, José Candi& de Barros, eac,rivão,
in escrevi. — Antonio Paulino da Silva..
Confere. José (Mentido de Barros, eso
gaivão a

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Calheiros & Comp.
AVISO AOS CRI:DORES

• O major Barros cammunica aos cre-
dores da fallencia de" Calliciros & Comp.:
rpm Se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relaçaes e emumentos
npresentados pelos syndicos para serem
examinados pelos interessados, apresen-
tando suas ji mugnacões de accardo com

§§ 5° e G° do art. 83 da lei a. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908, os quilos i•to
do teôr seguinte: § 5°, durante esse
¡prazo dee cinco dias. os creditos inclui-
dos naquellas relações poderão S ,r im-
pugnados quanto á sua legitimidade,
importancia ou claasificação; § G", a im-
puemaeão será dirigida ao jniz por meio
de requerimento instruido com - do-
cumentos, justiaid o:5N ou otdras Pro

-vas. fio de Janeiro, 29 de fevereiro de
1019. — O escrivão, José Condido de
Burros.

Juizo .1e Direita da Terceira Vara
Civel

Taramela de R. Picas, sucessor de n.
Alvas &Comp.

AVISO AOS cupons
Participo que se acha em cartorio, acom-

panhada dos respectivos documentos, uma
peruai° do credor rotardatario Joie. Alves Ma-
galhães, pela quantia de 7:181$9 .11., durante
o prazo de 20 diaa o para os fins legue. llio,

escrivao, Ceia: Gatão.

.W11120 de Direito da Terceira Vai'i
• Civel
concordata preventiva de A. Gonçalves

AVISO AOS INTre.ESSAPOS
in-

Juizo da Quarta Pretoria Civel
Faço sabor que estao se habilitando para

casar perante este juiz, eartorio das faogue.
aias de Lagoa o Gavea, as pesaoas abaixa de-
claradas:

•Diprmevil Ferreira da Silva cem Maria da
Conceição Cardoso, Avelino Silvestre dos Reis
com Diamantina Francisca Coelho, Jo7to Scaa

iam com Delphina Fernandos, Miguel Cruzei:
com Elvira Dias Braga, João Seer/mui cutit
Ceorgetto Jcanne Mude, Jolo Campanha
cru Magdalena do Coração d Jesus llodri-
gires, Adiado Sant -s com Etelviaa Quadros,
Dr. Augusto Paranhos Fontenelle com Maria
da Conceição do Rego Freitas, Alberto de
Souza c Silva com Mania Dutnans, Dr. Luiz
Grua Vargas com Ma Lamonha Lins.

Séde do Juizo da Quarta Pretoria Cível,
Rio de Janeiro, 27 de fevereiro do 1919.—
Po:o orneie' do fegirtro Civil, Ali crio O.
Alfonso.

•
Juizo da Sexta Pretoria Criei .-
0 escrivão da Sexta Pretoria Civel' o

official do registro civil de, S. C'arisio-
ão, na cidade do 'Rio de Janeiro:
Faz saberrue pelo- seu carloalo es-

tão se habilitando rara 'casar:
Baldomero da Silva Pratcs com Ame.

rica'Corrêa da Camara, Bento Coral .t:0
11e o com iraria Candida Peçaiiha. JCião
Cordovf Pires da Silveira com Can lida
Cavalheira Castello Branco, Salemrt'a
Corra com Maria Martins Montya, . Eu -
zebio Franscisco Maximo cota Leonor
Dias.

Quem souber. de a:jurn impedimerio,
aecuse-o.

Rio, 28 de fevereiro de 1919. —Clel)
jOsé de Freitas.

Juizo da Primeira Pretoria Crimulal
DP eita;' -o, com o pram de 10 dias, tu;

réo, ausente, Daniel de Oliceird
Lopes.

O Dr. Luiz de Moraes Jardim. a-
sUpplente do juiz da 1' Pretoria Cri-
nanai, em exereirio:

Faz sa1.er ao réo ausenta Daniel de
Oliveira Lopes, rem é pelo presente.
citado para • ifinpareeer neste juizo, á
rua das Marrecas n. 4e, áa 12 horaa,
andiencia que se realizará no dia 1 o da,
proximo mez de março, afim de se Ver
procesar, pela justiça publica. pela
crime previ a lo no art. 203, do Cocha()
Penal, ficando,. outrositu citado, para
lodos os demais termos, até sentença
final e sua execução. sob pena de re-
velia. E. para constar, ao dito réo ou

fRIC111 intereSslr posaa, passaaam-s'
o pr.csenle e mais duns de egual tear,
que serão publicados e affixados 11 n 1

fórma da lei. Rio, 27 de fevereiro de
2010. Eu, Francisco Mancel de Moraes,
escrivão, o subscrevi.—Luiz de Moraes

Estado de S. Paulo•
De citação com prazo de go dias

O doutor Washinaton °sor' de Oli-
veira, juiz federal da secção de S. Paulo:

Faz saber a todos que o presente
edital virem ou deite conhecimento tive-
l'elt1 que por parte da Companhia dos
Fazendeiros de S. Paulo lhe foi diri-
g ida a petição do teõr seguinte: Excel-
lenlissimo senhor doutor juiz federal da
ti-NãO tle S. Paulo — A Companhia dos
Fazendeiros de S. Paulo, cooperativa
brasileira Ce creditos o providencia, sob
a fórma de responsabilidade limitada
por acções, com séde nesta capital, vem
reapeitosamente expio' e requerer pe-
rante o juizo competente de 'Vossa Ex.-,
celleacia o segitinte: 1 0 — Por escri-
paira de transmissão de propriedade ima
movei, de cinco de outubro de mil no.:.
veeentoS e oito, lavrada nas notas coi
tabellião desta capital, Claro LilleratA
do Mande e .devidameple. tragacelea

' De ordem . do Dr. juiz, aviso aos
1eressados OosIA eoneordata que a Fe..
Muerimento dos commissarioa. foi adiado
orara o dia G de março do 1910 ás 13 lio-
,tas, no Foram, a assenabléa que devia

!! realizar-80 hoje.,
• Rita 28 de fevereiro de 1019. — O es-
crivão, Cruz Gaivão.

'guizo de Direito da Segunda Vara
Cível•

• •f Fallencia de Antunes & Santos
AVISO AOS citEDORES

f" ' O escrivão Cruz Galeão communica
feredores da- fallencia de Antunes ta San-
SOS que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos
:apresentados pelos syndicos. para serem
'examinados peioa interessados, apresem:
amido suas impugnauões, de arcando com

§§ G° o G °410 art. 83. da lei n. 2.024,
de 17, de dezembro de 1998, os (panca ail!

do teor seguinte: § 5.° Durante esse
prazo de cinco dias, os credites. incitados
naqueblas relações poderão se:r
gnados, quanto a sua legitimidade, im-
portando ou classificação; § G.° A itnpu-
gnaçfto será dirigida ao juiz por meio de,
requerimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1919.
— Pelo escrivão, João Baptista Adilo,. 'es-
crevenlé juramentado.

. Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia de Pedro Lopes 8c Comp. •
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante? Pedro
Lo2ees	 Conipanhlo, estabelecidos ti

- roa General Cadwell n. 252, cora o
commercio de padaria, na Pirata abaixo
O Dr. Carlos .Affonso de Assis Fi-

gueiredo, juiz de direito • da 5' :Vara
Civel desta Capital Federal, etc.':

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento da The Rio
de Janeiro Fletir Mili8 and Granaries,
Limited, devidamente instruido, • e de-
pois de preenchidas as formalidades le-
gaes foi declarada .aberta a fallencia do
negociante Pedro Lopes & Companhia,
estabelecidos á rua General Ciciare!! nu-
mero 2'12, por sentença deste juizo. de
22 de fevereiro de 1019, ás 12 horas,
fixando o seu termo para as effeilos
legues de 11 de janeiro de 191e. Foi
nomeado syndieo a credara The 11io do
Janeiro nen' Mills and Granarioa,

residente Ct rua da. Quitanda
n. 108, ficando os credores na dita
nina failida noti"icados pelo pre-
sente para, dentro do prazo do 15
dias, a presentarem ao syndieo a decla-
ração de seus credilos, acompanhada dos
respectivos titulos; e, outrosim ,ficam
rr feridos credores convocades para a
primeira assembléa da Presente fallen-
eia que. será realizada no dia 22 de
março de 1919, ás 13 horas, na saia das
audiencias, no Foram desta cidade. (i
rua dos lavalidos n. 152, tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus
paragraphos da lei n. 2.021, de 17 (a
dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos ae de fe-
vereiro de 1019. Eu, Dario Teixeira da
Cunha, escrivão, subscrevi. —, Carlos
Affonso de Assis Figueiredo. (E;stava
devidamente • sellado.) Está conforme.—
O escrivão, Daio Teixeira da C/1”htl.

' Juizo a Terceira Pretoria Cível 1
O escrivão e official do Reigstro Civil

da 3' Pretoria Civel, freguezia de Santo
Antonio, affixon nesta data o edital de
casamento de Orlando Gomes com dona
Eiva% Franco Campello, rcaebido, por
cópia do official do Reaistro Civil da
5' Pretoria Civel, freeauezia do Engenho
'Velho. Quem souber de algum impedi-
mento Recoso-o. para OS fins de direito..

fio. 28 de fevereiro da Ri 19. — O es-
crivrio, Alberto Toledo 'Madeira de
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:till . tompetento Registro Geral, adquiriu
p . requerente de Manoel Pereira Goulart,
ora fallecido, e de sua mulher ,Dona Mi,
'Mania Condido Marques, dotis ;terços tid
Rje alies tinham na propriedade rural
denominada Fazenda Pirapó e Santo
anastacio, situada no municipio e co,
marca . de Campos Novos do Paranapa,
mama e na - então freguezia do mesmo
nome, deduzidas apenas da área de toda

, esta propriedade, 28. 000 alqueires, de
24.200 metros quadrados cada- um, que
(haviam sido objecto de alienações ante,
rores; e por essa escriptura os trans,
natentes garantiram, -em favor da' ad,
quirente, para essas duas terças parte
a quantidade minima de 100.000 al,

. Cr.leire: - (de: D. 1) '..- 2° -- Os l'Oi

taeidos ti ansmittentes houvèram a fa,
senda Pimpe e Santo Anastacio por per,
mlit.a com João Evangelista de. Lima,
ccImo successtir de seu pae Joaquim Al.,
vos de Lima, por escriptura de onze de
janeiro de mil oitocentos e noventa, la,
orada nas notas do tabellião João Manoel

, de Almeida, de Santa Cruz do Rio Pardo
e .ratificada pelo mesmo João Evange-
lista do Lima e pelos demais herdeiros
de Joaquim Alves de Lima, João Garcia
Duarte de Oliveira e sua mulher e Jero-
nymo Alves Pimentel e sua mulher, ,poi.
escriptura de 17 de setembro de 1002 la-
vrada nas notas do tabellião João da
Silva Ribeiro, de Campos Novos do Pa-,
ranapanerna (docs. ns. 2 e 2-A)'.,
3° — Joaquim Alves de Lima havia ad-
quirido o irnmovel por escriptura de 11
de abril de 1861, por compra feita a Jose
Antonio de Gouveia, que como -primeiro
()ocupante dessas terras desde 1848, jus,
tificou sua posse e trouxe-a no devido
registro conforme a lei n. O" de 8 do
setembro de 1850 e respectivo regula,
mento; tendo -sido essa posse effectiva,
mente registrada no livro da parochia de
S. João Baptista do Rio Verde, a que
pertencia .o immovel, em data n de 14 de
maio de 1856 (docs. as. 3 e 4). 4° -a
O dominio e posse dos indicados imme,
(liatos antecessores da requerente nesse
immovel foram reconhecidos por actos
expressos dos Poderes Publicos: a) da
.`,Nação, por occasião do contracto que,
alies celebraram com o Governo Provi,

;rsorio da Republica, ein data de 9 de de,
,rzembro de 1890, para localização de im,
imigrantes nessa fazenda, de accôrdo com
p .decreto a., 528, de 28 de junho do
mesmo anno, que exigia a prova preli,
linar, que foi julgada perfeita, de le,

-itimidade dos titulos do domínio pri-4
iwado; b) do Estado de . S. Paulo, cujo
Governo mandou revalidar "o registro de
posse e restaurar o livro respectivo e
posteriormente admittiu o seu titulo e
ranscripção no seu Registro Especial do

n'erras, em 31 de março de 1902 (does.,r	 f" r ';! 3 . O, u-A, 6 e 6-A). 5° ..-- Precisando á
a•equatrente saber com exactidão e de
;modo concreto o que Nhe pertence no im-
knovel alludido, para melhor agir no
texercicio de seus direitos e na cumpri,
Wneoto do programma que se traçou,
orna-se inadiavel obter: a) a demarca,

toão preliminar e completa de todo o pe-4
[cimeiro da reft:s.rida fazenda (Pirapó o
'pauto Anastaelo», trabalho cujas despe--

as devem ser rateadas entre todos os in,
eressados em gerai; b) a demarcação
sPecia/ de 28.000 alqueires Alienados
ntes -de sua acquisição e localizados to,

_Os . em pontos_ prefixados peias escri.
WraS-vertentes dos rios Pirapó o Pa,
aapanem cabendo a.a despezas aoS

XÁ-: 1 1.Y0.3. • Ánter~, conlorrna a.

seus contractos; ç); a separação das dum
terças partes, que lhe cabem na totali,
dado restante, -do .modo a cessar a C01.114

munlião com os vendedores e seus suc.,
cessores, rateando-se proporcionalmente
aos quinhões a3 respectivas despesas.,
6" — De accordo com seus titulos, coa,
firmados pelo -respeito dos confinantes,
em tão longo perlado de tempo o com as
informações deconhecedores dessa posse
de 70 annos, a referida fazenda. «Pirapó,
e' Santo Anastaeio» tem as seguintes di-
:visas, assim descriplas para facilitar a
determinação do ponto de partida na
diligencia inicial: «Principiando no alto
do espigão divisar das aguas dos Tios
Santo Anastaeio. do Peixe e Paranapa-,
nema, vertice quasi do triangulo, que ap-
proximadamente Abana o perimeiro da
propriedade, nas cabeceiras do rio Santo
Anastacio e pouca adiante da estação da
Memoria (que vae ser inaugurada com
outro nome, Regente Feijó ou Prudente
de Moraes) da Estrada de Ferro Soroca-
bana, no' prolongamento do Salto Grande
no Parto Tibiriçá, nas inimediações do
kiloinetro 787, do mesmo traçado, se-
guem pelo espigão divisor -das aguas dos
rios Santo Anastacio e Paranapanenia até
o -rio Paranapanema, á margem direita,
no espigão da Serra do Diabo; descem
pelo rio Paranapanema até á sua fóz no
rio Paraná; sobem pelo rio Paraná até o
divisor das aguas dos rios Santo Anasta-
cio e Peixe, ficando comprehendidas•
com todos os terrenos das aguas jatar-
médias, todas as vertentes desses deus
rios Pirapó e Santo Anastacio (tributa-
rias do -rio Paraná) até encontrar neste
rio Paraná as divisas da fazenda 4.136a
Esperança» ou «Aguapeliy», seguem por,
estas divisas e depois pelo mesmo espi-
gão divisor das aguas dos rios Santo
Anastacio o Peixe, acompanhando mais
ou menos a direcção do traçado da Es-
trada de Ferro Sorocabana, até o ponto
inicial. 7° — O ponto desta linha divi,
soria, ora adoptado como inicial, para
commodidade do juizo e facilidade da
collocação do primeiro niarco, é aquelle
precisamente onde com alia convergem
as divisas das fazendas aMont'Alvilion
:(rio do Peixe) e «Laranja Doce» (Para,
.napanema). O outro ponto dessas mes-
mas divisas, descripto nos tilados como
ponto inicial nas palavras *no Tio Para-
napanema» á margem direita no espigão
da «Serra . do Diabo» deve ser encana
arado, segundo a informação de testemu,
nhas antigas o o parecer dos technicos,
proximo a fóz do rio Jatobazeiro; por-
que é esse o logar onde a Serra do Diabo
faz topo ou tem o seu extremo oriental,
COMO uma barreira no curso desse rio,
ola&rando-o deixar a primeira direcção
que era cie teste-raste, para tomar dali
em deante a Cachoeira do Pedregulho a
direcção Norte-Sul, retomando depois a-
anterior. O ponto do rio Paraná, em que
as divisas tocam as da referida fazenda
.«Bóa Esperança» ou «Aguapehy» deve
ser em breve exactamente determinado
na acção de divisão já requerida deste
immovel. 8° — Os- titules mais antigos
dão corno confrontação da propriedade
dividenda em geral, as seguintes: «as
terras do doutor José da Costa Machado
e Souza (Piraporinba) e outros affluen-.
tes do Paranapanema); o rio Paranapa,
nema, cuja margem opposta pertence ao
Estado do Paraná; o rio Paraná, cuja
margem opposta pertence ao Estado do
Natio Grosso; as terras de JOIO Evange-
lista de Lima (Aguapehy ou Esperança)1

jerr:n	 çorond 2os,..OLL,locir;w2._

Marco de 1019

Inanduva (Mont'.Alvão ou Peixe). - São,
porém, confrontantes conhecidos da re-
querente pela referencia dos til ulos oiti
por sua situação actual fronteriça e in,
teressados, portanto, na demarcação doi
perimetro geral da fazenda Cirapó o
Santo Anastacio», os seguintes; --
A Nação e os Estados do Paraná, Mato
Grosso e S. Paulo, pelos direitos que
lhes assistem sobre os terrenos reserva-
dos para a servidão publica -4 margem
dos rios navagaveis Paranapanema o
Paraná, nos termos do decreto n. 4.105,
de 22 de fevereiro de 1868; 2° — O Es,
lado. de S. Paulo, ainda pela' faixa
tarai reservada á Estrada de Ferro So,
rocahana e sujeita á -desapropriação e
bem assim pelas terras limilrophes,
eventualmente devolutas; 3° — Henry .
Anroux, residente nesta capital e os
herdeiros de Araujo Vianna residentes
em Santos e Limeira. desto Estado,''e ou-
tros sucéessores de João Evangelista de.
Lima, na fazenda «Aguapelly ou Bãa Es-
perança»; 4° — O coronel Arthur liamos
e Silva, residente em Recife (Punam.,
buco), doutor Arthur Ramos e Silva Ju,

, Mor e doutor Luiz Ramos e Silva, resi,
dentes nesta 'capital, actualmente pos-
suidores da nova fazenda «Ribeirão Claro»,
intercalada entre aAguapely e Mont'Al-
vão»; 5"—O comia] Arthur laiederichsen,
o _doutor Manoel Dias do .Aquino,e Castro,
o doutor Ismael Dias da Silva, O doutor
Luiz do Oliveira Lins de Vascoucelloa
.Tunior e o doutor Amador Cobra, resi-
dentes nesta capita), da fazenda alont'Al-
vão; 6° — A Companliande Viação São,
Paulo-Matto Grosso, com, séde nesta ca-
pital, . da fazenda «Laranja Doce» e
«Anhumas» (Paranapanema); 7° — O
coronel Bento José de Carvalho, resi-
dente nesta capital o Ennliano Martins,
em Salto Grande, da mesma fazenda
«Anhumas»; 8° — O doutor José da Costa
;Machado e Souza, residente em São José
do Rio Pardo, deste Estado; 9° Sãa
icondominos, e:n-pecialmente interessados
na demarcação dos 28.000 alqueires, - ob-
jecto das vendas anteriores á da reque-
rente, todas localizadas na-'vertentea
dos rios Pirapó e Paranapanema, os se-
guintes: 1° — Daniel do Oliveira Neves,
Espirito Santo do Pinhal (doc. n. 7); 2°
— Pedro Oliva & Jordão, Espirito Santa•
do Pinhal (doc. 11. 8); 3°—Wagner Car-
valho & Comp. S. Paulo (doe. n. 9);.
'4° — José Luiz de Souza e sua mulher;
Campos Novos do Paranapanema (docs.:,
ns. 10 3 10-A); .5° — Antonio Joaquim
da Costa, Espirito Santo do Pinhal (doc.
n. 11); 6° — Luiz José Marques e sua
mulher, .Dons Corregos (doc. n. 12);
7° — Luiz José Marques e sua mulher o
'Vicente Marques e sua mulher, Deus
!Corregos (doc. n. 13); 8° — Leonardo
Amado e sua mulher, Espirito Santo do
Pinhal e seu succeSsor, em parte, Ale-
xandre dell'Alla, Campos Novos do Para,
napanema (docs. us. 14 e 14-A); 9°
Francisco Zepherino de Brito Lambari, •
Nogy-mirim (doe. n. 15); 10° — An-
tonio Leitão e sua mulher, Mogy-mirim
doc. n. 16); 10° — São condominos, pela
terça parte que restar da venda 'feita
requerente como suceessores do falte-
eido Manoel Pereira Goulart, sua viuvai
o filhos, a saber : dona Militania
dida Marques, Francisco de Paula Gou,
tad, Manoel Pereira Goulart Filho, AI,
Darto Pereira Goulart, dona Bibiana
.Candida Marques, dona Mina Luiza ,da n
Conceição, dona Maria Clara de
sumpção, Gustavo Pereira Goulart a
plgriStO de	 Goulart Uomiciliadz,)
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em Campos Novos do Paranapanema; e
por vendas que os mesmos fizeram -coro
ec iene in da requerente: O patrimonio de
Santo Anastacio e S. Francisco de Paula,
representado pelo bispo da Diocese de
Potucatú; A Companhia Viação S. Paulo-
Natio Grosso, cem séde nesta capital; O
coronel Arthur Ramos e Silva, residente.
em Pernambuco, o doutor Arthur Ramos
e Silva Junior e Luiz Ramos e Silva, re-
sidente nesta capital, nos termos condi-
cionaes da escristura 'em que a reque-
rente interveiu, dona Lenda da Fonseca
Ralston; residente nesta capital, por
dação in sele (um da hypoUbeca de rro-
prieCsde, localizada junto ás alienações
do numero antecedente. 11° — Os can-
dominos por alienações feitas pela re-
querente são os que constam da relação
annsxa. Nestes termos, a requerente, ad-
diccionando ao pedido, conforme o ar-
tigo 67 do decreto n. 72 1, de 5 de se-
tembro de ISCO, n de restituição de qual-
quer área de terras invadida s, com os
rendimentos percebidos e a justa inde-
mnização dos damnos causados desde a
occupaç,o ir. !evicta, riflo que pre'..esta, e
reservando-se a faculdade de effectivar
us compromissos de venda de lotes de
terras, já assumi(' )s, os quaes serão lo-
calizados no quinhão que lhe f ir adjudi-
cado, afim de não interromper os servi-
ços de sua eSecsão de Colonizsçãos, con-
siderados de interesse publico. Pede a
Vossa- Excelleneia sirva-se crdenar, D.
e A. a prucente, a citação dos referidos
bonfrontantes e condomirss do immovel
demarcando, ou Seus Iterdein 3 e sueces-
seres, para, 'nív primeira audiencia deste
juizo que se' Verificar depois de expirado
b prazo do edital, que mais longo o tiver
dos abaixos mencionacos, e de eert nticar
.o escrivão estarem os autos em termos,
virem louvar-se com a requerente em
Peritos, agrimenSores e arbitradores, que
procedam ás pretendidas demarcações e,
medições, sbonarem-se reciprocamente
.is respectivas despezas, pela fórma de-
scripta no item 5^, bem como para ve-
rem issignar-se-lhes o termo de 10(dez)
dias para contestação, pena de lança-
ME nto; ficando logo citados para todos os
.oemais actos e lermos judiciaes da
causa até final, sob pena de revelia,
send) feitas as citações: dos residentes
na capital, por mandado; pessoalmente
pelo senhor escrivão, a da União na
pessoa do digno senhor doutor procura-
dor seccional e a do Estado de S. Paulo
na pessoa do senhor doutor procurador
geral; por meio de cartas preca:orias aos
respectivos juizes seccionaes, as dos Es-
tados de Paraná e ,Matto Grosso; a dos
.'demais interessados residentes • fóra da
Capital, "por editaes, com o prazo de
trinta dias, affixados nos togares dos
respectivos domicilios, a cujos jhizes se-
rão enviados por cartas registradas; e as
dos desconhecidos e dos residentes em
legar incerto e não sabido, por edikaes
bom o prazo de noventa dias affixados
atos logares do costume e insertos no
'Mario Official da União e do Estado.
Dando, finalmente a causa o valor de
200:000$000. Pede à V. Ex: deferi-
mento. S. Paulo,--dezesete de sonho de
mil sovecentos e deu:dto. — Por pro-
curação, o 'advogado, Dr. Luiz da Gama
Cergitgira. (Estava deVidatnente seita-

Ilelação nominal doá condomin0s,
por vendas feitas pela iCquerentei
tA. Companhia dos Fazendeiros de São
.13atilo, como bonificações a aecionistas
a diversos pela sua decção de colonisas,
ição	 Jorge Lobalq e Arthstr Soa-.

res de Moura, residentes em Ribeirão
Preto; José Theodoro de Oliveira An-
drade, residente em Campinas, eommen-.
dador Carlos Wigg. residente no io de
Janeiro; Shibuya Komakei e sua mu-
lher, residentes em Há: SItiacomo Tu-
rello, residente em Serra Negra; Motto-
Olmo, residente em licito Horizonte; 'Xis-
hige Hashiro e sua mulher , residentes
em S. Paulo; Joaquim Elias de Camargo,
residente em Assis; Bellarmino Pores,
residente em Indiana: Inomotto Kijoshi,
rts- dente em ,Campos Novos; Tamioka
Ft; ktishi vo, residente em Campos Novos;
Gssrino Solta. residente ern Ibitinga;
Eleute. 'o Bissoli, residente em Taquari-
tiaga: Fernando Marzochi. residente em
Taquaritinga; José Martins fios, resi-
dente em Santa Adelia, (Taquaritinga);
José Martins Canovas, residente em
Santa Metia. ( t'aquaritinga); Antonio
Carbalan, residentes em Santa Adelia
(Taquaritinga); Francisco Sanchez, resi-
dente em Santa Adelia (Taquaritinga);
Manoel Monto Peres, residente em Santa
Metia (Taquariting,a); José Franco, re-
sidente em Santa Adelia 4Taquaritinga);
José Caccuri; residente em Santa Metia
(Taquaritinga): Antonio Ituani, residente
em Santa Adelia, (Taquaritinn) João
Fraurescatto, residente em Santa Adelia
(Taquaritinga); André Porolini, resi-
dente em Santa Metia, (Taquasitinga);
Moinho. Ferrari, residente Santa Adelia,
(Taquaritinga): Barbam Gslopini, resi-
dente fIll Santa Adelia, (Taquaritinga)
Victorio Depierri, residente em Santa
Adelia, (Taquaritinga); IIiroti Kobayati
e sua mulher, residentes em Batataes;
Honda Takara, residente em Arara-
quara, Sawada Eimatsu, residente em
S. Paulo; Horinclii Som e sua irmã
Blasue °enleai, residente em Batataes;
Shma Seizo ç'sua mulher, residente em
Batataes; D. Mori Yutaka. residente em
S. Paulo: Haramura Kinosuki, residente
em S. Paulo; Shiraishi Sanaku e sua
mulher, residentes em Batataes; Naoe
Ogasawara, residente em S. Paulo; Ta-
tebe Zinfe e sua mulher, residentes em
Batataes; Takibana Yoshinosuke, resi-
dente em S. Paulo; Silos° Takigawa, re-
sidente em Araraquara; Moristrima Ichi-
ro e sua mulher, residente em Batataes;
Minoria Ilayashide e sua mulher, resi-
dentes' em Batataes; Honda Tadabumi,
residente em Araraquara; Mataso Na-
gata e sua mulher, residente em Bata-
taes; Itike Gihei e sua mulher, resi-
dentes em Batataes: Mayeda Tatsuo, re-
sidente em Brodosky; Yasuki Horino e
sua mulher, residentes em Batataes;
Honda Kamemasa. rèsidente em Arara-
quere. Mukay Shajiwz, residente em
S. Paulo; Sispki Itiki e sua mulher,
residentes em Batataes; Kimura Kotaro,
residente em S. Paulo; Imamura Shi-
geta, residente em S. Paulo; Miura
Toota, residente em Araraquara; Hatori
Sheiti e sua mulher, residentes em Ba-
tataes. São Paulo, dezeseto de julho de
mil noveeentos e dezoito. (Estava 'solta-
da uma estampilha no valor de tresentos
réis sendo Federal, inutilizada com o se-
guinte) : S. Paulo, dezete, digo. São
Paulo, dezesele de junho de mil nove-,
centos e dopa°. Doutor Gama Car-
gueira. N. 4. D. ao 2° officio. A. a
copeluSão. São Paulo, 18-6-918.
NVashington Osorio de Oliveira. Julgo
Por sentença a justificação de folhas,.
siara que produza os seus devidos e le-
gaes efeitos e estando provada a ausen-,
eia de condominos, faça-se a citação por.
.editaes com o prazo de noventa das

corno foi requerido. Custas na fórma dd
lei. Pub. e int. S. Paulo, 4 de outtf-P
bro de 1918. — Washington de Oliven'et.
E para que chegue ao conhecimento d,ei
todos mandou 'expedir o presente edital
que será affixado no legar do costume .
publicado pela imprensa, na !Cisma da
lei. Dado e passado nesta cidade de São
Paulo, aos vinte e deus de outubro do
mil novecentos e dezoito. Eu, Marino
Motta, segundo escrivão, subscrevi. —
Washington Osorio de Oliveira. (Devida-
mente sellado.)

•

TERMOS DE CONTRACTOS
• ' Ministerio da Guerra

Directoria Geral da, Contabilidade

Contracto para o fornecimento de artigos
de expediente durante o corrente
anno.
Aos vinte e sete dias do mez de fe-

vereiro de mil novecentos e dezenove,'
compareceram nesta Directoria Geral da
Contabilidade da Guerra os negociantes
Luiz Macéclo, A. PlacidoMarques <5; Com-
panhia e J. L. Costa &. Companhia, afim
de asssignarem o presente termo de con-
tracto para o fornecimento dos artigos
abaixo mencionados, durante o corrente
anuo, de accôrdo com as propostas apre-
sentadas á coneurencia publica realizada
aos vinte e nove dias do mez do janeiro
de mil novecentos e dezenove por esta
directoria, e approvada pelo senhor mi-
nistro da Guerra em despacho de set.
de fevereiro de rnil novecentos e dezenove
e lavrado em ohediencia ás ordens do
senhor coronel director geral, sob as se-
guintes clausulas:

Primeira — Com Luiz Macêdo o se-
guinte: Agulhas para coser processos,
uma, cem réis; cadernetas para officiaes.
(luzia, doze, mil réis; canetas de Madeira„
primeira, qualidade, (luzia, deus  mil réis;
canivete (Itodergs» de duas folhas, com
cabo de madreperola, um, quatro mil o
tresentos réis; capas para processos,
cento, nove mil e quinhentos réis; ca-
rimbo de borracha simples, um, tres mil
réis: com almofadas, um. cinco mil réis;
cartões para o prolocollo geral, cento,
mil e quinhentos reis; cesta para papel,
unia. Ires mil e quatrocentos réis;colchetes
para pregar papel, caixa, oitocentos réis;
escrivaninha de vidro com tampos de bor-
racha ou celluloide, urna, seis mil réis:
faca de Osso para papel. orna. m it róis:
folha para apanhamento do movimento
do cofre, cento, oito mil réis; folha para
vencimento dos empregados, cento, vinte
e cinco mil réis; folha para extracto do
ponto, cento, quinze mil réis; furador
de papeis, com cabo, um, mil réis;
ma-arabica, Maurin. quatrocentos e vin-
te, vidro. dons mil e quinhentos róis;
lapis preto graphite, 'duzia,' Ires mil o
tresentos réis; lapis bi-color, primetira
qualidade. duzia, quatro int] e quinhen-
tos réis; lapis borracha, primeira quali-
dade, duzia, nove mil e quinhentos réis;
limpa-pennas, um, mil e quinhentos réis:
livros com capa de linho prelo,/ com
cantos e lombada de couro, de quatrocento
e vinte millimetros por duzentos e oi-
tenta millimetros, de trinta folhas, uni,
quinze mil réis; de cento e eincoents.
folhas, um, vinte e dons mil réis; de
'duzentas folhas, um, vinte e quatro mil
róis; de duzentas e eincoenla folhas, ums
vinte e quatro mil réis; de quatrocentos a
Cincoenta tnillimetros por tresentos
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Metros, de cento e cincoenta folhas', um
vinte- mil reis; de duzentas folhas, um via
vinte mil reis; de duzentas folhas, umeen-
`te e deus mil réis;-de, quinhentos millime-

e tros por eresentos millimetros,
de duzentas folhas, -um, trinta e cinco
mil réis; de- duzentas e eincoentas fo-
lhas, um, teinta e oito mil 'reis; de du.
zentos e vinte- millimetros por 'duzentos
millimetros, • de duz entas folhas,' une
oito mil 'reis; de 'duzentos e oitenta mile

• limetros por. 'duzentos- millimetros e do
duzentas folhas, une doze mil- réis; de
quatrocentos e. cincoenta millimetros por
seiscentos millfinetros, de duzentas e
cineoenta .folhas, um, quarenta e dons
mil réis; de quatrocentos e cincoenta
millimetros por tresentos millimetroS,

• . de "'quatrocentas paginas, um, vinte e
'eelous mil reis; livros e.011-1 capa 'de pa -- •

pelão e de duzentas folhas: de tresentos
en trinta por quatrocentos e quarenta •

iiilimetros, um; cinco mil réis; de qua-;
trocentos- por duzentos e noventa millie
Metros, um, 'quatro mil e quinhentos
reis; de quatrocentos e cineoenta por
tresenlos e dez millimetrose ume cinco
mil réis; de cento e oitenta por duzen-
tos e oitenta millimetros, um. quatro
mil reis; livro de pareceres, capa
couro, com duzentas e cincoenta folhas, •
de quatroce-ntos e sessenta por tresentos
o quarenta millimetros. nin. quarenta
mil reis; papel pautado, primeira quali-
dade, resma, dezesete mil reis; papel
liso para machina de escrever, resma de.
oitocentas meias folhas, doze mil réks;
papel pautado e riscado para balanços,
l'esma, vinte e oito mil reis; papel vau-.
teclo para 'espelho de balanços, resma,
Vinte e cinco mil réis; papel pardo para
'eentirulho. mão de vinte folhas, dousemii
Nis; papel para officios, resma. vinte e
oito mil reis; papel para minutas, res-
Ma, vinte e quatro mil réis (em meias
folhas ou folhas inteiras); papel para
informaceies, resina, vinte e quatro mil
reis; pasta grande de oleado, uma, cinco
mil e quinhentos róis; fiaste com molas
de aço, urna. cinco mil e oitocentos
reis; reunas eWilliam's Mames», nu-
mero um, caixa, seis mil réis; peso de
vidro para papeis, une .dous mil e oito-
centos réis:róis: regues de borracha preta, de
trinta centimetros, uma, mil e quatro-
centos reis; • de sessenta centimetros,
uma, dons mil e seiscentos réis;' de oi-
tenta centimetros, unia, tres mil e du-
zentos réis; •regua graduada, de cincoen-
ta centimeíros, urna, deus mil e quatro-
centos reis; rclaeões para contas pro-,
cessadas, cento, nove mil réis.; ^ sobre-
partas para carias officiaes, caixa de
cem, quatro mil réis; tinia carmim Cos-
ter's, vidro, mil e quinhentos reis;
tinta para carimbo, À. Moreira, vi-
dro, setecentos réis; tinta para ca-
-rimbo, Sardinha, vidro, quinhentos
reis; e tesoure para cortar pa-
pel enedgerse, urna, cinco mil reis.
-Com A. Marido Marques & Companhia
-e Barbante grosso, nevelt°, seiscentos
e et incoenta ,réis; huvard. une mil oito-
:centos e cincoenta reis; esponjeira
completa, uma, dons mil e duzentos
reis; gomma arabiea Sardinha, numero
zero, vidro, mil seiscentos C quarenta
réis; linha para coser processos J. P.
e:nets, carretel, novecentos e oitenta
reis; papel para cartas officiaes, caixa

•de cem folhas, caixa, cinco mil e- nove-
'centos reis; pennas :Perry, quatrocen-
tos e vinte, caixa, quatro mil e cinzen-
tos róis; e tinteiro de vidro com tampa,
-um; dons mil quatrocentos e oitenta
vis. Com .1. L. Costa e:, Companhia —

-fflarba.nte de algodão, novello, deus mil
ijuinbentos reis; cartões nara o gabie

nete do director, cento, tres mil réis;
folha para balancetes, .cento, seis mil e
quinhentos reis; lenis preto, primeira
qualidade,' duzia . mil -seiscentos e oitenta
reis; - livros- com capa 'de linho preto.
com cantos e lombada de couro — de .
quatrocentos e vinte por duzentos e oi-
tenta . millimeeros, de sessenta . folhas,
um, qeatorze.mil e. novecentos reis; de
cem - . folhas, um, dPzeSeiS mil e, nove-.
centos reis; de quinhentos • por trese.ntos
e ciumenta millinitros — de trinta fo-
lhas, um, Vinte, mil reis; de sessenta fo-
lhas, um, vinte e tres . m'el e quinhen-
tos reis; decem. folhas, um, vinte o
cinco mil e .quiehentos - réis; de cento e
cincoenta -.folhas, um, vinte e oito mil •
e quatrocentos reis; de duzentas felhas,
uni, quarenta e deus mil reis; de du- •
zentos e sessenta por tresentos e'setenta
millimetres, de cem folhas, um, .dez mil
réis; de oitenta folhas, um, nove mil o
quinhentos réis• livro, capa de couro,
para prolocollo,• com duzentas folhas,
de quatrocentos e eincoenta por tresen-
tos millimetros, 'um, -eincoenta e quatro
mil reis; papel communicativo, folha,
oitenta -e nove reis; papel peutado.e ris-
cado para apanhamento de balanços,
resma, vinte e seis mil reis; papel mata-
borrão,-folha, duzentos e sessenta e oito
reis; pasta de papelão, com fitas, uma.
deus mil e- duzentos reis; pennas Mal-
lat. MlinerOS dez e doze, caixa, -quatro
mil réise, pennas 1). Leonardt & Compa-
nhia,. quinhentos e dezeseis E \ F., cai-
xa, quatro mil reis; raspadeira canivete,
cabo ,de osso branco, uma, trés -mil e
novecentos reis; remas de madeira cone
filete de metal,. de cincoenta eentime-
ires, unia, deus mil e quatrocentos reis;
de oitenta centimetros, uma, quatro mil
e quatrocentos riis; de um metro, uma,
cinco mil e quatrocentos reis; relações
para propostas ' , de _fornecirientos, cento,
vinte mil reis; sobre-cai Las, - grandes,
Para ,officios, quatrocentos por (lento e
eincoenta milhirnefto5, cento, sete mil
e quatrocentos reis; sobre-cartas peque-
nas para oficies, duzentos e cincoenta
por cento e trinta 'Milímetros, cento,
cinco mil e setecentos reis; sebre-car--
tas de papel pardo, de tresentes e oi-
tenta e cinco por duzentos e noventa
millimetros, unia, oitenta reis; talões
de duzentas folhas para'recihos, con-
forme indicação; um, dez mil -reis;
talões para recibos de canções, une
dous mil e oitocentos réis; tinta preta
nacional, Sardinha, botija de um litro,

Ires mil e duzentos reis; tinta preta
Stephens, vidro de um quarto de litro,
mil seiscentos e cincocnta reis.

Segunda—Todos os artigos constantes
do presente ' contracto serão de superior
qualidade e iguaes aos typos adoptados,
devendo ser entregues nesta directoria,
correndo a despeza de entrega por conta
dos negociantes.
- Terceira — Os prazos para a entrega
dos artigos pedidos serão de deus dias
para os que não dependam de _manufa-
ctura, e de quinze dias, no maximo, para
os que tenham de ser confeccionados
conforme as 'especificações que serão
dadas; tudo a contar da data da entrega
dos 'pedidos - extrahidos pelo Conselho
Economico desta directoria., aos respe-
ctivos fornecedores, podendo os alludidos
Prazos ser prorogados, a juizo do senhor
coronel director geral, dentro do cor-
rente anuo, desde que os contractantes
'justifiquem essa necessidade.

Quarta — Cada uma das firmas com-
merciaes Luiz Macedo, A. Placido Mar-
ques te: Companhia e J. L. Costa ee, Com-
panhia, fica obrigada a exhibir, no acto
da assignatura deste -termo, o recibo da

canção de quinhentos mil réis, cem mi/
reis e' duzentos mil • réis, respectiva-
mente, feitas nesta directoria, como ga-
rantia, da fiel execução deste termo do
contracto; só podendo essas cauções ser
levantadas,- depois de terminados os
compromissos contractuaes. Em relação
ás cauções feitas anteriormente á con-
currencia, para' garantir a assignatura
deste "Termo de Contracto" só poderão
as mesmas ser restituidas depois de as-
signado pelas firmascontractantes e ai?,
provado pelo senhor ministro..
' Quinta O presente. "Termo de Cort-,
fruto" • só entrará ..em execução 'depois
de approvado pelo senhor ministro da
Guerra, conforme as disposições cons-
tantes do aviso numero cento e vinte e
quatro, de seis de junho de mil nove-
centos e onze.

Sexta — Para o cumprimento do at'.w
tigo cento e trinta e uni .da lei numero
dous mil no-Tecentos e vinte e quatro; do
cinco de janeiro de mii novecentos e
quinze, declara-se rine este termo de
contracto é feto de. accUrdo com a au-
torização contido no arti go vinti e oito,
paragrapho - primeiro, , do regulamento
que baixou cem o decreto numero treso
mil quatrocentos e setenta, de doze de
fevereiro de mil noveceetos e dezenove.

Setima — As despezas com acquisição
dos artigos constantes deste contracto
correrão á conta da verba decima quar-
ta — Material — sub-consigoação um b,
'do orçamento vigente.

Oitava — Os pagamentos serão effe-
caiados á vista das compeM Ltes contas
em tree vias, sellada - a primeira" via pro-,
porcionelméntee pelos fornecedores, de
accórdo com as leis vigentes, no'The-.
souro Nacional.

Nona. — Os negociantes signatarios
deste -ater= de contracto», que não en-
trarem com qualquer artigo dentro dO,
prazo improrogavel que for estipulado,
incorrerão na multa de dez por cento na
'valor total dos objectos não entregues;
si, porém, o excesso do prazo for maior
de quinze dias, deverão pagar mais a
multa da vinte por cento, ficando ene
tendido que, em qualquer desses casos,
a multa será imposta sem recurso al-
gum-, salvo o caso de força maior, pro-
vado perante o ministro; e os que não
tiverem entrado com os artigos quinze
dias depois de expirado aquelle ultimo
prazo, além do pagamento dos vinte por
cento acima alludidos, terão o contracto
rescindido. Os artigos rejeitados poe
má qualidade, ditfereeca dos typOs e per:
não preencherem os fins a que são deS-,
finados, e não substituidos dentro de
prazo que for marcado pelo director ge-
ral serão considerados não fornecidos
para applicação das penas.

Decima — São co»siderados casos do
força maior para o effeito da clausula
anterior; fallencias, incendios, naufra- •
gios, retardamento de viagens, gréVeS,
revoleções, guerras e calamidades pu-
blicas; não se podendo absolutamente
comprehender cm taes casos o iletarda-
mento de entregas por effeito de rejeie
cão de artigos, 'nem outra circumstan-
eia /Ara delles.

Undecima — Os fornecedores são .
obrigados a apresentar os documento
comprobatorioe -da allegaeão de força
maior, afim de ser resolvido o caso pelo
Governo, entrando, préviamente, com . a
respectiva multa. 	 '

Duode.chna, — Os contractantes
obrigados a fornecer pelos mesmos pre-
tos, a qualquer funccionario desta dure-
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ckoria,'. os arIkm con.stentes deste con-
tracto; desde • • coft' • o ••,iiigamento seja'eF
1'ectundo a dinlieirb'á vista 'e' directa-.	 •mente' Pelp • funecieriarlo.

'E Para clareza: s e • constar, mandou o
senhor . coronel 'director geral desta Di-
rectoria Gefal de Coutabilitiade da Guer-'
rá -lavrar presente. termo, fp:e assigna •
cOni Os • reSpeetivos contractaffles. E eu,
9. 1 Inajor; primeir. o :official desta dire-,	 .	 ,

,o subscreE0...— Augusto Elysio
de Souza. 'Estavam coitada estampilhas
federaes no valor total de quatto mil e -
oitocentos réis, assim inutilizadas:, Die
rectoria Geral de Contabilidade da Giter-
raa Itio de Janeiro, Chi Vinte - e sete do
fevereiro de mil novecentos e dezenoVe..

E'duardo C. Duque Estrada de Barros,
director geral, escriptas tanto a data
como a . assignatura„, parte no papel , e

parte no sello. Meia abaixo achavarneae,;
. as seguintes assignaturas: por ai:roca:ras,.
cão de Luiz Macedo, Julio Sjêmita. f7rt
J. L. ,Costa"e Companhia. — Por pro-
curaéão de A. Placido Marques e Coma
panhia, Eduardo W. May. Nota
negociantes acima mencionados fizeram
a caução de que trata a clausula quarta,.
antes de assignarern 9 Presente coras
tracto.	 •

Ministerio da Justiça e Negados Interiores
.	 ..	 •

,	 Directoria de Ceatabilidada
• k'Terme de, contracto celebrado entre o-Mitulterke da 'Justiça

e...Negocios Interiores ' .e •a Companhia 'Salutar • de s.
gienizaçãlk. de Lacticinios, para . fornecimentos de leite
fresco ás repartições dependentes do dito ministério, du-
rante t) atino . de mil nover.entos..e dezenove, conforme o

	-edital de' dezéseis de ; dezembro 'de	 novecentos- e de-
,

•
Ans":\ inte e

;
 oito 'dias do' mez de fevereiro de mil ', no-

êcentos e dezenove, nesta • Seretaria de:Estado da Justiça e
•Negeci'os Interiores, 'perante o directõr geral da Contabilkoade

rnesnia-sedetarjá, compareceu á Companhia. Salutar de
Esgieniza •ção de. Lacticinios, eStabeleeicla., á . rt,.a Gonçalves
Dias nutrido setenta e treS, e, apresentando 'o• conhecimento
número setenta e oito, do Thesouro Nacional. provando .ter
feito à 'atição de um conto de reis (1 :000$000), exigida para
•assignatura e garantia da execução • deSte contracto. declarou
•que.' o assigna com as testemunhas ahaiko indicadas. obri-
gndo-se a:-fornecer durante o anon de mil novecentos e de-

•zenove "os artigos constara.% de • sua proposta . 0 pelos preços
noite estipulados, sob as 	 guIntes condições: •

•• •,Primeira — A pagas o sello proporcional, segundo alei
•do-sello em viger, o es; aserá cobrado ima facturas ou contas
apresentadas i nbil repartições, no mez seguinte . ao da entrega
-des . at'tigos. ' ` ,1 =

Segunda — Os artigos devener de primeira qualidade
•e postos á custa da contrdelatiCe fornecedora nos respectivos
estabelecimentos, exceptos a Colónia Correccional de Dous
Rios, Hospital Paula Candido. Colonia de Alienados na ilha
•do 'Governador o Lazareto - da Ilha Grande, que serão entregues
a -herdo do vapor que •os tem de conduzir para o primeiro
elaquelles • estabelecimentos e no, cães Pharoux . para os outros,
sendo rejeitados no acto do recebimento os que não estiverem
'nequellas condições.

Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão feitos
'peles chefes de repartic5es, com vinte e quatro horas de
aintecedencia, e satisfeitos pela fornecedora, no maximo,
dentro das vinte, e quatro horas que se seguirem ao recebi-
-mento do mesmo pedido, salvo o caso de urgencia, no qual

fornecedora será obrigada, a satisfazer *dentro das doze
horas. que se seguirem .a esse prazo, incorrendo na multa de
.eincoenta mil réis, quando deixe de remetter os artigos nos
.prazos estabelecidos.

Quarta — Quando a demora na entrega dos artigos ex-
"ceder o prazo estipulado no pedido, incorrerá a contractante
fornecedora na multa de sessenta mil reis, e do dobro, no
-caso de reincideacia ou de rejeição dos artigos, provada sua
má qualidade, ou si ,deixareni de ser fornecidos. Nestas duas
:ultimas hypotheses, • correrá por conta da contractante a dir-
ferença que houver entre os preces do contracto e -aquelles
por que' forem' comprados em qualquer outra casa, os quaes,
-entretanto, não poderão ser superiores aos correntes no mera

•
Quinta — A contractante fica obrigada a apresentar suas

iContas ás repartições. a que fornecer até o dia oito do mez'
seguinte ao da entrega do fornecimento, eina tantas vias
quantas forem exigidas pelos chefes das repartiçries, os quaes

, lhes darão recibos das mesmas, quando pedidos, incorrendó
a fornecedora na multa de cem mil :réis, desde que não na

kVsfaça esta exigencia.
• 

" • sexta - ,—"As* -multas . em . que incorrer a contractante e
tque 'aerão impostas. pelos chefes' das repartições com recurso

apara o senhor ministro, serão iminediatamente communicadas
Direetoria de- Contabilidade . da Secretaria de Estado e de-

tgajuzjr-se-lião das contas ,apresentadas,, logo depois de itã-
poetas, quando tiver de ser ordenado o pa gamento das mesmas

4gealç l'ing a imortal:4a lanaa:atiafezea âss aligenciaa

das -mesmas; caso não o possa, reunir-se-hão varias facturap
para o descanto correspondente á importancia da multa,. oki
a fornecedora será obrigada a entrar cora a respectiva ima

.• pertencia,. '	 •	 • . •	 . .
Sétima — contractante será. obrigada a fornecer aos !-

funecionarios da Secretaria de Estado 'os artigos que neces-
sitarem, para consumo, mediante- pagamento á 'vista, pelos .
preços constantes da proposta, sujeitando-se ás mesmas multaa:a
consignadas neste contracto, no caso- provado de transgressão • •desta condição.

Oitava — Aafornecedora será obrigada a.,ontinuar o stip:,
primento . dos artigos qLe eontractar, pelos, mesmos preços, ate
sessenta dias depois de tem minado o prazo deste, cessando esta.,
obrigação desde que seja assignado e publicado no Diarip
Official o' cobtracto de fornecitnento• para o novo anuo.

Nona. — A . despeza decorrente deste contracto correrá' •
por. conta das verbas quinze, dezeseis, dezesete, dezoito, vinte:
vinte e um,. vinte e seis, vinte e sete, vinte e nove, trinta o
um, trinta e dous, trinta e quatro, trinta e sete, consignação: •
«Material», rubricas • e sut-consignações: Policia do District°
Federal — Repartição da- Policia: «Para Serviço aleatictia
Legal»; «Padiolas, camisolas, camas, etc.»; -aMaterial para _o
Gabinete- de Identificação e Estatistica›; aColonia Correccio- •
nal . de; Deus . Rios»; «Alimentação, inclusive • do pessoal, e
dietas, .camas, colchões, etc.e — Escola Premunitoria Quinze
de Novembro; «Alimentação, inclusive do pessoal e dietas»,
«Camas, colchões,. etc.». — Brigada. Policial . do District° Fe--
deral — Pessoal: «Alimentação para tres mil e quinze pra-.
ças»; Casa. de Detenção: «Alimentação, inclusive do pessoal, e
dieta dos detentos»; «Camisolas, camas, 'etc.»; Casa de Cor- -
recção: r «Alimentação, inclusive do pessoal, e dietas dos pe-
nitenciados»; Assistencia a - Alienados—Hospital Nacional da .
Alienados—Instituto Neurn-Pathologico—Pavillião de molestias
nervosas: «Alimentação»; Colonia de lAlienados: aAlimentação
e dietas, etc.»; Colonia de Alienada s : Cara a manutenção de
um serviço de assistencia medica permanente, etc.»; «Alimen-
tação commum, etc.»; Directoria •Geral de Saude Publica —
Repartição Central: «Moveis, material, etc.»; inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia: «Conservação e acquisição de ma-
terial para o serviço, etc.» —Laboratbrio Bacterielogico: «Li--
vros, objectes de expediente, etc.»; Lazareto da' ilha Grande:
«Medicamentos e dietas», eObjectos de expediente,. ele.»; . Hos-
pital Paula Candido: «Alimentação do pessoal», «Dietas Para
oitenta- doentes»; Hospital de S. Sebastião: «Dietas para
tresentos doentes»; «Alimentação do pessoais. — Instituto Bena
jamin Constant: «Alimentação»; Instituto Nacional de Sur-
dos-MudoS: «Alimentação» — Soccorros publicas: «Para
occorrer ás despezas provenientes de . epidemias, etc.» — Ser-
viço eleitoral: «Para despezas com o serviço eleitoral, etc.» —
Corpo de Bombeiros: Pessoal: «Alimentação para oitocentas e
trinta e duas praças, etc.» — Material:. «Despezas extraor- •
dinarias e eventuaes, etc.» — Instituto - Osavaldo Cruz: «Ali-
mentação», «Custeio do instituto filial; com sede em Helio
Horizonte, — Prophylaxia rural: «Para despezas com a pro-
Horizonte» — tProphylaxia Rural: 'Para despezas com a pio-
seiscentos e setenta e quatro, de sete de janeiro de mil
novecentos e dezenove, e decreto numero Ires mil. setecentos
e dezenove, de quinze de janeiro de mil novecentos -e dezenove.

badana — Os preços do contracto assignado nesta data
nomeçarao a vigorar desde primeiro de marco de mil no-
vecentos e dezenove, de accardo com a proposta apresentada.

Decima primeira — O 'presente contracto será rescin-
dido quando se derem repetidas faltas communieadas ao senhor
ministro, perdendo, neste caso, a contractante a importancia
do deposito, sem direito algum a qualquer indemnização por
prejuizos, _seja qual for a sua procedencia.
• E, por estarem assim accórdes, lavrou-se este termo, que
vae assignado pelo director geral da . Contabilidade, pela con-
tractante, representada pelo seu procurador Rubens- Pinto e
as testemunhas Manoel de .Oliveira Pontes e Aathur
Çiára. Eatayana gelladas ,c devidemeale lauliligadass cineca

• •	 •
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estampilhas representando o valor de dezesete mil oitocentos
e vinte reis. Directoria de Contabilidade, em vinte e oito de
'fevereiro de mil novecentos e dezenove. — Bodrlgues Bar-
bosa, .director geral. — Por procuração da Companhia Sa-
lutar do Ilygienização de Lacticinioss Rubens Pinto. — Manoel
de . Gilceira Pontes. — Arthur Coelho Cintra.

Pelos seguintes preços:;

Leite de vacca, litro .	 	 $.11S
Manteiga. nacional,	 ................	 4$890

i•nn••.4- •

, Terni:s de éentrarto celebrado entre o Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores e Antonio do Carmo Pires, para
fornecimento de farinha do trigo e pão ás repartições
dependentes do dito ministerio, durante seis mezes do
'anilo de mil novecentos e dezenove, conforme o edital
de clezeseis de dezembro de mil-novecentos e dezoito

'Aos vinte e oito dias do moa de fevereiro SM mil te.«
N•ccentos e dezenove, nesta Secretaria de Estado da Justiça e
Negocies Interiores, perante o director geral da Contabilidade
da mesma secretaria, compareceu Antonio do Carmo Pires,
.e.niumerz:iante, estabelecido á rua Voluntartea da .Patria nu-
mero duzentos e setenta e seis, e, apresentando o conhecimento
numero oitenta o cinco, do Thesouro Nacional, provando ter
feito a caução do cinco contos de reis (5:000000), exigida
para assignatura e. garantia da' execução deste contracto, de-
clarou que o assigna com as testemunhas abaixo indicadas,
obrtgando-so a fornecer durante seis MCZCS .flo armo de mil
novecentos e dezenove os artigos constantes de sua proposta
e pelos preços nella estipulados,'sob as seguintes" condiçõas:. ----	 .
. -, Primeira — A pagar o sello' proporcional, segundo a lei

do sotto em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas
apresentadas ás repartições, no mez seguinte ao da entrega
dos artigos.

Segunda — Os artigos devem Rei' de primeira qualidade
o postos á custa do contractante fornecedor nos respectivos
estabelecimentos, excepto a Colonia Correccional de Deus
Rios, Hospital Paula Condido, Colonia de Alienados na ilha
do Governador e Lazareto da Ilha Grande, que serão entregues
a bordo do vapor que os tem de conduzir para o primeiro
daquelles estabelecimentos e no cães Pharoux para 'os outros,
sendo rejeitados no acto do recebimento os que não estiverem
naquellas condições.	 .	 .,

Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão feitos
pelos chefes de repartições, com vinte e quatro horas do
soitecedencia. o satisfeitos pelo fordecedor, no maximo,
dentro das vinte e quatro horas que se seguirem ao recebi-
mento do mesmo pedido, salvo o caso do urgencia, no qual
o fornecedor será obrigado a satisfazer dentro das doze
horas que se seguirem a esse prazo, incorrendo na multa de
cincoenta mil réis, quando deixe de remetter os artigos nos
prazos estabelecidos.

s.	 .
Quarta — Quando a demora na entrega dos artigos ex-1

ceder o prazo estipulado DO p i'didO, incorrerá o contractante
fornecedor na multa de sessenta 'mil réis, e do dobro, no
caso de reincideneia ou de rejeição dos artigos, provada sua
má qualidade, ou si deixarem de ser 'fornecidos. -  duas
ultimas hypotheses, correrá por conta do contratante a dif-
terença que houver entre - os preços do contracto e aquelles
por que forem comprados em qualquer outra casa, os quaes,
entretanto, não poderão ser superiores aos correntes no mer-s
Cedo.-	 ..

Quinta — O contractante fica obrigado a apresentar suas
Contas ás repartições a que. fornecer até -o dia oito do nsez
seguinte ao da entrega do fornecimento, em tantas 'vias
quantas forem exigidas pelos chefes: das repartições, os quaes
lhes darão recibos das mesmas, quando pedidos, incorrendo
4 fornecedor na multa de cem mil réis, desde que não fia-
llsraga esta exigencia. .
'	 'Sexta — As multas em que incorrer o contractante 4•.	 !ergo impostas pelos chefes das repartições com recursoF... senhor ministro, serão immedialamente communicadas
I

.s

. rectoria de Centabilidade da Secretaria de Estado e de-

i" j.";s
 
J'- hard O

 das
 tiver de one r )t asse a( ordenado 

oapresentadas, logo depois
 das mesmas

s dmeirna-s

tas, desde que a importancia possa satisfazer as exigencias
~mas; caso não o possa, reunir-se-hão varias facturas

t_fasn O' des'.eOrito correspondente -4 imporlancia da multa, ou

o fornecedor será obrigado' a entrar com a respectiva-1m-,
pertencia.

Setima O contractante será obrigado a fornecer aoã
.finiccionarios da Secretaria de Estado os artigos que neces-,
sitarem para Consumo, mediante pagamento á vista, pelos
preços constantes da proposta, sujeitando-se ás mesmos multas
consignadas neste contracto, no caso provado de transgressãef
.desta condição.	 -

Oitava — O fornecedor será obrigado a continuar o suP--,
Primento dos artigos que contractar, pelos mesmos preços, .a.tê
sessenta dias depois de terminado o peazo deste, Cessando esta;
obrigação desde que seja assignado e publicado no Diario,
Official o contracto de fornecimento para o novo anno.

Nona A despeza decorrente deste contracto correrál
Per conta das verbas quinze, dezeseis, dezesete, dezoito, vinte,
vinte e um, ,vinte e seis, vinte e sete, vinte o nove, trinta' ei
um, trinta e dons, trinta e quatro, trinta e sete, consignação:1
«Material», rubricas e sub-consignações: Policia do Districta
Federal — Repartição da Policia: «Para Serviço MetSido-i
Legal», «Padiolas, camisolas, camas, .etc.»; «Material para o
Gabinete de Identificação e Estatistica»; «Coi mia Correce,iesa
nal de Deus Rios»; «Alimentação, inclusive-do pessoal, e
dietas, camas, colchões, etc.» — Escola Premunitoria Quinze

stle Noveinbro: .4Alimentação, inclusive do pessoal e- dietas»,,
«Camas, colchões, etc.» — Brigada Policial do Diátricto Fe-!
decai — Pessoal: «Alimentação para tres mil e quinze pra.:
ças»; Casa do Detenção: «Alimentação, inclusive do pessoal, ei

--dieta dos detentos»; «Camisolas, camas, etc.»; Casa de Cor-t
recção: «Alimentação,- inclusive do pessoal, e dietas dos Pe..'
nitenciarios»; Assistencia a Alienados—Hospital Nacional dd
Alienados—Instituto Neuro-Pathologico—Pavilhão do molestias
nervosas:- «Alimentação»; Colonia de Alienados: «Alimentação
e dietas, etc.»; Colonia de Alienadas: «Para a manutenção do
um serviço de assistencia medica permanente, etc.»: «Anum-,
tação . commum, etc.»; Directoria Geral do Saude Publica
Repartição Central: «Moveis, material, etc.»; Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia: «Conservação e acquisicãe de ma-4
teria! para o serviço, ete.»—.Laboratorio Baeteriologice:
vros,- objectes de expediente, etc.»; Lazareto	 Grande :1
«Medicamentos e dietas», «Objectes de expediente, etc.»; II0s.4
pita! -Paula Condido: <Alimentação do pessoal», «Dietas-para
oitenta doentes»; Hospital de S. Sebastião; «Dietas para
tresentos doentes»; «Alimentação do pessoal»—Instituto Ben-
jamin Constata: «Alimentação»; Instituto Nacional de Sur-,
-dos-Mudos: «Alimentação:. — Soccorroá publicos: «P,ara
occorrer ás despeirts provenientes de epidemias, etc.» --•Ser
viço eleitoral: «Para despezas com o serviço eleitoral, etc.»•
Corpo de Bombeiros: 'Pessoal: «Alimentação para oitocentas ó
trinta e duas praças, etc.» — Material: «Despezas extraor-4
dinarias e eventuaes, etc.» — Instituto Oswaldo Cruz: «A
mentação», «Custeio do instituto filial, com sedo em Belld
Horizonte» —Prophylaxia Rural: «Para despezas com a pro-,
phytaxia rural», do artigo segundo da lei numero tres• miE
seiscentos e setenta e quatro, de sete de. janeiro . de mil
novecentos e dezenove, e decreto numero tres mil setecentos
e dezenove, de quinze de janeiro de rnil novecentos e dezenoves

Decima, — Os preços do contracto as- signado nesta data
:eomeçarão a vigorar desde' primeiro - de março. de mil no-
"Vecentos e dezenove, de accórdo com a proposta apresentada:

Decima primeira — O presente contracto será -resein-s
!tildo quando se derem repetidas faltas communicadas ao senhor
'ministro, perdendo, neste caso, o contractante a importancitt
'do deposito, sem direito algum a qualquer .indemnização por:
prejuizos, seja qual -for a sua Procedendo.

E, por estarem assim accárdes, lavrou-se este termo,•quel
vae assignado pelo director geral de Contabilidade, pelo con-4
•tractante e pelas testemunhas Manoel de . Oliveira Pontes ó
Arthur Coelho Cintra. Estavam coitadas e devidamente inuti-
lizadas cinco estampilhas representando o valor de deieseto
mil oitocentos e vinte. reis. Directoria de Contabilidade, erni
vinte e oito de fevereiro de mil. novecentos e dezenove. -j-s
Rodrigues Barbosa, director geral. •— Antonio do Carmo PireSd

Manoel de Oliveira Fontes. — . Arthur Coelho Cintra.).

'	 Pelos seguintes preços:

Te Biscoutos sortidos, kilO $00Q
2. Bolachas de agua e sal, kilo...-e~xs-ssessessoiresas 1$900
.3. Farinha de , trigo, kilo. oss, .ri-óra-w3Ierre~.1.-ei-:-.27:;-.•1 e $910

Pão fresco, kilo .. ..-.-sse....,.-sessts.s.sersxsaerrssessixT. ..sers)	41$6
Roscas do Barão, kilo.sz.sseck-ser~~.....sessisse.-Q:

• t
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RARGAS REGISTRADAS
N.	 .

John Moreton & Como., Limited, estabele-
cidos em Wolverhampain, Sheffield e Londres,
Inglaterra, apresentam a marca aleira, que
consiste no troam da firma John 111 wetott &
Comp. Esta marca, que pôde variar em typos,
côres e dimonsões, serve para distinguir ar-
tigoa de cutelar;a e inatrumentas cortantes.
artigos de metal, artigos de eleetro-plate de
tola espado, excepto ornatua de vestir:os, da
fabricaçao dos depositantes. Rio de Janeiro,
21 do Janeiro de 1919.-Por procurac..ão, Lr.
dere Co„ (sobre uma estampilha de 6,J
reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Remia' da Capital Eea'aral, ás 12 horas e 33
sio dia 21 de janeiro de 1919.

Registrada sob n. 5.717, por despacho da
Junta Com marcial, em sessão ee hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2.0$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de
1919. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comniercial.)

N. N.171.8
r Jlrn ajoraton & Comp., Limite& estabe-
lecidos em t ;olverhampton, Silettield e Lon-
dres, Inglaterra, ipresentam a marca supra,
que consisti na represe-dação de unta bor-
bolota.-Esta marco, que pôde variar tini
cbres o dimensões, serve para distinguir fere),
aço e outros rumam; em bruto ou em parte
trabalhados, mim gados na industria; ma-
ehialsmos e partes de machinisinos. compos-
tos'. total ou parcialmento de metal; multi-
(esmoa do ar .ricultura o horticultura o pecas'
dessas inac.,itias, compostos total ou par-
cialmente de inetaes; hist rumentN, appa-
relhos o acces.ao. los e i rurgicos que f Irem a r-
tijqs compostos total ou parcialtiteute de
metal; cutelaria o instrumentos cor; ites,
inclusive Liaras, tinias e patins : eigos
do metal; artigos da meta- : preciosos (in-
clusive prata, ui. ':el, metal Br;tatin i t e ou-
tros artigos de motaes semelhantes); ,ioias o
Imitações deees artigos; armas e munições
militares. compostas total ou parcialmento
de metal; accessorias de architectura naval
e equipamentos navaas, C011. 7osto3 total OU
parcialmente de metal ; carreias de couros
para machinas, freios, °anatos do senas,
cabrestos para cavallos, cilhas de couro.
cabrestos, arnezes, cabeções, arreios, snllas
é chicotes compostos Lota. mi parcialtnea
de metal ; moveis o a acessorioa de mo-
bilia, compostos total ou parcial:limite de
metal ; guarda-chuvas e crivos e outros
a.rtigas da mesma classe compostos total(ou
parcialmente de metal, da fabricaçao dos
depositantes. Rio de Janeiro, 21 de janeir0
de 1919.-Por mor:unem, Leciere C . (so-
bre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capita. Fe lera!, :tala have; e ze;
minutos do dia 21 de janeiro do elle.

Registrada. seio te 5.718, por despacho
da Junta Crmintercial, em sessao de hoje.
Pagou no primeiro exeut ilar 20$ de solto por
estampilhas. Rio cie la ¡lei ro, '20 de feveroiro
de 1919.-Isidoro Campos, directoie (Ao lado
estava o carimbo da Junta Co:numa:ia]. )

N.

Tho Clover Manufacturing Compaus, esta-
)relecida em Norwalk; Estado de Coanacticut,
Estados Cuides da America, apresenta
narra supra, que consiste tia ropre;entaeao
do uru trevo de quatro falhas encerrado em
uma circumferencla. Esta marca, mui Ode
variar em côres e dimensaes, servo tiara
di3tiuguir uai produto para polir ulokaes,

da fabrioaçao da depositante. Rio de Janeiro,
ea da janeiro de 19.9.- Por procuraçao,
Leclere g. C.° ( sobre tuna eatawpilha de
60J róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
munia' (:a Capital Federal, ás 13 horas e 50
minutos do dia 25 Co janeiro de 1919.

Registrada sob o n. 5.720, por despacho
da Junta Cominercial, em sessão de hoje.
Paeott no primeiro exemplar 20$ de sello por
osiarupilkas. Rio de Janeiro, 20 de fevereiro do
1010. -Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commarcial.)

N. 5,

Bernardo Rice's Sous, estabelecidos era
Nova York, Estado de Nova York, Estados
Unidos da Ameriaa, apresentam a marca
supra, que c . asiste em um desenho circular,
formado por duas eircumforencias canon-
tricas o entre estas a; palavras «Apollo Sil-
var C°.» e um pequeno desmaio. No centro
vê-se uma Ilôr de lia. Esta marca, que pôde
variar em tspos, cõres e dimensões, sorve
para distinauir artigos de uso domestico fo-
lheados a prata, da fabricação dos deposi-
tantes. Rio do Janeiro, 25 de janeiro de
10t9.-Por procuração, Leclere â- C. (sobro
utua es".ampilaa de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mareia! d.: Capital Federal, ás 43 horas e 50
minutos do c'ia 25 de janeiro de 1919.

Registrada sob n. 5.721, por despacho da
Junta Commercial, etn sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello.por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 20 de fevereiro do

---- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cornitiere;a1.)

N. 5.,7,,),.:Le

Gilbert, tçt Harkor Mfg. Co., estabelecida
cru NVest Springfieli, Estado de Massachusetts,
Estad Unidos da Amacio., apresenta a
murai supra que consisto nas letras G. II.
ligadas pela parte inferior e entre cilas o
signal Esta marca, que póae variar em
typas. côres e. dimensbes, serve para distin-
guir bombas (do medição automaticamente ou
In o, rotatii. )s, Ilernativas, mannaes) e appa-
relhos que consistam na conibina.,;39 de bmilta
e reservnorio ( optareis ou fixos)-- para me-
near nicas	 sam alhantea, da fabricação da
depositante. Rio (.3 Janeiro, 23 de janeiro de
1919.-Par ;	 Leclurc â. C.° (sobre
uma c.st,nuipilua de 5500).

Apresou' ala na secretaria da beta. Com-
meta . iii: da Capital Federal ás 13 horas e
50 minutos do dia 25 de janeiro de 1919.

Registrada sob o ti. 5.722 por despacho da
Junta Commercial mzm sessIo de hoje. Pagou
no primeiro eaeinplar 20000 de sello por es-
t:with:is. lho do Janeiro, 20 de fevereiro
de 19 laa -Ist,loro C impips , director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Commercial.)

--
N. Z3.7:23

Vt"rigbrs Utelerweae Company, Incorpora-
ted; estabelecida em Nova York. e Troy, Esta-
do do New York, Estados Unidos da America,
apreacana a mnar u supra que consisti em
1111' -4 etiqueta cujo desenho encerra a lettraW,
ivitua da qual se lê a palaxra «Wright'sa;
esverda e á direita. respoctive dente, as pa-
lavras «lIti n \\tear»; po.. baixo destas o
desenho de duas agulhas n mais abaixo das
agulhas o do desenho as p tlavras «New %ti>
o as iniciaes U. S. A.» Esta marca que pôde
variar t n t vpo, c:Uns e dimensões, serve para
distinguir roupa interior de malha ou tecida,
de algodão ou cl,! lã o., de al aedão e lã, para
homem; mulheres, jovens e crianças, taes
corno: camisas ceroulas. camisetas, combina-
ções. 'UttiüeS , ablooraers., colletes, calças,
meias, cintas abdominaes, roupões de noite,
suadoros e tumidas em peça. tecidos ou de
malha, feitas de algoIto OU de uma tui,:lottra

de algodão e lã, da fa0ricação da dapositante.
Rio do Janeiro, 23 de janeiro de 1919.- Por
procuração, Lcclerc co (sobre uma estampi-
lha f'c $6J0).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 50
minutos do dia 25 de janeiro do 1919.

Registrada sob o n. 5.723, por despacho
da Junta Cammercial, em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 23S da sello por
estampilhas. Rio de Janeira), 20 de feveaeiro do
1919.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comaiercial.)

N.

Scott & 13owne, estabelecidos em Elloomfien,
Estado de Nova Jersey, Estados Unidos da
America. apreaentarn a 'linear supra que
consiste essencialmente nas palavras a lia-
Moids» ligadas por um traço de união. Esta
marca, que pôde variar em typoa, core: o
dimensbes, serve para distinguir tablettes di-
gestivas; productos chindeos, medicinaria e
pharmaceu ticos, da fabricação dos depositan-
tes. Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1919. --e
Por procuração. Lecicre g,. C." (soare unia es-
tampilha de 690 reis).

Apresentada na secretaria da Junta
marcial da Capital Federal ás 13 horas e ai mi-
nutos do dia 23 de janeiro de 1919.

Registrada sob fl 5.721- pise despacho
da 3u:da Commercial erii sess.io de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20 de solte par
estampilhas. Rio de, Janeiro, 20 de fevereiro
de 1919 -Isidoro Campos, diretor. laia)
estava o carimbo da miada Commerciat.j

-
N. 5.7:2,3,

Dyneto Eleetric Corpora rima estabeleci :a
em Elbridge, Estado de No, a York, Esteires
Uni toa da Aniotieu. apresei Li a marra supra
que COAISisle na palavra «Dinet.o.). Esta mar-
ca, que pôde variar em typos, cóces e dimen-
sões, sorvo para distinguir geradores elect ri-
cos Para ihutainaçao de automoveis, dyna-
mos, motores, apnarelhos de ignição eleetri-
ca e commutadores antomaticos, da fabrica-
ção da depositante. Rio de Janeiro, 2 de ja-
neiro de 1919.-- Por pr.w . tiraVio. Leclere
C.° (sobre uma estampilha de coo réis).

Apresentada tia secretaria da Junta Coai-

~veiai da Capital Fe leral ás 13 trovas e
50 minutos do dia 23 de janeiro de 1919.

Registrada sob ri. 1).723 por despacho
Junta Commerrial em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exempla: . 2 )5003 de seno por eata
pilhas.	 de Janeiro. 20 de favereiro ria 1919.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N.

United Drug Company, estabelecna em
Boston, Estado de Massachusetts. Estados
Unidos da America, apresem" a marna supra
que consiste na pala vra «Kletrzo». tista marca.
que pôde variar CM types, cõres e dimensões,
serve para distinguir cold-cream. pasta deo-
tifricia e agua dentifricia,, da fabricação da
depositante. ItM de janeiro, 2 de janeiro
de 1919.-Por procuração, Leclero (2. (so-
bro uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Feaeral ás 13 horas
e 59 minutos do dia 25 cie ;aaeiro de 1919.

Registrada sal) n. 5.7:16 por desp leito da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
e-, primeiro exemplar. 20S do sadio por eatain-
pilhas. Rio de Janeiro, 20 de feverairo .ie
-Ig idoro Campos, director. (Ao I .. 1. eiva o
carimbo da Junta Commercia1.1

The. Pierce-Arrow Motor Cai' Compauy,
tabeiceida era BudOlo, Estado de Nova York,
Estado.: ijuit.10.3 da Ap1eeicz4, #ffsgolá g.



marca supra que consiste. ria palavra «Pierce»
sobro uma setta. Esta marca, que pede va-
riar em typos., ciSres e dimensões, serve para
distinguir carros, motores e automoveis, da
fabricação da depositante .. Rio do Janeiro, 23
de, janeiro de 1919.-Por procuração, Le-
dere 4. C° (sobre'uma estampiiha da 600 reis).

Apresentada na secretaria, da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas O
50 minutos do dia 25 de janeiro de 1919.

Registrada sob n. 5.727 por despacha da
Junta;. Cominercial em sessão de hoje. 'Pagou
no primeira exemplar 20S de selo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de
1919. - Isidoro CampoS, - director. (Ao lado
estava, o carimbe da Junta Commercikl.)s

tudo sobre um filete. A marca poderá variar
em ceras e typos e será applicada nos artigos
acima, em quaesquer systemas do acondicio-
namento dos mesmos, assimcomo em :notas,
annuncios, cartões, reclaines o no mais que
fôr conveniente. Sobro uma estampilha de,,
600 réis: Rio de Janeiro, 7 de dézembró de
1918.-Costa Aires.

Apresentada na secretaria da Jtihta Com-•
marcial da Capital Federal ás (2 horas
15 minutos do dia 7 de dezembro de 1918.

Registrada sob n. 13.886 por despacho
Junta:Corrimercial em sessão de haja. Pagou
no primeiro exemplar 20$' de selo, por.
estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de Janeiro
de 1019. -Isidoro Campos,..director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)

Rio de Jaheiro, 1 3 de Março de .1.9.11.1Valter
Brothers C° - (sobre uma • estampilha de
300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Coin-".
marcial da Capital Federal ás •12 horas do,
dia 4 de março do 1011.- 0' director,' Fabio
Nunes Leal. ' -

Registrada -sob o n. -7.100 por despacho da
Junta .Commercial em sessão de hoje.' Rio de
Janeiro. 9 do s marte) » de • 191/ O director,
Fabio •Nunes Leal' (gobre estaanpilhas' no valor
total de 6$600): (Ao lado estava o' carimbo da
Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial 'em ses-
são de boje annotou-se no- registro"n. '7.100
a transferencia da marca •Keene's 'Superfino
de Walter Brothers & Comp., para seus sue-.
cessores, F:' H: Walter & Comp.- Rio de
Janeiro, .30 de. janeiro de 1919. Isidoro
Campos, .director. •

• N. 13.5494

tniz • José.•Ntines; estabelecido rrria dá Ale.'
gria- n. (45, apresenta a marcd'acinia;
consiste na denominaeio caracteristica aFa-'
kir» sobre um traços A referica Marca, que
poderá variar em' ceife% typo 'de • letiva" o
dimensão,- servirá ;para distinguii' 'uma tinali-
dado especial de tintura para tingir cabala
e barba; da fabricação do requerente. Rio,
de 'Janeiro, 31 de dezembro do -1018. - Luiz
José Nunes (sobra estampilha de 600 reis).

Teotal Broadhurst Lee Cómpany T.,imited,
estabelceida em Manchester, Inglaterrasapre-
senta a marca supra que consiste na palavra
sLera s. Esta marca, que pôde variar era
tersos, earss o dimensões, serve para distin-
enir e:riços, lençõea, fronhas, almofadas, cor-
iinallcs, toalhas e pasmos de mesa, cortinas,.
capas para moveis, anti-macassares, . capas,
para coxias, mantos, colchas, . acolchoados,
cobertores, palmos para toucador, guarda-
napos, toalhas para chá, toalhas de rosto,
bandeiras de algodão, biombos, guardanapos,
capas para bereos, cordões, pannos para polir,
todos: de algodão.sem.ser em pecas, da fabri-
cação tia i'epositante. Rio de Janeiro, 23 Apresentada' na secretaria da Junta Corne
de janeiro de 1919.-Por procuração, Leelere marcial da Capital Federal, ás 13 horas e
t's C°:(sobre'inna estampilha de 600 réis).' • . • 40 minutos do dia 31 do dezembro de 1918.

Apresentada na secretaria da Junta- Com-	 Registrada sob n.13.894, por despacho da
md.çsiaI'da Capital Federal, ás 13 horas e 53 Junta • Commercial em sessão de hoje. Pagou
minutos do dia 25 de janeiro do 1319.... • 	 no primeiro exemplar 20$ de 'sello"por estam-

Registrada sob o. 5.728. por despacho da pilhas. Rio de Janeiro,- 6 de fevereiro • de
Junta Commercial eni sessão,de hoje. Pagou no 1919.- Isidoro Campos,. director. (Ao lado
primeiro exemplar 20$ de Solto por estampilhas, estava o carimbo da Junta' Commercial.)
Rio de Janeiro, 20-de fevereiro de 1019.-Isi-	 -- •
doro Campos, director:- (Ao- lado estava o ca-

N. 1-3.913,.
Cnichard & Comp.

'
 . estabeIecidos nesta.

praça, com fabrica de bebidas' e commercia -•
por- grosso' de aguardente . s&J alceei, á rua

• Treze de Maio ns. 37/41, vemp apresentar a.
Meritissima Junta CersunerdiaPa marca acima,.
Calada e adoptada • 'peles, .ssiPplicantéS parai
distinguir o «Paraty» 'de seu, preparo e com-
mareio. a qual consisto' no:seguinte: Um ro-• •
tulo em papel branco 'do ferina rectangular
guarnecido por urn filete -prateado tendo aos.
lados e em sentido vertical ;deus traços da -
mesma côr encimados por ires :quadrados nes
quenes'formados por trates no mesmo sentido.
Na parte superior do -rotulo lê-se: «Aguar-
dente superior» e . no centro Em caracteres-
maiores e occepando á parto' Principal do ro-
tulo a palavra «Paraty»; na parte inferior • -
t•Marca Registrada» e a' firMit «Guicharel
Comp."», seguida do local do eatabelecirnente
«Rua Treze de Mil° ns. 37/41, Rio Ao Janeiros.
Emlerma de etiqueta, tem na P'a'rtee inferior .
do mesmo rotulo os seguintes 'dizeres,
dos pelas medalhas ',cle'Exposiçad Nacional-
-1908, e .- fechados , por um filete prateado:.
sEeposieao Nacional-1938». Nesta 'exposição
os. prediletos da nossa fabrica 'obtiveram

-*	 •	 0-	 lepi melro „,1 ans premio e a medalha de ouro,
o que prova a sua superior . qualidade. Acom-
panha este rotulo unia etiqueta que o -encima,
em forms de 'meia Irias guarnecida por una
traço prateado; acompanhado do ligeiro filete''
en-sque se. lê: «Aguardente superior, Paratser„
A referida Marca será applicada em toda e

.qualquer c& no bojo das garrafas contendo o-
paratrde seu preparo' e eommercio, afim de
distinguil-o, e assim melhor garantir. es seus- .,
direitos• de propr:ed. ade. Rio de Janeiro, 7 de' ••
janeiro de 1919., Gliieittird 4. Comp. (sobro:
600 réis de'esfaMpilhas)..!

Apresentada na srcretaria da Junta Com-
mareia/ da Capital. Federal ás 11 horas e 35-
mil-1 .111os do dia, 7- de janeiro do 1919.

Registrada sob n. 13.913 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de' hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$Sde selo- • por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 6 de fevereiro 'de
1919.- Isidoro Campos, .director. (Ao
estava o carimbe da Junta Commercial.). s.

,	 N. .r.4...2o

N. 13.93E3 - •
rimbo da Junta Connuarcial.)	 M. Paes G. Sobrinbo, estabelecido á Ave-

nida Mera de Sá ri. 45, apresenta a marca
• acima, a • qual consiste no seguinte: Um re-

British-American TdbaCce Company, Li- cianato dividido em sete fachas, quatro ver-
mited, estabelecida em Londres, Inglaterra, ticaes e tres horisontaes; nas verticaes vê-se
apresenta a marca supra que consiste na ti- em-cada uma, uma guirlanda de fores", pen-
gorada uma cabeça • de indio com o tocado dento e os dizeres wiliosphato do calcio 90 %
de pernas doura chefe indigena. Es1a marca, Carbonato do caldo 4,5 %, Phosphato do Ma-
que pôde variar em côres e dimensões, servo gnrsia 1.2 %, Excipiente Q. S., Esterilizada
para distinguir fumes, quer manufacturados, em- Autoclave-Perfuma, Ilygienisa a bocca,
quer não, da fabricação da depositante. A' nome caracreristico, Esmalte sorriso-Clareia
dita marca é apresentada em renovação do os dentes-Composta com-as mesmas substan-
registro effectuado nesta junta em 23 de abril cias que' constituem o esmalte -dos dentes,
do 1901, sob n. 1.300. Rio, 17 do fevereiro bem como a figura de ema rosa •na segunda;

I919.--Por procuração, Ilerbert Moses (se- nas liorizontaoe svê..-se bordaduras nas duas
Ima uma estampilha de 600 réis).. - 	e os dizeres «Preparada scientificas.

Apresentada' na secretaria da Junta . Com- mehte no Laboratorio Chiraico do pharrna-
mei •cial da Capital Federal ás 13 horas e 40 I maior: Paes». A referida marca que poderá
ni , nutos do dia 8 de fevereiro de 1019.	 variar de córes e dimensões, distinguirá deu-

- Registrada sob o n. 5:729 por despacho da' , lifricios da fabricae.ão e commereio do regue-
Junta Commercial em sessão de boje. Pagou- rente, em fórum liquida ou solida. Rio de •
no primeiro exemplar • 20$ -de selo por esse Janeiro, 14 de •janeiro de 1910- M. Paes•G.
tampilbas. Rio cie Janeiro, 20 de fevereiro de Sobrinho (sobre estampilha de 600 réis).•
1919-ss Isidoro Cam os director (Ao lado' 	 A •es ntada na 	 da J luta Com-• A presentada	 secretaria
estavao carimbo da Junta Coannercial.)	 marcial da Capita/ Federal ás 11 horas e 23

minutos do :dia 15 do janeiro de .19{9,
Regis'eada sob .o n. 13.938 por despacho da

Junta . Commereial em sessão de hoje. Pagou
no -primeira exemplar 20$ de salto por as-
tampillias..Rio de Janeiro, 13 de fevereiro do
1919. - Isidoro Campos, director. (A' mar-
gem.estava o carimbo da Junta Commercial

Junta paro o registro a marca acima, a qual, - da Capital Federal.)
consiste das palavras Keene's Superfina sobro .
um traço horizontal. Esta inarea.fei adoptada
peloSSupplicantes para distinguir de productos Costa St Alves, estabelecidos á rua do Catte•
similares finia -quaiidado especial ,de cimento teu. 1211, apresentam para ser registrada • a
branco para obras do estuque, que tencionam - marca-supra que adoptaram para. distinguir
importar do estrangeiros e será--impressa em fogões, caixas de agua,- portões e todos os

• rotulos de qualquer cen• para serem colocados„ artieos concernentes ao ramo de ferreird e
nas barricas, -ou directamente' nestas, consti- • serralheiro, do sen fabrico e commercio. Con-
tuindwassimsmarca'de cominarei° desse , pro- • sige cila no nome caracteristico eSerralheria

N. '7.100
Ulmos. Srs. presidente e mais membros da

Junta Commercial do Rio de Janeiro: • •
Walter Brothers & Corep:, negociantes es-

tabelecides nesta praças á rua da Quitanda
ri. 141, .voem apresentar á . essa dignissima

CERTIFICADO :

N.- 366
Certificci, em cumprimento do . despacho-

supra, que a marca «Papelaria Beltrão», que-
distingue.os enycloppes, papeis para cartas,
cartões cle visita,- etc., do fabrico de Beltrão.
& Comp., registrada na Junta Commercial de
Minas Gemes, sobentmero tresentos e sessenta
e seis, foi depositada nesta junta em vinte do
corrente, com um exemplar da Lnprensa Ofit-
cial daquele Estado, onde sahiu publicada.

• Eri, Carlos Torres de Oliveira, terceiro oficial
archivista desta junta, escrevi.	 -

Secretaria da Junta Commercial da Capital
I Federal, em 27 de fevereiro de 1919.-Isidoro

Campos, director. (Estavam • colladas e devida-
mente inutilizadas estampilhas no valor de.
($100).

•
N. 13. SSO
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Impostos de consumo
I Louças e vidros 	  	 .. 	 .:

Discos 	 .
Fumo 	 	 .
Bebidas 	
Espartilhos 	
Sal 	
Calçado 	 .

Taxas sobro...A..'
	

Ferragens 	 	 	 ...
'	 Perfumarias  -1

Especialidades pbarmaceuticas 	
Vinagro 	
Conservas 	
Cartas de 'jogar 	
Chapéos 	
Bengalas 	 	

, Tecidos 	
Vinho estrangeiro

'Papeis pintados 	

TOA

ottoptt(10 1
	

DIA1110 OFFICITAL	 Marro de 1919	 2473	 .

RENDAS PUBLICAS
..Alflandega do fio do Janeiro —EXERCICIO DE 1919

Ecceita ordinaria — Renda dos tributos
— RENDIRENTO DO REZ DE rEvEREIRO DE 1919

-,

Impostos de importação, de entrada e sabida do navios e addicionaes: Ouro Papel	 .
Vireitos do importação para emisulll O 	 2.330 :148$976 2.117:l095806
t: °/,„ ouro, sobre o valor otlicial dai cereaes. 	 — —	 •	 •
«, I: Ouro, arrecadado em papel 	   0803889
Expediente dos piloros livres 	 5:55652•11 4: 510013
Idem das eapatazias 	
Armazenagem 	  . 	 1 ::4713.2
Taxa de estatistiea 	  	 7:63t$65G
Imposto de pharóes 	 5:613S310
2 % ouro cobrado em papel 	 740066
4ddiCional do 10	 Sobro o expediente de generos livres 	  	 1:0105237

1 n :2993725
3823900

Ir: I l'73330
23;238$230

105000
106:18-1$160

910%100
,	 , :1;9Guril.0

27:3í3$7603$760
37:32$80

••• 1405.'0
13:164W0

•	 t,:0014000
3:ZW3StN0

9:550)
98:348$060
Wk:736WO

5:470U 401:2(78897. 'etia:2171895
-- 	

094774.
7.8.5673,•	 • é

. 	

629$164,
785673

4411100
4.:i27081

. 	

6:045$000 ri:519393r,

5:404SsttS
2615152

•••••••n•••••••••••••••••nn••••

12:0GIS233

458S10)

1:138$1W)
KtendaS Dventuaos.... Marcação de animes 	 	 $

Desinfecções 	

,7

S

Venda do objectos inserviveis 	 	 2"; • 498S150 	

k
Produeto de approbensões.	

:305S000
S

para a Fazen-
• da Nacional-	

Depositos transferidos á receita.........

i Agio do 53%, ouro cobrado em papel...!	 40:3665593 	
.....,..l. ~2,

1.

Fundo de garantia do papel-moeda:
Quota de 5 %, ouro, sobre os direitos de importação para

consumo 	  E
' Fundo destinado' ás obras de melhoramentos dos portos:

Imposto de 2 %, ouro, sobre o valor da importação 	
Producto da taxa do um real sobre mercadoria embarcada ou

desembarcada 	
Dopositos:

Diversos 	
Contribuição nara a Santa Casa o Lazaros: ImpoJtação
Idem para o Hospital Midler dos Reis 	
Idem para a Santa Casa: Despacho maritimc 	
Idem para:a Intendencia: Importação. 	
Despeza a annullar

Mesa do Rendas de Macahé:
Saldo recolhido 	

quota

Se3unda sução, 28 de fevereiro de 1010. — O 4° escriptura 	 rrNr.lo, Calão Co 	 da Camara. — O dote. Merino, 11., de Alenere Coéttbra,:,

Impostos sobre circulação : Imposto do sello 	 .
Impostos sobre a renda : Imposto sobre vencimentos 	

6.1a.

O‘• Eendas patrimoniaesk	 .
Rendas manstriztes

Renda da Imprensa Nae,onal o Diario Offichlt 	 	 •
Dita da Assistenc:a aos Alienados 	
Dita do Labnratorio Nacional do Analyscs 	

Receita extraordinaria
/Montepio dos empregados publicos 	 .
.411demnizaçõos

Ileuda com applicação especial:
Fundo de resgate do papel-moeda :

I Multas de expediente e por infracção do... regulamento 	
Renda da typograph;a e do «Boletim da

Alfandega» •	
.	 ' Expediente de 3 V. das arrematações

para consumo 	

56 :87$)3

I Em ouroyalor da 26530aÀ 5 Em papel 	  _1...........___876:781$859
Total 5t:34:33," 9118geral.. 	

309:988502:9

~.....•nn•nn•••nn•••••••n•••

0:853531370:93:4271

71:818$146 130:629$6155
28:093$001

5:291$801
6:804540	 - 40:10011315

3:704328 10$181

47$286 474186 49:1$172

25:510092 25:314S0t#.

2.957:551S0:39 2.b76:783W69 5.834:',1:41gni

RENDA TOTAL
MIEWM111.0110n11•111,111111•111M1t,

•	 2.957:55"*5059 •••
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-). .illfandega- do Rio de Ingiro,

iiEz DE FEVEREIRO

Renda arrecadada em 28:

Em ouro 	 ;	 212 )S2•0
Em papel 	 	 195:617iO31

Total 	 - . 	 	 408:5825274

Renda arrecadada de I a 28 5.83a:3525009

Em igual periodo de 1918.. e 4.897:7a85,a10

Diferença a maior em 1919	 '936:6035769

:	 Recebedoria do Diátricto Federal

Renda arrecadada de 1 a 27
de fevereiro do 1919...	 5.732:8015788

Renda a.rrecalada no dia 28
do corrente 	 	 407:2305007

1	 Total 	 	 6.140:0345795

Em igual penedo de 1.918... 	 6.221:09853:13

Ditlerença para mais em
1919 	 	 81:0335558

• • 

PARTE COMMERCIAL à

Camara Syndical

ÇURSO OFFICIIL DO CAMBIO E MOEDA 3IETALLICÀ.

90 d/v - A' vista

Sobre Londres 	  13 Hi61
Sobre Paris 	 	 5763

	 13 3/6a
$71a

Sobre Hamburgo 	 	 —
Sobre Italia 	 	 —

	 S613
Sobre Porteara! 	 ... .	 —	 asa el
Sobro Nova York 	

	
35882.

Lib. esterlina em moeda	 —	 235000
Sobre Buenos Aires (peso papel)..a	 1$750
Sobre Buenos Aires (peso ouro),..
Sobre Montevidéo (peso ouro).....	 45720
Sobre Raspam/ia (pesetas)..........	 $814
Sobre Suissa (francos).... .... .. g.

	 5810

Em signal de pesar pelo fallecirnento do
corretor Eugenio Villa Lobos não, funeeionou
a Bolsa hoje.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 28 de fevereiro de 1919.—as SiMOn-
Um, syndico.

r
Tomando conhecimento da 0~min-doação

que lhe dirigiu a Companhia de Seguros Ter-
restres e alaritimos Brasil, de ter sido .deli-
berado em assembléa geral extraordinaria de
seus accionistas, realizada em 31 de agosto
de 1918, que fossem creditadas mais 10 % de
entrada em cada urna das 10.e00 acções que
constituem o seu capital, resolveu a Camara.
Syndical, em sessão de hoje annotar a nova
entrada no capital das ilações, que passam a

;representar 50% ou 505 cada uma.

- Secretaria da Camara Syndical do Rio de Ja-
neiro, 28 de. fay_çrearo do 191,9,7,-A,Sinionaen,
V.511241.00.!

NOTICURIO

sidente Sena.do; Victorino Monteiro, Ve-
nanai° Noiva. Firmo Braga e Lopes Gonçalves
e deputados Francisco Bressano, Souza Castro,
Justiniano de Serpa,Octacilio do A Ibiumerque,
Joga Alves, Heitor de Souza, Manoel Moniar-
dali, Ubaldo Ramalhete o Elpid:o • do Mes-
quita.

— O Sr. Vice-Presidente da Republica, em
exercieio, recebeu Untem em audiencias pré-
viamente marcadas os Srs. Drs. André de
Faria, Alvaro Berardinelli. Joaquiln Alves .da
Silva, Coimado alti:ler de Campos, 'Pedro
Guerra e Nelson Monteiro.

— Ao Sr. Dr. Dalfiin Moreira foi enviado
pelo Sr. governador do Estado -de Alagoas o.
seguinte telegramina:

Maceió, 28—Solução honrosa, pacifica 'e' pá-
triotica com que vem de ser resolvido impor-
tanto caso succeeslo presidencial, em anu mo-
mento politico assas (filhai e melindroso é
justo motivo para congratu/aranrs sincero com
V. E. pelo brilhante exito 	 Convenço Na-
cional resultada que se deve em grande parte

autoridale moral do eininante chefe da
nação agindo sobre o assumpto com a maior
elavação de vista com a mais escrupulosa in-
tuição-republicana, soai manifestar preferencia
ou sympathia por qualquer das correntes po-
lit:cas. Aceite pois V. Ex. com as minhas
respeito sas Saudações as mais calorosas con-
gratulações.—Fernando Lima, governador do
Estado.

3-1	 •

A's la horas do dia 26 de fevereiro proximo
passado, reuniu-se em sessão °atinaria o Con-
selho. Administrativo da. Caixa Economica- -do
Rio do. Janeiro, sob a pre.sidencia.. do Exmo.
Sr. Dr. James Darcy, vice-presi lente, estalido
'presentes os Srs. commendador Antonio de
Barros Itamalho Ortiga() e Da. Arthur Getulio
das Neves, directores: barão de Santa Marga-
rida, secretario do Conselho e Dr. Horacio.
Ribeiro da Silva, gerente.

Lida e approvada a acta da sesslo anterior,
passou o conselho a resolver os processos'
submettidos á sua apreciação -e de accõrdo
com os pareceres dos respectivos relatores
foram despachados os seguintes: •

Raphael Maria &aios° de Sá; Julia-alaurity
Bret, Adoeinda Pacheco de Andrade, Deolinda
Ferreira Nunes, Alvina Maia de Faria, Mar-
garida Soartp Amoedo. Carlos Corrêa, Maria
Amelia da Siva Pinto, Ilwacia Remata Fio-
ravanti, Emilia de Jesus, Orminda de Souza.
Simões, A manda de Araujo Góes, Brasilia
Tbereza Alves da Silva, Maria das Dores
Casar de Oliveira, Carminda do Amaral Duarte
Silva, Carmelita Lopes de • Barros', Rosaria
Maria da Conceição. Corina de Souza e Silva.
Caaharina Sophia Bougamont Lisboa, Maria
Ca.pella Rodrigues. Margarida Dias aluda,
Isabel Maria da Conceição Wenilkoff, Luiz
Motta e Theroza Cava!lière.—Deferidos.

Guilherme André da Silva.— Deferido, me-
diante termo de responeabilidade.

Marietta de 01 veira TOCCOS. —=-IdeM« -

Manoel Tapajós Goipes.—Idem.
Ma.noel Rodrigues da Costa.—Ideni.
Antonio Ferreira Brum.—Idem.
Aurora Azevedo Coutinho. • — Deferido', na

fórma	 informaça.o.
Noeinia Ferraz Bastos .—Mantido o despacho

anterior.
Carlos de Oliveira Miranda.—Idem:
GI eues:dtaav onaTo dTavaresres Piinenter. — Prove que a;fai

alam asçeadentes ou deseeq-:_

Duma Paulina Barroso da Silva.—Daferido,
com a assistencia do filho maior existente.

N. Mano Calderaro.—Levante-se a elausulà
condicional.

Candido Ribeiro da Silva.—Requeiram eon

'

i
* tintamente os herdeiros.

Carmen Cabral do Andrade. -a Apresenta
requisição judicial.

I.uiza Philigret Pinto da Costa.—Idem.	 -
Anua de Jesus Martins de Figueiredo.-9

idem.	 .
• Aurora Paz da Silva..— Junte autorização

.
Sociedade. Anonyma. do Jornal do Brasil.—,

Pague-se.
Dr. Alfeedo Oetavio Domingues da Silva..-4

Levante-se a intimaçã.o.

A Repartiçâo Geral dos Correios Cspelirã.
malas pelos stiguintee paquetes:

- Roje:

Paio Sino, para Santos, Paraná, S. Fran-
cisco, Itajahy. Flarianopolis, Rio Grande do
Sul e alontevidéo. recebendo impressos até ás
6 horas, cartas para o interior até ás 6 lae
e ditas com porte duplo e para o exteror até
ás 7.

Pelo Patina, para Vietoria, Bailia, Maceió,
Recife, Cabedollo, Natal o Macau, recebendo.
impressos até ás 6 horas, cartas para o inte-
rior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo até-
ás 7.

Pelo :Vario, para Bahia, Recife o Mossoró,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas,
para o interior até as 8 1/2 e ditas com porte-
duplo até ás 9.	 I

Pelo Rio Negro, para Victoria, Bailia . e
Nova York, recebendo impressos até ás 11
horas, cartas para o interior até ás 11 112.
ditas com porto duplo o para o exterior até,
ás 1.1 e abjectos para registrar até ás 10.

Amanhã:
- Pelo•Prineipe de Udine. para Canova, re-
cebendo-impressos até ás' 12 horas, cartas.
para o exterior até ás 13 e objectos para.

registrar até ás
Pelo Rapuhy, para Santos, Paraná, São

Francisco e BIO Grande do Sul", recebendo,
impressos até ás 6 horas, cartas para o in-
terior até ás 6 1/2, ditas com porto duplo.
até ás 7 e objectos para registrar até.ás 19
de hoje.

Pelo Raituba, para llhéos, Bahia o Ara-
cajá, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas corai.
porto duplo até ás 9 e objectos para regis-
trar até ás 19 de halo.

EDITAES E AVISOS
g ulz0 Federal da Segunda Vara
O Dr. Olympio de Sá e Albuquerque,

- juiz federal em exercido na Segunda
sara, etc.:

Faz saber a aluem possa" interessar
ter designado os seguintes locaes para
servirem de séde ás secções eleitoraes,
na eleição federal a se realizar neste
Districto no dia 13 de abril proximo fu-
turo, servindo de presidentes das respe-
ctivas mesas as autoridades judiciarias
e os cidadãos eleitos para* funccionarem
nas eleiçõea da presente legislatura o
seus secretarios, abaixo mencionados a

1. Primeira secção da Gavea — Eaa
cola Municipal, rua Marquez de S. Vi-
cente n. 238 — Presidente, Dr.; juiz de
direito da 2e Vara de Orphã,os

2. Segunda secção da Gavea — :Agena
É§d prefeitura, rua ALLili 13_olanieo

MARIO OFFICIAL
	

Mareo de 1919

No Palacio do Cattete foram hmitem roce- ,
bidos pelo Sr. Vice-Presidente da Republica a
os Srs. senadores Antonio Azarado, "ice•Pre-
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f 0. 153 - Presidente, Dr, juiz da 4"
Pretora Criminal..
-3. . Secção unica de ...Copacabana
„Agencia da Prefeitura, rua Barroso nn-
mero 71 - Presidente, Dr, juiz de di-
reito da 6' Vara Civel. •

4. Prijneira senão da Lagoa - Es-
cola Illunicjpal, praia' de Botafogo nu-
mero 490 Presidente, Dr. juiz de di-
reito da 1' Vara de Orpliãos.

5: Segunda seção da Lagoa - Escola
. Municipal, rua Sorocaba ri. 39 - Pre-
sidente, Dr. juiz da 2" Pretoria Civel.

6. Terçeira secção da Lagiia - Assen-
•• cia da Prefeitura, rua Voluntarios

'Patria ri. 20 - Presidente, Dr. 3° . pro-
curador da Republica.
• 7. Quarta secção da Lagoa -- Escola

--Municipal Joaquim Nabnco, rua General
Severiano n. 152 - Presidente, Dr.
juiz da 6' Preteria Civel. .

8. Quinta secção da Lagoa - Minis-
ledo da Agricultura, pavimento temo
- Presidente, Guilherme de Souza Bar-
bosa; secretario, tabellião de notas do
1° Orneie desta Capital.

9. Primeira senão da Gloria -- Es..
cola Rodrigues Alves, rua 'do Cattete
n. 147 - Presidente, Dr. juiz de direi-
to da 2' Vara , Criminal.
- 10. Segunda secção da Gloria - Syl-
logeu, praia da Lapa - Presidente, Dr.
juiz da 3' Preteria Civel,

' It. Terceira seeção da Gloria - In-
stituto de Surdos-Mudos, rua das La-
ranjeiras n. 232 - Presidente, Dr. 2°
procurador dos ['cites.

12. Quarta secção da Gloria - Agen-
cia 'da Prefeitura, rua do Cattele n. 19;:
- Presidente,.Dr. 1° procurador de Or-
piãos.

13. Quintwisecção da Gloria - Es-
Cola Deodoro, cães da Gloria it. CG -
Presidente, Dr. Fernando- Augusto ¡ti_
beiro de Magalhães; secretario, •abellião
de notas do 2" Officio desta Capital.

14. Primeira secção de S. José - Es-
cola Nacional de Bellas Artes, avenid3
Rio Branco rf. 199 - Presidente, Dr.
juiz de direito da 2" . Vara Civel.

15. Segunda senão de S. José - Bi-
bliotheca Nacional, Avenida Rio Branco
.- Presidente, Dr. 2° -procurador da
Republica.

16. Primeira seccão da Candelaria -
Repartição .Geral dos Telegraphos, praça
Quinze de Novembro - Presidente, Dr.
juiz. da. 3' Pretoria,Criminal.

17. .Segunda secção daCandelaria -
Edificio do torreio Geral, pavimento
terreo - Presidente, Dr. 1° procurador
da Republica.

18. Primeira secção de Santa Rita -
Escola Municipal Affonso I'enna, rua
Camerino n. 51 - Presidente. Dr. .juiz
de direito da.6" Vara Criminal.

19. Segunda secção de Santa Rita
Edificio do Externato do Collegio Pe-
dro II - Presidente, Dr. 1° adjunto de
promotor. •

20. Primeira secção de ilhas - Esta-
ção telegraphica de Zumby - Presidente
Dr. 2" promotor publico.

21. Segunda secção de ilhas - Escola
Municipal R. Formosa ,-- Presidente,
Francisco Gomes de Lima Filho; secre-
tario, tabellião de notas . do 3° officio
desta Capit
• 22. PrimeL'a secção do Sacramento ---
Escola Polytechnica Hargo 'de S. Fran-
cisco de Paula -- Presidente, Dr. juiz de
direito da	 Vara Cível.

23. 1 Segunda secção do !Sacramento?,
Secretaria da Justica, praça Tiradentes
t--- Presidente, Dr. -3° promotor publico.

24. Terceira secção do Sacramento -
Escola Municipal, rua General Cantara
n. 129 - Presidente, major Augusto Ce-
zar Malta de Campos; secretario,

!ião de notas do 4" officio desta Capital.
25. Primeira seccão de Santo Antonio
Sexta Delegacia de Sande, rua do Re-

zende n. 124 - Presidente, Dr. juiz de
direito da 3" Vara Cível.

26. Segunda secção de Santo Antonio
- Escola Municipal, rua do Rezende nu-
mero 182 - Presidente, Dr. procurador
criminal da Republica.

27. Terceira seceão de Santo Antonio
- Repartição de Aguas e Obras Publi-
cas, rua do Riachuelo ti. 27 - Presi-
dente e que fôr designado, na ftirma do
art. 9°

'
 § 4°. alínea 4. da lei n. 3.208, de

27 de dezembro de 1916:
28. Secção unica de Santa Thereza -

Agencia da Prefeitura, rua do Aqueducto
n.- 70 - Presidente, Dr. juiz de direito
da 4' Vara Criminal.

29. Primeira secção de Sant'Anna -
Agencia da Prefeitura, rua Frei Caneca
n.. 42 - P2esidente, Dr. juiz da 7" Pre-
teria (:ivel.

30. Segunda secção de Sant'Anna -
Escola Barão do Rio Branco, rua Frei
Caneca n. 119 - Presidente, Dr. 2°
curador 'de Orphãos.

31. Terceira seccão de Sant'Anna -
Escola Benjamin Constant, praça Onze
de Junho - Presidente, Dr, Eloy Ange-
lo de Andrade Camara; secretario, tabel-
ião de notas do 5° officio desta Capital.

32. Primeira Secção da . Gamhôa, rua
narão de S. lelix n. 02 - Presidente,
Dr. juiz de direito da 1' Vara Criminal.
' 33. Seguuda secção da - Gambôa -
Edifício da 2' Pretoria Criminal, rua
Sigma - Presidente, Dr. juiz da 5" Pre-
teria Criminal.
• 31. Terceira secção da Gamboa, rua
do Livramento n. 106. - Presidente, Dr.
curador de Ausentes.

35. Quarta seccão da Gambôa - Es-
cola publica, rua Barão de S. Felix nu-

-mero 101 - Presidente, Alberto Reeve;
secretario, tabellião de notas do 6° Offi-
cio desta Capital.

.36. Primeira secção do EspirifO San-
to - Deposito Publico, rua Machadn

'Coelho ri-. 121 - Presidente, Dr. juiz de
direito da 4' Vara Civel.

37. Segunda secção do Espirito Santo.
- Escola Normal, largo do Estacio
Presidente, Dr. juiz da h !reteria Cri-
minal.

38. Primeira secção de São Christo-
vão - Internato do Collegio Pedro
campo de São Christovão - Presidente,
Dr. juiz de direito da 5' Vara Civel. 	 '

39. Segunda secção de S. Christovão
- Escola Nilo Peçanha, avenida Pedro
Ivo ri. 255 - Presidente, Dr. 1° promo-
tor publico.

40. Secção unica do Engenho Velho -
Agencia da Prefeitura, praça da Bandeira
- Presidente, Dr. juiz de direito da 3'
Vara Criminal. •

41. Primeira secção da Tijuca
Agencia da Prefeitura, rua Pinto de Fi-
gueire(lo n. 11 - Presidente, Dr. juiz
tia 1' l'retoria Civel.

42. Segunda secção da Tijuca - Escola
Publica, rua Conde de Bomfim ri. 563-
Presidente, Dr. 5° promotor publico.

43. Primeira secção do Andarally -
Escola Publica, rua Major Avila n. 83-
Presidente, Dr. juiz da 4* Pretoria Cível.

44. Segunda secção do Andarally -
Escola Publica, rua Visconde de Abaeté
n. 59 - Presidente, Dr., 4" • promotor
publiCO:

45. Terceira secção do Andarahy -
Escola Oswaldo Cruz, Boulevard 28 de
Setembro n. 161 - Presidente, Dr. 7"
adjunto de promotor.

46. Primeira secção O) Engenho NOVO
Escola Rantiz ,Galyão, rua P. Atina

Nery n. 554 - Presidente, .1".V. juiz da
C' Preteria Criminal. '

•47. Segunda secção do Engenho Novd
- Escola Publica, rua 21 de Maio int--
mero 409 - Presidente, Dr. curador de
Residuos.

48. Terceira secção do EngenhoNovo
- Estação da Limpeza Publica e Parti-

- cular, rua I). Anima Nery xi. 474 - Fre.-
sidente, João Alves Pedreira Ferreird;
secretario, tabelião de notas do-7"
cio desta Capita/.

49. Primeira secção do Meyer - Es-
cola Publica, rua Archias Cordeiro n. 4250
- Presidente, Lr. juiz dos Feitos da
Fazenda.

50. Segunda secção do Meyer - Agen-
cia da Prefeitura, ua DIas da Cruz
n. 85 - Presidente, Dr. 4° adjunto de
promotor.

51. Terceira secção do Meyer Es-
cola Publica, rua Archias Cordeiro nu-
mero 354 - Presidente, Dr. 5' adjunto
de promotor.

52. Primeira secção de Inhaúma
Escola Publica, rua Dr. Manoel Vicio-
tino it. 135 - Presidente, Dr. juiz da
Provedoria.

53. Segunda secção cle Inhaúma - Es-
cola Publica, rua Tavares (Encantado)
- Presidente, Dr. juiz da 5*- Preteria
Civel.

51. Terceira secção de Inhaúma -
Escola Publica, rua Dr. Manoel Vicio-
rine n. 519 - Presidente, Dr. 3° pro-
curador dos Feitos.

55. Quarta secção de Inhaúma - Es-
cola Publica Quintino Bocayu-va, rua
Vital n. 26 - Presidente, Dr. 3° ad-
junto de promotor.

56. Quinta secção do Inhaúma -
Lima Pretoria Civel, rua José dos Reis
n. 166-1'residente. AlSerien Freire de.
Sant'Anna; secretario: tabellião de no-
tas do 80 Officio desta Capital.

57. Ilrimeira seco de Irajá Es?
cola Publica Masculina, largo de Ma-
•ureira -Presidente. 'Dr. juiz da .1,
Preteria Criminal.

58. Segunda secção de Irajá
Escola Publica, rua da Estação (Pe-
nha) - Presidente, Dr. 2° adjunto fia
promotor.

59. Seoçã:o unica de Jacáripagu;i.
- Escola Publica, largo do Caiu-
pinho n.• 18 - Presidente, Dr. G° ad•-
junto de promotor.

60. Primeira seccão de Campo Gran-
de - Oitava Prettoria Cível • - Pre-
sidente, Dr. juiz da 8` Preteria eive!.

61. Segunda secção de Campo Gran-
de - Escola Publica, praça de Dpm
João Esberard - Presidente, Dr. 1°
:procurador dos Feitos.

62. Terceira . secção de Campo Gran-
de - Agencia da Prefeitura -- Pre
sidente. Dr. curador de Massas.

63. Primeira secção de Santa Crua
- Secretaria do Matadouro - Presi-
dente. Dr. juiz de direito da 5" Vara
Criminal.

61. Segunda secção de Santa Cruz
---Es1cola Publica D. João VI - Presi,

	

dente, Dr. 6° lirornotor publico. 	 fr
65. Secção unica de . Guaralyba

âgencia da Prefeitura - Presidente
Dr. juiz da 7 1 Preteria Criminal.

E, para constar, mandou o juiz
.dir o presente edital, que será publicad10
na fórnia da lei. Dado e passado neattç.
cidade do Rio de Janeiro, aos 28 sie fr
vereiro de 1919. E Cu, llemeterio JV)
Pereira Guimarães, estrivão, que ku
screvE.	Oftz4ig dg. 	 4exqurís)

.
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" idinisterio da Justiça e Negocies
Interiores

•Directoria de Contabilidade

Directoria Geral do Stade Publica
QUINTA DELEGAM DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica,' o abaixo assignado, inspector
aanitario interino do 5° districto sanitario,
fita saber que,- do conformidade com o que
dispae o art. 5' do Regulamento processual
que baixou com o decreto n. 5.221 , de..30 do
de- maio de 1901, fica por este instrumento
intimado o' proprietano, ou seu represen-
tante legal, dos barracões da rua Bahia ti. 23,
o Sr. José de Castro Magalhães, e na falta
de cumprimento do que se contém nesto
edital sujeito ás penalidades da lei, a, de
acceirdo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.156, de 8 de
-março do 1904, desoccupar e demolir no
prazo de trinta dias, os ditos barracões que
pela natureza da construcçao, pelas más con-
dições hygienicas em que se acham, 'não dis-
pondo de installação sanitaria e outras indis-
peusaveis, e por infrigirein o disposto no
art. 36 do Regulamento de Construeções pro-
mulgado pelo decreto n. 391 de 10 de feve-
reiro de 19G3, foram considerados preju-
diciaes á sande publica e á dos moradores e,
como não sendo passiveis de melhoramentos,
o que ficou camproaado na vistoria sanitaria
a que se procedeu em 29 do dezembro de
491e, com a assisteneia do proprietario, Sr.
Jose de Castro Magalhães, seientificado pelo
termo de intimação n. 65.307. de 10 de maio
de 1917. Nota — Decreto n. 5.224 de 30 de
maio do 190a, art . 6° § 1° pela anixação do
edital se haverão os infractores e quaesquer
outros interessados por obrigados ao cumpri-
mento do mie nelle estiver determinado, e
embargadas as obras que se fizerem em des.
acceirdo com as determinações da autoridade
sanitaria. a 2.° Si, não obstante o edital, as
propriedades ou obras embargadas, sujeitas
a demolição ou interdictas, forem ou conti-
nuarem a serlabitadas, o despejo das pessoas
e a remonão dos objectos que possam existir
nelias ser'ao effectuadas pela justiça, medi-
ante requisição cscripta, por intertnedio do
procurador dos Feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotores publicos). E para
que chegue ao conhecimento de todos se man-
dou lavrar o presente edital, que será afixado
nos barraõces acima referidos e publiCados
no Diario

Delegacia de Saude do 50 District° Sani-
tarjo, do Rio de Janeiro, 1.9 de fevereiro do
1919.—Visto. O delegado de Saúde, Dr. BCP-•

nirtlino Maia.— O inspector sanitario, 6tiS^
divo de Sá Lesse.

:••n•tri.

Directoria Geral 'de Saudã Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido o proprietario ou seu legitimo procurador
do predio n. 108, da rua Melina Barreto, a
comparecer nesta directoria geral, á rua do
Rezende n. 124, no prazo do cinco dias, sob

•as panalidades da lei, afim de tomar conheci-
taodto dos termos da intimação, sob o n. 8.421,

•

- que foi expedida para - aquelle predio pela
la Delegacia do Saude.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
èublica, 28 de fevereiro de 19i9.— O secreta-
rio, Dr. A. Zamith.
• -

Directoria Geral de Sande Publica
• De ordem do Sr. Dr. director geral, convi-
do o proprietario ou seu' legitano•procurador
do terreno.cia rua .Delphiin,aufito ao n. 50, a
comparecer nesta-directoria geral, á rua do
Remado n. -121i no prazo de cinco dias, sob
-as penalidades da leia afim de tomar conheci-
mento dos termos da intimação, sob o nume-
ro 8.488, que foi expedida pela 1° Delegacia
do alude.

-a • Secretaria da Directoria Geral de S.,:aude
Publaea, 28 de fevereiro de 1919.-0 secreta-
rio, Pr. A. ZaMith. -

Direttoria . Geral de Satde Publieã
De ordem do Sr. Dr.director geral, convido

o proprietario ou seu 'legitimo procurac'or do
predio il. 106 da rua Merina Barreto, a com-
parecer nesta directoria . geral, á rua do Re-
zende n. 121, no prazo • de cinco dias, sob as
penalidades da lei, aflui de tomar conheci-
mento dos termos da intimação, sob ri. 8.422,
que foi expediaa pela 1' Delegacia de Sande.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Pu-
blica, 28 de fevereiro de 1919.0 secretario,
Dr. A. Zamith.

Collegio Pedro I/
De accardo com o que foi declarado

pelo Ministerio da Justiça, em aviso nu-
mero '223, de 8 do corrente, ao Sr. pre-
sidente do Conselho Superior do Ensino,
por ter sido crendo no Collegio Pedro
o legar de professor cathedratico de lies-
ponho!, pelo art. 3°, n. • 23, da lei nu-
mero 3.674, do 7 de .janeiro ultimo, faço
publico, por ordem do Sr. Dr. director
deste collegio, para conhecimento dos in-
teressados, que, desta data ah 20 de
junho proximo futuro, todos os dias
ute.is, das 10 ás 14 horas, nesta secre-•
faria, édifieio do externato, á rua Ma-
rechal Floriano Peixoto' n. 80, acha-se,
na fórma das disposições do decreto nu-
mero 11.530, de, 18' de março de 1915,
aberta a inseriria° do concurso para
provimento do logar de professor ca-
thedratico de hespanhol deste - collegjo.

Poderão concorrer todos os brasileiros
que exhibirem folha corrida e forem
maiores de 21 anuas.

O concurso comprebenderá
'a) um trabalho de valor sobre 'a mete-

ria, impresso em folhetos, dos ,quaes 50'
exemplares serão- entregues ao secretario
do conegio, mediante recibo, no momento
.da inscripção:

b) arguição do candidato peia banca
examinadora, composta de quatro pro-
fessores sob a presideneia do director,
para verificar a authentieidade ou pa-
ternidade do trabalho eseripto apreae.n-
lado, podendo cada um dos quatro pro-
fessores interrogar o candidato durante
meia hora, no maximo;

e) uma prova pratica, si a julgar ne-i
'cessaria a Congregação; 	 .

d) prelecção, durante .40 minutos, ao.:
bre um dos pontos do programma ap-
provado pela Congregação, tirado á sorte;
24 horas antes, e postos os papeis na
urna, em presença dos candidatos, que
verificarão se foi incluido o programma
na integra.

Será dispensado do concurso, pelo voto
'de dous terços da Congregação, confir-
mado pelo Conselho Superior do Ensino,
o autor de obra verdadeiramente notavel•
sobre o assunipto da cadeira.;

• 0-processo • e o julgamento do concurso
serão regulados pelo decreto acima ci-i
lado.	 .

Secretaria do C.ollegio Pedro II, 20 de
fevereiro de.- 1919.—Oetacilio .4. Pereiro;
secretario.	 (e

• --:	 .	 •
instituto Nacional de Surdos Mudos

COCUBSO P•111.k - pfigVIVENTO D.i CADEIRA DE
• 'LINGUAGEM ARTICULADA E LEITURA SURRE OS

LABIds

Do ordem do Sr. .11. . director, faço publicd
para conhecimento dos interessados • que a
partir desta data c pelo prazo de tres mozcs
estará aberta na secretaria deste instituto,
todos os dias uteis das 11”horas da manhã ás
2 da tardeaa inseripaão para o-concurso da

•cadeira de linguagem articulada e leitura
sobre os labios.

Para que possa inscrever-se devèrá o can-
didato apresentar o documento de ser cida ião
brasileiro no gosa de seus direitos Civis e
politicos e-folha' corrida do seu procedimento
passada por autoridade competente.

São troa as provas do concurso ;
1°, Prova escripta.
2s, Prova oral.
3°, Prova pratica.
Secretaria do Instituto Nacional de Rurdos-

Mudos, 20 de fevereiro do 1919.-0 1° escria
sptuaarás, a:dnoel Joaquim de Menezes Amorins.

Policia do District° Federal
INSPECTORIA m VEIIICULOS

O 1° delegado auxiliar da Policia dia
District° Federal, de °Mein do Sr. che-
fe do Policia, manda que nos dias 1, 2
3 e 4 de março do corrente anuo, dag
18 horas em doente, se nserve o se-
guinte no transito de, are/Mitos:

companftía Jardim Botanico
Os bonds desta companhia, nos dias

2, 3 e 4. terão o seu ponto de estaciona-
mento na rua Treze de Maio e farão o
seu percurso de regresso pela rua Se-
nador Dantas. No dia 4„ das 11 horas
em demite, o seu trafego será feito pela
largo da Lapa, Evaristo da Veiga. atá
Treze de maio, • de ando .aegressarão aos
seus destinos pela rpa Senador Dantas.

Companhia Carris ,Urbonos
Os bonde desta companhia, que sã

'destinarem á Lapa, deverão fazer . o
trajecto pela praça da Republica, lado
dla Estrada dê Ferro Central do Brasil,
travessa do Senado, rua deste nome,
avenida Gomes Freire, avenida Meia
de Sá e largo da Lapa; os que do larga
da Lapa demandaram á Estrada da
Ferro. Largo de S. Francisco e barcas,
devcriio fazer o 12ajecto pelas avenidas
Mein' de Sá, Gomes Freire, rua Vis-
conde do Rio Draine°, Praça da Rept].
blica, de onde seguirão os Seus desti-
nos; os que da praia Formosa se des-
tinarem aO largo do S. -Francisco, farão
a respectiva manobra na rua Comerinoi
esquina da do Marechal Floriano Pei-
xoto, de onde regressarão.

Dentro dos limites estabelecidos, da
praça Qunize de Novembro á
guayana, nos dias 1, 2 e 3, e da praça da
Republica á. praça Quinze de Novembro;
no dia 4, fica expressamente prohi-
bido o trafego do bonds e do qualquer'.
vehiculo de 'carga, a partir das 17 ho-
ras. Os vehiculos de praça ou os que
aguardarem ordens de passageiros, ele-
verão fazer ponto na largo da . Lapa,
praça da Republica (lado da Estrada do
Ferro Central); defronte ao Archivo Pu-
blico Nacional, travessa da Barreira,
praça Quinze de Novembro (entre rua
-Primeiro de Março e travessa do COITI-i
macio) e rua Leopoldina. Todos os,ve.

"." De ordem do Sr. ministro, de accardo
bom a 9" condição do edital de 16 de de-
zembro de 1918, são convidados a com-
parecer no Prazo de cinco dias,- afim de
assigna rem os respectivos contractos, os

' commeaciantes: José Vieira ' Goulart.,•
para o grupo 8° — Carna fresca, e Bara
bosa Albuquerque & Comp., • para o grupa
.10° — Generais. alimentiaios.	 •

Directoria de Contabilidade, 23 de fe-
vereiro de* 1919. — . Rodeio/tos Barbasa,
ditactor • geral.

(•
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Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA
De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia

do District° Federal, ficam sem atreito do folha
corrida as carteiras do identidade as. 46.875,
19.664 e 35.021, concedidas por este Gabinete,
de accôrdo com o regolamentn cia vigor, aos
cidadãos Ilernani Pereira da Silva, José Pe-
reira e Leou Levy, os quamestio sendo pro-
cessados: o primeiro por vadiagem o os dous
unimos por otrensas physicas. 	 •

Em 27 de fevereiro de 1919. — O director,
Edgard Simões Corrêa.	 •	 (•

Wfinisterio da Fazenda

Caixa de Amortização
Faço publico que a Junta Administrativa

d,esta Caixa, em sessao de homem, :resolveu
autorizar a emissão das notas de 1003 -e de
200$, da 144 estampa, cujos caraeteri.sticoa
são os seguintes:

Notas de 100$000	 .	 •
Anverso

Em conjuncto é de coloraçao azul.
Apresenta ao centro, destacado em moldura

elliptiea, 'fundo azul, e impresso na •mesma
'cor, o retrato do ex-presidente da Republica,
'Dr. Affonao Augusto Moreira PCIAlla.

Policia do District° federal •
EXAME LE maTe5UsTA9

.. Chamada para o dia I. -de _março proximo,
M 9 horas, nesta inspetoria:	 -•	 . a , • ,
- Antonio Teixeira Bessa Filho, José Maria.

Alves Caetano, alanoel Luiz Gonçalves Rego,-
Eduardo Oliva, João Teixeira Babo, José San-.
bago e Ivan Julio de Paia Dantas. •	 -

Turma supplernentar—Antonio Placido Pei-
xoto do Arnarante, Francisco Xavier Pereira
dos Santos,: - Gustavo 'Ferreira Pinto. Agenor

,Edesio Estellita Lins, Joaquim .da' Silva. Ray-
inundo, Ottoni do Castro Maya o Nolo Cocchi.

Proxa regulamentar —Adriano Alves Men-
des.	 •	 •	 ,
A Prova pratica ,—.Albino Vieira.

Inspectoria. de Vehiculos, 28 de fevereiro de
.1919.-0 inspectora•D. &Mordes. •

Policia .do,Districto Federal •,*
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE EETATISTICA
Faço pahlico, para. os devidos afeitos, que,

de ordem do'' Exílio: Sr.' chefe'. de Polícia do
DistrictoTederal„ foi -concedida segunda via

, de carteira eleitoraLaoacidadãos: . . .
Fioriano Medeiros:.-cle.. Oliveira, protocollo

Registro • Civil 34.380. •
José Thedim de Sequeira, protocolo 9.346,

Registro Civil 8.066.	 •	 •
Iglezias Rodrigues, protocollo 29..552,

Registro Civil 69.602. 	 a	 ,	 .
Antonio Ribeiro Pinto, protocollo 7.211,

.Registro Civil 36.020. •	 . .
• Antonio José da Motta, protocollo 730, Re-
gistro Civil 42.109.

Antonio Gentil, • protocollo 44.376, Registro
Civil 81.'760.

Antonio Lopes da Silva Marinho, protocollo
13.168, RegisTo Civil 21.277.	 . •	 .

Procopio Pinto da Cunha Moura; Protocolo
2.493, Registro Civil 5.051.
• Canudo Ramos, protocolo 2.270, Registro
Civil 30.212..

filiado Fiorentino Duarte, protocollo 20.332,
Registro Civil 1.926,

Roberto 'Gomes Tarlé,- protocolo 45.976,
Registro Civil 9.3.974.
• Henrique Pereira Simas, protocolo 41.509,

Registro Civil '82.583.
Vieento d'Assurnpção Ribeiro, protocollo

25.891, Registro Civil 65.301. 	 •
Manoel • a Silva, protocole 43.731, Registro

Civil 81.992.
Epiphanio Alves Pequeno, protocolo 41.318,

Registro Civil 82.423.
Em 27 de fevereiro de 1019. — O director,

Edgard Simões Corrêa.	 ("

• Notas . de 2005000
-.Anverso

Obedece,..em,conjuncto, ao Plano das notas
de NOS, tendo a mesma tonalidade azul.

O campo da nota, nade se veem _desenhos
linhas entrelaçadas, é colorido em verde claro,
rosa e oliva.
• Ao centro o retrato do ex-presidente 'da

Republica, Dr. Prudente José de Moraes o
Barros.
' A denominação da nota «200d, eia alearis-

mos grandes, apparece de um e outro lado do
rbtrato e nos quatro cantos da 'estampa, so•
bre a vinheta que limita a estampa.

No alto da-cedula está «Republica . dos Es-
tados Unidos do . Brasilaa-allo • Thosouro No-
eloriala—use pagará ao portador desta a quais.
tia de», inipressos em linhas successivas;—ein
baixo, no fecho do retrato, os algarismos «20 )'i
caem uma faixa; impresso em lettras pretas.

seguinte:—a200-a-Duzentos mil réis-20J;
«valor-recebidoa,

• -"Nos augulos , superior direito e inferior . es-

e
guardo, as indicaçõesydersa oEstr impa i4 —Série..

N...

Impresso em vorinelho.
Destaca-se ao centro a gravura do Palacit

«Monroe».
- No alto-da moldura lé-se-- :aleptiblica dosa

e em loaixo—«Estados Unidos do Brasil».
Desenhos entrelaçados o symetricos comple-

tam a estampa, destacando-se, -do cada lado,
succe.ssivainente de cimna para. baixo, os ..al-
gar sinos «200»—«2000-0200» sendo o -do
meio em typo maior que -:Os .demais, todos,
poréin, de fundo branco.

Caixa da A mortizaçao, MI1,28 .. de . fevereiro
de :121.9.-0 . inspector, it.. Chagas. G uivá .

De cada lado daaanoldura vènacat''alita-
riamos «100a, do typo grande e fundo branco,
que sobresaliarn de um entrelaçado de filetes
brancos sobre fundo azul eseuro. Ao alto, de
cada lado, 03 mesmos algarismos a' oa,.,
typo menor;—em baixo, cal uma faixa . ' azul-
escuro, as palavras «cem•inil -réis»' em'," let-
tras graúdas e, em seguida, em typo - menor,
a declaraçao—uvalor rocehitlow=inauess 1 . em,
typo menor, todas de fundo claro.

'O campo da nota é- formado par desenhos
de linhas entrelaçadas, diversamente colori-
das, notando-se que O papel da Ampresslo
alaraniado ao centro e lilás ás extreinidade,s.

estampa. é limitada por -unia .vinheta
larga; tendo em cada canto os algarismos
u1000, destacados era pequenas. : vinhetas' que
se sobrepõem (iguala.

-Na parte superior da cochila se. lê, SOCCO3.
sivamente:—«Republica. - dos.. Estados Uni los
do lrasila—«Na Thosouro Nacional.a em lat-
iras de fundo braneo.—Logo abaixo, em typo
pequeno, impresso em negro, as palavras ase
pagará, ao portadora-'-ade ;ta , . a quantia'  doa,
qina-ficand separadas pela moldura acima: re-
ferida. •

'Nas porçõas lateraes da vinheta se vetam re-
petidos novAvezes os algarismos «100a.,• era
typo metido.

Nos augulos superior direito -.e inferior os-
querdo[impressns em carmin, as indicaOes
Estampa i4'-Série..; N... •da-cedula 	 ' •

Verso	 •
: Impresso em ciar azeitona-escuro. ' -•
¡Destaca-se, emmoldurado ao centro, o '•pa •

norama da cidade do Rio de Janeiro, •com .aa
balda' de Guanabara.—Ao alto da mol•lura,
em linha curva, se Ta..—allepublica dosa—em
baixo,' em duas rectas successivas—alistados
Unidos do Brasil. ' ;—todo o contorno da .mol-
dura é cheio pelos algarismos «103» .. tninte re-
petidos, destacando-se, em pequenas
de. um e outro lado, os mesmos algarismos em
typo maior.

Fóra da moldura, completando a gravura,
desenhos de,,entrelaçados finissilms e syme-
tricos, destacai' lo-se, em typo.graúdo, os , al-
garismos kil00»; em cada extremo da nota.
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, 4tienlos dea.:erão . transitar ,. a,. passo, anão
' podendo estacionar, condwampessoas
fantaziadoa- ou-não. Os , ' acidados a

'
. que

At 1	 tlj, , prapiadèntes demandarem a, da
Republica, deverão .sulaie pela Tua Vis-
conde Rio Branco, o os que da- praça .da
',Republica demandarem a de Tiradentes,
deverão descer 'pela,. rua .da Oonstitui-

• o (lado do 'Theatro . S. Pedro). Pela
:freríté 'do Centro Paulista, - só poderão
"passar os" Vaiados nue' tiverem ' de to-
mar .a- direcção . da Bua :Visconde Rio

allrancoa o :pela.afrente da Secretaria . do
Interior,. os que. tiverem de actuar a . ali-

-reação...do ;Therdro S. Pedro; :pela - rua
-Espirito aSanto, -só a poderãor transitar .; 09
a vehiculos. vindas . da Tua .do -Senado. " E'
•éxpressamente:aproh ib ido : fazer 'as - 'ira -
..vesstasa na - avenida.' Rio • Branco, 'das -17
/toras em deante,-! no limite' -compre/len-

-dido - entreans a ruas • -.S.- Bento 4-: e ;..Santa
S Luzia. Nos. dias . 1., , 2 0-.3, os' . vehicutos
.aluo'. tiverem dw . traiisitara• pela - avenida
..atio n itrancoa só terno entradaapela . ave-
nida Beira- Mar, :Tua a,Aere - e a•-praça
glauá, podendo aa- sabida ser. feita-apor
qualquer rua que lique '.• A " .. dineita de
seu conduetor,. respeitada -. a • mão.. "No

.dia 4, das 17 . horas, aló . terminar• a. pas-
a .. aagem: dós ,prestitos •.carnavalescos,.. fica

- prohibido ó .transito do todo a-e qual-
aguar • vehiculo ,na avenida dtio :,.• Branco,

excepção feita i nos cruzamentos . exis-
tentes • nas ruas, de Santa Luzia, S. Ben-
to e Conselheiro ,Saraiva, „aquela para

• os quê „vierem da , praça Quinze de No-
' vembro para ..o' largo da Lapa, e esta
, para os que da ,Praça da Republica se,
- dirijam , para a, rua Priineire - de Março,
' Ias 14 - hoté cin cleanto fica trans-
ferido p trato de automovels na ,mão

ipde subida - ara a ,idade' na avenida
93eira Mar, -da Gloria ao* 01w.lisco, fa-

- zendo-se mão e contra mão na parte da
.. subida. • •	 '	 '	 - •	 •	 -	

.4
..,

.:OS conductores de . vehiculos . deverão
t. razer com-sigo os , documentos respe.-

• c ticos, como determina o art. 22 do de-
•préto n. 931, de 16 do setembro de 1913,

q o art. 2* do Regulamento Policii I, sob
pena - de serem recolhidos. ao. Deposito
;PUbliCo os cuo forem encontrados uas
citadas infracções.

;
.Aquelles mie 'transgredirem as 'dis-

posições estabelecidas, serão - punidos,
„de conformidade coai .0 disposto no ci-
tado decreto n: 931. Qutrosim;"faço pu-
'ide dareni livre - traidWo ' aos ' Vehieulos.
' -ara' .chibs' O 'cordõe's' - carnaValesdos: -. de-
:Verão obsèrvar em seus itinerarios RS

"designações do nulo e. contra mão das
, ,ruas abaixo mencionadas, de modo a

nvitarem eneontros e embaraços no re-
spectivo trafego, transitando sempre
junto ao meio fio (lado . direito), 'afim

• de - darem livre transito, aos vehiculos,
'Assim, são consideradas . subidas: :Is
galas General ,  - IIospicio, Ouvi-
dor, Asserublóa, .Visconde Rio Branco,
Oonçalves Dias, .Andradas, Tucuman,
avenida Passos .(sóinente no dia. 4, das
18 horas em deante). Quitanda . e Sena-
dor Euzebio,. e descidos: ruas de S. Pe-
dro, Alfandega, Rosario-, Sete de Setem-
bro, travessa S. Francisco, • .Const i tia ição,
[Espirito 'Santo, Otirives, ' 'Visconde de
afaima, Nuncio e' Uruguajana (no dia
J4, das 17 moras em deanté). As deter-
;ininações deste edital ''deverão ser re-
. strietamente observadas, sob' pena de
"dere m ' imniediatamente 'cassadas as li-
'danças dos infractores e impedido o
transito . do seus vehiculos.
' - Primeira 'Delegacia "Auxiliar. 25 '.Ue
OPevereiro de 1919. — O 1° delegado au-

• •ariliaral'.. C. •-clo . lyasciNenlo. . g. ..Sgya
'rilho-	 -

•
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•Alfandega do Rio de Janeirt

De ordem do Sr. inspector, faço publica a
toguinte sentença:

Constata-se da leitura deste praVs-o que o
ajudaijte de guarda-mar desta aCandega Sr.
Annibal Nunes Pires, em 5 do mez de janeiro
findo, , quando, acompanhado do 2° Oleia!
aduaneiro José Antonio de Siqueira Montes,
-fiscalizava a sabida dos passageiros do vapor
nacional Benevente, entrado na mesma data
de Buencs Aires, apprehendeu quatro paco-
tes, contendo 12 grozas. do botões de madre-
parola, que um deites, ao desembarcar, le-
vava occultas sob as vestes.

Sciente do facto pela conimimicacalo de fls.
2, mandou esta iespectoria se instaurasac pro-
éesso O, assim, foi lavrado o auto de appre-
tensão de fls. 3, sendo ouvidos o apprebensor
e seu auxiliar.
.. Em seguida foi inserto no Deario Offleial de

411 do referido mez de janeiro uni edical, cOn-
//adendo o dono de tal mercadoria a vir, den-
tro do prazo de IS dias. allegar o que enten-
desse a bem de seu direito, sob pena de re-
velia.

Ninguein se tendo apresentado a reclarnar.
clentro,desse prazo, foi ,lavrado , o termo da
perempção regulanteutar, fazendo-se logo de-
pois a necessaria classiticarião e avaliação.

Assim,	 •
Considerando que o processo correu á, re-

'Ve/ia
•- Considerando que. ''seglindo dispõe o 'artigo

'830, § 3° da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas,sa • apprehenstio foi em flagrante
,effectuada. '	 •

Julgo a mesma procedente.
Intime-se 'e liquide-se, adjudicando-se afinal
producto ao ajudante de guarda-mar. Sr.

gnnibal Nunes Pires e ao seu auxiliar, 2° enl-
eia! aduaneiro José Antonio de Siqueira Mon-
as, deduzidos os SO cheque trata o art. 1•
ala lei n. 2.9, dei; do janeiro de 191S.

Intime-se e publique-se.
- Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de fevereiro

le 1019.—Joao Lindolpho (,'amara.
•Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de fevereiro

iSe s9t9.— J. de Barros Junior, 3° escriptn-
rario.

Miuisterio da Guerra

	

Intendencia da Guerra	 .
he ordem do Sr. director geral dá

'Wdministração da Guerra, faço publico'
klue o conselho de compras desta repara-
!tiSão receberá propostas ne dia 10 de
iDarço, .ás 12 horas, para o fornecimento'

—
*1 .000 metros de panno kaki para ca-

pote de praça.
R.000 melros de sarja kaki pelei

as	 •	 forro do capote.	 -
T 'As pessoas que pretenderem concor-
rer a ese fornecimento deverão insere
Ner-sa, mediante requerimento diria
atido ao Sr. coronel intendente da
Guerra até áa 44 horas do dia 5 do ci-
ndo mez de março. .

O concurrencia obedecerá ás seguina
)1SeS condições:
• ..1.• As propostas devem ser feitas mel
inna ou mais folhas do pape/ que não
excedam de . 0111,33 x 0m,22, escriptas,
em rasuras, entrelinhas ou emendae,

'151n tres vias, contendo, além do , sello
l(na ts via), data o assignatura, quan-
jidade, nome e preço do artigo, em ala
tçarismo e por extenso, o prazo de en-
trega e referencia de se sujeitar aos
;1,nos adoptados e a todas as condições

.' ateste edital.	 .
2." As propostas serão apresentadas

fta sobrecarta fechada, corri a declara-
o exterior do nome do proponente,

que. deverá comparecer ou - fazer-se r&-_
leaelltat legalmente na 9ceasião da

abertura e da apuração das propostas
e da assignatura do respectivo contra-
cto. Em outra sobrecarta serão fechados
os documentos do idoneidade a que S3
refere a clausula 3a. os quaes serão re-
stituidos depois da abertura das pro-
postas.

•3.' Os coneurrenles deverão apresen-
tar documentos que provem:

a) haver pago, como negociante es-
pecialista d genere de que faz objecto
• coucurrencia, -impostos federaes
municipaes da casa comnaercial rela-
tivos ao ultimo semestre' vencido;

b) ser negociante matriculado e ter
'casa importadora, bastando para as
firmas commerciaes a apresentação do
respectivo contracto social, extrahillo
por certidão dos livros de registro da
Junta Commercial, ou estar constituida
legalmente nos termos do decreto nu-
mero 431,.de 4 de julho de 1891, quanda
for uma sociedade anonyma; -

e c) que fie/mento cumpriu o ultimo
centrado ou ajaiste celebrado. com 'o
(overno, no caso de • já ter sido forno-.
ceder;

d)- ter caucionado na Directoria. Ge-
ral de Contabilidade da Guerra a im
pertencia• , de .1 :000$ para garantir a
assignetura, do contracto, -  essa
que reverterá Para os cofres publicos,
si o proponente preferido, não assignar
ó respectivo contracto dentro de tree
dias, a contar da data da publicação' do
convite pelo • D tarjo • O f ficial. 	 .	 •	 • •

4.' Os proponentes ficam sujeitos ao
deposito na razão de 10' To, até o valor
de 50:0008, e de 5 % sobre qualquer
excesso, -não amido admitahhs caução
inferior a 1 :0008, e o respectivo docu-
mente será exhibido no acto da .assi-
guatura do contracto. Esse deposito,
destinado a garantir a execução do con-
tracto, serti. feito na citada Directoria
de Contabilidade. '

5.° Na •sala de entrada desta reparti-
-são encontram-se os typos dos artigos
em concurrenisin, podendo • os inter-
esados exaini»al -os nos dias uteis, das
11 ás 15 horas.

O.' O. prazo maximo para n entrega
será de tres mezes, a contar da data da
approvação do contracto,

7.* No caso de duas ou mais' propos-
tas inteiramente., iguaes, será preferida
a do licitante que •propuzer por escripto
• secretamente maior abatimenta — veri-
ficado novo empate, terá preferácia a
do negociante (ice já estiver for-
necendo, paicedendo-se á sorte si estse
não tiver concorrido; e para os artigos
que careçam de prazo para a sua con-
fecção, aquella que mencionar o menor
prazo.

8.^ Não serão tomadas em considera-
ção quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contis-erem apenas o offere-
cimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

9.* O Governo se reserva o direito de
annultar a concurencia, caso os preços
pedidos sej am superiores aos da base,
que - serão lidos antes de abertas sas pro-
postas. •

10. A questão de idoneidade 'do Proa
ponente será examinada e julgada an-
tes de abertas as propostas, que será')
lidas na presença dos coneurrentes.

11. No caso do não' compareci-
mento do proponente ou seu represena
tanto legal, a apuraçãO da proposta ena
tregue correrá á sua revelia.
• 12. Os proponentes sujeitar-se-hão ia
todas sas" disposições que regem as ohm
currencias desta repartição e As oot.

lidas no art. 5a da lei n. 2.221e de 3(a
de dezembro de 1900.	 •

Não serão aceeitos, sob pretexto
gum, requerimentos depois da citada¡
hora do dia 5 de março.

Intendencia •da Guerra, 28- de feve-4
reiro de 1910.—Dirceu Caetano de OU-..
nora, 2° official, secretario de Conai
selho de Compras.

—asa
Esco'a Militar

De ordem do Sr. general commandantà
faço publico que segunda-feira, 3 de março
vindouro, terá togar ás 12 horas, a coneursi
rencia para acquisição do artnarios-guardai
livros, destinados a salas de estudos dos alua
nulos desta escola. Na secretaria da referida
escola dar-se-hão Os esclarecimentos necossaa!
rios.

llealengo, 27 do fevereiro de 1919— itayi
inunda Nina Rosa, 1° oficial sub-secretario.

1
• scola Militar

De ordem do Sr. general commandantsi
faço publico a quem interessar possa, que de
ace,ardo com a autorização do Sr. ministro da
Guerra, serão vendidos nesta escola em hasta
publica no dia 15. de março vindouro, ás
10 horas, 11 camilhas considerados inaerviveis
para -o serviço do Exereito. • O referido leilão
terá togar nas baias deste estabelecimento.
- Realengo, 27 do fevereiro do 1910. — Reg,
mando Nina Rosa, 1° official sub-secretarioa

•
Collegio Militar do Ceará

EDITAL PARA MATRICULA-
De ordem do Sr. tenente-coronel (TfrectC,

faço publico que Se acham abertas as inseria
peões para matricula, devendo os paes ou tua
tom-es dos candidatos -apresentar á secre-
taria do collegio os requerimentos dirigidos a^
elle, até o dia 25 do corrente, o instruidos
com os seguintes documentos: 	 a .

a) certidão de idade ou documento equivaa
lente;

attestado do que o candidato não soffrd
de molestia contagio sa ou infecto-contagioSa;"
- c) attestado de vaccinação.

C.ollegio Militar do Ceará, 1 de marco de;
1919.—José Servido de Boja Buarque, 1° tea
nente-secrétario.

•

• Ministerio da Viaçãe e .0brala
Publicas

Directoria Geral dos Correios
SER-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE.

fica intimado a comparecer á 1* secção
Stib-directoria de Contabilidade, no prazo de
30 dias, a contar da data da publicação deste,
o ex-estafeta interno José Roussulière, afim do
recolher aos cofres da thesouraria desta re-
partição a importancia de 20009 (vinte mil
reis), de multas impostas pelas portarias mia
meros 842/2°, de 8 do janeiro do 1917, 72,-
de 8 de fevereiro de 1918 o 280/2', do 22 de
maio lambem desse anno.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo s-
ria Geral dos Correios.— O sub-director, Elsa
genio Augusto Wandeek.

Estrada de Ferro Central do Eras11 —•
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRif

SALENTES PARA CARROS E VAGõES, PÁRA A QUAR- n •
TA DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE
1910
Do ordem da directoria, faço publico que ás

-12 horas do dia 1 doproxirno mez de riarço,
na Intendencia desta estrada, na estação Cena
trai, serão recebidas propostas para o forne-
cimento durante o 1° semestre de 1919, de:

Sobresalentes para carros e'vagões (Bitola
de "60)

.	 eixos com rodas, desenho n. 442, 111374':i
mo de um 458.00a



Sabbado
	

MARIO OFFICIAL	 Marco de 1919 2879-

20 eixos com rodas, desenho n. 469, mexi-
mo de um 8 431.50.

40 eixos cbm rodas, desenho n. 477, mai-
.•	 mo do um $ 420.00.
40 eixos com rodas, desenfio n. 488, mexi-

mo das um $ 404.50.
,10 eixos com todas, desenho n. 561, fl. Caz-

zaiii, maximo de um 5 417.00.
10 eixos com rodas, desenho n. 681, II. Ca-

nta, maximo de uni $ 385.00.
'75 eixos com rodas, desenho n. 8a, maximo

do uni $ a )8.0.
'VS eixos com roias, desenho n. 10, maximo

de um $ 412.00.
20 travessas de truck, desenho n. 110, ma-

mo do urna 5 23.75.
90 travessas de freio (pares direita e esquer-

da) desenho n. 36, maxitno de um
f0.80.

90 'pratos de molas, (pares) desenho n. 50a,
maxitno do um $ 1.98.

23 grums de molas Ilelliceidaes. desenhe
129, Maximo de tini 5 7.00.

23 grupos de molas Ilellicoidaes, desenho
• n. 167, maximo de uai 5 6.65.
10 grupos do molas ellipticas, desenho n. 790,

mexiam de um $ 2.10.
25 molas parabolicas, desenho o, 701,

xinio.de unia 5 20.00.
• 13 molas liellicoidaes, desenho n. • 761, ma-

afino de uma S
430 molas de engate, desenho n. 389, ma-

, - ximo.co uma $ 6.75.
•25 grampos de molas, desenho a. 773, ma-

ximo de um $ 38.50.
25 fechos de engate, completos, desenho

•e'. 489,.maximo de um 5 10.25,
100 barras. ,inferiores para truck, desenho
• ri. 37,-masimo- do nula 5(7.50.
,G0 barras superiores para trila, desenho
• II. 255, maximo de uma $ 15.60.
50 barras • para ligações de truck, desenho

n. 251, rnaximo do nma 11 7.10.
iO mandibulas para engato Tower, n. 3, de-

senho 533, maximo do uma 5 7.30.
100 mandíbulas para engates, Shawn, nu.;

.mero 2.500, desenho n. 771, maximo
do uma 5 9.60.

100 mandibulas para engate, Denricet, de-
• senho n. 772, maximo do uma $ 8.00:

100 mandibulas para engate, Ilenricet, VB.
desenho n. 576, maximo de unia 8.65,

30) mandibulas para engato, Janney X, nu-
- mero 5.357, desenho n. 489, maxime

do uma $ 9.30.
tO mandibulas para engates, Climax n. 2,

desenha te 700, maximo de uma S 7.50.
100 pinos para engates, Ilenricet VD, desenho

si. 607, maxitno de um 3 4.75.
300 poças para mandíbulas n. 5.255, desenho

-n. 489, !luzimo de uma 3 6.10.
40 eixos para carros (manga do 170X95),

-desenho it. 448, maximo do nm
$ 109.20.

40 eixos para vagões (manga de 5
x10"); desenho n. 477, maximo de uns
$ 420.00.

Rodeiros de manga

U0 de 170X9a, desenho n. 84., mashno de
• um 5-408.00.
50 do 216x05, desenho n. 19, mexias° de

uni $.412.00.
23 de 140x255, desenho n. 477, maximo de

um 3-420.00.
13 de 140x254, desenho n. 565, maximo de

um $ 418.50.
25 do 140x254, desenho n. 469, maximo de
- um 3 431.50

• Caixa de graxa

ZO de tipo diamante, desenho n. 1'15, mexi-
Mo do uma $ 20.80.

10 do typa inglez, desenho n. 160, niaximo
de tisna $ 22.00.

do Synaiangton, desenho n. 478, maximo
.4 unia 5 40z30.

10 de Syminigton, desenho n. 459, mexiam
de uma $ 25.80.

25 de VB, desenho n. 615, maximo de unia
$ 25.7a.

25 do KN. e QL, desenho n. 628, maximo de
uma 3 25.30.

GO de Symlington, desenho n. 483, maximo
de uma $ 26.50.

25 do 00, desenho e. 574, maximo de uma
$ 20.40.

25 de Symiington, desenho n. 575, maxima
de uma 5 27.95.

25 de F$ e GII n. 616, maxime do unia
$23.40.

23 do Sytninigton VAI, desenho n. 630, ma-
anilo de uma, 328.10. •

25 de QL, desenho n. 54.0, maximo do uma'
521.75.	 . .

Eixos sem rodas
nO de 170x95b, desenho n. 84, maximo de

uni, $62.00.
10 de 100X 170, desenho ri. 412, mexa:rio de

um, 361. .50.	 -
25 de 150x 25a,,desenho n. 477, maximo de

uni, 90.00.'
10 do 140x234, desenho n. 565, »xaxim° do.

• uni, 590.00.	 •
• Grupos de molas	 - • -	 •

100 do hallicoiclaes para trock diamante, dese-
nho e 30, maxitno de um grupo, 58.50

50 ellipticas para carro passageiro, desenho
n. 28, maximo de um grupo, 329.80.

Pares de piões
10 para carros de luxo, desenho ri, 457, ma-

xisno de um par, $58.50. •
Correntes de segul ança -

'1d0 para carros do passageiro, desenho n. 413,
maximo de um, $17.25.

•"t0

25

i0

25

10

/0

10

5

Minores para molas de suspensão
C50 de typo B, desenho 45, preço maximo de

um $ 5.20.
Fechos para trucks de carros

100 de ponta diamante, desenho 116, preço
maximo do uni $ 23.75.	 -

Columnas para Web
250 de ponta diamante, desenho 256, preço

maximo de uma $ 10.60. .
Mandibulas	 -

'to para engates Janney X n. 5.357, desenho
489, preço maximo do uma $ 10.25. -

100 para engates Sharron ti; 2.500, desenho
771, preço maximo de uma 59.60.	

50 para engates alenricot, desenho 772,
preço maximo de uma $ 8.90.

Trian guies para freios
500 pares, desenho 36, preço maximo de um

5 19.80.
Pares de pratos

250 de grupos de molas (typo diamante), de-
senho 501, preço maxivao de em
514.00.

Peças
100 para engates Janney X n. 5.255, desenho

• 489; preço maximo de inna $ 8.65.

100 para engates Janney X n. 5.25a, dese-
nho 189, preço !iraxim° de urna 3 8.30.

100 para engates Tosver n. 2, desenho 533,
preço maxirno de unia 3 7.30.

A concurrencia versará apenas. sobre o
preço em dollars, ouro americano, para as
unidades acima estabelecidas doa artigos pe-
didos, sendo a entrega no Cáes do Porto,
dentro dos vagões da Estrada, • correndo os
direitos aduaneiros por . conta desta, até 30
de junho do corrente anuo, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minha que seja a differença
entre cila e qualquer outra.

A:estrada recusará as propostas que apre-.
sentarem preços superiores ao mexi= esta-
belecido.

As propostas que devote estar devidainente
selladas, datadas, assigna das com a indicação
das respectivas residencias, serão witregties
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do•nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
em outro, em separado, contendo os documen-
tos que passam provar a idoneidade do propo-
nente, comprellendendo-se entre enes os re-
cibos de quitação da ultima conecto. 'dos ias-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponen-
te deverá exhibir o recibo da caução do e:0005,
previamente feita na thesouraria desta estra-
da,-para garantia da assignatura do contracto,
canção que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thosouraria des-
ta estrada a quantia correspondente a 5 ss
do valor do fornecimento a realizar, cru, di-
nheiro, ou em titules da divida publica fc-
deraes. -

O contracto só se tornará etfectivo depois
do approvado definitivamente pelo afinisterio
da- Viação e Obras Publicas e de registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão ,de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o a hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decislo serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito do acceia
tar parte do uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a differença para menos
uns preços dos varies artigos a serem forneci-
dos, assim como de teto acceitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annullar a
concurrencia caso assim convenha aos seus •
interesses.

As propostas não poderão conter sinão unia
formula do conapleta submissão a todas,as
clausulas deste edital e o preço conforme já
liceu eatabeleaido.	 -

Não se tomará em consideração quaescieer.
offertas de vantagens não previstas neste edital
nem AS, propostas que contiverem . apenas o
offerecimento de uma reducção sobre a oro-

,posta mais barata.
Nacasci do absoluta igualdade entre duas

propostas, fica a estrada com direito de , dei-
dir a quem cabe a preferencia.	 ,

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital Serl-

irejeitada.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central dáP

Draga, Rio de Janeiro, 8 de Wertairo de 1919'i;1
- O secretario, José Ricardo de.Aib_ugl4ergti.e.4

Grupos de barras
para trtick Diamante, desenho3 ris. 255,

37 e 2;4, maxime de um grupe, $4-1.20.
para truck Nt., desenhos ris.- 502, 563 es

561, maximo de uffi grupo, 3.1$.30. .
para truck NL, desenhos ns. 569 a 570,
• maximo de um grupo, 540.50..

para truck NL,,desenhos ris. 555, 556
557, maximo de um grupo, $.42.090.

para trnek VA e NA, desenhos ais. 474,
475 o 48a, maximo de um grupo, 513.50.

Barras de truck	 .
de carros de passageiros, desenho 532,

preço maximo de urna 5 10.20. • 	 .
de carros de passageiros, desenho 518,

preço rnaximo de unia 8 15.65.
do carros de luxo, desenho 509, preço

maximo de uma $ 18.10.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

•TÃIierren0a:para'o fornecimento de typos e_ rnateriaas typo.,
, •: `tkraphicos para a Officina Auto-typograph ira da Intenden-,

. ia, • durante o '1° semestre do 1919.	 .	 . , , . •

,•-:- ,gDe. or. dem .da .clirectoria, . faço publ icà que (is: 12 horas do
6 de março pRo.ximo, na Intendencia desta' Estrada, na'Es,

;140to Central, serao recebidas propostas pára fornecimentq,
á/tirante ai° semestre de 190. de.:.

301Éilos cle. .algaOsmOs typo ."Pegert'l, ',corpo ' 6-'re-
.	 .	 ..	 ,	 ..,.

!	 , dondo, de 1 a -8, •inaximo . do o kitó  -	 • • . " 158000
0ikilos de algarismos corpo 7 redondo, de ` 1 !: a 8

maximo do •kilo 	  ,158000
. po;kilos de 'algarismos 'corpo 10 redondo, dê 1 a: $,

- '	 • maximo do • kilo 	 -• .128000
.. 30 •,:kilos !de algarismos corpo 12-redondo, ,cle'l a $,

Máximo do kilo 	 .

	

: 20i kilos !de .algarismos corpo '6 . elevado superior, 	
128000

• .. .-v- de • 1: wÁ3o, maximo do. kilo 	 -	 158000
•.onkilos • de .• algarismos' corpo - 6 . elevado inferior(

. •	 . • -: de:1 a':0, •maximo do kilo 	 • l o •	 • • 	 ' 158500
•; . goAdlos, de r algarismos ...corpo .7 ,,elevado superior,"

de 1 a 0, maximo do kilo 	 . ,t158000
.. (1,1ilos . de. algarismos - corpo 7 elevado inferior,

, de La 0, .maximo- do' kilo 	  '158500
-.40 ,kilos: de algarismos corpo 10 elevado superior,:

.. . ::. de '1 !,a, 0, maximo do kilo 	 	 138000
.' 20 Adlos:.de, algarismos corpo '10 elevado inferior,

de 1 a O, . maximo do kilo 	 	 148000
,kilos de :algarismos .corpo„ 12 elevado -_superior,

I , • . .	 .de,.i., a .0, maximo do kilo 	 	 •128000
.:PQ.kilos , de . algarismos corpo 12 . elevado _inferior,

, de 1. a 0, maximo do kilo	 -	 .  .	 138300

1008000
! 6 collecções 'de bigodes , corpo 5, . maximo da co/-
r .	 lecção	 ..	 . 	 .

• G collecções de bigodes-corpo 12, maximo da ecol-.
. /ecção	 . 	 	 068000

5 bola ndeiraà : de. 0m,18 x 0m,25, maximO de unia 288000
4 bolandeiras de 0m,54 x Oin,36, maximo de Uma •658000
"3 AJolandeiras "de 0m,80 x Orn;56, maximo de uma 068000

'd 2 'collecções de colchetes corpo
1
6, , maximo da- cot-

'	 - lecção 	 	 • '9$00Q
12 :collocções -- de colchetes corpo '12, maximo da

collecção 	 	 • '008000
'12 caixas para typos (alta), maximo da caixa 	 .188000

•.Ã2 caixas, para, typos (baixa), maximo da caixa 	 '188000
6 caixas para' fios systematicos, maximor dw caixa 188000
6 componedores de . madeira, rnaximo: de um... „ -188000

(
ã 7. componedores de ferro, maximo de um 	 , - 248000

6 c,11cli6s locomotiva (grande), maximo de. um 	 :	 !MOO

	

il g clichés locomotiva (pequeno), maximo de um 	 ;	 68500
6 clichés emblema da Republica (grande),,- .maxi-

nuo" de um 	 ,	 98000, 
'.t1.2 clichés emblema da Republica (pequeno), ; ma-,	 ximo • de um  • -	 '68500
1 2 , escovas-com cabo para pautação, maximo de. uma -108000

2- florões para prensa de clouração, maximo de um .458000
" d collecção -de fio duplo para prensa de douração,
i •	 maximo	 . . 	 . , 3008000

' colleecões de fio ' fino de 2 - pontos syStematico
•I	 •de metal, maximo de uma 	  808000

colleccões de fio fino de tres pontos systematico
de metal, -maximo de uma 	 •	 • 	 .808000

tP collecçõeS de fiõ double de 2- pontos systema,
tico de metal, Maxim() de uma 	 , . 908000

Ç collccOes de- fio double de 3 ! pontos systema-.
. • ; tico de + metal, -rnaximo , de uma 	  •' 908000
,6. collecções 'de lio balanço de. 2 pontos systema-

• t	 í tico de rmetal, maximo de. uma 	 	 908000,•

• $ collecções de fio balanço -de 3 pontos system-
/... ''tiro'tico de. . metal,- maximo de unia 	 : • 908000
um codecoes co no, para picotar, de ferro ou me-
l.' 	 ial, maximo , de uma 	 .-L.:„...,..„,.......„.. _ .858000
rg5 collérChes fie fio arco systematico por. quadra-.

,_	 •	 tin .de 12, maximo de um 	 • • .908000

	

R50 laminas de fio fino de 2 pontos, maximo de uma	 18500

	

p50 . laminas de' fio fino de .3. pontos, maximo de :uma	 18500

	

1 150 laminas double de 2 pontos, maximo de uma., 	 18500

	

50' laminas double de '3 pontos, maximo de uma-, 	 18500

	

' 50, Laminas balanço de 2 pontos, maximo de uma., 	 18500

. 50' laminas 'de • f io - ponteado cie 2 pontos, , maximo
50' /aminas ba/anço.:de 3 pontos, maximo de uma 	 • . 1$500

	

LT:40. 141Yl irlas , .de • fio cpOntead0 de 3 pontos, maximo	
de uma 	 .••	 18800.

.5.'	 . 'te , uma••• • . •.-..-..- o •

::'12 • collecções•tcla grises. corpo 18,, maximo,de .col- •
: torção ..	 ....... .	 95$b0(1

12 ; colleoções . .da! grises, corpo 20„maximoda col-. .. •• i
-..,

	

'	 ..- :, .. • ., ... s : •	 •	 i.,-.'....	

lecção - 4, • 	 •	  -.	 - • • :•:. • • ..,'• .• .:". 908u00
'6 graneis -para distribuição ,,com ':.pé,.,...naaximo. . 	 _
.	 :., •	 de um... ... ........... . ..... ....„...,.........,.. 818000
: - 6 -graneis t (grandes) ., inaxinio . de um..c.y...!.....-....›: ••.• .548000
•• s ' 6:: graneis.,1 (pequenos),,. maximode um. ,„,„..'.....-.:- -•.gspno
•i Csrozas: paraLuso na:serviço de ;pousar, ,maximo y .

• de uma.

de Alma 	 •	

* • i. ?.,,,, • • • . - '4000

	

., 	
• - .5 :collecções de guarnições de; 24.. a . ig

	.	 - 	  /35800
o, ,maximo,.	 .;

	

.	 ..,•da collecção.. ...... . ....... 	 "	
„

150' laminas ,de 'entrelinha de .1 „ponto, maximo .„	 *

	

..,	 :	 '.	 0°:

• "	 de uma 	 .	 •, 
	250-laminas de . :entr,elinha I de ..: 2 pontós, ". Maxiin	

':9

o

.250 . 1aminas de entrelinha ..de . 3 , pontos, maXimO ,.
de uma 	

'.250 !laminas de entrelinha de 4 pontos, maxina'
	

• '1$300ci.
, 

•!

 ti

10 .kilos de, let traS elevadas corpo 7, sortidas,- ma-. . , • ,-:- •

	

)

"	 .

	

:,	 - ,	 •	 0800,
. 350 lingoths de entrelinha de 6 "Contos, ! maximo

de ! uma 	 '	 .	 •	 • •	 •	 •	 • • .-	 28200
• AO kilos • de, lettras elevadas corpo 6, sortidas,' ma- .	.

_lim	 •	 •	 '188000o -do , kilo. 	 .	 .	 •

	

10 ,kilos de': lettras elevadas corpo 8, sortidas, iiia 	 ,) 48$

	

,	 .	 . 	 00Q
• ,ximo .do kilo.

.•	

'r.17800Q'	 ximo do kilo 	 •	 •
' 20 kiloá de letivas elevadas' corpo 10, sortidas,. nia

-,!ximo do.;_kilo 	 	
,'

.	 •	 .3..	
,

. ' 1. machina para fazer arobs	 em ser-
viço :de composição, maximn

aPplicava

.'4600
•10 kilo& de lettras elevadas. corpo ',12,-sortidas, ina

..ximo 	
4

1..marmore de 	 ferro para .. typographia ,- de
• '"	 • :158000cloililo 	 .	 .

' 0m,87 x 2m, O x 0m,05, max imo 	 •	 'A408000

	

5 kilos de ! meio quadratin typo • Pegert; . corp‘o...6	 ,' :: 
somo

	

..  	

t. • i maximo do kilo 	 	 9800Q
. 5. kilos de . meio, quadratin typó 'Pegerti corpo .7,

maximo do kilo 	 	 • 	 98000, .

•5 kilos de meio quadratin typo Pegert, .cOrpo • 8,

.	 .,.

,. maximo ..do kilo 	 	 ' 9$000
: 5 kilos de meio quadratin typo Pegert, corpo' 9,

maximodo kilo 	 •

maximokdo kilo 	

 '68000
4 .15 kilos de, meio quadratin ! typo - Pegert, corpo"' 10, i

'$000
15 kilos de meio quádratin typo Pègert,. corpa•12,'	 .

maximo,.do kilo 	 	
9.15 pentes de ! pautar de 0m,008, maximo de um 	 :! ! •' 8:50000

. 

	

.15 pentes de pautar de 0m,0035, maxirho de um..*.,	 885Q0
-.2 pontas, de aço para collar trabalhos lytographi-

cos, maxiroo de uma 	  '108000
pedra marmore lisa de 0m,300X0m,100X0m,05, ;

-maximo 	  ''A08000
kilos de pontos 'grossos, corpo 6, • maximo do
	  128000

25 kiloSk•idie*pontos -grossos, :corpo 7, rnaxirno do •
kilo. .	 '68000

kilos de pontos grossos, corpo - 10, maximo cio 
 -	 . 	 •

. kilo. 	 '•78000
15 .kilos de . po' ntos grossos, corpo 8, maximo - do •

,.kilo. 	 	 . 98000
15 kiloskite . pontos grossos, corpo 12, • maximo • do

	

-	 •- )	 78000
•4 pedras ' lytographicas de . 0m,76X0m,59X0m,07,

maximo de uma. 	 •'2508000

	

30 kitos de quadi :idos, corpo .6, maximo do kilo... 	 .88000

	

50 kilos de quadrados, corpo 7, maximo de kilo-, 	 88000

	

:25, kilos de quadrados, corpo 8,-maximo do kilo.. 	 78000

	

-25 kilos do quadrados, corpo 9,:maximo do kilo.„, 	 '$000

	

100 kilos de, quadrados, corpo 10, maximo do kilo-, 	 (moo

	

2s kilos de quadrados, corpo 12,,maximo do kilo.. 1	'58000
25 kilos de quadrados, corpo 14, maximo do, 	 58000

	

kilos de quadrados, corpo 16, maximo do kilo-, 	 58000
15 kilos de quadrados corpo 18, maximo do 	 58000

	

fotr kilos de quadrados, corpo .20,3naximo do ,kilo, o 	 58000

	

25 kilos de quadrados, corpo 24, maximo do kilo.., 	 58000

	

25 , kilos de quadrados, corpo 30, maximo do kilo. 	 " 58000
'59 kilos de quadrados, corpo 00, do um quadratin,

• . maximo do kilo	 .	 •	 58000
15 kilos de quadrados, corpo 4 g, maximo do kilo 	 6$000

	

15' kilos de quadrados, corpo 72, maximo do !kilo...,	 58000

	

5 kilos de quadratin, corpo e, maximo do kilo.„, 	 !88000
30 kilos de quadratin, corpo 7; maximo do 	 88000

,10 kiloS" de quadratin, corpo	 maximo do	 88000
'10 kilos de quadratin, corpo 9, maximo do' 	 '88000

• 25, kilos	 auadratin„ corpo - 10, maximo do, Li1o. 	 88000-1880Q

.1

•o-.a

eyr•

(
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15 Mios tio quadratin, corpo 12, maximo do kilo 	 ,	 88000

	

kdos dc quaciratin, corpo L . , inaximo do kilo ",	 88000

	

.15 klios de quadrai in; corpo 16, maximo do kilo. n 	 A$000
'10 kilos de quadrai in, corpo 18, maximo do kiio 	 ,	 88000

	

li kilos de quadratin, corpo 20, maximo do kilo-, 	 S$000
-kilus de quadratin, corpo 24, maximo do 	 88000

• gs.kilos de quadratin, corpo 30, maximo do Mio-, • $80.00

	

kilc de quarkatio, corpo 36, maximo do Mio. . 	 $000
lcilos de quadratin, corpo 48, maximo do kilo 	 ,	 8$000

	

15 Mios de quadratin, corpo 72, maximo do kilo., 1	 mimo
isoo rodas de pautar, grossura 8, maximo de urna 	 ,	 28200

	

1,40d-rodas de pautar,. grossura 5, maximo de uma. ..e.	•8200
6 ramas • para machina typographiea com cru-

- zeira marca A, maximo de uma 	  250$000

	

ramas para intichina typographica com cru-	 a
• zeira marca 13, maximo de uma 	  195000

,15 Ritos de signae.s do corpo G (sortidos), maximo
do kilo 	 	 308000• •"15 kilos de signaes de corpo 7 (sortidos), maximo
do . kilo 	 	 308000

:15 kilos de signaes corpo 10 (sortidos), ntaximo
• do kilo 	 	 268000

40 kiipS typo corpo 24, fonte, maximo do 	 2108000
25 kilos typo corpo 30. fonte, modulo do Mio 	 	 -188000
° ri Mios typo corpo 36 fino, fonte, maximo do

kilo. 	
n- kitos typo corpo 36, phantasia, fonte, maXimo

tto

c•,	 .„	 ,	 tza natos typo	 ucorpo -ia no, fonte. maxima oa M io.
25 kilos typo corpo 00, fonte, máximo do Mio.

kilos typo corpo ta) largo, fonte, maximo do Mio
25 kilos typo corpo 72, fonte, niaximo do Mio 	

-25 kilos typo corpo 6 ,redondo, maximo do kilo.
• 25 kilos typo corpo 7 redondo, fonte, maximo

Mio. 	
25 kilos typo corpo 8 elzevir, fonte ,maximo do

kilo. 	
25 Mios typo corpo 8 normando, fonte, maximo do

kilo. 	
15 Mios typo corpo O fino, fonte, maximo do kilo,
50 Mios tYpo corpo 10 redondo, fonte, maximo do

• Mio. 	
50 Mios typo corpo 10 grypho, fonte, maximo

Mio. 	
eollecção de matrizes de corpo 6 para lynotypo,
-	 maximo da eollecção 	 - 1:100\000
kilos do typo 1110 normando (fonte), maximo

do Mio 	 . 	 	 148000
25 kilos do typo c110, largo	 (fonte),

d	
maximo

o kilo 	  168000
kilos do typo e 1 1 0, fantas:a (fonte), maxime

do kilo 	 • 	 	 188000„ 75 Mios do 17p0 c1 12 eizevir (fonte), maximo
do kilo 	 • 	 	 158000

	

25 kilos do typo ell2 fino (fonte), maximo do kilo 	 178004)
25 kilos do typo c112 fantasia preto (fonte), maximo

• do kilo 	 	 168000

	

,-25 Mios do typo c112 largo (fonte), maximo do kilo 	 158000
25 kilos do typo 0112 grypito (fonte), maximo do

kilo 	  • • • 	 	 88000
25 kilos do typo (3112 normando (fonte), maximo

. do kilo 	 	 138000
• *15 kilos do typo cila grypho (fonte), maximo

do- Mio 	 . ...	 . 	 •	 168000
30; kilos do typo ell6 preto "(fonte), maximo

cio kiro 	 	 -14$000
25 kilos do typo cito normando (fotte), maximo

do kilo 	 • .178000
25 Mios do typo cio normando (fonte), maximo

do kilo 	 -	 -	 - 	 	 ,	 168000
35 kiios do typo cio grypho " (font(3), maxiniO

do kilo 	 •	 	 • 	 168000
35 kilos do typo c17 grypho (fonte), maximo

do Mio 	 -	 i 138000
...,3""" lidos do typo e17 normando (fonte), maximo

• do kilo 	 ,	 158000
25 Mios do typo c116 claro ()fonte), maximo

• do kilo 	 ;	 • •	 ..	 •	 .- 	 74	 -188000
.25 kilos do typo c116 redondo (fonte), maxinn)

do kilo..., II I ......• e 1111 o't enr. : :Ir e •".' • •••+:•"•• '; • '.• • ..._:	 1. 08000.. — _ 	 _ ..____—____ ._ _

13 kilos do typo e117 fino (fonte), maximo do kilo 18$009
13- kilos , do ty•po. 0118 fano , (fonte), maximo•do Mio 119000
30 kilos do typo 0120 largo . (fonte), maxirno

-.	 • 'do kilo 	 . 	 -e	 1.5WOO
13 kilos do typo 0120 preto • (fonte),. maximo

do kilo 	 •.	 •	 i	 168000 
,13 •kilos do typoc120 fino (fonte), maximo do. kilo 	 168000
r 25 kilôs 'do typo c120 manuitcripto (fonte), ma-

	

. . ximo do Mio 	 	 3880410
 .

15 . k ilos do t.ypo" el 24 " fino (fonte) , a. Mi i 1110 - do kin,	 1-840001
2 . collecções de "vinhetas sortidas, maximo de ' uma 1410000
3 colleceries . de- ,vinliehas.para fnudos,. cada unia

differento de ` uni quadratim de corpo 12,,, .	 maximo de ,urna  '	 110S1000
'1 collecção de vinhetas para .dourar, a prensa,'

maximo 	 	 	  3508009
5 collecções de typo fantasia para douração, ma-

ximo de Ur 	
,

na	 5008009,•

Si houver ainda um segundo empate, a estrada dividirá!
• encommenda, ou resolverá -por meio da sorte, no caso do
julgar inconveniente a div,isão.

A estrada reserva-se o direito de restringir as quanti-
dades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de accerdo com este edital será rejeitdda.

Secretaria da Estrada. de Ferro Central do Brasil, 26 de
fevereiro de 1019. — O secretario, José Ricardo de 21101.-e
queque,

kilos typo . corpo 30 pliantasia, largo, fonte, ma-
ximo do kilo 	 	 208000

. 25 Mios typo corpo 48 largo, fonte, maximo
i8000

108000
168000
158000
17:;;000
158000

168000

108000
198000

108000

19$000

n-

. A coneurrencia vrsará apenas sobre o preço. em reis,.
para as unidades acima estabelecidos, dos artigos pedidos,
tregues ita intendeneia, ate 341 de junho do corrente anuo,
cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que 'seja a ditferença entre cila e qual-,
quer outra.	 -

A estrada recusará as propostas que apresentarem preços
188000 superiores 'ao maximo•estabélecido. 	 •

• 'As propostas,, que devem estar devidamente selladas. da-
20' 8000 tadas, assignadas, com a indicação das respectivas residencias,

serão entregues em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração, por fera, do asSumpto e do nome do proponente.
• Esse envoluero deve ser acompanhado de um outro, em

separado, contendo todos OS documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprebentiondo-se, entre" elles,
os recibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que
estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá ex-
bibir o recibo da caução cie 5008, previamente feita na the-
souraria desta estrada,, para garantir a assignatui •a do con-

158000 tracto, caut-Ao que reverterá para os cofres da Mesma estrada
si o proponente preferido recusar-se a assianar o respectivo
contracto dentro do prazo de seis dias, contados da data da
entrega do covnite que for -expedido paca essa fim.

O fornecedor, -para garantia da execução do fornecimento.,
caucionará na thesourada desta estrada a quantia cOrresporf-
dente a 5 % do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos •da divida publica federaes.	 .

O contracto . só se tornará effectivo depois de approvado
definitivamente pelo Ninisterio da Viação e Obras Publicàs
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes será .julgada o
examinada previamente, antes de abortas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados
Moncos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão
municiadas o dia e hora para abertura c leitura das pró-,
postas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de acceitar parte de
•urna proposta e parte/ de outra ou outras, conforme a diffe-
vença para menos nos preços dos varios artigos a serem for-
necidos, assim, corno de não. acceifar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concorrendo, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a todas • as clausulas deste edital e o
preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão "em consideraeão quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de urna redueção sobre a
proposta mais barata.

No caso de igualdade entre preços de propostas, caberá a'
preferencia ao proponente que •o apresentar menor no desem-
pato que for providenciado, sendo esse preço obtido por meio
do .eartas fechadas, que serão abertas e lidas na presença
dos interessados, em hora préviamento determinwla.
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Estrada de Ferro Central do Brasii

CONCITRRENCIA PARA O POIMCIMENTO DE VENTILA*
DOEIS, CAMPAINHAS E OUTROS ARTIGOS PARA A

3' DIVISÃO E PROLONGAMENTO DA BITOLA LARGA
DURANTE O e SEMESTRE DE 1919
De ordem da directoria e de accôrdo com o

art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909, abaixo' vão transcriptas as propostas
apresentadas,. abertas e lidas na concurrencia
publica" realizada hoje, nesta inteudencia,
para o fornecimento de ventiladores, cam-
painhas e outros artigos para a 3` divisão e
prolongamento da bitola larga durante o 10 se-
mestre de 1919.

Intendencia da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 28 do fevereiro de 1919. —Benjamin
Jacob, intendente.

• •
,Aos vinte e oito dias do mez de fevereiro de,

mil novecentos e dezenove, presentes ás treze
horas na sala da Inten lencia, na estação Cen-
tral, o intendente engenheiro Benjamin Jacub
e o escrivão Romeu Augusto Guimarães, foram
apresentadas as seguintes propostas:

N. 1. Borlido Mala & Comp.
N. 2. Companhia Nacional de Electricidal'.c.
-N. 3. Migliora, Valverde & Comp.
.N. 4. F. R. Moreira & Comp.
N. 5. Mayrink Veiga & Comp.
Total, cinco propostas. Polo Sr. Dr. inten-

dente foi declarado serem os proponentes
idoneos e que as propostas seriam abertas ina-
modiatamente, ficando o exame para ser
feito após a publicação das mesmas na integra
no Diario Official. Depois foram examina-los
os envolucros das propostas e achados fecha-
dos e em ordem, sendo em segulda abertos,
lidas as propostas na presença dos interessa-
dos sem duvida ou incidente e rubricadas para
serem publicadas no Diario Oficial de amanhã,
1 de março. Para constar foi lavrada esta
acta, que vae assignada pelo Sr. Dr. inten-
dente, pelos proponentes ou seus paepostos e
por mim escrivão.—Benjamin Jacob .—Por
procuração de Borlido Maia & Comp., Cle-
mente Silva. —Por procuração da Companhia
Nacional de Electricidade, Alvaro Ribeiro.—
Por procuração de Migliora,Valverde & Comp.,
Carlos Alberto de Almeida e Souza.—Por pro-
curação de F. R. Moreira Sz Comp., José Xa-
vier de Mello.—Per procuração do Mayrink
Veiga St CoMp., Nilo de Barros. —O escrivão,
Romeu Guimar'des. Confere. — Augusto de -
Araujo Bastos, fevereiro, 28-919. Conforme.—
J. C. 1Veydt, 40 escripturario. Visto, 28 de fe-
fevereiro de 1919.—Benjamin Jacob,
dente.

Borlido Mala & Comp., negociantes matri-
culados e estabelecidos nesta praça, á rua do
Rosario ns. 55 o 58, propõem fornecer 'a ess'a
repartição o material abaixo especificado, de
accôrdo com o edital de 26 do corrente, pu-
blicado no Diario Official

2.500 kilos de braçadeiras de ferro-
fundido curvas de duas lie:
nhas, kilo 	 	 5579

• 16 mesas pequenas com pés de
forro, conforme a amostra,
uma 	  385000

9.000 kilos de arame de ferro zin-
cado de 0°1,001, kilo 	 	 3782

Os proponentes declaram que acceitam
todas as clausulas do edital.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1919.=
Borlido Maia d• Comp.

Proposta da Companhia Nacional de Ele-
ctricidade para o fornecimento de ventila-

,dores, campainhas e outros artigos de electri-
dada, para a 3° divisão e • prolongamento da
bitola larga duraute o 1° semestre de 191.9

Para a 3' divisão:
' 6 ventiladores, corrente alterna-
-	 tiva, de 120 volts, osci/lantes,

com disposição para servir
em parede sem auxilio de
peanha, tim 	  &Mon

DIARIO OFFICIATi

10 campainhas electricas com tyrn-
pano de 0°,20 (para plata,,
firma), uma 	 , 1305000

50 tampas de ebonite para phone,
conforme amostra n. 1, uma 45900

50 tampas de ebonite para phone,
conforme amostra n. 2, uma 45910

BOO isoladores de alta tensão para
12.000, volts, um: 	 ....... 103003

250 kilos de fio n. 14, Vi P., kilo.	 75.00
250 kilos de fio n. (4 com isola-

mentos de borracha e algo-
dão, kilo 	 	 85000

250 sockets de louça para tempo,
um 	  3$00)

5 switches monophasicoa para 30
ampères com porta fuzivel
rolha, uma 	  40)

3 switche.s tripha aicos para 30 am-
pères (typo forte) com porta
fuzivel cartucho, urna 	  24003

3 skskets Banjamin de quatro
tomadas, um 	  125000

10 switches do faca triphasieos
para 12.000 volts, um 	  1503000

150 lampadas incandeacentes de
220 x 16, ecoaonaicas,
sou, uma.	 23300

50 latripadas inaandeseentes de
1/2 watt, 121 volta, soa ve-
las, Edison ou Westinghonae,
uma 	 • • 183000

50 armações completas para lam-
padas de 800 velas, uma.... 903000

1.000 isoladores Capanema, ou CAIO-_
tirante, conforme amostra,
um 	 	 25640

1.000 isoladores Capanerna ou seme-
lhante, typo menor, conformo
amostra, um 	  23280

Para prolongamento da bi-
tola larga :

16 para-raios de duas linhas, um. 453000
16 cantoneiras para para-raios de

duas linhas, uma 	  155030
16 volantes para fitas de appare-

relhos tolegraphicos, uru 	  295900
1.6 campainhas electricas peque-

nas, uma 	 	 • 43500
48 chavetas para apparelhos tele-

phonicos, uma 	 	 35150
16 chapas de cobre para terra, do

0r°,30x0°",40X0m,0015, uma 203000
16 double-schakles, um 	 • 493000
32 isoladores de supportes com

rosca para entrada de esta-
ção, um 	 	 1$800

kilos de arame com isolamento
degutta-porcha, n. 14, kilo 125500

24 kilos de arame isolado francez,
kilo 	  123030

336 pilhas de Lecianché de interior
de sacco de zinco circular,
completas, uma. 	 	  105000

1.200 isoladores com pino recto, Ca-
panoma ou semelhante, um. 35800

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1019.—
Por procuração da Companhia Nacional de
Electricidade, Alvaro Ribeiro.

Aligliora, Valverde & Comp., negociantes
estabelecidos á rua da Alfandega ris. 82, 84
086, propõem fornecer á Estrada de Ferro
Central do Brasil Os artigos abaixo mencio-
nados, de accôrdo com o edital de 26 de feve-
reiro, publicado no Diario Ofticial;

Para a 3' divisão:

6 ventiladores de 16", corrente
alternativa, de 420 vo'ta,
oscillantes, com disposição
para servir em parede sena'
auxilio de peanha, um 	 • 158000

'Março de 1919 

.. 250 kilos :de fio n. 14, com isola-
mento do borracha e algo-
dão, kilo  •	 71901:1

p switches naonophasicos para
30 ampères com porta fuzi-
vel de rolha, um 	  25400

3 sockets Benjamins de 4 to-
madas, um, 	  115500

50 lamnadas incandescentes de
-	 1/2 watt,120 volta,800 velas,

Edison ou Westingtionse,
uma 	  1,75800

Para o prolongamento da bitola
larga :

16 chapas de cobre para teria,
de 0r°,30x040, x0, "'0915,
unia 	 , 103000

32 isoladores de supporta para
entrada de estação, um... 1.1010

16 estantes para pilhas de appa-
relhos, conforme amostra,
uma 	  445000

16 mesas pequenas com pés de
ferro, conforme amostra,
rima 	  495000

9.000 ki/os do arame de forro zin-
cado de 0,'".01, kilo 	 	 5773

Declaram mais sujeitar-se inteiramente
a todas as condições do referido edital.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 4919.—
Por procuração de Aligliora,Valvorde & Comp.,
Carlos A!berto de Almeida e Souza.

F. R. Moreira & Comp., negociantes esta-
belecidos á avenida Rio Branco ris. 107 e 109,
toem a honra de propor a, Y. Ex., de accôrdo
Com o edital de concurrencia de 1.7 de feve-
reiro de 1919, publicado no Diario Official, o
fornecimento dos seguintes artigos para .a
3° divisão e prolongamento da bitola larga
durante o 1° semestre de 1.919:

500 isoladores de alta tensão para
12.000 volts, um  • 	  sg200

3 switche.s triphasicos para 50 am-
pères (typo forte) com porta
fuzivel cartucho, um 	  215200

10 switches triphasicos de faca para
12.000 volts, rim 	  1485000

16 cantoneiras para paia-raios de
duas linhas, uma 	  143500

16 chapas de cobre para terra do
0m ,30x0m 7 40x0m ,0015, uma 	  19$003

1.6 double-schalles, um.... 	  483100
336 pilhas de aLeclanchéa do interior

de sacco de zinco circular
completas, uma 	  95900

Os proponentes declaram submetter-se
todas as clausulas do edital de coneurrencia

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1919.-4
F. R.- Moreira 4 GMT.

Mayrink Veiga & Comp., negoc:antes ma-
trleuladoa, estabelecidos nesta praça, pro-
põem-se a fornecer o seguinte, de aceOrdo
com o edital de 17 e alteração do 26 do CO2:t

rente mez de fevereiro:

Para a 3° divisão:
6 ventiladores, corrente alterna

tiva, 120 volts, oscillantes,
com disposição para servir
em parede, sem auxilio de
peanha, um 	

10 campainhas eleçtricas, e o m
tympano de 0,20 (para plata-
forma), uma. 	

50 tampas de ebonite para phone,
conforme amostra n. 1, uma.

50 tampas -de ebonite para phone,
conforme amostra n. 2, uma

1605000

773000

55003

5S0.0.



Para prolongamento da bitola larga:
16 campainhas electricaa peque-

nas, uma 	
15 kilos de arame com isol. gutta

percha n. 14, kilo 	
21 kilas do arame isolado francez,

kilo 	

13300

125300

115800

Os candidatos deverão levar taboa de ioga-
9S980 rithmos a sete decimaes e caneta.
75100	 Haverá conducção no Arsenal de Marinha

ás 10 1/2 horas.
Escola Naval, 4 de março de 1919., —

1. de Araujo e Silva, secretario" interino.
•

85003

25900
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:Ia isoladores de alta turno
para 1.2.000 volts, um

20 kilos de fio n. 14, W.	 kilo 	
230 kilos de fio n. 14, com isola-

mento de borracha o algo-
dã.o, kil0 	

250 sockets de louça para tempo,
um 	

130 lampadaa incandescentes de
220x 16, economias, Edison,
urna 	 	 25330

lampadas do 1/2 watt, lama-
descentes,120 volts, 800 velas,
Edson ou Westinghouse,

, urna. 	 	 185000
-O armações completas para Iam-

padas do 800 velas, uma.... 	 883090

Declaramos sujeitar-nos a todas as clau-
sulas do presente edital.

Rio do Janeiro, 28 do fevereiro de 1919.—
Por procuraÇào de Mayrink Veiga & Comp.,
Nilo de Barros.

Ministerio da Marinha

Superintendencla do Navegaçâo

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 14

Drasil—Estado do Rio dc Janeiro— Extinção
provisoria da luz do pharol automatico de
São João da Barra
Por ordem do Sr. vice-aliniranta Amaria°

13rasilio Silvado, superintendente do Navega-
ção, avisa-se aos navegantes que deado a noi-
te de 26 do !noz corrente acha-se apagado o
pharol automatico do São João da Barra.

Novo aviso ammunciará o restabelecimento
da sua luz.

Directoria de Pharaes, no Rio de Janeiro,
28 do fevereiro de 1919.—Francisco Alves Ma-
chado da Silva, capitão do mar o guerra,
direc tora

'a-eae
rasada Naval

Do ordem do Sr. contra-almirante director,
faço publico, para o conhecimento dos itt-
teressados, quo a prova escripta para o con-
curso de admissão terá lagar sexta-feira, 7
do corrente, na Escala de Grumetes, ilha das
guxadas, ás 11 horas.

Escola Naval
CONCuaSo DE Mansa°

Prova eseripta

1
trith me'ica	 Logarithmos.
Algeai . a. — Equações e problemas do 10 grão

a urna incognita. Fracções algebricasa
Geometria — Esphera.

2
Arithinetica — Progressões.
Álgebra — Equações o problemas do 1° gráo

a mais de uma incognita.
Geometria -- l'olyedros.

3
Arithmetica — Operações o transformações

sobre fracções ordinarias e decimaes, directaa
mente ou com o emprego de logarithmos.

Álgebra — Analyse indeterminada do prl-
meiro gra°.

Geometria — Cylindro e cone.]
Prova oral

1
Arithmetiaa — 9-15-17.a
Álgebra — 3-11.
Geometria — 2-7-21a

2
Arthmnetica — 10-13a
Álgebra — 7-12.
Geometria — 8-14-18.!

3
Arithmetiea —
Algebra
Geometria — 1-12-14

4
Arithwetica — 12-4.
Algebra — 6-15.
Geometria — 1-9-17a

5
Arithmetica — 5-11.
Álgebra — 9-10.
Geometria — 5-45-19.1

6
AritbructiCa —
Álgebra — 2-13.
Geometria — 8-20-24.;

'7
Arithinetica — 6-7-17.
Algebra	 4-8. Problema dos Correios!!
Geometria — 10-13-23.

8
Arithmetica — 1-2-8.
Algebra. — 1-5. Discussão de um systemá

do equações a duas incognitaS.
Geometria — 3-11-22.
N. B.— Os numeres acima são os do proa

gramtna
Escola Naval, 1 de março do 1910.— I. de

Araujo c Silva, secretario intorino.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
secçao DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, previno-se ás Sras. costureiras que
no sabbado, 1 do março !iraxim° vindouro,
das 11:30 ás 14.30, haverá distribuição de
costuras, sOmente ás Sras. costureiras ma-
triculadas na quinta categoria ou sem ca-
tegoria, de n. 141 a fim, não sendo atten-
didas as que se apresentarem fóra dos limites
das horas acima marcadas ou não forem do
numero da categoria acima chamada.

Deposito Naval do III° de Janeiro, em 27 de
fevereiro de 1919.—Ampalloguro lieis, capitão
O - Corveta, sub-difector.

Depósito Naval do Rio de Janeiro
SUÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, são chamadas as Sras. costureiras
matriculadas nas segunda e terceira catego-
rias para virem ao Deposito Naval receber
as novas matriculas que servirão para o cor-
-ente anuo, sendo as da segunda categoria
nos dias 27 e 28 do corrente mez o as da
terceira categoria nos dias 5 e 6 de março
proximo vindouro.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 19 de
fevereiro de 1919. — Rountundo de Mendonça,
capitão-tenente auxiliar. 	 •)

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

1. Directoria Geral de Industria e
Commerci,.

De ordem do Sr. ministro conviao todas os
concessionarloa de patentes de invenção, do-
miciliados no Brasil, e que estejam em ((traz°
com o pagnmento das respectivas annuidades,
a realizarem o alludido pagamento dentro do
prazo do seis mexes, a contar desti, data, sob
pena de serem declaradas caducas as respe-
ctivas concessões,. nos termos do art. 3^, §
n. 3 dá lei n. 3.129, de la de outubro do
1882, combinado com o.art. 59 do regul.--
ir/bato approvado pelo decreto n. 8.820, do

. 30 de dezembro do 1882.
Directoria Gesal de Industria e Conluiarei°

'da Secretaria de Estado dos Negocias da Agri-
cultura, Industria o Coramermo, 12 de feve-
reiro de 1919. —(3 director geral, A. de
Araujo Castro

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA PARA REFORÇA DO
SOALHO DO SALÃO DESTINADO AO AR-

CRIVO DESTA SECRETARIA DE ESTADO

De ordem do Sr. ministro faço pu-
blico que no dia 8 de março vindouro
nesta Directoria Geral de Contabilidade
serão recebidas propostas para roforço
do soalho do salão destinado ao archivo
desta secretaria de Estado de accèrdo
com as seguintes condições:

' As pessoas que desejarem concorrer
comparecerão a esta directoria geral
até a yespera da coneurrencia afim de
receberem guia para depositarem no
Thesouro Nacional a quantia de 500$,
em moeda corrente ou titules ao porta-
dor, para garantia da aseiguatura do
contracto.

'As propostas em
II

 duas vias, devida-
mente saltada a 1 via, serão fechadas
em envolueros lacrados, com o nome do
proponente e indicação precisa do la-
gar onde seja estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados
os documentos de idoneidade, conheci-
mento do deposito do Thesouro Nacio-
nal e quitação de impostos como cona
structor„.

Constituem prova de idoneidade dda
cimentos :devidamente authenticadbs,
passados por ires tres engenheiros OU
architectos de provada competencia com
as firmas reconhecidas, ou outros doam
aumentos que provem ter o concuro
rente executado, com perfeição, traba*
lhos equivalentes ou de natureza
melhante, tudo a juizo da commisor
que for designada para a coneurrenci 

inspectoria. Geral da 'Illuminação
PREÇO DO GAZ E DA ENERGIA LLECTIIICA

Do ordem do Sr. inspector geral, faço pu-
blico que o preço do metro cubico do gaz,
para o armo do 1019, calculado de conformi-
dado coma o disposto na clausula XX do con-
tracto do illunduação, é de 200 reis. O do
kilowatt-hora do energia electrica para illu-
min:talo continúa a ser de 283 réis, de ac-
ardo com a clausula XXI.

O preço era moeda corrente, para o tnez de
janeiro, incluiria a differença do cambio, foi
"de 306.45 por metro cubico, para o gaz, o
de 436,69 réis por kilowatt-hora, para a ener-
gia electrica, servindo de base a média do
cambio d'esso incz, conforme certidão da
Camara Syndical do Corretores, enviada pela
sociedade a esta repartiçlo.

Inspeetoria Geral do Illuminação. 28 do
fevereiro do 1019. — O eseripturario, José

• itantalho.
• •
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• • Antes de qualquer decisão sobre a es-
bolha das propostas' recebidas, serão 'as
mesmas' publicadas na integra, no Dia.
rio Official. • •

.	 vn	 •

As propostas não poderão conter, si.;
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas do edital. O
preço que o proponente offerecer e a
prazo • respectivo deverão ser eseriptos
pôr extenso sem emendas, rasuras ., ou'
entrelinhas. Não serão tomadas em con-
sideração quaesquer offerlas não .pre-
vistas neste edital de concurrencia,
nem propostas que contiverem offere.
cimentos de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata. Tambem não serão,
acceitas propostas cujo preço seja supe..
rior, a 12:0008000.;

NIII
'A Preferencia para a execução Cos

trabalhos cabe ao proponente que apre‘-
sentar --preço mais barato, por minima
que seja a differença. No caso de 'abso-
luta igualdade de preço entre as pro-
restas, será preferida a do coneurrente
que offerecer menor prazo para a en-
trega dos trabalhos, e no caso -de novo •
effipa.te a sorte dicidirti.,

O proponente preferido perderá a cau-
ção de -quinhentos mil réis, de que trata
a clausula I, se - deixar de assiguar o
contracto dentro do prazo de cinco dias, .
a contar da data da publicação no
:Mario Offieial, do edital do chamada, .
.ifeita por esta directoria geral, devendo
fazer uma caução equivalente a 10 % 'do
preço de sua proposta que ficará em
deposito no Thesouro Nacional pelo
prazo de tres mezes após a conclusão e
entrega das obras ao engenheiro fiscal,
para garantia da boa execução das

• mesmas.:

• Dentro do prazo de ciec5 dias da no-
tificação de haver o contracto sido re-.
eistrado pelo Tribunal de Contas, o em-
preiteiro dará inicio ás obras

'
 ficando

- sujeito á multa de duzentos mil réis por
Chá de excesso. Si o exces.so allingir
dei dias, considerar-se-ha immediala-

efljQ rescindido Q toptracto perdendo

o contractante a cauçãó acima referida.,
Entende-se por inicio das obras á

abertura das cavas destinadas ao emba-
emento das columnas.

O contractante obriga-se a cumprir
fielmente as especificações que acom-
panham este edital e a seguir os de-
senhos de coniuncto e detalhes ofticiabs
mente fornecidos.' •	 .

Os coneurrentes encontrarão no Ga-
binete do engenheiro do ministerio as
plantas e mais informações de que ne-.
cessitarero.

XII
Si -o contractante não cumprir fiel-

mente as especificações ou desenhos
acima refer,idos, o engenheiro fiscal o
intimar: por esc,ripto a demolir, re-
construir, • reparar, ou modificar a obra,
ou parte della, em desaccôrdo com 'o'
contracto.

A intimação não sendo cumprida no
prazo.' de 'treá dias, ou' si, dentro - desse
prazo o contractante não recorrer ao
ministro, o engenheiro fiscal mandará
executar o trabalho em questão • inde-
pendentemente do mesmo contractante,
mediante desconto 'nas importancias que(
este tiver de receber.

xTodos os trabalhosl s constantes *das
plantas e especificações devem ficar
concluidos • dentro do prazo de - (2.5)
trinta e cinco dias, ficando o contra-
etante sujeito á multa de cem mil réis
(100*). por dia de excesso. Quando se
dér o' caso de suspensão geral -ou aban-
dono das obras, ou parte deltas.' pelo
eontraetante, entender-Se-ha rseciadido
o contracto, si depois de dez dias após
a communicação do :ricto, pelo enge-
nheiro fiscal não apresentar o contra-
ctante uma justificação documentada de
sua conduta.

	

XIV	 !
Só no caso de ser acedia a justifica-

ção peio Sr. ministro, poderá o emprei-
teiro continuar os trabalhos. 	 -
• No caso contrario, a adininistracão
Considerando desde logo rescindido o
contracto, providenciará para que sejam
terminadas as obras independentemente
do contractante; perdendo este a caução
e quantias que lhe forem devidas.

xv
No caso de fallencia do contractante,

a administração. 'procederá do mesmo
modo, perdendo o contractanto apenas a
caução, cuja importancia reverterá em
proveito dos cofres publicoS..

vl	 •
O eontractante não terá a menor ju-

risdição sobre o local das obras,. COIT011-n
do, entretanto sob' sua responsabilidade

, a guarda do material que estiver em
seus deposiLos o dos que tiverem de ser
aPplicatios nos trabalhos..

xvn
' 'A fiscalização terá direito de exigir a
retirada de- qualquer empregado do em-
preiteiro que, a juizo da mesma fiseali-,
zação, esteja prejudicando o andamento
do serviço.

kvtil
No caso de duvida ou contestação en-

tre o contractante e o engenheiro fiscal,
será o caso . submettido á decisão do Sr,
ministro, e, si o contractante não se con.:
formar co„m• essa dcç.isãe, recorrer-sc-ila

ao arbitramento; escolhendo cada uma
das partes o seu -arbitro, dentro do prazo
de cinco dias. Si os arbitres escolhidos
não chegarem a accôrde, cada uma das
partes escolherá dentro de i•gual prazo
deus outros e a sorte decidirá dentre os
quatro o- desempatador.

A falta de notificação da escolha dos
arbitres dentro do prazo estipulado por
parte de um dos contractantes importa
em decisão a favor do outro,,

. ,
Na falta de cumprimento de qualquer

das clausulas do contracto para a qual
não esteja comminada outra pena, o
contractante incorrerá na multa de cem
mil réis (100$000) a um conto de réis
(1:000$000), a juizo do Sr. ministro, e,
no caso de reincidencia ficará rescindi.q
do o contracto.	 •

• xx	 •
O pagamento será effectuado em tara

prestação depois de coneluidas as obras
e recebidas pelo engenheiro fiscal.

XXI .
1 A concurrencia poderá ser annullada
pelo Sr. ministro, sem que por isso . os
concurrentes tenham direito a qualquer,
indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negocios
Agricultura, Industria e Commervio, em
19 de fevereiro de 1910, — O director,
geral, Mario It. Carneiro.

•••••n••••••

Especifieações para o execução das obras
de reforço do soalho do salão desli.
nado ao arehico da Seerelaid de Es;
lado

I — O trabalho será' executado de
aceórdo com o projecto, com as presen-
tes especificações e com as determinas,
ções do fiscal da obra.

II — Vigas de ferro — Serão colloca-
das no tecto do salão onde funecionam
as officinas da Directoria Geral de Esta-

tres vigas de ferro em duplo
aT», com a secção de 0,10 X 0,155.
dessas vigas será colloeada em substi-
tuição a unia de madeira existente.

III — Co:untuas, de ferro — Serão cob. •
locadas quatro coluninas de- ferro tendo
0m,20 do diametro externo. Onda de
diametro interno o 421,50 de altura, sen-
do o fuste eylindrico. A base será iden-
Uca á existente assim cerne o capitel..

-IV — O assentamento das coluinnas
será feito em uma bc.se de concreto de
imm x immo x 0m0, e 'sobre essa
base assente uma pedra de cantaria com
Im,00 X liti 3 Od X (MOO, com um pe-
queno leito para a base da columna.

3 — A viga de madeira existente ao
centro será substituida por viga de
ferro, procedendo o contractante ao es-
coramento do barrotamento para a sub-
stituição da mesma, como indicar o

.1fiscal.
VI — As vigas serão forradas Por cai-

xões de ^ madeira (peroba), e assentes
em base de argamassa de cimento na
proporção de 1:2.

Vil — O forro em geral e as co/umnas
serão pintadas a oleo com duas de mão.,

VIII — Serão collocados 16 barrotes
'de canella ou massaranduba com, a se-
cção de 0m,15 X 0m,25, tendo 8m,00 de •
comprimento e os restantes 9m,50.

IX —O fôrro será retirado e reco116-
eado em todos os pontos onde isso sa
tornar necessario.

O engenheiro de mini,sterio
driuttes Saldanha

Os envolucros contendo os doctimena
tos de idoneidade serão abertos logo de-
pois do recebidos. Si nenhuma duvida

"houver sobre a idoneidade dos coneur,
rètites, serão em seguida abertas as pro-
postas e lidas na presença de todos os
concerrentes, sendo as mesmas rubri-;
"cadas por toda a commissão, rubrican."
do cada proponente as de todos os ou-
tros. No caso de não ser julgado idoned
pela commissão qualquer dos • coneur-
rente§, poderá o mesmo recorrer dessa.
decisao para o Sr. ministro, sendo aS
abertura das propostas adiada até mie
to Sr. ministro tome conhecimento do
recurso. As propostas dos .concurrentes
não julgados idoneos serão entregues:
aos mesmos fechadas como foram re.
çebidas.,

• 1
Os documentos de idoneidade e de.

impostos serão entregues aos concur-
rentes depois de abertas as propostas,›
ficando a caucão do Thesouro Nacional
arcliivada na Secretaria de Estado, para‘._
garantia da proposta apresentada. '

vl

•
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ITI

Constitue prov•a de idoneidade do,
ctrmentos devidamente • authenticados,
passados por ires engenheiros ou arai-
tectos do provada'. compotencia com as Dentro do prazo de cinco • dias da,firmas reconhecidas ou outros documen- notificação . ;de haver o ,contracto sido,
tos que provem ter o coneurrente exc.- registrado pelo Tribunal. de Contas, oculado;, com ;perfeição, ' trabalhos cquiva- emmeiteiro dará inicio ás. obras, fi-
lentes ou de natureza Semelhante, tudo a ficando siijeito :á multa de duzentos
juizo da commissão que for desigruida mil róis por dia de excesso. Si . o ex,
para-a concurrencia. 	 cesso altingir a dez dias, considerar,

immediatamente :rescindido oIV-,	 contracto;perdendo o Contraetante a
caução acima referida.

Entende-se por •iniáci das obras a
abertura dos alicerces do pavilhão..

XI

O contractanfe obriga-se a cumprir
fielmente- as especificações que 'acom-
panham este edital e a seguir os de-
senhos do conjuncto e detalhes offi-
cialmente fornecidos.

Os concurrentes encontrarão no Ga-
binete do engenheiro do ministerio, as
plantas e mais informações de que -ne-
cessitarem. Os que desejarem cópias-
das plantas deverão fornecer o papel.
necessario.-	 •

XII

A Si o contractante não cumprir fie!,
mente as especificações ou desenhos
acima referidos, o engenheiro fiscal o

OS documentos de ido. neidado e de intjmará por eacripto a demolir, re-
jmpostos terão entregues aos coneur, construir, reprar ou modificar a. obra,
rentes depois de abertas as propostas, ou parte della,* em desaccordo com à
ficando a caução do Thesouro Nacional, contracto.
arehivada na Secretaria de Estado, para 	 • A intimação não sendo cumprida no
garantia da proposta apreSentada.; prazo de Ires dias, ou si, dentro desse

prazo o contractante não recorrer • no--
ministro, o engenheiro fiscal mandará
executar o trabalho em questão inde-
pendentemente do mesmo contractan-,
te, mediante desconto nasimportancias
que este tiver de receber.:

-	 XIII

- Todos os trabalhos constantes das
plantas e especificaçUes devem ficar
corcluidos dentro do prazo de (115).
egssen .10 E CIDCO dias, ficando

Directoria Geral de Contabilidade

tO7NCURRENEIX PUDLIE-A- PARA • 71. ooNsTnu-,
CÇÃO DE UM PAVILHÃO DE ISOLAMENTQ

0 PATRONATO DE SANTA MONIC.A

De ordem do Sr.. ministro faco.publica
nue no dia- 12 de Março vindouro nesta
Directoria Geral de Contabilidade serão
recebidas propostas para . as obras do
construcção 'do um pavilhão de isolas
mento no Patronato do Santa Monica, dei
accordo com as seguintes condições: ,

•
• ./tt' Ilessdad 'que desejarem concorre

comparecerão a esta • directório.- geral :até
a vespeta .da concurrencia afim de rece
berem guia para depositarem "no The-
souro Nacional a quantia do •509$, em
moeda Corrente ou Aitulos ao portador,
para - garantia da assi,gnatura do con-.
tracto.	 '	 • •

7rs propostas em duas vias, devida,
mente-sellada a 1' via .serão fechadas em
envolucrosiacrados, com o nome do pro,
portento h indicação precisa do logar onde
seja estabelécido.

.outro envolucro serão fechados' os
doehmentos do idoneidade. conhecimento
do' deposito do 'lliesouro Nacional o qui-
taçãO de..linpostos como constructor.

que o...proponente offerecer • e o • prazo
respectivo deverão ser escriptos por ex-
tenso sem emendas, rasuras ou entre.lis.
nhas. Não serão tomadas em -consid.-
ração. quaesquer offertas não previstas
neste edital de concurrencia, nem pro-4
postas que contiverem offerecimentos
de urna reducção sobro a ,proposta mai3
barata. Tombem. não • serão acceitas.
proposta cujo preço seja superior a
15:000$000.: .

A preferencia para a execução • dos
áaballios cabe ao proponente que apre-
sentar, preço mais barato, por minima.
que seja a differença. No caso de abso-
luta igualdade de preço entre as oro-,
postas, -será preferida a do concurrente
que offerecer menor prazo •para . a en-
trega dos trabalhos, e no caso de novo
empate a. sorte- decidirá.:

IX

O proponente preferido. perderá a Cari-
çãó de quinhentos mil réis, de que trata
a 'clausula I, . se deixar de assignar o
contracto dentro do prazo de,eineo.
a contar da data, da publicaefig no
Dia.rip Officio', do edital de '..ehainada,
feita por esta directoria geral, devendo
fazer uma caução equivalente a -10% do
preço de' sua proposta que ficará em.
deposito no Thosburo Nacional : pelo
prazo . de tres,mezes •após a conclosíTto
entrega das _obras ao engenheiro fiscal,-
para garantia da boa' execução das
mesmas..

x

Os envolucros contendo os documentos
idoneidade Serão abertos logo depois

de ' recebidos. 'Si nenhuma dúvida houver
sobre a idoneidade dos concorrentes, se-
ruo em seguida abertas as 'propostas d
lidas na presença de todos os concurre.n-
tes, sendo as mesmas rubricadas por toda
a commisAão, rubricando cada • propo-
nente as do todos os outros. No caso de
não -ser julgado idoneo pela commissão
qualquer dos concürrentes, poderá o
mesmo recorrer dessa decisão para
Sr. ministro, sendo a abertura das pro-
postas adiada até que o Sr. - ministro
tome conhecimento do recurso. As pro-
postas dos . concurrentes não julga.cles
Woneos terão entregues aos mesmos fe-
chadas como foram recebidas.... •

-*

vt
Antes de qualquer decisão sobre a cs-

colha das propostas recebidas, serão as
mesmas publicadas na integra, no Diario
Official	 .	 •

r
•

As ?kali-esta§ não poderão conter. si.:
não uma formula de completa submissão
A 142das as clausulas do . edital,. Q preço

	ar:çó 'de . 1 19 '	 28í$,'

tractante sujeito á multa dó cem. Mil
reis (100$), por dia de excesso. Quan-
do se der o caso de suspensão geral nu ^
abandono das obras, ou parte crelleS,..'
pelo contate:ante, -entender-se,ha,
scindido o contracto, si depois . de diz
dias após a •ommunicação do facto,..'
pelo engenheiro fiscal • não apresentae
o conIractante urna justificação, do,
comentada de sua condacta.•• •

XIV •	 •	 -
' . Só no caso de ser acceita a justifi-
.eação pelo Sr.. ministro, poderá
preiteiro continuar- os trabalhos.

No caso contrario, a administração
considerando desdo logo .r;,s'Cindido
contracto,- providenciará para que . .se-
jam terminadas as obras independente-
mente do contractanle, perdetalo- etle á
•caáts.wão., e quantias . que lhe forem devd	 if.

.•
• XV"

• No- caso de fallenCia do contractamo,
-a administração procederá do -mesmo Mo-
do, perdendo o contractanto apenas, it••
caução, cuja imporlancia revert,2rá
proveito dos cofres públicos.

xvir
,0 enntractante não -terá a menor . ju .,

risdição sobre o local das obras, eorren-
do, entretanto,. sob sua responsabilidade
a guarda do material que eativer: • CIII,

seus depositos e dos que tiverem de-seg--
applicados nos-trabalhos.,

•s• xtar
' A fiscalização terá direi.de exigir a
retirada de Aualquer empregado do	 :
preiteiro que,: a juizo da IIV!:3111:1 fiscaii-
zavão, esteja prejudicando o andamento „.
do . serviço.:

.No caso de duvida ou contestação ,én-,
tro o .contractante e o engenheiro fiscal; •
será o caso submettido á decisão do Sr.,
ministro, e, si o eontractante não se cofl.
formar com essa decisão, recorrer-se-ha
ao arbitramento, escolhendo cada uma
das paRes o seu arbitro, dentro do prazo
de sete dias. Si os arbitros escolhidos'
não chegarem a 'accordo,- cada urna das
partes escolherá dentro •de -igual prazo
dous outros e a sorte . decidif4 .dentre os
quatro o desempatador.

A falta de notificação da -escolha dos
arbitros dentro do prazo estipulado por

¡ parte de um dos contractantes iniporta
em decisão a fávor do outro.

xix
Na falta de ctimprimento de•qualqüee,

das-clausulas do contracto para a qual
não. esteja culminada outra pena, o
eontractante incorrerá na multa de ceiri*.,
mil -réis (100$000) . a um conto 'do réis.
(1 :Q00$000),, a juizo. do Sr. ministro, o
no caso de reincidencia ficará rescindi ..-
do o contracto,

• xx
O pagamento será effeetuado -em-uma -

prestação *depois cie concluidas as obras •
e recebidas pelo engenheiro- fiscal. ) , •

xxt :
A coneurrencia poderá ser annullada

pelo Sr. ministro„' semcique por isso os
coneurrentes tenham direito a qualqu.0,
indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade 'dói
Secretaria do Estado dos Negocios da.,
Agricultura, Industria .e'Commercio; .enX.
14 do fevereiro de 1919.— O. direotsud-
ge.ral, Harto a.£ Çapneiro;1,-.—

-
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lispecificaOes para a construcção do

um pavilhão de isolamento no Patroa
nato de Santa Monica

1 - Alicerces - Os alicerces s'erão de
alvenaria de pedra, com argamassa de
cimento e areia, na proporção de - 4
sendo de Irn,00 a sua profundidade ' por
0mA' de largura.	 .

•
II - Concreto de ladrilhamento O

piso será revestido com uma camada de
concreto, com 0,15 de profundidade,
abrangendo a área occupada pelas pa-
redes: será bem soccado para receber o
ladrilliamento ceramico nacional, com
ires cores. O . rodapé será de ladrilho,
da mesma qualidade acima referida,
com maa só cOr.

111 - Cakrula - No perimetro do
pavilhão correrá uma calçada com
011470 de largura, executada com em-
basamento de pedra, com a espessura
011120 sobro o qual será lançada uma
c urrada de concreto com a espessura de
orn.03, a qual será ainda revestida com
cimento puro (tem) .

IV - Parceles de alvenaria - As pa-
redes . exterans serão de alvenaria de ti,
jota. co a 'espessura _de 0m,25, as
qt.'tké

m
s s:erão assentes com argamassa de

cal e saibro na proporção de 1:2, obe-
decendo a todas as regras .de trava-
Mente

•V• - Parec'es dc fronlar • - As pa-
rei:es divisorias serão de- frontal, exe-
caladas com argamassa Co eilnento e
areia, .ia ¡.,roporção de 1:3.

• - Sómente após ezaminadas pelo
engenheiro fiscal.. poderão HP" empre-
cedes "os (iversos materines de con-
st.rucção. O tijolo' para •ser utilizado fi-
corA h-imerso em . agua tres horas no

tnirno.

VII - Serão de cedro com 4 cm. de
elpessura as portas externas, , abrindo
çn clous. batentes, tendo as -ferragens
natraes, de boa qualiciat16. Os vidros se-
rão brancos de dupla espessura. As-por-
ta, internas serão almefadadas, igual-
mente de cedro, com todas as ferragens.

V11/ - Fórro O fórro será de pe-,
robe, .de macho e •femea. com l'risos ao
contr.°, tendo cimenta, abas, • tabeiras - e
grega"..
'cx - Revestimento - Os revestimen-
tmt externos e miemos • são de ci-
filem, viu e saibro, na proporei% do

• a 12:v, e obedecendo rigurosamente ao
r.oj

21: - Telhado - A Cobertura será de
raoionaes, typo francei, e o seu

madeiramento de peroba, com
.ronsties usuaes, executado de aecôrdo
coro as determinações do engenheiro
fiscal.
_ XI - Pintara a oleo - Todo o ma-
deiramento á vista será pintado a olco,
9ora ires de mãos, inclusive a do appa-
telho.	 •
• XII Nos deus W. C. serão coife-
nados apparelhos sanitarios, brancos,
com a competente canalização interna,
a qual sabira um metro para o exte,
ror, afim de ser feita a ligação do es-
goto;
," 11(1 - Todas as obras relativas a
'segurança e boa execução do projecto
annexo, serão feitas como indicar o en-
genheiro fiscal. - O 'engenheiro J,. J..
£0.driç1 lio Saldanha.

D.Irectoria Geral de Contabilidade

CONVITE PARA O RECEBIMENTO DE DIPLOMAS E

MEDALHAS DAS EXPOS/OCS DE PARIS, 1889, E
CHICAGO, ISW.).

De ordem do Sr. ministro convido os desti-
natarios dos cliplonors e das medalhas abaixo
mencionados ou seus legitimos representantes
a comparecerem nesta directoria geral, no
prazo de 30 dias, afim de 'receberem às refe-
ridos objectes.,

Findo esse prazo serão, es que não forem
reclarna4los, recolhidos á Bibliothaca, Nacional,
Museu Nacional e Serviço de Informaçâes, por
já pertencerem á União Federal.

Rio de Janeiro,	 de fevereiro de 1919.-
O director geral, Mario 13. Carneiro.

Diplows e medalhas da Exposição Universa
de Paris de 1889

Medalhas de ouro •

1. II. A. Lepper.
2. Fabrica de Teci rlos do Princk. .
3. Commissão brasileira de limites entre O

o Brasil e a Argentina. Não cáste a me-
dalha.

4. Engenho Central de Braeuhy.
5. Engenho Central de Quissa,man.

Medalhas de prata

6 e 7. Fritz. Mack et Compe . (duas):
8. Souza Pimenta.
9. Scipioni Demarchi.

• 10. Engenho Central do Cupim.
11. Companhia União Agricolá de Porto)

Real.
12. Fabrica da Saudade.

Meialhas de bronze
Man r-d Joaquim P,orriNa da Silvá:,

14. Engenho Centra l de Coqueircs':
I,n, felino de Carvalho (fa/locicle).!

16. Rheina.rt et Barth. *	 .
17. Fabrica de.  Tecidos do Rinek„,
IS. Frirz, Mack- et Cornp%
19. Engenho Central de S. José. -
2e, Engenho n-intral de Queimados.
21. Gnstavo t1oecie: • :	 •
22. Uzioa Santo Antonio.
23. Engenho Central d o S. J'Nfro.
24. Botelho (gruo.) VII, clazse 731.)
25. Pedro Corra. de Araujo.

_26. Antonio Ribeiro..

Menções bonnsas
Fritz. Mack et Corno.

28. Buenos, Dias et Comne.
29. Engenho Central de S. CactatíitY
30. Pedro Paiva.-

Fabio Antonio Faria.
32. Mino. Theroza Xavier.
33. A:bino Jose
54. J. C. S. P. de Castro. 	 •
3. Sociedade Armayma de Tecidos 8. La',i

g

• Diplomas corninemorativos • -
3 -6. Barão de Saboia.
37. Ar-mio Pinheiro.
38. Ayres de Moraes Ancora.
39. Ferem tic?2s Pinheiro, secretario gera/

da Conunissão lIrasiteira de estndos.
40. Alves Barboza.
41. Dr. José de Souza-Leite. .

Diplomas e medalhas da Exposição Universal
de Chicago, 102

Medalhas de bronze

1 .. Antonio Rodrigues Leito.
2 e 3. Arsenal de Marinha do Rio de Ja-

neiro (citra,...
4. Augusto Ferreira, dos Santos.
5. Barão B.- de Miranda.-- .
6. Congresso Brasileiro de Medicina e 1-

rurgia
7. Engenho Central do Rio Bonito,

S. Engenho Central de Sapucaia.
9. Eduarcb A. Ribeiro Guimarães.
10. Fabrica-de fiação e tecidos de algoC140

Alacacos.
11. F. de Carvalho.
12. Pidelis A. de Azevedo (Dr.).
13. Francisco -Antonio •Oliveira. --
14. Instituto Flumineit;o de Agricultura.'
15. Joaquim Arthur	 . Irmão (Pernain4

buco). •	 .
46. Ministerio dos -regocios do Interin

(plantas do asylo e hosana!).
17. 1Wpo A ffonso Franco.
18. Sigand (Dr.).
19. Sociedade de Medicina e Cirurgia ds;¡

Rio de Janeiro.	 •	 -
20. Virgilio Lambert
21,. e	 •
22. Com missão do Estado do Rio de Sai

neiro (duas, sendo urna sem medalha). .
.23. e
21. Companhia União Industrial S. Sobagi

tia° (duas, sendo uma sem medalha).,

Diplomas sem • medalha •

Commissão do Estado do Ceará.
26. Conselho Superior de Salde Publica do

Rio de Janeiro.	 -	 •
27. Governo Brasileiro (planta do porto do,

Rio	 Janeiro).
Crir2es do Otticial de Mérito Agrieola, coa-

feridas polo Governo francuz:
1.- Barão de.Abiaby. ••
2. Barão desMarajo.
3. João Dantas.

"4. Visconde d, Silva Loyo..

"••••n•!:-

Directoria do Serviço de Industria •
.	 Pastoril

• •	 -	 •	 -
4mooarAçÃo DE -ANIMAES or. RAÇA COM 'O

AUXILIO Do • GOVERNO
-

* De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, pretendendo o governo distribuir
equitativamenl • a verba de 600:000$,
ouro, votada pelo Congresso Nacional, na
lei n. 3.671, de 7 de janeiro de 1919,
art. 88, verba 1.-1 1 , para auxiliar a itrn;
-portação de animaes reproductores," na
fóema do decreto n. 11.59, de 12 de
maio de 1915, para os criadores registra-
doS neste minist.eriv. para os governos
dos Estados e munieipios e para as socie-
dades e estabelecimentos de agricultura
ou criação e estacões zoote3Imicas, reco-
nhecidamente idoneas. correndo .por con-
ta da União ancilas metade do r 'isto e me-
tade do frete dos animais importados, com.
exclusão qualquer outro auxilio, a não
ser transporte no paiz, serão rreebidos
até 30 de março proximo futuro pediCos
desse auxilio, mencionando:

a' o numeço, eseerie, raça _e ir l -cle dos
nnimaes a .importar e o Iogas' onde de-
vem ser entregues:	 -'

()). o fim visado na criação e exploração
do 'rebanho da sua propriedade;

e) o numero e raça dos animaes que
possuem para cruzar ou constituir um
nueleo de raça pura;

(1) a zona onde se encontra a pr-oprie-
dade e titules as pasiageus e ferragens de
que di..Jrõe;	 • •

e) o pal ./. de onde Pretendem fazer a
importação;

() o valor tnaximo dos' anirnaes a ad-
quirir e o custo prouve' do frete, da
modo' a ficarem determinadas a quantia
mexiam que*ci iffleresPaIlo pretende des-
pender' e LI importancia do auxilid.

fttn ci fv. ..forwiro. 8 de fevereiro de 1919.
Alcicics illiranida, director:,	 •	 -• l()
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Escola Surerior de Agricultura e Medicina
Veterinaria

Alameda S. Boaventura—Fonseca—Nictheroy

Do ordem do Sr. Dr. director estão abertas
na secretaria desta escola, do 10 a 25 do
março, das 11 ás 16 horas, as matriculas nos
diversos annos dos cursos desta escola. Para
ser admittido á matricula no primeiro anno o
candidato deverá provar: ter a edade minima.
do 16 annos; não soffrer de doenças conta-
giosas e ser vaccinado; ter sido approvado
nos exames de portuguez, francez ou inglre,
geographia e chorographia, historia Universal
e do Brasil, arithinetica, algebra, pbysiea e
chimica e historia natural. A matricula nos
outros annos se fará diante do attestado do
approvação nos exames das matarias do anno
anterior. Todos os aluamos pagarão 30$ no
-acto da matricula o 90$ em Ices prestações,
em abril, julho e setembro. Eu, Edmundo do
Viveiros Coqueiro escripturario interino, que
escrevi.

Secretaria da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, Nictlieroy, 31 do
janeiro de 1019,	 (.

SOCIEDADES MEM
Companhia Fiação e Pecidog

Audarally
ACTA DA ASsEuRda GERAL ESTRAORDIsARIA Da

COMPANMA FiAçÃO E TECIDOS ANDARan y , REALI-
ZADA E31 25 DE rEvEREIRO DE 1019.
Aos vinte e cinco de fovereiro do mil nove-

centos* o dezenove, ás quatorze horas e dez
minutos, reunidos os accionistas da Compa-
nhia Fiação o Tecidos Andarahy, na séde da
sociedade, á rua do S. Pedro numero oitenta
O fres, primeiro andar, o Sr. Francisco Cox,
membro do conselho fiscal, verificando haver
numero legal, por estarem presentes accionis-
tas representando 21.412 acções, declarou
aberta a sessào, indicando para presidil-a
Sr. Dr. Luiz Beinclicto Ottoni, Acceita una-
nimemente pela assembléa, a indicação, tornou

presidencia o Sr. Dr. Luiz Bane:beto Ottoni,
que, depois de agradecer a dietincção de que
era alvo, convidou os Srs. Drs. Raul Machado
Bittencourt e Joaquim Nunes 'Cassara, respe-
ctivamente. para 1° e 2° seeretarios.

Assim constitnida a mesa, ó Sr. presidente
mandou que se procedesse á leitura da acta
da sessão anterior.

Pedindo a palavra o accionista Dr. Carla
de Castro Pacheco propoz fosse essa leitura
dispensada, uma vez que já tinha sido a acta
publicada pela infprensa. Consultada a assem-
bléa e concedida a dispensa da leitura, foi a
acta pasta em discussão. Não havendo quem
pedisse a palavra, o Sr, presidente pot-a em
votação, sendo approvada unanimemente.

O Sr. presidente, depois de procedida a
leitura de convocaolO para a sessão, declarou
esue para melhor ordem dos trabalhos ia
submetter á apreciação da assembléa em pri-
meiro legar a proposta da liquidação amiga-
vai do accionista Sr. Roberto Pinto Valentim,
pois que, acceita esta, não haveria Jogar a
eleição da nova directoria.

Acceito pela assembléa este alvitro, foi
posto em discussão, depois de novamente
a proposta da liquidaçÃo amigavel da compa-
nhia, apresentada na sessão anterior pelo Sr.
Roberto Pinto Valentia.

• Pede a palavra o accionista Dr. Carlos do
Castro Pacheco, e disse que, antes de se votar
a liquidação da companhia, devia-se tentar
ainda meios para levantamento dos eapitaes
necessarios á salvação da companhia o pedia,
nesse sentido, qualquer indicação á antiga di-

•rectoria.	 -
Pedindo a palavra o Dr. Joamaim Pereira

Teixeira, disse que, como já exputora á as-
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sembléa, em sessOes anteriores, a antiga di-
rectoria não tinha conseguido o levantamento
de capitaes que permittissein o regular func-
.cionamento da companhia, mas que estava dó
pleno a.ccaSrdo com a proposta do Sr. Dr.
Carlos de Castro Pacheco, no sentido de
serem feitos novos esforços antes de delibe-
rar-se a liquidação, mesmo amigava'.

Que a companhia tinha entre os seus accio-
nistas nomes de melhor conceito no commer-
cio o que a assembléa, escolhendo entre esses
nomes a nova directoria, talvez essa viesse
a conseguir o credito que a antiga não
obtivera.

Que achava que a liquidação só deveria ser
deliberada depois do esgotados tolos os re-
cursos e que a i • .tção do uma nova directoria
para tentai-os novamente se impunha. Era,
portanto, de opinião que a assembléa deveria
rejeitar a proposta da liquidação e eleger
nova directoria.

Pediu a palavra o Dr. Joaquim Nunes '['as.
sara e disse que a proposta do Dr. Carlos do
Castro Pacheco ora seinpathica.eá primeira
vista criterinse, mas que estava na conscien-
eia do todos 03 senhores accionistas que qual-
quer operação do credito seria no momento
difficilima e morosa, sinão irnpossivel; que si
a antiga directoria, que salvou a companhia
da fallencia, não o conseguira, parecia-lhe
impossivel que outra o fizesse o lembrava á
assembléa que qualquer hesitação nossa sen-
tido poderia vir a collocar a companhia em
peores condições ainda, com exigencia de cre-
dores. notadamente dos debeuturistas, que
não tinham o seu juro pago ; que a seu modo
de ver estavam esgotados os meios para con-
seguir-se novos capitaes, cumprindo á assem-
bléa reflectir sobre o assumpto.

Pedindo a palavra o Dr. Carlos do Castro
Pacheco, disse que, diante das ponderações
do Dr. 'L'assara, retirava a sua proposta.

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
u o S-. presidente annunciou a votação da pro-
posta do Sr. Roberto Pinto Valentim para a
dissolução da sociedade, norneanao-se desde
logo uni liquielanto.

Posta a votos foi ella approvada, contra os
votos dos Sra. Drs. Joaquim Pereira Teixeira,
Raul Machado Bittencourt, J. Wattean, Fre-
derico de Moraes e Narciso Costa & Comp.

O Sr. presidente declarou em seguida que,
de accórdo com a proposta que a assornblea
acabava do approvar, ia-se proceder á eleição
de um liquidante.

Requerida votação nominal pelo Sr. Dr..
Francisco da Nova Monteiro e concedida pela
assemblea, procedeu-se á chamada dos Srs.
accionistas.

Apurado; os votos e verificando-se haverem
votado accionistas representando 4.081 votos,
o Si'. presidente proclamou o seguinte resul-
tado : Francisco Cox, 3.806 votos ; Carlos do
Castro Pacheco, 200 votos ; J. Watteau, 55
votos o Francisco da Nova Monteiro, 20 votos,
tendo votado no Dr. Carlos de Castro Pacheco
o Sr. Dr. Joaquim Pereira Teixeira. no Sr. J.
Watteau o Sr. Dr. Luiz Benedicto Ottoni o no
Dr. Francisco da Nova Monteiro o Sr. Fran-
cisco Cox.

O Sr. presidente declarou eleito liquidante
o Sr. Francisco Cox.

Miado a palavra, o Dr. Raul Machado.
Bittencourt lembra a conveniencia da assem-
déa delimitar claramente os poderes do liqui-
dante e marcar-se desde logo a commissão a

, que teria direito. Depois de leint rados varies
alvitres a assemblea resolveu

1°, que o liquidanto estudasse o melhor
meio de liquidação o procurasse propostas
para compra de todo acervo, sem assumir
qualquer compromisso, reservando-se a assem-
bléa o direito do sobro enes deliberar quando
o liquidante a convocasse

2°, que o liquidante, como remuneração do
seu trabalho, teria a commissão de um o meio
(11/2 %) por cento sobre o'bruto da liquidas
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ção, mi-imissão a que só teria direito si ec-
oasse a termo a liquidação.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declarou encerrada a sessão e mandou
lavrar a presente acta. E eu, Raul Machado
Bittencourt, 10 secretario, subscrevo e assigno.
—Dr. Machado Bittencourt. — Luiz I). Ottoni.
—.I. Nunes Passara.

(Seguem-se assignaturas).

Companhia de A.cidos
ÃCTA DA REUNIÃO DA ASSEMBLÚA GERAL mimara

REALIZADA EM 25 DE FEVEREIRO DE 1910

Aos 25 de fevereiro de 1919, reunidos elo
escriptorio da companhia, á 1 hora da tarde,
accionistas em numero legal, aesume a pre-
sidencia da assembléa o presidente da com-
panhia Dr. Augusto M. de Barros o Vas-
conceitos, que convida para seeretarios os
Srs. Dr. J. B. de Moraes Rego o Francisco
Marques de Faria, Os mines, cont geral assen-
timento, assumem os respectivos "legares.
Lido o annuncio da convocação publicado pela
imprensa, é dispensada a feitura da acta an-
terior por ter sido já approvada por ()ocasião
da reunião. Foi igualmente lido, pelo Sr. 1° se-
cretario, o seguinte relatorio da, directoria,
como o parecer do conselho fiscal que o acom-
panha:

«Srs. accionistas — Em cumprimento de pre-
ceito legal tenho a honra de vos apresentar,
em nome da directoria, o relatorio do exerci-
do social encerrado em 31 de dezembro ul-
timo; o, submettendo á vossa deliberaçâo as
respectivas contas, sintoane feliz em vos polar
communicar que comeram sem Maiores em-
baraços todos os neg )cios sociaes, logrando a
directoria, fortalecida -com as ininterruptas
provas de confiança que lhe tendes slispen-
sado, veneor as dificuldades de momento,
inevitaveis em quadra an)rmal. Teni havido
augmento na y 'nda dos productos de nossa
fabricação, o t ioe determinou o augmento
gradual e cauteloso da produção, tendo
sempre em vista a insegurança no transporto
do materias primas, e, mais ainda, a paraly-
sação da exportação de algumas delias. Elo-.
vados do 150 a 200 Ds preços das tuaterias
primas, como maneiem de combustivel, foi
a directoria obrigada, consequentemente,
e bem a contra gosto, a elevar os preços
dos acidos, mas o foz em proporção muito in-
ferior á elevação daquel les artigos; com re-
laoão aos produtos do DOSS3 fabrico, desva-
nece-ine poder communicar que. dentro dos
proprios recursos da companhia, foi dada
maior elasticidade á fabrica, não só para po-
der attendor a expansão no consumo dos
acidos, como para a producçao do novos
artigos derivados dos mesmos acidos, taes
como sulfato do ferro, sulfato do soda.
crystalizado o refinado, sulfato de soda cal-
cinado, bi-sulfato de soda, carbonato de
soda, nitrato de chumbo, per-sulfato. de ferro
e outros, nada inferiores aos similares estran-
geiros. Decorridos dous =los da encommene
da, conseguimos receber os apparellios de
que nos °ocupámos em anteriores relatorios,
e que vão sondo installados sola a direcçãb do
director technico da companhia, Sr. Battista
Forum, cujos conhecimentos o compotencia
estão altamente comprovados em installa-
sões identicas. Substituiu este director ao
mesquecivel director resignatario, hoje na
Europa, Sr. Giovanno Ra_sina, que tão impor-,
tantos serviços prestou á fabrica no longo pée
riodo de sua gestão.

Reduzida a administração a-dous director'
foram as respectivas funcções distribuidas, na
conformidade dos estatutos, entre president(
e director technico, ficando com aquelle a
representação da companhia e a superinteiV
dencia de todo o serviço financeiro e induei
trial, e com o ultimo a gestão technica e
c.os inali.inar da fabriea, com livro escolha do p0
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,As needidaS •de Maior relevancia são sempre
rosultantès de accórdo entre os dona directos'
res, cabendo ao conselho fiscal o 'clesampate
Os ^casos de divergencia; o que .até hoje não
se tem feilo.necessario.

Não posso .terminar esta succinta, exposiça6e,
a mie accrescentarei, por °ocasião da assem-.
bréasgeralSóutras informações e quaesqueê
que entenclordess som deixar aqui consignado'
o prófunde pezar da,conipanilia corno passa-'
mento do- digno consocio Sr. Theodoro de
Abreu Sobrinhó,que °ocupou por muitos annos; •
dedicadamente,logar eni nosso 'conselho fiscal..

A directoria, Srs. accionistas, depondo
vossas mãos O mandato de que foi investidas
renova os protestos de sua gratidão, convens •
cicia de se haver esforçado por -não desmere-
cer da vossa confiança.. • 	 .•

,Rio deJaneiro,. 19 de fevereiro de 1919
Angusto.M. de Barros e Vasconcellos, .presi-
dente.»

-

• FARM:MI DO CO2SEL110 FISCAL

«O conselho fiscal da Companhia de Ácidos,
tendo examinado o balanço, seus annexos'e
mais documentos que insetuern as contas apre.
sentadas pela directoria, 'concernentes • ao
exercicio Urinem 31 de dezembro de , 1918 e
que estão de perfeito accôrdescom a respe-
ctiva escriptifraçao, é de parecer que sejam
approvadas as mesmas contas, iouvada a di-
rectoria pela sua orientação acortada e eco-
nunca, a que deve a companhia o gr(o de
prosperidade alcançado.

Rio de Janeiro, I. de fevereiro de 1919.-
A. J. Peixoto de Castro. — Jeronynto Maximo
Romano Junior. — Dr. João Jose dos Santos
Senior.»

Terminada a leitura, o Sr. presidente pede
lhe conceda a assembléa alguns momentos
para mais completas informações sobre 'a si-
tuação da companhia, desobrigando-se assim
do promettido no relatorio que teve a honra
de apresentar e acaba de ser lido. Passa a
analysar cada uma das verbas do balanço,
demorando-se na conta «Lucros suspensos»,
para a qual chama a attenção dos Srs. accios
nistas, que resolverão sobre a conveniencia
da distribuição de uma parte destes lucros
como bonus, tondo porém em vista as even-
tualidades a que estão sujeitas aa ~prezas,
como' os particulares, principalmente em
quadra de insegurança e surprezas, como a
que atravessamos. Em seguida o Sr. presi-
dente se occupa do desenvolvimento da fabrica
com o ousamento da producção dos acidos e
introducção de novos artigos industriaes deri-
vados dos mesmos acidos, o que, como diz em
seu relatorio, foi tudo realizado dentro dos
proprios recursos da companhia, o sob a
mais rigorosa economia, sentindo ter de
declarar que não logrou obter do Governo a
menor animação nos esforços de uma =-
preza que vem se fazendo por si, procurando
dia a dia dar maior expansão e melhoria aos
seus productos, em proveito proprio, é certo,
mas, indirectamente, tambem em beneficio
do paia. Gs novos apparelhos recebidos, quer
para o alargamento da producção, quer para
novas fabricações, foram sujeitos a pesados
impostos, desateendida à companhia em seus
justos reclamos.	 -

Termina o Sr. presidente suas informações
convidando aos Srs. accionistas a visitarem a
fabrica e observarem de visu o que se acha
feito.

Pede a, palavra o Sr. A. J. Peixoto de
Castro e diz que acredita bem interpretar o
pensamento da assembléa louvando a directo-
ria pelo cabal desempenho do mandato que
'em baa hora lhe foi confiado, o que, aliás, já
,propoz o conselho fiscal, em vista do obser-
vado no exame das conto e dpcumentes
d5)..P.9hiv9 ta Comranida.

• •	 n
Não, porém, bastante o voto de louvor:
faz preciskauma manifestação. ruals'expres.:

siva. do reconhecimento , dos accionistas ate •
sooviços Prestados . peles' Srs. directores, .6-
que se procura' fazer com a Seguinte pro-
posta:que sujeita ao Gritaria da ",assembléaa,
embora convencido de que • em' sua ultima
parte .a proaosta não correSponde devilija•
mente aos resultados de uma gestão Mais bea'.
nefica: 'Proposta: •— • sa • aa •sernajaa 'kens sat.
Companhia de 'Micros, Muito - akradavelmente
impressionada com h miriucidsa exposição que
acaba de'fazér õ Sr: presidónte quanto â sia
tuação	 romPanhias coMprevada não

.

pelo balanço- e coatas apresenta:da% corno
tambein pela remodelação dá fabrica, 'alia
gmento seusivel da producçãO e' introducçÃo •
de novos artigos, derivados.dos aeidos, resolve
que seja inserido na- acta um voto de louvor
napplausos á directoria; e, lambem, tendo
em vista o resultado •das °Orações o s. roton-
stsncção do capital, - que ssoja, distribuida..4:
verba oLuci•os • siispensosa,, coMo:suggere` a
niesma- directoria, uma lionificaçan de 24,-
por acção; e ainda, colé, na -• unpossiail.
dado. de. Melhor maoifestar ^o re,conhecis
mento dá companhia : pelos releVaiites -• ser-
viços prestados pelos solicitos • directoás;
seja paga'. a . estes, repartidamente; a titulo
de gratificação, a quantia -dé 20:00)110JO:
Rio de Janeiro, 25.de fevereiro dé 	 —•
Amaro Cavakant.i.. Antoiflo '.1riaqitim Pei-
xoto de Castro.» O Sr. presidente faz'
considerações sobre a proposta e pedal retia
raia - da sua parte - ultima. Depois de se ma-
nifestarem alguns acaionistos ifavoravalmente
ás contas apresentadas pela directoria e de •
accôrdo com a proposta lidá, o Se. presidente
subinette a, votos em prime*.ro logar o baa
lanço e contas dá directoria: e; pose-olor-
mente, a proposta, o que-é tudo unanime-
mente apprOvado, abstendo-se da •.votação"os
Srs. • directores e também os Srs. fiscaes
quanto ao seu parecer. O Sr.. presidente
agradece, reconhecido, em nome da dire-
ctoria, a demonstração de confiança e ao s •
plausos dos Srs. accionistas, o que toma como
um incentivo ás futuras administrações..
Passando em seguida a eleição da directoria
e do conselho. fiscal, o Sr. presidente con-
vida os Srs. accionistas a. organizar as Suas
chapas, as quaes, apuradas, dato o seguinte
resultado: directores. os Srs. Dr. Augnáto al.
de Barros e Vasconcellos e Battista Fornero,
reeleitos;conselho fiscal,os Srs. Dr. Ludgero W.
1Dolabella, A. J. Peixoto de Castro, reeleito,
w.icronymo Maxim° Romano Junior; supplen-
tes os Srs. Dr. J. B. de Moraes Rogo,Dr. João
José dos Santos Senior e João José Passos.
Proclamados os eleitos, e nada mais havendo a
tratar, o • .Sr. presidente suspende a sessão
para ser lavrada esta acta, que, lida e apprO.
vada, assignain os Srs. accionistas presentes, •
juntamente com a- mesa. — Augusto M. de
Barros e Vasconeellos. — J. B. de Moraes
Rego.—Francisco Marques de Faria.—Ludgero
Dolabella.— Alvaro M. de Barros e Vascon-
cellos. — Battista Fornero.- — Giorgio Praz- -
ehini 1tasina. — A. J. Peixoto de Castro.— -
Custodio Americo Pereira de . Viveros. — J. M. -
Romano Junior.— João J. Passos.— José Soa-
res dos Santos .—. Por procuração de _p . Maria
B. Pinto de Magalhães Roxo e D. Rosa Roxo
Pinto de Magalhães, J. B. de Moraes Rego.

Companhia Nacional dei
Moagem

SEGUNDA. ASSENIBLÉA ORDINARLA

Aos vinte e oito dias do mez de fevereiro de
mil novecentos e dézenove, no escriptorio
avenida Rio Branco n. 39, 1° andar, reunidos
os Sas. acoionistas da Companhia Nacional de
lgoagem ás 13 horas, em virtude dos annun-
cioss,dé 4onvocação • Publicados no Jgrn4,0-

actuaes.	 . „ . .

O accionista Sr. commendador José da•':
Silva Simõés propos que, estalido' publicado O
re'atorio da direotoria: balança e parecersdo•
coosal to -fiscal: fosse dispenasda a "sua 'leitura:"
o que su'omet ido a votsçan. foi -approvás:O;`•
deixando de votar o propila !te.

O Sr'S presidente' dee/arou que :punha &ti"
discussão' o relatorio,' . balaoço . o - parecer diS•",
conselho fiscal; 'o accionista Sr: major Ars'
mando • de . Oliveira propoz que fosse tu.16:'
apprevado, o que posto em votação foi unani..'
memento approvado. deixando de votar a di-
rectoria na approvaçlo do halança,o relato.
rio, e os membros do conselho fiscal no seu
parecer. •

O Sr. presidente convidou os Srs. arlionis,
tas a elegerem os membros do conselho fiscal
e supplentes, que deviam funccionar . no novo
periodo social de 1 de janeiro a.31...de dezem-
bro de 1919, do que resultou sereia eleitos
por .unanimidade de votos: .

Conselho fiscal

Commendador José Antonio da Silva.
Dr. Carlos Francisco Xavier da Veiga;
Commendador José da Silva Simões., ,

Supplentes

3. J. LoWndes.
Major Armando do Oliveira.
Mano Bect4t.inger.,
O Sr. Frank Sampaio propor um • voto de

louvor á directoria, pelo brilhante resultado
obtido, que permittiu o dividendo de 18 ss ao.
anuo, o que foi unaohnemente approvado. •

O Sr. presidente declarou encerrados os
trabalhos, mandando lavrar e ler pelo { 0 se-
cretario a presente acta, que foi- assignada
pelos membros da mesa e accionistas prosem-
tes. Os livros de escripturaçãci, contas e ba-
lanços foram examinados e approvados pelos ,
peritos de escripta Srs. Deloitte, Plender

& Co.	 -
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1919.—

José. A. da Silva.— Antonio C. Vasconcellos.
—A. E. Gwyther.— Conde.de Leopoldina.,
A. L. Stutfield.— Dr. Carlos Francisco Xavier •
da Veiga.— José da Silva Simões.— F.-de.
Sampaio.— II. Miller.— John J. Lowndes.—
J. H. Loa:44Ft R . Rena Ça,V

. •	 .

Commercio o Mario Official, oro ,ninriero
corno dernereVra o livro dê' presença'So gr. A.
L. Stutfield, presidente do companhia „judiciou
para presidir . os• tIabalhos o Sê. •éonniienlador
José Antonio da Silva, que com applausos ge-
raesassuMin a presitenCia ''slaa1nesa convi- -
dando para 1° secretario. o Sr. Antonio Car-
neiro de, Vasconeellos e 20 o Sr. 11. E.
G wyther.	 -	 • a'•

0,Sr. presidente mandou . ler ' , os aiMuncies .
de •colivo,-oção,', o que foi', feito, em seguidas'
mandou ler a acta da ultima assothbléa`geral•
ordbiaria, realizada ein 31 do julhci'de 1918;
o due foi feito e posto a vdtos; foi unanime--
mento ,approvada, , •

O Sr, conde de Leopoldina-. propez. que, Se
inserisse-na acta os vorá do mais profundo
pozar pelo fallecimento dos consosios 'os St'S.
'Gustavus-Gudgoon o Francisco Gra:a, o • quo n
subatettido as votos foi unemintemente appro-a.
vado. •	 , •	 ,• 	- •	 s'' •, s

O Sr

•

 .• presidente 'declaro

•

 u que;' de accôrdo •
cornos ostatatos, a 'presentesassombléa tinha;
de deliberar sobre o relatorio (posso .- acha va
sobre a mesa, assigna.do pela, directoria comi

•o competente parecer -flo conselho' fiscal e o
balanço, relativo ao periodo do tentado annd''
social, e eleger o novo conselho fiscal esSup-•
picotes. pie:. serem findos os. mandatos dos

,
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BANCO DE CREDITO MOVEL

(Em liquidação amigava»

CT A DA *ASSE1/31£% GEMI, oRDINAMA

,REALIziU)A EM 19 DE JUNIto DE 1918

- 'Aos dezenove dias do mez de junho de
mil novecentos e dezoito, ás quatowe
horas, presentes na sua séde, á rua IN'
Candelaria n. 53, 1° andar, vinte e ires
senhores accionistas do Banco de Credito
Movei, em liquidação amigavM, repre-
sentando trinta e duas mil quinhentas e
sessenta e oito acções e mil e doto; votos,
o Sr. commandador Augusto Josa Fer-
reira, membro da liquidação do mesmo
banco, depois de ler verificado que havia
numero legal para funacionamento
assemblaa, declarou-a instathala e oro-
voz, para presidil-a, o accionista Dr. Josa
Antonio Pedreira de atagalhães Castro,
indicação esta unanimemente approvada.
Assumindo a presidencia, o Sr. Dr. Ma-
galhães Castro convidou para secreSarios
o Dr. Viclorino de Paula liamos e o Sr.
'ficar/ Alua Simonard, ficando assim orga-
nizada a mesa.

O Sr. presidente agradeceu a honra que
acabava de lhe ser conferida e leu o an-
nuncio da convocação, publicado no
Mario Offirial, fazendo ver que o fim
desta assemblaa era ao de se lhe dar conta
do estada da liquidação e de nomear um
liquidante a.

o Lida a acta da rounião anterior e não
havendo quem sobre (ala fiasse qual-
quer observação, foi dada por approvada.
Pediu a palavra o Sr. conselheiro Ma-
noel Pedro Villaboitn, outro liquidante
do banco, que apresentou a seguinte de-
claração:

e Declaro alue não fui ouvido
nem autorizei o annunrio que aat
publicado HO Jornal do Cominereio
de 10 do corrente junho, convo-
cando a reilllião da assemblea
Para a nomeação da mais em li-
quidante para o Banco :Mova,.
Peço que si Consigne na acta esta
declaração. ltio, 18 de junho de
1918. — Consell , • iro M000el Pe-
dro Villuboim, liquidante.

• O S e . prasidente disaa mia faria ~-
Mar da acta a referida declaração. Pe-
diu a palavra, em aaguida. o Sr. Dr.
João Victorio Parolo Junior, para pro-
testar contra a reunião da aasemblaa,
por não ter a convocação obedecido ás
disposições dos estatutos do banco. 1._))
Sr. commendador Augnslo José Ferreira,
obtendo a palavra, explicou o facto,
mostrando que não havia irregularidade
alguma nessa convocação. O Sr. 111..
Vareio voltou a diseut ir o caso, allagando
que o piamo marcado no art. 16 dos es-
tatutog não bica respeitado e, levantando
a duvida que pairava cm seu espirito,
pedia que fosse o assumido submettido
ao voto da assenibléa.

() Sr. presidente lè o referido art. 18
'dos estatutos o o animei° publicado no
Djorio °Metal e mostra que foi satis-
feita a exige ncia da lei social, desde que
O) alludido anui meio) • de 1 de junho, pu-
blicado no Dimio Off kW, do dia 2, e a
assembléa está sendo realizada no dia
19, decorridos, portanto. mais de guiam
dias. Sulnuatfida a votos a pralitninar
apresentada pelo Sr. 1)1'. 'Pardo Junior,
a assambléa rajoilon-a por 876 votos
contra 126, sendo estes dados pelos Srs.
eooselheiro Villaboim, Dr. João Pareto
Junior, Henrique Simonard e Flavio Joaa

laareto. O Sr. Dr. Parato Junior saneis-
tou que os quatro accionistas que vo-
taram pela illegalidade da asaemblaa re-k
prasantavam a maioria de capital-. • So- •
licita a palavra o Sr. Augusto afilio Feras'
venta e contesta que o assumpto se possa
resolver por capital representadq, visto
que a isso) Si) oppac o art. 14 dos esta-
tufos, cuja disposição a clara e taxativa,
O Sr. Dia Eugenio de Andrade, obtendo.
a palavra, corrobora as palavras do Sr.a
Ferreira e faz observações a respeito dá
arfirmativa do Dr. Pareto, contrarian-
do-a igualmente. Prosaguindo nos ira-.
balhos, ri Sr. presidente fez proceder
leitura do seguinte

ItELATon10

Senhores accionistas---Temos a honra
da trazer ao vosso conhecimento as in-
formaaões relativas á actual posição 'da •
liquidação 4do Banco de Credito Movei,
com os detalhes neeessarios, para qbe.
possaes ajuizal-a convenientemente. As
difficuldades que- se nos icem deparado:
para a apuração do activo icem sido
grandes e multiplaa, mas outra cousa.
não era de esperar de um acervo em
grande parle vonstiluido de devedores
viajas garantias diminuiram ou se annul-
lavam, ora pela diffienklade ou 'moa-
sibilidada da dispa: dos effeitos offe-
recidos em garantia, ora, na ausencia
destes, pela quéda da fortuna ou dos re-
cursos dos devedores. Ainda assim, a
commissão liquidanfe tem agido sempre
no sé atido de ir diminuindo as respon-
sabilidades do banco, amortizando, de
Preferencia, as verbas ou ri-editos pri-
vilegiados ou exigíveis tio passivo. Esta
tarefa, entretanto, tem sido altamente
penosa, pela deficiencia e escassez da
apurações do activo, e innumeras vozes
tem o t•casmo ilito a absoluta ausencia
recursos de caixa, não sarnenta para rea-
lizar as zlnorlizações desejadas. .comn
até paigi occorrer ao pagamento das
despezas da liquidação gerae3 e judi-
ciarias, Em laes aniergencias e para não
P r rder a oaaorlunidade de boas Opera-
cu . s. iam sido arcsito o aoneurso pessoal
tio liquidante cOmmendador Augusto aosa
Farraira, que, alam de não se tu liar pago
eia dia tu siais vanaimentos de liqui-
dama, leni feito constantes supprimentOS
á caixa da liquidação, emprestimos estes

/ que, ao at encerrado o balanço que ora
vos apresentamos, demonstram o saldo de

151:229$770 a favor do mesmo li-
quidanta. Esta situação justifica o al-
vitre adoplaélo, de serem os liquidantes
e o guarda-livros creditados pelos seus
salarioa .vencidos, cujo pas amento vae
sendo feito á medida tias possibilidadas.
O passivo acha-se, pois, augmentado
dessas ar aditos, que as eircumstanciaa,
não puderam evitar: mas, de outro lado,
foi ciinsideravelmenle reduzido pelo res-
gate de arções e obrigações (debentures)'
do banco.

O capital do banco foi reduzido de
1.480:No8000, pilo recolhimento de

7.3a-0 aceões; e o valor indicado no ba-
'tunas da fia. 9.412:60~00, é repreen-
íat ivo dos restantes 47.063 titutos
&rculacilo de 2008000. O emprestimO
por ‘lebenlitres de 608000 tem apenas
415 til tilos ciii • irculação, no valor de
lis. 24:900s9000, por effeito do resgato
de 2.720 lautos dos 3.136 que existiam
c foram aertmados no ultimo relatorio
ircumsi andado . O pagamento do juro

da renda destas debenferes (-Nu sido
feito irregularMent e, mas, DWS1110 assim,
o saldo a pagar, acinalmentP, sainante
ric lis. 18:5228000. A quota aemealaal

juros é de f%s, 7.17$000, que é regultut.-
mente eSériptuirada.
• No passiso ainda consta o credito de,

fts. 2:187$000, pelo saldo do aaiono di-
videndo», verba que poderia ser aunai-
ioda por effeito de prescripção. As ru-
!ativas mais vultuosas do passivo, afora
capital, são de coutas de «jogo de es-
criptas que se conju gam cam igatica ver

-. bas do activo que, de facto, reprassinfam
dividas activas. Assim, pois, o passivo
real é actualmente composto das quan-
tias seguintes:
Debentw"es em circulação.
Juros das debentures, sal-

- dos de semestres a pagar
Commendador Augusto

José Ferreira, conta de
emprestimos

Contas correntes, pequenos
. saldos. 	

Authuit Au gusto Werneek
• Franco,- ordenados a pa-
gar. 	

Dividentloa, saldo do nono
COmmentlador A it g 11 s 1.p

José Ferreira, conta da
honorarios.	 s 	

• Total lis 	  .18:5963290

As' principaas altaraçaaa por que jias-
sou o activo do banco são as aoguintea:
/Títulos pertencentes a() banco». Esta
conta, com a sua subsidiaria el'ilulos de-
positados», indicava, no ultimo relatocio,

(1.190:592$390, mie litulos da bancos,
e emprezas diversas, incorporados ao
activo por valores muito acima do que
poderiam vir a ser realizados, sendo que
alguns; não representavam mesmo ii,-
1111001 liest:arl e, feVe lio ser li-
quidada unia w .ande parte desta conta,
com aptu taçãh infima, em relação DOS
valores averbados. Está neste caso, por
exemplo, entre OH/ ias, a liquidação com
a companhia Geral oe Sevriçoa Mariti-
mos, de qua o banco possua] 9.099
acções e que, por deliberação él,.! assem-
bla de seus accionistas, extinguiu-se.
resgatando o seu capital na razão da um
mil réis (1$000) por acção. SiS neste:
caso, o pre,juizo foi de lis. 2.23i :000a0tqa
mie se verifica entre o valor no activo,
fls. 2.213:0018000, e os lis. 9:099í000l
ecebidos. Em virtude, pois, de 1,-iuida-

ções como esta, a que a commisaão
(iniciante não poderia eximir-se, a situa-
ção actual desta conta (5
1.127 :4308261, compost a, em grande
parte, de tifulos sem arislaun valor ve-
nal. «Propriedades do banco». Esta
conta, que accusava o valor de réis
1.981:11 118760, das fazendas de Camo-
r:m, Vargem Grande e Vargem Pequena',
foi diminuida de lis. 99:7008430, im-
portancia pela qual o Governo Federal
desapropriou, para abastecimento
aguas da capital, a bacia hydrographica
ao aio canso/a lai e. uma faixa de terras
da fazenda deste folho, ou seja uma arma
de 4.531.565 metros quadrados, dimi-
nuindo desta superfivie a aréa total das;
ditas propriedades, que era de 125.625.400
metros quadrados. A e.Scriptura publisaa
desta operação foi lavrada em 15 dc abatH,
de 1911, em notas do (abelhão Noemio/
Xavier da Silveira, entre os liquidaWes
deste banco e o Sr. Dr. Didimo Agapito
Fernandes da Veiga, procurador geral da:t
Fazenda Publica.

O banco foi compellido a defendas! 'jia
seus interesses de proprietario das ai-,
ludidas fazondasy pelo facto de haven
apparosido um pseudo . dono de uma
faixa de terra da fazenda Onsorima

21:900000

18 :5223000

151220a770

2

5:a508000
2 :!a78e00

13:600,30a0
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Para a defesa da posse desses terrenos,
a c0rrim1,,845.9 liquidante teve de propõe
unia acção de manutenção de posse,
tru6 4'qi julgada a favor do banco, tanto
na istlmeieá instancia como em grão dó
appellaaão, mas que ainda pendo • de
'decisão das Camaras Reunidas.

aLettras a recebera. Nesta conta fo-
ram feitas, sempre com inevitaveis
prejultoe, algumas liquidações. Houve,
unia, porém, que, iniciada por certa
forra% foi effectuada com alteraçãe.
Refeflmo-nos á lettra de 359:153$520,
lia muito vencida, de, que nos havia
sido proposta a troca por 2.000 acções
deste banco. A' ultima hora consegui-
mos comprai-as, por pequeno preço
!(14:000$000), para resgate de capital,
em vez de trocai-as pela dita 'Mira,
'ffile fiem na carteira -do banco, para
pulateafor liquidação, que, aliás, não
pótgle ser effectuada pela absoluta in-
oobeabilidade do devedor. Algumas das
demais contas do activo soffreram li-
quidações que, por pequenas, dispen-
sam menção especial; outras não se
modificaram porqu e nenhuma operação
pouco: ser conseguida até o presente,
atteasta a natureza dos effeitos que as
representam, cuja liquidação é difficil
para alguns e impossivel para a maio-
ria. !Não pode. entretanto, a Oommis-
são bquidante omitiu' a noticia de uma
liqPitlação que se acha em c ia de pro-
xima refilizaeão. Refere-se ú questão
proposta ao devedor José Joaquim de
Assump4o e sua mulher. de Porto
Alegre, do qual o banco possue a hy-
pothona da fazenda denominada «Ponta
dos Dlonistosa, com obras e bemfeito-
rias, por cujo executivo hypothecario
será evada a leilão no proxirno dia ri

de julho.
Outra questão judiai foi lambem

forçado a sustentar em prol dos seus
interesses ameaçados. Foi no caso em
que a Prefeitura Munielpal concedeu
autorizeatla a Honeattnahel & Comp..
para trabalhos de saneamento em
4acarifflinguá, mu o direito a tion-.
lltrqeçoes nos terrenos da icon-
nesSão, cotoprohendendo-se nelles uma
Parte das das nossas fazendas O
banco yiu os seus direitos amparades
pela PÉtlça pois que venceu esta ques-
tão na primeira instancia,. São estas,
rs. aeolonistes as principaes noticias

que /mia a ministrar-vos sobre a
tuaeão de liquidação, que a vossa be-
nevolennta aprouve confiar 'á nossa
execiejtio. f-s Augusto José Ferreira,
liquidani e.

Posto em iliseussad -ene relatorlo,
'Pediu a palavra o Sr. Dr. Pareto Ju-,.
nior, que disse inffingir a lei a exposi-,
ção que acabava de ser lida, visto que'
Pila só podia ser apresentada pelos h-
quidantes e não por uru só, Visto oue o
outro nem aasignou e nem siquer eve
deite gonhecimenter; appeálava para o
nutro liquidante, Sr. conselheiro Vil-
laboim. .0 Sr conselheiro Villaboim•
Pediu e palavra e corroborou as pala-,
Nras do orador antecedente, accrescen-
lande etre não teve. igualmente,
Conlaacimento do annuncio de can-
vocaçtto da tsssembléa.. Com a na-,
lavra, novamente, o Sr. Dr. Pareto
junior dia que, em face da de:iberação
da assantb'éa de dezembro de .913; ha
'dous- liqu'dantes, e não comrnissão de
liquidantes, de modo que não se Ode
admittlr um presidente e rão está,
portanto, em termos o relatorlo apre-
sentada. Pedindo a r alavra o Sr. De.,

s. nabriel I3ernardes desions4:ed que to--

dos os actos constantes do relatorio ou
exposição lida foram praticados sob-
dariatnente por ambos os iiquidantes,
ambos assignararn eecriptura cie venda
de imrnoveis, ambos deram quitação
das quantias recebidae, etc., etc., não
procedendo, assim, a duvida levan-
tada pelo Sr. Dr. Pareto Junior.

Convocada a assernbléa, o Sr. conse-
lheiro Villaboim devia ,ter a.ssignado a.
exposição. visto ser elle veridica.

O Sr. presidente mostra a sitifãção
que se encontra, em face da exposição
apresentada -- assignada somcnile por
uin dos liquidantes — e não sabe como
submettel-a á discussão e approvação
assembléa, sem que, previamente, eo-
niteça a opinião do outro•liduidante, para
!piem appella.

Pedir a palavra pela ordem o Sr. Dr.
Gabriel Bernardes e, depois d. ,. fazer di-
versas considerações de ordem juridica,
pro.poz que fosse adiada a assemblea até
que o Sr. conselheiro Villaboim se de-
fina, assignando ou não a exposição
apresentada. No caso • de não poder ou
querer assignal-a, declarar quaes os mo-
tivos de assim proceder. O Sr. presi-
dente subtoette á discussão esta 'propos-
ta e sobre elle faltou o Sr. Dr. RUnenS
de Figueiredo, pedindo que o Sr. con-
selheiro Villaboile se manifestasse pesa
ante a assembléa, sobre a exposição lida.

O Sr. presidente impugnou a pro-osta
'do Sr. Dr. Rubens de Figueiredo e sus-
tentou, demoradamente, o requerimento
do Sr, Dr. Gabriel Bernardes. O Sr. Dr.
Rubens de Figueiredo voltou a explicar
a sua proposta e acabou por dar apoio ao
requerimento do Sr. Dr. Gabrid Ber-
nardes. Submetticlo esse requerimento á
votação, foi unanimemente approvado.
Ficou deliberado que a assembléa fosse
adiada para o dia 15 de julho proxitno,
devendo a mesa fazer a necessaria convo-
cação. — Dr. José A. P. de Magathães
Ca3tro•. V. de Paula Ramos. — II. Si-
nionard.

'ACTA D 'A. Af:ISEMBLÉA GERAL oRDINARIA, EM
CoNTINUAÇÃO, Do BANCO DE CREDITO MO-
VEL, EM UGUIDAçÃO AMIGAvEL, REALI-o
ZADA EM 15 DE JULHO DE 1918..

'Aos quinze dias do mez de julho de
1918 (mil novecentos e dezoito), ás qua-
torze horas, presented aia sua série, á
rua da Candelaria n. 53, 10 andar, trese
senhores accionistas do Banco de Credi-
to Movei, em liquidação amigavel, re-
presentando duas mil novecentas e oi-
tenta e oito acções e duzentos e noventa
e seis votos, o Si'. presidete Dr. José An-
tonio Pedreira de MagaShriss Castro;
acompanhado dos secretarios, Dr. Vicio-
rino de Paula Ramas e Sr. Henrique Si-,
monard, assumiu a presidencia e decla-
rou que a assembléa ia continuar a fun-
ccionar. Lida a acta da reunião anterior,
f -ediu a palavra o Sr. Dr. Ataliba de
Lara e requereu que fosse l i do o relato-
rio, visto que deite não ::nha conheci-
ps ente .

O Sr. Dr. pretidente fes var que não
podift attender o pedido, visto .lá ".er sido
lido o ielatorio na reunião anlerior, de
que esta era um prolon gamento, uma
continuação, estando o original cm poder
dos liquidantes, que não se acham pre-
isentes. Esta ausencia detqeminarã, do
certo, um novo adiamento da assembléas

Lida a acta foi approvada. Pediu a pa-
lavra o Sr. Dr. João Pareto Junior, que
apresentou o seguinte requerfmento::
Prevalecendo o motivo gim determi-4

noit a suspensão dog trabalhos da assem-
idén. requeiro seja a reunião transferida
por 10 dias, sendo convocados novamen-
te os accionistas, dando-se conhecielen,,
to aos Srs. liq,uidates. para nue apresen.4
tem o relatorio.

Rio de Janeiro, /5 de julho de 19180
—Ioãó Pareto Junior.
pediu a palavra o Sr. Dr. Ataliba

Laxa', que explicou o seu pedido. Sub-
mettido á discussão o requerimento do
Sr. Dr. Pardo junior, e ninguem tendo
sobre elle pedicio -a palavra. o Sr. pre-
sidente declarou que ia pól-o em vota-
ção, sendo unanimemente amorado.,
Foi marcado o dia 25 dn corrente para a
continuação dos trabalhos da isssembléa,
devendo a mesa fazer a devida convoca-
ção, declarando o Sr. pr.!sidente sus-
pensa a presente reunião. -- Dr. Jos
Antonio Pedreira de Magalhães Castro,

Sintonard. — V. de Paula Ramos.

ACTÁ DA ASSEMBLÉA: GERAL, EM agNT1-*
DitinÃo, rn DNNE0 DE cREDITO
EM. LIO) T !DAG') AMIDAvEL, BX:ALigAiku
ism 25 OE JUL110 DE :1018

• Aos vinte e cinco dias de Julho de mit
novecentos e dezoito. ás quatorze horas.
presentes na séde do Banco de Credito
Move), em liquidação, á rua da Cande-
laria n. 53. 10 andar, trinta e sete accio-
nistas, i apresentando 23.043 (vinte e ires
mil e quarenta e tres) acções, com mil
quinhentos e setenta e cinco votos, o.
Sr. presidente, Dr. José Antonio Pe-
dreira de Magalln,es Castro, acompa-
nhado dos secretaries Dr. Vietorino da
Paula Ramos e Sr. Henrimie Simonard,
assurn:ut,a presidencia e declarou que a
assembléa ia continuar a funecionar..
Lida r acta da sessão antrrior e posta
em discussão, não tendo havido quem
sobre Mia pedisse a palavra. foi dada por
approVada. O Sr. Dr. presidente começa
lendo o requerimento do Sr. Dr. Gabriel
Pernardes, feito na primeira rsunião da
assembléa. explica-o e mostra que o mo-
.*.ivo do adi .mento foi a auseneia ce um
relatorio asg gnado por ambos cs Equi-
dantes; e, então, pondera que ainda Tglo
existe sobre a mesa esse i elaterie; sub-
siste, perianto, a causa adiamento,:
pelo que pede á assemblóa para pro-
nunciar-se sobre o que, em taes circum-
stanciss, deve ser resolvido. Pede a pa-
lavra o Sr. Dr. Pardo Junior, e começa
lamentando profundamente a aubevcia
do conselheiro Villaboim. por motivo de
molestia, e para que não continue este
estado de causas. apresenta a seguinte
proposta, feita com prévió assentimento.
do 'conselheiro Yillaboim:, 	 .À1

PROPOSTÃ

Os abaixo assignados, accionistas
Banco de Credito Movei, representando
18.44G acções, indicam para substituir,
o liquidanie conselheiro Manoel Pedro
yitu boim, 'nos impedimentos que por-.
ventura tiver, e isue o privem de exercer,
o cargo de liquidante, seu filho, o Dr..
Manoel 1 edro Villaboim, a euem fie?Êrrt
eutorgados' os mesmos poderes con11-
ridos anteriormente ao liquidante que.
vae ss-bstituir,. considerando-sw di4.ni-
tiva a sua investidura nesse t.argo e até
final liquiditção, si o imnedimento do
actual liquidante se tornar effeetito.

Rio, 25 de julho de 1918. — Consea
liteiro Manoel Pedro Villaboim. -- H,
nmonard. — João Maria do Vale Cgr-
valho. Ataliba de Lora. Flavio José
Pare (o. — João Vielorio Pardo, 'Junior.,
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Lida a proposta e posta em discussão,
pediu a palavra o Sr. Dr, Pinto Lima o
declarou. em seu nome e no do grupo que
representa. que a aceoitava, desde que
fosse definitiva a substituição.

O Sr. presidente declara que a pro-
posta do r. Dr. Pinto Lima constitue
unia emolida. substitutiva. Pediu a pa-
lavra o Sr. Dr. \artrite) Sa'ioia e falta no
sentido de domonstrar Cille a assignatura
do Sr. consetheéro Villaboim im plica a
renuncia do cargo de liquidanto do ban-
co. e por isso, conforme munindo publi-
cado, se deve cogitar tambein da-eleição
do terceiro liquidante.

O Sr. Dr. Pardo Junior impugna a ui,
tinia parte da proposta do Dr. Saboiai
ai legando qu'a mi assembléia de 1903 fi-
C011 deliberado que só haveria dous
quidautes E' lido o seguinte officio:

!lio de Janeiro. assembléa dC/
£5 de julho de 1018.

lllmo. Si'. vonuncindador Au-
gusto Josa 'Ferreira, liquidante
do Banco de Cradito Movei.

Conimunico a V. En. que, por
motivo de molestia, renuncio o
cargo da liquidantn do Banco de
Credito Movei, em liquidação
amigarei.

De V. Ex., attencioso raspei,
'adore — cunselheiro Nume/ Pe-
dro	 liquidente.

O Sr. Dr. Pinto Lima, pedindo a paa
lavra, propoz um voto 410 agradeci-
mento do Sr. conselheiro Villaboim. O
Sr. commendador Ferreira propõe
igualmente um voto de pezar pelo afas-
tamento. por motivo de molestia, do seu
digno eollega. O Sr. Au gusto Julio Fer-
reira pede que se verifique si o numero
de acções que figura na proposta do
Sr. Dr. Pareto Juáior está exacto.,
O Sr. Dr. presidenbi pada que o Sr. 2°
aecretario preceda á verificação e este
declara que o numero das ditas aeções
45 de dezesele mil quatrocentas e trinta
e quatro ilações. O Sr. Dr. Pinto Lima
propie que seja acalmado o -Si'. Dr.,
}Manoel Pedro Villaboim liquidanie do
Bairro, pela renuncia do Sr. conselheiro
Villahoim, no que a assembléa, nos ter-
mos dos seus estatutos. unanimemente
eoneartia. O Sr. Dr. Viriato Saboia pede
aretirada da proposta que fizera, para
que fosse eleito uni terceiro liquidanto
desde que lia perfeita harmonia tio vis,
:tas entre o novo liquidante e o outro.

O Sr. Dr. Pinto Lima acceita a prom
posta da retirada, mas fazendo-se esta
declaração constar da acta, afim de que
roais tarde não sejamos surprehendidos
com a apparição de algum cavallo
Troya. O Sr. Dr. Ataliba de Lara pede
que se insira na acta de que está de ac,
cordo somente por motivo de economia.,

Pediu a- -palavra o Sr. Dr. Viriato
Sabuja e diz que teve vonlweimento,
pela leitura da acta, da existencia do
tum relatorio apresentado pelo commen-*
dador Ferreira. Ora, relatorio é a ex,
vposição do actos pral'eados e é neeessa,
rio que a assembbia tome conhecimento

',desses actos e delibere, appeovando-os
'ou rejeitando-os. Si não os apnrovar,
rr.»0 1(.1e ir até á destituição do liqui.!ante
eommendador Ferreira. Pede, portan!p,
(A.ima solução, acerescentando que, si o

;conselheiro Villaboim não está de aceórs
Ido com o seu cotinga, deve apresentai o
"seu voto divergente. Si elb nãc si'
apresenta e, ao contrario, pede r
demissão, 'a o momento de presta: con•
ttas; e novo liquidante não pó& assinar

ielatorio( Q conselheiro :Villa/Soim

não declarou até agora qui) não assigna
o relatorio. Poda a assembleia resolver
come entender. sem que haja Mato a
menor hostilidade ao conselheiro Villa-
boim e pede que se encerre este periodo
da Bi-undação. Envij á mesa a seguinte

•indicaeão;
oIndieo que a assembléa, to-

mando conhecimento do relatorio
apresentado pelo liquidara() com-
mendador Ferreira e transeripto
na acta da aszembh ia de 19 de ju-
nho to corrente armo, delibero
sobre o mesmo, prescindindo da
assignatura do outro liquidanto
conselheiro Manoel Pedro Villa-
boim, que, não obstante o prazo
concedido pelas assembléas ante,
rimeis, deixou de manifestar
qualquer divergencia quanto
esse relatorio.

Rio, 25 de julho de 1918.; se,
Saboto de Mede :.os.)

Puna em di: tissão esta proposta, pe-
diu a palavra o Sr. Dr. Ataliba tio Lima
e disse	 «já agora se pede delimitar
o campo em que militam os dons gru-
pos». E' um aceioni :ta que quer apenas
tratar dos interesses do Banco e dis-
cute a propoita, mostrando que o con-
selheiro Villaboim tem restricções e a
assemblea não as conhece; .devendo, por-
tanto, transferir ao novo liquidante o
exame do relatorio. Propõe que seja no-
amada urna eommissão de tios membros
para laminar as contas apresentadas no
relatorio, prestando desse modo uni
grande serviço ao commendador Ferrei-
ra. O commendador Ferreira, pedindo a
palavra, pela ordem, declarou que acceie
tava com muito prazer essa proposta. O
Sr. Dr. Manha de Lura enviou á mesa
g seguinte proposta:

Proponho que a assembléa, si
aCceitar o principio contido na
proposta do Sr. Dr. Virrato Sa,
bojo 'de Medeiros, nomeie, primei-
ro, ou delegue á mesa a funcção
de nomear urna commissão de tres

• ietio»istas que emitiam parecer
sobre as contas contidas no rala,
Lurai apresentado pelo liquidante.

fio de Janeiro, 25 de julho de
1918. — Malibu de Lara.

Sobre esta indicação pediu a palavra 0.
Sr. Dr. Pinto Lima e a discutiu longa,
mente, terminando por declarar que ac,
imitava a proirosta, mas como uma de,
monstraçã.o de apoio ao commendadog
,Ferreira.

O Sr. Dr. Ataliba de Lava deu explia
cações no sentido de mostrar que não
teve intenção alguma de melindrar Q
commendador Ferreira.

Faltou o Sr. presidente, dando uma
explicação sobre o acto da mesa, quanto
á proposta do Sr. Do. Ataliba de Lara,
acceutuando "que não se trata de uma
.liquidação definitiva, mas sim de uma
simples exposição do estado da liquida-
ção". Pediu, em seguida, a palavra 0,
Sr. Dr. Saboia de Medeiros para sali-
entar a contradicção do Sr. Dr. Ataliba
de Lara, quanto á nomeação da commis,
são para examinar as contas, no caso de
um só liquidante assignar e não no caso
dGs , dous assignarem. Leu a lei das so-
einaivies anonymas e mostrou que nella
alão se cogita dr nomeação arma de um
conselho fiscal, ta case (li 	 sc trata.
Falhou sobrc	 requerimentc	 Dr.
Atalibr ch Lara digo- re,queriment , CÁ`

Sr. Dr. Saboia.	 Sr. De. Pint• 1,11)11
• tambern lei r. re feeid, le , no i'-li-
gas que se referem á Ihmidaeão, 	 coo

aluiu que 1 proposta do Dr. Ataliba d4
Lera ao podia ser muita, por ser emia
traria á lei. Faltou u Sr. Dr. presidentel
para explicar que não é o caso de no,4
meação do uma comun.:são fiscal. A.ced
cresce a circumstancia de que a dis,
cuesão versa sobre o requerimento
Sr. Dr. Saboia. Leu o prinieiro convite
e mostrou que a assembléa não foi COO-
voeada para tomar as eúlltà8, e simn para
tomar coa/ruir:tient° do andamento da liai
guidação.

Fatiou o Sr. Dr. Atalaia de Laca, exa
plicando as razões da sua indiea,e1o, e
pergunta si a approvação do re:atoria
importa na approvação dafinitiva
contas. Pediu a palavra o Sr. De. Pa-
ral.() JUIllOr e sustentou a necessidade
nomeação da commissao

O Sr. Dr. 1-..Olhoirt Uplie011 05 motivoa
que o fizeraro apresentar a peoposta
mostrou	 fiàú pediu a approvaao Alo

relatorio, 5i111 111W it assembiéa deita
tornasse conhe,onienta; não haverelo,
portanto, razão para impugnai:ao. (a
Sr. Dr. Ataliba Lava explico» O seu.
pensamento, dí.; mie era indispoueavio,
em oecasião opportuna, a nomeação da
eülnIlliSSitO, O Sr. Dr. Parei() ,Ionár.,

.pergunta si ha nunter0 para sa votar, o
Sr. Dr. presidente -reeponda que sun.

O Sr . Dr. Saboia explica que Mai et.,
trata do modo de liquidação, mas sim de
uma expoeiçãii do modo por que xao sen-
do encaminhada a liquidaçao, posta a
votos a ProPost a do Sr. Dr. Saboia,
approvada eeutra os votos dos Srs. De.,
Parei' . Junior, Flavio Pardo e ileruostess
Simenard.

Lida a proposta do Sr. Dr. Ataliba
de Lura, sobre cila faltou o Si'. pie
hriel Bernardas, impugnando-a. O Si'.'
Dr. Pardo Junior, fundado no art. 9"
dos estatutos diz que a assembléa não
pôde deliberar senão com dous terços
das acções e impugnou a votação.

O Sr. Pinte Lima mostrou que não se
trata da liquidação final do banco, mas
sim de um relatorio sobre os actos pra-
ticados durante certo tempo. O Sr. pre,
sidente mandou ler novamente a pro-
posta do Sr. Dr. Ataliba de Lara. e de-
POIS de lonas considerações jurídicas,
diz sentir não poder ser acetina a m es-
ma proposta. O Sr. Dl'. Atalaia pediu
a retirada da proposta, desde que se raça
constar da acta a declaração de que (ia
approvação do relatorio nãc1 importa (ta
approvação de quaesquer contas que
nelle se contenham». Submettido a vo-
tos o requerimento do Sr. Dr. Ataliba,
o Sr. Dr. Saboia impugnou o pedido da
declaração na afta. O Sr. Dr. Pinto
Lima apresentou os motivos pelos quaea
se oppunha á retirada da propOsta. O
Sr. Dr. Ataliba declarou que retirava
tamhem o pedido em questão.

Em seguida, o Sr. Dr. Pinto Lima'
enviou á mesa um segundo relatorie por
parte do liquidante commendador Fer-
reira, em additamento ao primeiro, (11.18
a aasembléa ja conhece. O Sr. Dr. Ata-
hba de Laca pediu o adiamento oa asa
semblaa até que se publiouera Os eeta-
todos. O Sr. Dr. Gabriel Bernardes Ma,
pugnou esse requerimento, por não ha-
ver disposição alguma de lei que obri-
gue a publicação. O Sr. Dr. presidente
me etrou que, não se tratando, corno
teve eecaeião de dii.er á assemblaa.
liquidaçãe definitiva com apresentaav
'de contas uca temos a que se refere
Leda- Sociedadei Auruy .nas, a publi.
gaçfá, não é exigia. nele ob.igatoria; qui
est e e stie ortiniá te	 jurieta, mas (lu
obedecer ... 'r • decisã , d; assembl4a. .Eatta
pre maioi'i d yot)s, usiiral, 44,19X
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aeasão, até a publicação dos relato-
rios. Nada mais havendo a (ratar, fai a
;4039s10 levantada. — Dr. Jose Antonio
;Pedreira de Magalhães Castro. — V, de
eauk Ilamos s.	.S.iutonotyl..,

UTA DA ÀSSEMBLEA OEIIAL oRDIN.ken. EM
LONTINUAÇÃO, DO BANCO DE CREDrro MC)-

EL, M LIQUIDAÇÃO AIMICAVEL, mama-
, ama\ am 5 DE FEVEREIRO . DE 1919

'A's 13 boraa do dia cinco de fevereiro
de mil novecentos e dezenove, em o
predio da rua da Candelaria n. 5, so-
brado, nesta cidade do Rio de Janeiro,
presentes varias accionistas do Banco de
Çrealito Movei, em liquidação amigavel,
representando vinte e urna niil nove.-
a:entas e setenta e oito e meia acções,
'floro mil quatrocentos e setenta e um
;votos, conforme a lista de assignátura
Éobre á mesa. o Sr. Dr. José Antonio
!Pedreira de Magalnães Castro, na quali-
dade de presidente da assembléa geral de
25 de julho de 1918, de que ainda esta

continuação, assume a presidi'Ncia e
.deolara estar aberta a sessão, e ser esta
reunião da assembléa a continuação das
'tautras já realizadas para os fins (anistiai-
les • da canvocação -feita em 1. de junho
da 1918.

1rn seguida declara o Sr. presidenta
Ne, não se achando presentes os se-
nhores accionistas qtte nas anteriores re-
amiões serviram de secretarias, convi-
dava para com elle ~porem a mesa.
las Srs. Drs. Eugenio de 1ndlaacte e
Rubens Maximiano Figueiredo, que,
cedas pelos Srs. accionistas, tomam 'as-
atado nos respectivos togares. O Se. nac.
aidente faz ler os annuneios de convo-
i;acão, opportunamente publicados, e em
seguida manda proveder á leitura da acta
da reunião anterior, a qual é approvada
sem discussão. Em seguida declara (I

:Sr. Presidente que a actual assembléa
;km por fim continuar a discussão ia-
tururi] pida tias exposições que Dele Sze.
iquidante commendador Augusto José
..'erreira- foram apresentadas, sendo que

paimeira delias havia negado assenti-
Mento o outro liquidante. o Sr.
beiro ManuelManoel Pedro Villaboina que dera

sua demissão do cargo que exercia,
tendo substituido pelo actual licatidanie,
a Sr. Dr. Manoel Pedro Villabona. Diz
Naià que mea referidas exposições se
mcbain publicadas no Diario	 de

do corrente mez, e ó sobre cilas que
abre a discussão. Pede a palavra, pela
prdem. o Sr. Dr. Gabriel Bernardes e
Pendera que a publicação das exposições

t5 orgão official diseensa a nova lei_
jura, pelo que propõe que seja esta de
lacto dispensada, entrando-se Ioga na
aaipecallva discussão. E' aparovada a
paonoata e postas cm discus.saio as refe-
ajjas exposições.
; Pede a palavra o Sr. Dr. Manoal Pe-
dro Villaboim e declara que, tendo sido
nomeado liquidante em subsiituição

r. conselheiro Manoel Pedro Villaboina
atuo renunciou em .tempo o cargo, teve
ticcasião de lêr a exposição, que havia
aido assignada e apresentada pele Sr.
liquidante commendador Augusto ,José
Ferreira, tendo achado fie/ a exposição
da's factos e certos os algarismos con-
aignados, inclusive o que se refere ao
credito do mesmo Sr. commendador an-
gueto Ferreira, na importancia de cerdo
e .eincoentaa e um contos duzentos e vinte
h nove mil setecentos e setenta réis.
'credito esse a que Sr. commendador
Ferreira tem todo o direito, e cujo pa-
lgaillçalo. pealeria a gIeS1110. sealioa, exia¡n

logo que o quizesse; e. como essa exi-
gencia, apezar de ineSpelivel, podia dar-
se, levando o banco a precipitar bqui-
anões, que, adiadas, ateiam feitas rio
melhores condições, entendeu-se colo o
mesmo Sr. commendador Ferreira e do
ent endimento de ambos resultou a se-
guiu carta, que .vae

• Rio de Janeiro, a de fevereiro
de 1919,— filmo. Sr. commen-
(inclue Augusto José Ferreira, M.
1). liquidann do Banco de Ce-
dito Movei	 Nêsta.

Para regularizarmos a liquida-
ção do Banco de Credito Movei,
do qual' somos ambos liquidantes,
venho fazer-lhe a proposta abai-
xo, a qual, si Jair aceeita pea.
meu amigo, será por nós ambos

; levada ao conhecimento da as-
: sembléa geral cio mesmo banco,
afim de obter a devida aparo-

' vação.
1.° O seu credito na impor

:buea de 151:2298770, capital o
juros, provenientes de quantias
que o amigo forneceu para pa-
gamento e resgate do debentarc.s
e respectivos juros, pagamento
de konorarios de questões juin.-
wiaes e advogados e outros, to-

. dos constantes da contabilidade
e balanço feito em 30 de abril
de 1918, cujas pareellas foram
por mim examinadas e achadas
exactas, só poderá ser cobrado
no fim de tres vmos. a contar
de 1 de janeiro de . 1019;

a!". no caso de serem vendidas
.	 as fazendas ou terras de Jacaré-

paguá (Varrem Grande. 'Var-
gem Pequena e Camorim),
propriedade do banco, em um
sé lote, o amigo, ioga depois
Ao pagos os debenturistaa, será
.pago do seu credito acima refe-

Xido3,°' no caso da venda das refe-
ridas terras ser feita eia lotes.

; fica entendida que a venda dos
, primeiros lot as será applicada no

• resgate dos dettentures, e logo
que todos sejam resgatados. ser'

. o 'amigo pago tio seu referido
credito pela venda sucessiva
'dos demais lotes:
• 4°. em retribuição a essa con-
cessão feita pelo amigo, o banco
contará sobre o seu credito, ve-

- rificado no balanço de ata do
abril de 1918, na fórma acima
declarada, OS juros de 10 r4 ao
anno, até o pagamento respectivo.

Caso aceeite a proposta que aht
, fica, . espero que me responderá,
por eseripto para que devidamenie
e em fórma possamos dar de tudo
conhecimento á assembléa geral.
• Com toda a estima e considera-
ção. -- Manoel Pedro Villaboim.

Em seguida o Se. Dr. Manoel Pedro
Villaboim lé a seguinte resposta do Se.,
commendador. Ferreira:

Rio de Janeiro, a de fevereiro
'de 1919. — Elmo. e Exmo. Sr,
De. Manoel Pedro Villaboim. M.
D. Liquidante do Banco de. cre-
dito Movei — Hotel dos Estran-
geiros — Nesta: .

Acabo de receber a sua carta de
hoje datada, e cujo te& transcre-
vo em seguida:

Para regularizarmos a liqui-
dação do Banco. de Çredito Move],

do qual sonsos ninhos liquidantea,
venho fazee-lbe a proposta abai-
xo,. a qual„ §i fer acceita peto meu
amigo, será par nós ambhs le-
vada ao conhecimento da asem-
Wh geral do mesmo banco, afim
de obter a devida approvação:

— O reu cred;to, na im-
poriam:ia de 1...1:229$770, capital
e juros, provenientes de quantias
que o amigo forneceu para paga-
mento e resgate de debentures e
respectivos j uros,  pagamento do
honor:trios de questões judiciaes
e advogados e outros, todos con-
stantes da contabilidade e do ba-
lanço feito cai 30 de abril de
1918, cujas pareellas foram por
mim examinadas . c achadas exa-
ctas, só poderá ser cobrado no
fim de Ires annota a contar de j,
de janeiro de 1919;

2° — No caso serem vendi..
das as lanadas ou terras do Ja-
carépaguta (Vargem (lrande, Var-
gem Pequelat e Camarim), de pro-
priedade do banco, em um só
Imite, o amigo, logo depois de pa-
gos os denenturistas, será pago do
seu credito acima referido;

3° — No caso da venda das re•
feridas terras ser feita em lutes,
fica entendido que a venda dos
primeiros lotes será applieada no
resgate dos debentieres e logo qua
todos sejam resgatados, será O
amigo pago do seu referido cre-
dito pela l'i'nda successiva dos
demais lotes;

4° — Em retrilmição a es%,)
concessão foi ta pelo amigo, o
Manco contará sobre o seu cre-
dito. verificado no lialanço de :to
de abril de 1918, na fórma acima
declarada, os juros de 10 cic ao
turno, até o pagamento respectivo.

Caso acceite a proposta que
fica, espero que inc responderá
por eseriplo, para que devida-
mente e em fórina possamos dar
de tudo conhecimento á assembléa
geral.

Com toda :t estima e consi-
deração.»

Tenho a declarar-lhe, cri re-
sposta, une estou de pleno aecor-
do com todos os seus termos.

Queira arceitar as expresaaes
da minha muita eFninin. — Amigo
a ffmo., Augusto J. Ferreira.

Diz ainda que essa concessão do Sr.
a.ommendador Ferreira traduz reaes
vantagens para a liquidação do banco,
bastando lembrar que, grana a cila, já
foi possivel recusar aeveilação a uma
proposta de 800 :0008 pela acquiaição
tios terrenos de Jacarépagua, cuja
arando área permitte esperar melhor re-
sultado, maxime quando a situação ge-
raj tende visivelmente a melhorar, o
nuando, não havendo precipitação, po-
dem esses terrenos ser divididas em lo-
tes, cuja acquisição se facilitará aos
compradores, com reaes vantagens oara
o acervo..

O Sr. presidente diz que, informada
como se acha a assembléa dos factos que
acabam de ser trazidos a seu conhecia.
mento, dará a palavra áquelle dos Srs.,
accionistas que desejar fanar ou pro-
por gualque reols,kay. Pede entao g
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palavra á Sr. Dr. Gabriel Bernardas e
diz que não lhe parece jogico mia se-dis-
cuta o modo de pagar o o modo de receber
antes de. discutir-se a mataria principal,
que •é • a exposição geral •aios liquidantes,
agora julgada Ma, o emsue figuram as
verbas pelais seus valeres e os factos e
actos , pela sua exposição. A bem do me-
thodo .entende que essa , discussão deve

• preceder á outra. Só depois de approva-
das as, çontas é .qiie se pdde tomar. co-
nhecimento da, conceSafie 'do Sn. liqui-
danto • commandador Ferreira -S.ta um
prazo longo, dentro, thi qual. Se obriga a
não exigir. pagamento de determinado
credito.. Cumpre prinseiro reconhecer.
esse credito e depois resolver sobre o
modo de pagai-o. • O Sr. Dr.. Manoel Pe-
dia); Yillabo ial dec lara (pine ,comquanfo
lheapareaa qio a.apProyagão do, açaórdo
independe approyação:' da/ exposição,
não leria ' duvida em • .acéeitar o alvitro
proposto pelo Sr. Dr. Bernardas.

ki Sr. prosidçnte, respondendo ao Sr.
Dr. :j3ernariles.,. faz-lhè sentir, • avivando

S'

•

 ina meMoria," crie não ha dontas a ap-
proVan e tan jo 'assim que' nem ha sobre
alias o parecer, que Seria indispensavel.
do 'conselho fiscal: o que lia é apenas a
expasição, per parte dos liquidantes, do
estado da • ilquidação do 'banco; Recorda
o nue se passou durante as reuniões das
aldrabares - assamblaas ..submettidas! á
mataria -da. primitiva e
liberação tomada de mio se procader á
nomeação' de • um terceiro liquid!ante,
sendo mie a diVerdencia •entre os deus
(pio constituiain a commissão liquidante
haVia desapparecido, felizimlate. E de
facto, os dons actuas liquidantes pu-
deram entender-se, e assim é que hoje
orrereeem á considereeão da ousa um
accardo. de grande importancia,
nado . a regular, do modo o mais favo-
rayel; a continuação da liquidação. Diz
anaia que esse accÓrdo é uma conse-
quencia da: maneira por que vae sendo
cila feita e aia) collidem em nada uma e
outra cousa. O Sr. Dr. Gabriel Bernardas
insiste cai julgar indispensavel a prévia
apprevação da exposição dos actos de
gestão. da commissão liquidante, publi-
cada no Diario

'
()fadai, afim de queo

então, se possa NTtlidament e resolver so-
bro as vantajosas propostas constantes
das cartas que veem de ser lidas. Sub-
mettida a proposta do Sr. Dr! Gabriel
Bernardas á asseruhléa. foi a mesma ap-
provada unanimemente, sendo, assim,
por unanimidade', approvada a gestão da
commissão liquidante, conforme a expo-
sição publicada' no Diorio Official de 1
do corrente Jaez, abstendo-se de votar os
Srs. diquidtantes commendador Ferreira
o Dr. Xillaboim. Em seguida ú apnia-
vado, nas mesmas condições, o acarado
feito entre o commandador Ferrreira e o•
banco, de conformidade, com as cartas -
acima transcriptas.

Pede; finalmante, a palavra o Sr. ac-
cionista Dr. Francisco do nego Barros

igueiredo, que manda n mesa. a se-
guinte proposta, que, submeti ida a dis- -
c.ussão e posta em seguida cru votação, é
unanimemente approvada 	 •,	 -

"Os abaixo assignados propõem
que a assembléa geral dos ardo-
instascfo Banco de Credito Mo-
vei, em liquidação Mitigava!, ra-
tifique os poderes eapeciaes con-
feridos anos li quidantes para re-

•p,resentalso activa' e passiva-
alumie, em juizo e fóra della, o
para contrahik obrigaçMs de
/malquer natureza e especie, alie-
nar, em . bloco ou em. partes, os •
bens immoveis, h ypothecar, p

penhar os bens sociaes,; • tr:ansi-
gindo e praticando todos os actos
necessarios á liquidação, sem li-
mitação alaatana, receber e dar
quitação.

• Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1919.
— Eugenio de Andrade. -7- Rubens Maxi-
?Mano Figueiredo: ;—Dr. FrStineiseo dó'
Rego Barros Figueiredo."

Nada mais havendo a tratar. • foi en-
cerrada a sessão, mandando o Sr. presi-
dente lavrar a presente acta que, depois
-de lida, vae assinada pela mesa.

.Sala das sessões, 5 de fevereiro dia
1919. — Dr. Jose Antonio Pedreira de
Magalhães Castro. —Eugenio, de An-

Wrade.--:- Rubens' Maximiano Figueiredo.

SOCIEDADES CIVIS.
'União do Cominarei° Syrio-;

Rramileiro
• -Extractes doi estattitos

, Art.1.° A Uniao do Commercio Syrio-Bra-
sileiro,.socie lado fundada em 11 de janeiro
de 1917, sob a fórina, civil o • de assistencia;
com sédo na Capital Federal, á rua do Rosario
n. 159, sobrado, tem .por • fim  patrocinar, in-
dopendenta de quacsquer jiéas peliticas e re-
ligiosas, os legitbros interesses da colonia sy-
ria no Brasa' e bem assim dos brasileiros 'li-
gados aos syrios por laços do familia, min-.

Art. A União do Commercio Syrio-Brasi-
loiro só poderá ser dissolvida quando o numero
de seus meios contribuintes seja inferior a,
quinze, sendo o saldo do patrimonio parti-
lhado entre os socios existentes por'occasilo
da dissolução.

Art. Os meios matriculados sob as. 1 a
15, que assignaram a acta da assembléa geral
da fundaçao da União. e a acta da assembléa.:
geral de 30 de abril do 1018, para appravação
dos presentes estatutos, são considerados ele-
mentos componentes do conselho deliberativo,
quando convocados pelo. presidente da socio-
dada.

Art. São conferidos os siguintes titulos:
de pre-idente boina:Ror, ao Dr. Mauricio-da
Lacei-da; do preádento do 1 eira,. ma Dr. Via
conte Piragipe; de sid.os ben m :Moa aos ad-
vogados Drs. Jorge Dyott Fontenelle e Edgard
Ribas Carneiro, pe4s relevantes serviços pras a

-tados á Colonia Syria. •
Rio de Janeiro, 1 do março de 1119,— A.

directoria. •	 -

ANNUNCIOS
co urdo CIVIL -131.ZASI0

IfELRO .
Trabalhos relativos tía, sua

elaboraçiio
10 ,E 2° VOLUMES

Acham se á venda na*Thesonraria da Im-
prensa Nacional, pelo preço de 1030 00; •
cada exemplar.

,	 .

Relações dos eleitores dOs11€
3Distrieto Uoderal

Acham se á venda na Thesouraria da Inv. •
prensa Nacional, -pelo preço de 33500 cada
exemplar.

Banco Popular do-Drasil
Sociedade Cooperativa de Responsabilidade

Limitada
São convidados os Srs. •socios para a assem

bléa. gerai ordinaria annual de março,- no alia
15, pelas dezenove horas, no edificio do Cir-
culo Catholico,.á rua Rodrigo Silva n. 3, .atina
do serem cumpridas as disposições do art. 21
dos estatutos em vigor.	 -

Em sua séde, á rua do Ouvidor a. 73, o
banco, desde já, submette á appréciaçao dos
seus sacio o balanço de 1018 e a competento
relação nominal dos accionistas.

.11lo de Janeiro, .28 de fevereiro de 1010.—a
Felix Mascarenhas, presidente, —
Medeiros, gerente.

Companhia Calçado Cio.:
'veland

Acham-se á disposição dos Srs. a,ccioni.s"taS,
á rua Coronel Figueira de Mello o. 313,
documentos a que se refere o art. 117 do de,4•
ereto n. 434, de .1 de julho do 1891.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1019. ,-sj •
A directoria.

	•
• Sociedade .A..nonyrna

•.4,0 _Paiz
-á5Vn1111.ÚA pERAI, EXTAAORDINMIIA •

São convidados os accionistas desta
ejedade a se reunirem em assambléa gera
extraertlira,ria, no dia 8 do corrente, asa
horas, na séde social á avenida Rio Mine
as. 128 a 132, afim de tomarem conheeimm
to de varias resoluções da directoria espr
cederem -á eleição do conselho fiscal.

4 directoria. ,
Rio da Janeiro, 1 de março de 191C

torrasses commerciaes.
Art. ,2.° Para realizar seu objectivo a

União deverá
a) estudar e resolver todas as questõrs que

directa ou indirectamente interessarem os
socios. bem corno os patrocinar na defesa de
seus direitos perante as autoridades adminis-
trativas e judiciarias •,, •

Ir) manter um serviço de informações uteis
aos seus socioanos varies ramos.dasactividade
mercantil elndustrial,fazendo a divulgaçao de
taes informações pelos meios que julgar de
maior conveniencia, areando, logo que os
recursos permittam, uni boletim mensal

c) :Jantar um escriptorio de advocacia com
dous advogados que attenderão a todas as
qt:estões de caracter juridico que interessem
os todos

d) manter um escriptorio de despachante a
cujo cargo ficarão todas as questões de cas
racteraidministrativo perante o Thosouro Na-
cional, a Prefeitura •aluilicipal, a Repartição
do Obras Publicas o a Directoeia dc Saude
Publiea:	 • •

Art. A União será ragida, por uma dire-
ctoria composta de .ina presidente, mu vice-
presidente. um secretario, uni .thesoureiro,
um despachante e um procurador.

Art. Os socios não respondem subsidiaria-
mente paios compromissos pecuniarios que
seus ropresentes contrahirem expressa ou in-
tenaionalmento em nome da sociedade.

Art. A directoria é responsaval insolidan
pelas obrigaaões assumidas pela União, sendo
representada activa e passivamente, judicial
o extrajiancialmente pelo presidente em exata
cicio.

Art. Dez por . cento da renda liquida da
União, bem como os donativos em dinaeiro
que ovem recebidos e todas as mensalidades
de socioa residentes nos Estados, serão reco-
lhidos ao Banco do Brasil aflui de opportinia-
mente ser presta-la aos associados ass:stenc:a
madica e pharinaceutica, podendo mais tardo
ser organizada unia casa de sande, que se de-
nominará Hospital Syaio-Brasileiro.

Art. Annualmento haverá peestaçao de
contas á assembléa geral ode sei* em seis me-
zes se fará a publicação do balanço o meia brio
dos serviços de assistencia prestada aos se-

•ciosa •	 -
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Compaultia, VabrAl banto
A.uLottio

ASS'EMBLi:A GERAL .or,DINADIA

Guria° os Srs. açoionistas a rounirenose
eni assetubléa . geral ()Minaria; or, dia I:; dc.
março proxinto, as 16 horas. no es:ript. rio da
companhia á rua de s. Rauto ut. ti, para
tOluarcin conlosolinento f.t.)
.(;03 cOuta; referentes; at, anuo sooial findo
ou, 31 de dezembro. de 1018, do pareoc • do
coto •llso fiscal e suiegerent* o torvo couseilto e
seus supplelocio.

Ficam suspensas as tratisforeocias do 3Cçõe3
a partir desta data até o dia em que se re•
alisar a asseitililéa 	 geral.

Rio de Janeiro, 28 do fevereiro de 1919.—
Presidente, AilMtiO 'gaseio Alces.

COI kl pa olaia 13 •azileira do Mi-
nas «Santa Mathilde

No eseriptorio desta compahia. á rua Bue-
nos Aires o. 98, I° andar, acham-se, á dis-
posioão dos Srs. accionistas, os doctunontos de
'que trata o art. 111' do decreto n. 431, do 1*
de julho de 1891.

(lio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1910.—
11. directoria.

11:/empaultia Força e Luz do
7Pit 1 myra,•

ht dia ti de março em diante, paga-so no
eseriptorio da Companhia Força o Luz de Pai-
livra. á rua Primeiro de Março n. 3, o di-.
*I ideado relativo ao exercido encerrado :ata::
31 de dezembro (10 1918.

11;o do Janeiro, 28 de feveroiro de 1919..
r-44 diáctoria.

Companhia 1....ocativa
Coastr ttc Lora

Ficam á disposição dos Srs. accionistas, no
escriptoriu desta companhia, á rua de Santa
Anua ti. 449, os documentos a que se refere o

117 do decreto u. 431, do rk de julho de
5891.

.

	

	 de Janeiro, 28 de fevereiro de 1919.
dircewia.

11••n•n•n•••n•nn••n••• nnn•n••nnn•••••••n•••••n

Socieda do A.notrynta. -tia vau.-
doria Confiança

Lio cumprimento do art. 117 do decroto
n. 431, de 4 de julho de 1891, encontram-se
ii disposião dos Srs. accionistas, na séde
desta sociedade á rua do Ilia,chuelo n. 70;
das 14 ás 10 horas, os documentos compro-
Patorios do movimento geral referente ao
.antso de 1918.

Rio do Janeiro, 23 do fevereiro do 1919.
11--A directoria.

sOeiodado	 lbyrna, Casa
lalieb.aolsou Wriglat.

Comittunieo *aos Srs. accionistas que do
lia 26 do corrente em deante, tio es-
eriptorio desta companhia , á rua. Quinze de
'Oioverabro n. 7, do 13 ás is horas, será pago
o 2° dividendo, na razão de 6$ por acção,
Correspoodeute ao pedalo do I de janeiro a
31 de dezembro de 1918.
"autos, 26 de fevereiro de 1919.— João 1?,

11"riro4t. presidente. 	 ("

Previncia earraolitana
miucaso

PAGAMENTO 0E JUROS

No convento do Carmo, no largo da Lapa.
pagam-se os juros do 21 0 semestre do mores-
timo desta prositteia, em todos os dias utois;
do 1 a Ir de março prosimo, de 1' ás 2 horas
da tarde.
.iii de Janeiro, 2S de fevereiro.de 1919., .

PIAMO OFFECFAT, .
•

Comintulaitt l3raga Costa
Fabrica da chapas

ASNEMIII.É1 GERAL ORNA.Atitt

São convidados os Srs. accionista); a se reu-
nirem cm assembléa geral or finaria no dia
20 de marco proximo viu louro, á, 1:: horas:,

escriptorio da Co:nona:lia á rua ilnenos
Ayres, 118, sobrado, alini e deliborarem
sobro o parecer do (.en..dho fiscal, relator
e contas da Directoria referoutes*.ao anno
finde em 3 t de dezombro de r. s o . pro, •e-
derem á eleição do cOu:.,01:;0 fiscal O stip-
piCeteS.

Acham-se desde já á dispo-içio dos Srs.
acionistas os documentos a que os r surere o
art. 147, cio decreto a. 434, de 4 de julho'
do 18'91.

(lio de Janeiro, 28 de feivereiro de 1019.-
A directoria.

Companit ia I.i thogra. plt ica,
utriorreira Pinto»

Sào couvidados os Srs. accionistas a co
reunir na úde social, rua Rodrigo Silva nu-
mero 11, ás 13 horas do dia IS, de marco pro-
X11110 futuro, para tomarem coultechunnto do
relatorio o coitas da directoria, bem como do
parecer do conselho final relativos ao anuo
de 101.8, procedendo-se em seguida á eleioão
dos membros do conselho fiscal e respectivos
~plantes.

Rio de Janeiro, 23 do fevereiro de 1919.—
A directoria.

Sociedade Anonyzna (rran-
des Moinhos tio Brasil.

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,
DO oureriptorio desta sociedade is rua da Can-
delaria ii. 8, 2° andar, os ducumentos a que
se refere o art. 117 do decreto ti. 431, de 4
de julho de 1891.

Rio sio Janeiro, 21 de fororeiro do 1919.—
A directoria.

Companhia *Perro Carril
Carioca

Communieamos que estão á disposição dos
Srs. accionistas, no escriptorio da companhia.
cru sua estação dos Arcos, todos os documen-
tos a que se refere o art. 147, ris. I; 2 o 3, do
decreto n. 431. do 4 de julho de 1891.

Ilio de Janeiro, 13 de ft:roteiro do 1019. —
A directoria.

SOCIEDADE ANONYMA LLOYD .
NACIONAL

Tinido sido cumprido o disposto no
art. 147 da lei sobre Soriedade.4 Anoriy-
nyina$, convidanins os Srs. aocionislas
a se reunirem em assembléa geral urdi-
naria no dia 15 de mareo proi.hou fu-
turo, ás 11 horas, na séde da sociedade,
á avenida Rio Branco n. 106 e 108, 2'
andar... *

• ()miem DO DIA

• 1°) Leitura do relatorio da directoria
e balanço apooserdado ao consA t io lis-
cal para o exorcirio do 1018 e Parecer
do referido ronsollio

:2°) Delibero:IA(4 da wasernbia, sobro
estes tioeumeutos.

31 Eleição da directoria para o Idea-
r& do 19 1 9 a 1920, tio ;Accord() tom o

.ort. 8° dos estatutos.
E:eicão do conselho fiscal paro

1919.
• 5") Fixação dos honOrarios e Ferem-
lagein da directoria.
o Rio de Janoiro. 27 do 1:eve 'reiro de
19112_, — 4 dtrre101:0,	 •	 ....1(t

A,' raça•
Martiu. do' Amaral A voutip., estalo:tecidos

ITC nla I rruça. á rila da Q ,i ia 	 flui
Fiei Caneca 1,3.	 .	 e 81. couununiratu a
esta praça e 45 Ortnait 'com quem mantem
transacçõoo que, de oio i de janniro utc coe-
rente anno, deixou dr fazer parte da abkialo,
ti cm,: o soeO Ac.t aihci AlVe3 Pet-eira Pinto.
pau, e sai isfei:o do toicts o ioson. ha 5 ore:,
continuam:o a soriedarb , coto 0, dealai› f40-
• no,z. Puirits da alt •,!:zuz to do sai coa-

soeid d(V-ta data.
ílio de Jato-iro, ..)o do fororeiro 	 lo19..=

Martios do itioetril . 1:0fiip
Confirmo a deelaraçuo supra. Itio, 26 da

fevereiro de IO19.— Agc.stin4u AkeR Verei/ .1

.A.nuto	 4katerica1tit
Conpanhia Brasileira de ~aros

•TEÉRISTitEi É Ntkrdittleàs

De accórilo com o deccoh• n. 43i. do 4 do
julho do Ima!, act. 117, ficam á disproioao
Srs. acciunislas, tua sádd da compatituÁ • á
rua da Ai 'ilude:go o. :4 (2" o :r) anda..os) to !03
OS dOCUfflent0- ; relalk0 ., ao balanço ti,, anuo
proxiniu lbassado, 1.4:111 tu; deid nd'S escla••
recimentus a qUe 50 refere tu menclo.utd0

Até a data da realiosção da aa,cintiVta
geral mobilaria, fica suSpeni...a a 1 ca foreucia
de acoões.

ílio de J-treiro, 23 de fevereiro de 1919.--
A directoria.

Ealtencia 410 .11-0-45 Maria, tio
01 ivo i vi

AVISO AOS CREPOREN

O syndicos da fallencia do JciSi• Maria de
Oliveira, que se processa no Juizo da Pei•
pieira Vara Civel, avisam todo: os. c f . udoro;
O intere.3.3ad05, que rdeeborlio diariamente, á
rua 1° de l‘larço n. 111, das 11 . s 12 1: roo,
as declarações do credito, e prestarao 04 G*4-
ClareCitneit o e; que OS SCS. erodorc ,. O Utierts;»
Fados de,.I.jarew.

. Rio de JanOkO. 19 de fevereiro de 4.919--
Afias/int:o Ferreira Irmão, SVad i( o. ( • )

Companhia. Dlinas t,,N'iite;:to
do Dial to C,1 roas°

CAUTELA EXTRAVIAPA

Tendo-se extras . iado a cautela u. tos. te.
I,resen liado 021 ac4;õ0 ,4 itdegralizadaS luuuzt-
vos 12.081 a ....13.0. 0, desta companhia, pou•.
teneentes o averbadas em muito (:0 Sr. 1100
13011LIOU, pode-se a Qt1C111 encontrar o referido
titulo o obsequio do otatrogal-o ata séde c.a
compouhia, á Avenida Ilio Branco o. 40,
5° atolar.

Nu caso dá não ser oricontrada a referila
cautela dentro de 30 dias esta. companhia
einittirá uma nora cautela mu favor ou pra.
prietatio das referidas a :(Ans.

Rio de Janeiro, 1 do focereiro tio 1919.
Comparthla Minas e Viação do Mello Oro.sso. --
Rigor! Arrojado ',Abou. preMente. — Aldeio
de Magalhães Corrêa, director.
	 ine

lUnaproza.tio 'rettagaporto
Contwercio O Iadttattria

SEGCNPA ASSEMBLEA GERAL OROINAMA

. 151a fórma do art. 22 dos estatuto, convida
os Srs. accionistas a comparecorem á assem-
bléit geral ordinaria a realizar-se no dia '7 do
Ware° do corrente anilo, ás 13 lucras na sédo
do Centro do Commoccio do Cará, (1. roa da,
Quitanda ti. 191, gentilmente cedida, para os
tina do arl "29 . elos eqta lutos. (eiciç to da di-
rectoria e comelUo	 — A dirc.!

• L*$
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